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E L A N 
S¡ las c u e n t a s no nos f a l l a n , hoy es e l «Día 

d e l A n c i a n o » . . Esto de e n t r e c o m i l l a r r e c u a d r o s 
de l c a l e n d a r i o , e s t o d e c rea r «d ías» , t e r m i n a 
hac iendo c o s t u m b r e que no n o s r esu l t a agra
dab le a m á s de uno , p e r o al f i n hay que reco
noce r que m á s v a l e poco q u e nada y q u e , a l 
m e n o s , buena ha d e se r la o c a s i ó n para echa r 
una m a n o a los anc ianos que l o n e c e s i t a n , po r 
e j e m p l o , a l A s i l o de H e r m a n i t a s que s i g u e 
s i e n d o e l m i l a g r o d e cada d ía por aque l l o d e 
que s i g u e e x i s t i e n d o y se v i g o r i z a en e f i c a c i a , 
que no en o t r a s c o s a s . Lo p r i m e r o , c o m o es 
e f e c t o de l co razón , hab la de l á n i m o de e s t a s 
m o n j a s . Lo o t r o , c o m o es c u e s t i ó n de l bo l 
s i l l o a j e n o , hace el can ta r que hace . Pero aqu í 
s e q u i e r e hab la r de o t ra mane ra . 

N u e é t r a é p o c a e s la de los o l v i d o s , la de 
c a s i t o d o s los o l v i d o s . Habrá que r e c o n o c e r 
q u e la m a y o r í a t i e n e n su m i a j a de j u s t i f i c a c i ó n 
p o r q u e e s t a m o s v i v i e n d o c o n e l ace le rado r a 
f o n d o y as í , i os pa i sa jes h u m a n o s se s u c e d e n 
c o n d e m a s i a d a rap idez , d e f o r m a que no hay 
m e m o r i a q u e los aguan te . Lo que pasa e s q u e 
s í que hay un o l v i d o i n c o m p r e n s i b l e , a d e m á s de 
q u e haya o t r o s . Es e l o l v i do al anc iano . 

Es i n c o m p r e n s i b l e po rque e n el h o r i z o n t e 
d e t o d o se r h u m a n o s i e m p r e hay va r i os an
c i a n o s . Pueden se r los pad res o los a b u e l o s 
p r o p i o s y e s , i r r e v e r s i b l e m e n t e , e l anc iano q u e 
t o d o s l l e v a m o s d e n t r o , e l q u e ha de ser cada 
uno de n o s o t r o s s i m e r e c e m o s a lcanzar esa 
e tapa d e f i n i t i v a de la v ida . A s í es que e l o l 
v i d o r e s u l t a e x t r a ñ o , m u y e x t r a ñ o . 

S i c a d a cua l se p o n e la m a n o a la a l t u r a 
d e l co razón y s e d e c i d e a c o n t e s t a r s e la ver 
d a d , c o n c l u i r á que el anc iano s e ha c o n v e r 
t i d o en u n e s t o r b o . Pues tos a j u s t i f i c a r t o d o 
l o que t i e n e ca tego r í a h u m a n a , se d i rá q u e 
p r e c i s a m e n t e es to rba p o r q u e l a v ida es aho ra 
a c e l e r a c i ó n y é l anc iano t i e n e m u c h o de f r e n o . 
Puede se r , p e r o ya q u e e s t a m o s c o n f e s a n d o 
c o l e c t i v a y p ú b l i c a m e n t e , c o n c l u y a m o s t a m 
b i é n q u e c u a n d o e l anc iano es f r e n o y es es
t o r b o , l o q u e es tá o c u r r i e n d o e s q u e la f o r m a 
d e v i d a r e c i é n c reada es ma la . Y ya, para q u e 
n o s e q u e d e n pe los e n e l t i n t e r o , d i g a m o s q u e 
e s m a l a p o r q u e es ego ís ta . 

No n o s d i s c u l p e m o s : c u a n d o s e c l ama por 
la c r e a c i ó n d e las i n s t i t u c i o n e s m á s f i nas q u e 
reco jan al c o l e c t i v o a n c i a n o , ¿es tamos p i d i e n 
d o un a c t o d e j u s t i c i a soc i a l s o l a m e n t e o es
t á n c o r r i e n d o para le las n u e s t r a s v o c e s a l 
e g o í s m o q u e c l ama por q u e nos lo q u i t e n d e 
e n c i m a ? A l l á cada c u a l , p e r o s i e s c i e r t o q u e 
esas i n s t i t u c i o n e s deben ser, c readas , la ver 
dad f i na l has ta e l m o m e n t o es que só lo e l co
razón de unas cuan tas m o n j a s los r e c i b e n 
m i e n t r a s los d e m á s , con recuad ra r un «d ía» , 
nos q u e d a m o s t a n c o n f o r m e s . 

Eso se l l a m a s u i c i d i o s o c i a l , c o l e c t i v o , ge
ne ra l y v e r g o n z o s o . Hay m u c h a s f o r m a s de de
t e c t a r q u e una s o c i e d a d , q u e una f o r m a d e v i 
da, que una c i v i l i z a c i ó n , e s t á n e n d e c a d e n c i a , 
h a c i e n d o s u s u i c i d i o i n e v i t a b l e . De ta les fo r 
m a s , la m á s c iara es la p é r d i d a d e a m o r y d e 
r e s p e t o por e l a n c i a n o . Cuando nacen las c i v i l i 
zac iones , es dec i r , cuando s o n más v i v a s , sa
nas y p u j a n t e s , p r e c i s a m e n t e e s cuando a l an
c i a n o l o ponen en el pod io d e hono r y e n e l 
c u a r t o p r i nc i pa l d e l a casa . Esa casa p u e d e 
l l a m a r s e Es tado y así nos d i c e la H i s to r i a q u e 
la a l bo rada de las g r a n d e s c i v iHzac iones l la
m a r o n a s u e s t a m e n t o p r i n c i p a l «senado» , q u e 
e t i m o l ó g i c a m e n t e no es más que la r e u n i ó n 
anc ianos , s i es que e n la t ín «sen i s - sen i s» t ie 
ne que s e g u i r t r a d u c i é n d o s e d e la m i s m a ma
ne ra que an tes . No va le con d e m o s t r a r l a (por 
que tendr ía la ca tegor ía de una p e r o g r u l l a d a ) 
que una cosa e s la e t i m o l o g í a y o t ra la v i d a 
a c t u a n t e . C la ro q u e s í . Lo que pasa e s q u e esa 
rea l i dad no q u i t a n i una c o m a ni un a c e n t o a 
esa o t ra q u e s e l l a m a anc iano -es to rbo , anc ia 
no -mo les t i a , anc iano- f reno . Podemos l levar sus 
c u e r p o s cansados a las i n s t i t u c i o n e s m á s re 
f i nadas , p e r o al f ina l de l a l m a , ¿no nos q u e d a 
e l r e s q u e m o r d e que el á rbo l t r a s p l a n t a d o e n 
su vejez vege ta l t i e n e ho jas para con tadas p r i 
maveras? 

N o es tá en negar q u e s e r e f i n e n l o s a s i l o s , 
en l o s q u e a y u d e m o s c o n t o d o e l c o r a z ó n y 
c o n t o d o e l c a r i ñ o . Ni e s t á en hacer r es i den 
c ias de c i nco e s t r e l l a s o c i u d a d e s c o n ca tego 
r ía f í s i c a de para íso t e r r e n a l . Ésos para ísos 
t i e n e n e l d e f e c t o de q u e e s t á n ayunos de a m o r , 
que e s lo ú n i c o q u e m e t e c o n d e f i n i c i ó n to ta l 
a los para ísos en s u s i t i o v e r d a d e r o . 

F i n a l m e n t e es v e r d a d q u e q u i e n d e s o y e el 
c o n s e j o de l v i e j o es tá l o c o o le f a l t a p o c o . Co
m o p r e m i s a u n i v e r s a l y a f i r m a t i v a , p o r ahí se 
c o n c l u y e , s i n d e m a g o g i a s n i a s p a v i e n t o s , has
ta q u é p u n t o e s t á loca n u e s t r a s o c i e d a d . Cuan
do d a m o s al v i e j o la c a t e g o r í a de e s t o r b o , co
m o e s t o r b o s n o s e s t a m o s d e f i n i e n d o a noso
t r o s m i s m o s ya que , s e q u i e r a o no , m a ñ a n a 
s e r e m o s v e i n t i c u a t r o h o r a s m á s v i e j o s q u e hoy 
y n i e l r e l o j n i e l c a l e n d a r i o a c o s t u m b r a n a vo l -

pasa 
v e r s e a t rás cuando q u i e n da la cue rda o 
las ho jas e s la m i s m a v i d a . 

Se ha e s c r i t o e s t e a r t í c u l o c o n la es e 
ranza m u y r e m o t a y m u y e s c é p t i c a ante ^ 
r e s u l t a d o s , de q u e cada d ía sea un hornena" 
d e amor a l a n c i a n o . C a d a d ía s i n entrecorrV 
l la r . Desde l uego e s t a r e a i n ú t i l , p e r o enseña 
q u e la v i d a e m p i e z a a t ene r sabor amargo por 
a lgo m á s que los e l e m e n t o s c o n que pol í t icos 
s o c i ó l o g o s y d e m á s es tán t r a t a n d o de demos
t ra r la m a l a c a l i d a d de los i n g r e d i e n t e s que la 
sazonan . Hay m u c h a s c o s a s amargas y de re-
s u l t a d o s t r a n s i t o r i o s . Lo q u e es v i t a l , lo que 
es tá e s c r i t o e n el h o m b r e c o n la p luma de 
D ios y no se c u m p l e , t i e n e c o m o resu l tado de
f i n i t i v o una a m a r g u r a q u e no pasa cuando se 
i n c u m p l e . Y q u e uno s e p a , aún es tá en vigor 
e l c u a r t o M a n d a m i e n t o . 

p a r a n u e s t r o s 
c l i e n t e s 
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c a r t e r a d e p r é s t a m o s y 

c r é d i t o s , a f i n e s d e S e t i e m b r e d e l 

p r e s e n t e a ñ o , s u p e r a b a l o s 1 3 . 6 0 0 m i l l o n e s d e 

p e s e t a s y s u d i s t r i b u c i ó n p o r s e c t o r e s d e a c t i v i d a d e r a la s i g u i e n t e : 

A g r i c u l t u r a 

I n d u s t r i a y C o m e r c i o 

V i v i e n d a 

O t r o s 

1 . 9 7 6 m i l l o n e s d e P tas . 

2 . 7 8 2 m i l l o n e s d e P tas . 

7 . 8 5 4 m i l l o n e s d e P tas . 

1 . 0 1 4 m i l l o n e s d e P tas . 

T O T A L 1 3 . 6 2 6 m i l l o n e s d e P t a s . 

N u e s t r a c o n d i c i ó n d e p r i m e r a e n t i d a d b u r g a l e s a d e a h o r r o y c r é d i t o SC v e 

r e f o r z a d a y r a t i f i c a d a , n u e v a m e n t e , p o r e s t a s c i f r a s . D e s d e e s t e p r e e m i n e n t e 

l u g a r — l o g r a d o p o r l a c o n f i a n z a y a p o y o d e n u e s t r o s c l i e n t e s - p r e t e n d e m o s 

c o n t r i b u i r a l m a y o r d e s a r r o l l o y p o t e n c i a c i ó n d e l o s r e c u r s o s d e n u e s t r a t ie 

r r a , e n b e n e f i c i o d e B u r g o s y s u p r o v i n c i a . 

C A J A D E A H O R R O S 
M U N I C I P A L D E B U R G O S 
S U P R O B L E M A L O H A C E M O S N U E S T R O 



u r a o s 
DOMINGO, 18 DE NOVIEMBRE DE 1979 

PRECIO DEL EJEMPLAR 
VEINTICINCO PESETAS 

AÑO LXXXVIH. - N * 27.363 
DEP. LEGAL: 8U-5-1958 

F U N D A D O e n l 6 9 1 

EMPRESA EDITOHA: 

DIARIO DE BURGOS, S. A . 

DIRECTOR 

AÑORES RUIZ VALDERRAMA 

REDACCION. ADMINISTRACION Y TAUERESl 
SAN PEDRO DE CARDELA. 34 

DELEGACIÓN ADMINISTRACION. VITORIA, 13 
f REDACCION: 217280 

TELFS. ADMINISTRACION: 211511-211590 
DELEGACION ADMON.: 202852 

APARTADO 
DE 

CORREOS 
W 46 

P. M.) EN UNA NOTA 

Añade: "lavier Rupérez no será puesto en 

mientras no se satisfagan nuestras dos exigencias" 
Sobre la reacción internacional señala que «pone 
más en peligro» la vida del secuestrado 

Madrid (Efe). — En un comunicado enviado hoy a 
Radio Popular de San Sebastián la organización vasca 
"ETA PM", que se responsabilizó del secuestro del di
putado de UCD, Javier Rupérez, dice: 

"Que nadie se haga ilusiones, Javier Rupérez no será 
puesto en libertad mientras no se satisfagan nuestras 
dos exigencias, y esperamos que el Gobierno ceda 
pronto, antes al menos de que se agoten nuestras po
sibilidades de tener ai preso por más tiempo". 

"ETA PM" señala que Rupérez será liberado y, con 
vida, al día siguiente de cumplirse las dos condiciones. 
"Estamos decididos a alcanzar la amnistía porque so
mos conscientes que sin ella es imposible el desarro
llo del estatuto de autonomía conquistado el 25 de Oc- \ 
tubre y utilizaremos al máximo nuestras posibilidades 
de disuasión y, no nos van a convencer aunque junten 
a todos ios hipócritas del Mundo entero en un coro". 

Asimismo "ETA PM" ha calificado de "desmesura
da ia campaña internacional orquestada en torno al 
secuestro" y añade que instituciones, partidos y orga
nismos, tanto españoles como internacionales, "y hasta 
el mismo Papa" han acudido a la llamada de un par
tido al que ETA en el comunicado califica de "máximo 
defensor de los Intereses imperialistas". 

"ETA PM" afirma que "nunca se ha visto una res

puesta como esta y todos han clamado al Cielo mo
vidos por la incalculable violencia terrorista de ETA". 

Por otra parte, "ETA PM" califica como "error" el 
pronunciamiento de "Amnistía Internacional". 

Pide también aclaraciones a los socialistas por sus 
acuerdos con la CEDE, por su ausencia de pronun
ciamiento en torno a la inttgración de Navarra en Eus-
kadi, y al PCE la explicación de que sus consensos 
que, dice "ETA PM", han costado "sufrimientos a los 
trabajadores", así como por la defensa que hace de 

A n d r e i G r o m y k o 
l l e g a m a ñ a n a 

u n e s a 
Se habla de «la visita 
diplomática del año» 

L e a c o m p a ñ a r á s u esposa , hecho i n u s u a l 

Madrid Efe). — La llegada a Dos serán, según estos ob-
Madrid el próximo lunes del servadores, los grandes capítu-
ministro soviético de Asuntos los de |as entrevistas que man-
Exteriores. Andrei Gromyko, es tendrán en Madrid los señores 
considerada como un acontecí- Oreja y Gromyko un primero de
miento diplomático de primerí- dicado a los temas internaciona-
sima importancia, hasta i pun- les en general y otro segundo 
to de que numerosos observa- concerniente a las relaciones bi-
dores políticos la califican como laterales. 

{Pasa a la página 16) ' -la visita diplomática del año». 

Los Reyes y el Príncipe, con la FAMET 

Joinciiii ordeiiá liberar 
a las mujeres y negros 
retenidos en la Embajada 
de E E . Ü U . en Teherán 

Diez personas se beneficiarán de la medida 
Teherán (Efe). —El ayato- EL HIJO DE JOMEINI 

Uah Jomeini ordenó esta ma- LLEGA A LA EMBAJADA 
ñaña la puesta en libertad 
de todas las mujeres y de los Syed Ahmad Jomcmi, hi-
hombres de color retenidos io del ayatollah Ruhollah 
Por estudiantes islámicos en Jomeini Ileso esta noche, a 
la embajada de los Estados las nueve (18,30 hora espa
lé nidos. Si bien no se espe- ñola) a la embajada de los 
cificó el número, parece que Estados Unidos 
serán siete mujeres 
hombj 

y tres 
res de raza negra. El 

resto de los. rehenes, informó 
Radio Teherán, permanece-
rán én la embajada hasta 
Que se produzca la eictradi-
eión del Sha para ser juzga
do ante los tribunales ira
níes. 

Unas horas después, los 
estudiantes accedieron a bi 
orden personal de Jomeini. 
En su comunicado no espe
cifican la fecha ni el número 
de los liberados. El ayatollah 
tomó la decisión después de 
una entrevista con el minis. 
f o del Exterior. Sadr, en la 
ciudad de Qom: dispuso la 
inmediata libertad de esos re
henes, si se comprueba aue 
no están involucrados en ac-

. tos de espionaje, acusación 
reiterada por Jomeini con
tra la embajada estadouni
dense v sus diplomáticos 

"no merecen respeto in-
temacionar*. 

en Teherán 
oara hacerse cargo de los rc-

(Posa a la pág. 22) 

m 

mrnm 
Colmenar Viejo (Madrid). — Sus Majestades los Reyes don Juan Carlos y doña 
So^S acompiñados de L hijo, el Príncipe de Asturias, asistieron a f o castrense 
de concesión de la medalla del Ejército, a titulo postumo, al coronel don ^f¿ â-
té, que fue el primer jefe de las Fuerzas Aeromóviles del Ejercito de T,e¡rFaol(o™|)r)-

En el primero de estos capí
tulos, la delegación soviética 
expondrá a la parte española las 
ya conocidas tesis de Breznev, 
concernientes sobre todo a la 
distensión materializada en un 
primer paso por una reducción 
de la presencia soviética en 
Alemania. 

Otro tema será el de la Con
ferencia Europea de Seguridad y 
Cooperación que se Iniciará en 
Madrid en Septiembre del próxi
mo año. y en el que los sovié
ticos muestran un enorme inte
rés y tratan a toda costa de 
evitar que se repita el fracaso 
de Belgrado, fracaso debido a 
la agresividad con la que fue
ron discutidos los puntos con
cernientes a la «segunda cesta», 
es decir, los derechos humanos. 

Como es natural, los soviéti
cos presentarán a la parte espa
ñola la propuesta sugerida por 
Hungría sobre la conveniencia 
de la celebración de una confe
rencia previa a la de Madrid, 
pero puede asegurarse que la 
deceptividad española a eota 
propuesta será escasa, por no 
decir nula, en tanto en cuanto 
se pretende mantener incólume 
la importancia de la Conferen
cia de Madrid. 

Otro tema de este capítulo 
será el de |a posible incorpora
ción de España a la NATO, te
ma que constituye una preocu
pación dominante en la política 
exterior soviética. 

En el plano de las relaciones 
bilaterales, los temas de la 

(Poso a la página 24) 

(da aportación del Estado cubrirá 
el cincuenta por ciento de los gastos 
ordinarios de los Municipios» (Fontán) 

R e u n i ó n d e a l c a l d e s d e U C D , e n M a d r i d 

Madrid (Efe). — .Por primera ció de 1980), declaró hoy a 'Efe- desde el punto de vista técnico 
vez en los últimos diez años, el ministro de Administración se ajusta a los principios de 
las corporaciones locales tienen Territorial, Antonio Fontán. racionalidad en el presupuesto, 
las instrucciones complementa- El señor Fortán añadió que :a de eficacia en el control de los 
rias precisas para la formación o tíen afecta a 8.045 municipios 
de los presupuestos del ejercí- —la totalidad del país— y que (Pasa a la página 17) 

E n p á g i n a s i n t e r i o r e s 1 . 

• MAS DE 137 MILLONES DE PESETAS 
DEJO LA LOTERIA AYER, EN BURGOS. 

LA NUEVA LEY DE ARRENDAMIENTOS 
URBANOS PASARA AL PARLAMENTO 
A FINALES DEL PROXIMO FEBRERO. 

EL CARDENAL JUBANY DICE QUE HAY UN 
ATAQUE AGRESIVO CONTRA EL PATRIMONIO 
DE LA IGLESIA ESPAÑOLA. 

SOLIVIA RECUPERA LA DEMOCRACIA AL 
ENTREGAR LOS MILITARES EL PODER. 

PERDIDAS POR VALOR DE MIL MILLONES DE 
DOLARES, BALANCE DE LAS INUNDACIONES 
REGISTRADAS EN HONDURAS. 

9 LISTA OFICIAL DEL SORTEO DE LA LOTERIA. 
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A S I L O 

A estas horas, lodos los asilos que hay en Bur
gos, todos ios establecimientos que acogen a 
ancianos, tienen categoría más que suficiente 

para gozar del amor de los burgaleses. Esto es ob
vio y no vamos a glosarlo porque serla insistir so
bre lo que cada cual ya lleva dentro desde hace mu
cho tiempo. 

En cualquier caso, también es obvio decirlo que 
entre esos asilos, para la consideración de los bur
galeses, figura en primerísimo lugar el de Herma-
nltas de los Pobres que a estas horas, tampoco es 
como para descubrírselo a usted. Lo que sí hay que 
volver a decir que sigue con las mismas dificultades 
de siempre, que estas monjas (como ha sido reco
nocido hasta por quien no es católico) realizan dia
riamente lo que se parece mucho a un milagro y que 
tenemos que seguir ayudando porque, de alguna 
forma, es ayudarnos a nosotros mismos. Y no deci
mos esto porqué cada cuál lleva dentro un ancla-
no potencial, sino porque esos ancianos y esas mon
jas son parte sustancial de nuestra sociedad, ios pri
meros como sujetos pasivos que contemplen su pa
sado en el que fueron dándolo todo (eso es la mi
sión, ai fin, de cada hombre y de cada mujer) y las 
monjas porque son protagonistas de una vida activa, 
social y llena de eso que empieza a ser desconocido 
que se llama amor por ios semefantes. 

Pero no se trata de venir áqui a conmover el co
razón de nadie. Si acaso, insistimos, recordar que 
hay que ayudar a este Asilo y, por encima de todo, 
resaltar la lección de ese grupo de muchachos que 
rompen lanzas por él. Ya han podido léér el pro
grama que han organizado con la colaboración de 
"peñas" y demás. Nos alegramos de la. iniciativa, 
pero sobre todo nos congratula por el hecho de que 
sean jóvenes los que llevan la voz cantante en ese 
asunto. Es para volver a insistir en que, efectivamen
te, la juventud merece siempre un voto de confianza 
para todas las cosas y que donde más a gusto se 
sienten jóvenes es ahí, precisamente; haciendo algo 
por ios demás. 

Ya que el ejemplo está dado por el grupo juvenil, 
bueno es que los demás sigamos el modelo. No hace 
cuestión que a los mayores nos ganen ios que no 
lo son. Asi es que el desafio consiste en colaborar 
con el los/en ayudar en la medida que a cada uno 
le sea posible y en dejarnos de ver en eí anciano 
aquello que no es Vamos a definirlo como una parte 
de la sociedad, matizada exclusivamente por el he
cho de que en éste caso del Asi- n i m / ^ r f t i o r 
lo de Hermanltas necesita ayuda. D U e w k n l b L 
Y nada más. 

TELEVISION ESPAÑOLA 
DOMINGO 

10.10 Hablamos. 
10.30 El día del Señor. 
11.15 Gente layen. 
12.15 Sobre el terreno. 
13.30 Siete días. 
14.30 Noticias del domln-

go. 
15,00 La casa de la prade

ra. 
16,00 Fantástico. 
19.00 625 líneas. 
20,00 Estrenos TV. 
21.30 Noticias del domin

go. 
22,00 Estudio 1. 
23.55 Buenas noches. 

U H F 

15.31 Azafates del aire, 
16,20 Documental. 
17.15 Los casos de Rock-

ford. 
18,15 Vlkle el Vikingo. 
18.45 Panorama musical. 
19,15 Concierto. 
20.00 Mueve cortas a Ber

ta 
21.45 La danza. 
22,30 A fondo. 
23.25 Buenas noches. 

LUNES 

14.01 Avance Telediarlo. 
14.05 Programa regional si

multáneo. 
14,30 Gente hoy. 

15.00 Telediarip. 
15,35 Gaceta cultural. 
15,55 Así . es Hoilywood. 
18,35 Un globo., dos glo

bos, tres globos. 
19,30 Un mundo para ellos. 
20,10 Gran estadio. 
21.00 TeiedlaNo. 
21.35 300 millones. 
22,30 Grandes relatos. 
23.35 Ultimas noticias. 
23,55 Buenas noches. 

U H F 

19.47 Redacción de noche. 
20,30 Revista de cine. 
22.00 Más allá. 
22.30 Opinión púbíica. 
23.25 Buenas noches. 

' E m e r s o n 

E l t e l e v i s o r 

d e l f u t u r o 

C O M E R C I A L 

V E L O - M O T O 

TALLERES ZORRILLA 
R E G L A J E D E D I R E C C I O N E S 

TELEFONO: 2117 59 
Calle José Zorrillo (Trasera Parque Bomberos) 

A propósito de la huelga de 
trabajadores panaderos, un 
padre de familia que conside
ra que deben atenderse las 
refnvindicaciones sociales que 
se demuestre sean verdade
ramente justas, formula la si
guiente pregunta «Estos tra
bajadores del sector panadero 
que mantienen la huelga ¿pue
de saberse si ellos y sus fa
milias comen pan estos días?». 

• ' 
Pues, señor, después de ha

berse anunciado que el Go
bierno había Incluido a V¡-
llalonquéjar en el territorio 
comprendido en el Gran Area 
industrial de Castilla-León, a 

efectos de beneficios estata
les viene el «Boletín oficial 
del Estado» y resulta que el 
texto literal del Real Decre
to para nada menciona a 
nuestro polígono burgalés. 

¿Ser̂  una omisión material 
a rectificar después en el pro
pio «Boletín oficial del Esta
do o qué será? 

Un lector escribe: 
«Les agradecerla hagan no

tar —para ver si el Ayunta
miento lo resuelve— el aban
dono de varios saóós de es
combros en la plaza de Fran
cisco Sarmiento, precisamen
te dondj todas las noches 
se hace la recogida de basu
ras y donde existe una alcan-
tarill completamente atasca
da y en la que se deposita 
el agua sucia que procede del 
lavado de los contenedores de 
las casas, todo lo cual da una 
Impresión de suciedad y de 
abandono. 

¿Por qué no recoge «Se-
mat» esos sacos de escom-

. bro? ¿Por qué no actúa allí 
el servicio de limpieza ucba-
na? No comprendo por qué 
los responsables del servicio 
no ponen al corriente a sus 
superiores del estado de esas 
alcantarillas que sospecho no 
afectarán sólo a las de dicho 
barrio, previendo situaciones 
de lluvias torrenciales Todo 
ello atenta a la salud públl-. 
ca». 

Permítanos nuestro comuni-
cante formular una observa
ción, y es que el servicio-de 
recogida de basuras está para 
ese cometido pero no para re
coger' escombros, que debe 

. hacerlo quien los deposita 
• 

No será la primera vez ni 
tampoco la última. Existe una 
verdadera «afición» por do
tar coches en ia vía pública, 
abandonados en la mayoría de 
ios casos. Un lector con cler-
*a indignación nos escribe y 
dice: «Desde el mes de Agos
to, lleva un «seiscientos» ol
vidado en la calle Condesta
bles». Nuestro comunicante 
denunció el hecho y ahí sigue 
el «utilitario». 

También en la calle Gene
ral Mola, a la entrada de la 
Avenida de Valencia, se en
cuentra otro coche abandona
do, un «Citroen» pero con só
lo la carrocería. A quien co
rresponda: ¿Quién debe reti
rar estos coches? • 

El lecto. don Oscar Hortl-
güela escribe 

«Me dirijo a esa sección pa 
ra exponer dos puntos que 
creo se deben de solucionar 

1. Es vergozoso el estado en 
que se encuentra la acera 
(por llamarla de alguna for
ma) del Colegio de las Escla
vas, en ia carretera de Valla-
dolld. Cuando llueve corre el 
agua por esta calle, que me 
atrevería a decir que alguna 
vez baja más por aquí que 
por el Arlanzón. Es estrecha, 
llena de charcos y sin firme 
uniforme... 

2. En la Castellana, como 
todos saben, existe una ave
nida principal que conduce 
hasta ei maravilloso monu 
mentó de Las Huelgas. Esta 
calle principa' tiene numero 

Muchos seres numa 
nos. hermanos tuyos 
que carecen de todo te 
necesitan Aplacando su 
hambre habrás cumpli
do una primordial obra 
de Caridad 

sas bocacalles a ambos la
dos. El problema radica en 
que están sin señalizar y por 
esto cada uno sále a su aire. 

He sido testigo de numero
sos accidentes, sobre todo en 
el cruce que va de La Caste
llana a la carretera de Vallado-
lid, a la altura del puente de 

Malatos y no me explicó có
mo no se han colocado ya 
unas señales pues este pro
blema lo conoce la Policía 
municipal, y digo que lo -co
noce ya que les he visto prac
ticar diligencias en.este cruce 
que digo' y más de una vez. 

Creo que la solución es bien 

STOP en cada cruce , j , 6 
STOP y „o de ceda el „ 80 
Oue sea de S.ep v** 

M a r t i n U l o s 

Queremos que usted también 
tensa buenos muebles. 

Eos de M O B E L 
# H Í M 7 

M U E B L E S 

V 1 T 0 R I A - M 0 B E L 
C/Vitoria 165 tH.223977 BURGOS 

:mmm 

mímm 

fac i l i dades d e p a g o s i n reca rgo 

E L E G I M O S C A L I D A D P A R A V D . 

D U M P E R S 

• De 1.000 a 2.500 K g s . 

• S imp le o dob le TRACCION. 

• D ive rs idad d e sistemas de 
vo l teo . 

• D iversas ap l icac iones: 

— OBRAS 
— GRANJAS 
— F A B R I C A S 
— RECOGIDA BASURAS 

A U T O C A R G A B L E S — E L E V A D L E S , ETC. 

C O N S U L T E N O S S I N C O M P R O M I S O 

C O P E R M A 
P A R Q U E D E LAS A V E N I D A S . 3 — T E L E F O N O 22 70 62 

B U R G O S 
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f OS robos en las iglesias y museos, tema 
\ j de nues t ra ca r ta an te r io r , s iguen siendo 

m o t i v o i ng ra to den t ro de una var ia e 
ingrata ac tua l idad . Es c o m o s i se hubiesen 
puesto de m o d a ; c o m o s i en e l t u r b i o m u n 
di l lo de l a de l incuenc ia , y ya no sólo en t re es
pecial istas, estuviérase l i b rando , po r emula
c ión, u n pug i l a to para establecer marcas. Quizá 
responda a u n o de esos ex t raños y contagiosos 
fenómenos de sugest ión colect iva que b r o t a n , 
a m o d o de ep idemia , de cuando en cuando: l o 
de los «s t rad ivar ius» y los «gatos con alas» 
—¿recuerdan?— que t ras los p r i m e r o s casos, 
aparecían como setas. E j e m p l o más t r i s te f ue 
el de los suic id ios a l o bonzo. C o m o sea y p o r 
lo que sea, este rec rudec im ien to de los asaltos 
y e l saqueo de ob je tos val iosos viene a co inc i 
d i r , p rec isamente , con los anunc ios de que se 
in ten tará poner los coto. Y p o r q u e en la pugna 
andan más l is tos los ladrones —y quienes les 
pagan— bueno será pasar s in demora de las 
intenciones a los hechos s i n o queremos vernos 
como el ga l lo de M o r ó n del cuento . 

Pero vayamos a l o nues t ro . «Adelpha» aca
ba de d i s t r i b u i r u n o de sus habi tua les comu
nicados en el que , rec lamando mano d u r a con* 
I ra los l l amados an t i cua r ios , impu lsores de l es
candaloso expo l io , t r a t a m u y pa r t i cu l a rmen te 
del caso de Bu rgos , hac iendo a f i rmac iones que 
si c ier tas en a l gún aspecto l o son menos en 
o t ros ; nos hemos enterado t amb ién de que a 
lo largo de los ú l t i m o s t res meses se han regis
t r ado , en la reg ión castel lano-leonesa, cuarenta 
y c inco robos de los que, nada menos, t r e i n t a 
y cua t ro — o sea e l setenta y c inco p o r c i e n t o -
cor responden a la p rov inc ia de Bu rgos . Resu l ta 
per t inen te , p o r t a n t o , i ns i s t i r en que debe ac
tuarse p res tamente y s i n escat imar esfuerzos 
para acabar con t a n l amen tab le s i tuac ión . 

Suer te —«vamos a l d e c i r » — que el p rob le
m a escapa de la esfera m u n i c i p a l . Suer te pa ra 

CARTAS A NADIE 
Problemas 

e l A y u n t a m i e n t o burgense, ent iéndase, pues 
h a r t o s son los p rob lemas que t iene p lanteados 
p a r a añadi r le más v is to que a l a c o r p o r a c i ó n 
parece asustar le h incar e l d iente a los de m a y o r 
b u l t o y está de jando pasar los meses ent re te
n iéndose con o t ros que s i n ser lo en abso lu to , 
p o r razón de c ó m o se t r a t a n parecen tener i m 
p o r t a n c i a cap i t a l . L a ve rdad es que , desde l a 
c o n s t i t u c i ó n de l actual Concejo , ha t r anscu r r i 
do t i e m p o suf ic iente pa ra haber p o d i d o apre
c i a r ya que aquel las pomposas y t r i un fa l i s t as 
p romesas electorales l levar ían camino de c u m 
p l i r se . 

Observando l a manera en que v ienen des
a r ro l l ándose los plenos mun ic ipa les — a los que 
t odav ía n o se presentó n i n g u n o de los g ran
des p rob lemas pend ientes— los burgaleses he
m o s l legado a la conc lus ión de que será prec iso 
o t r o c l ima de t raba jos y debates, o t r a disposi
c i ó n en todos y cada u n o de los concejales, i n 
d i v i d u a l m e n t e y agrupados, más cons t ruc t i va , 
m á s serena y sensata, m á s coopera t iva , menos 
i n f l u i d a de fob ias y f i l i a s , más a ten ta al b i e n 
y a las conveniencias de l a c iudad y los c iuda
danos que complac ien te con c ier tas ac t i tudes 
apasionadas, cuando n o in to le rab lemente agre
s ivas, s i es que en rea l i dad qu iere responderse 
a las responsabi l idades asumidas p a r a con e l 
P u e b l o ( l leva mayúscu la ) , ten iendo m u y p re 
sen te l a sab idu r ía de v ie jas y út i les sentencias, 
t a n tóp icas c o m o cer teras, sobre que l a po l í t i 
ca es el a r te de lo pos ib le y que, much ís imas 

veces, lo m e j o r es enemigo de l o bueno. Puede 
q u e , consciente o inconsc ientemente , los p ro 
p i o s cap i tu la res estén esperando a que, tem
p lados c ier tos ta lantes, se den las c i rcuns tan
c ias favorables para lanzarse a f o n d o s in extra
ñas ingerencias, lo que, a f i n de cuentas, sería 
p r á c t i c o . Pero e l t i e m p o vuela. 

M ien t ras t an to y t o d o l o d i cho ten ido en 
cuen ta , osamos p roponer , a guisa de ent re
n a m i e n t o u n p r o b l e m a que, a nues t ro enten
d e r , puede ser abordado ahora . Además es im 
p o r t a n t e y, p o r haber l legado a ex t remos de 
gravedad ind i scu t i b le , está rec lamando aten
c i ó n p re fe ren te . Nos re fe r imos al de la c i r cu 
l a c i ó n rodada y sus der ivac iones. 

E fec t i vamente la cosa viene de at rás, mas 
d í a a día se comp l i ca . Por o t r a pa r te , nunca ha 
s i d o abonado en toda su c o m p l e j i d a d buscán
do le remedios de f in i t i vos , den t ro de l o posib le. 
Y va siendo h o r a . 

Dos aspectos pr inc ipa les p resen ta : el t rá f i co 
y e l es tac ionamiento de vehículos en la v ía pú
b l i ca . N o vale buscar d isculpas en la pecu l ia r 
con f i gu rac ión u rbana de Burgos y e l t razado de 
sus cal les, a rguyendo que hacen inv iab le —o 
p o c o m e n o s — una conc lus ión sat is fac tor ia . 
H a y que ope ra r desde la rea l idad , entera y ver
dadera , con estudios minuc iosos y p ro fundos , 
t a n t o sobre el p lano c o m o a tend iendo a la expe
r i enc ia de casos p rác t i cos y comprobados . No 
es nada fác i l l a tarea y s i se corona sat isfacto
r i a m e n t e (en l o que cabe, desde luego) habráse 
log rado una buena conqu is ta , p res tando u n 
g r a n serv ic io a Burgos y — c o m o , p o r fuerza, 
l l e va apare jadas las exigencias de esa padecida 
angust iosa necesidad de vías c i r cunva la to r las o 
r o n d a s — probarnos l a capac idad de ef iciencia, 
v a l o r y seren idad precisos pa ra acometer des
pués otras empresas. 

U n buen «test», a j u c i o de 

D O N R U Y 

P o r J o s é M a r í a A L F A R O 

A Octavio Paz, hombre angustiado por las sinrazo
nes de nuestra época, le preocupan la actitua y el 
destino dei escritot frente a la sociedad y el poder. 
Menta liberal, aunque su liberalismo se aleje de la vi
sión romántica, no se aviene con el estereotipo —cla
mante y pedagógico— del escritor comprometido. Llega 
a irritarse por las contradicciones en que un intelec
tual se ve obligado a Incurrir, al someterse a las vuel
tas, revueltas y contramarchas de cualquier itinerario 
político, con sus oportunismos Inevitables. Le Importa, 
sobre todo, 'ue el escritor no hipoteque su capacidad, 
su iesazón crítica En «El ogro filantrópico» —un libro 
de --edente aparición, donde recoge diversos ensayos— 
esquematiza la genealogía del criticismo intelectual. 

«El escritof moderno introduce en la sociedad la cri
tica de la sociedad», nos dice Octavio Paz, señalando 
a continuación «Homero nos presenta a la sociedad de 
los héroes y los reyes: ios exalta o los maldice pero 
no los analiza» El análisis negará más tarde, en una 
carrera en la que el racionalismo aportará el puesto 
de ganador «La burguesía —asevera el autor de «El 
iaberinto ae lo soledad»— es la primera clase que asu
me el poder no en nombre de un principio intemporal 
e inamovible sino en nombre del cambio mismo: la 
razón crítica Pero eso es también ta primera clase 
que no puede fundar su legitimidad: la crítica es su 
razón de ?er. su arma de combate y su llaga Incurable». 

EL INSTINTO DE LA LIBERTAD 

La revolución burguesa —claramente lo puntualiza 
Octavio Paz— ha significado, entre otras cosas, el gran 
despertador de une distinta conciencia y sensibilidad. 
El escritor naciao bajo ese signo y preocupaciones va 
a ser muy difícil que prescinda de la visión crítica. 
Una visión aguzaaa por lo que deberíamos definir como 
el mstinto de la libertad. El romanticismo político —tan 
entrañado con el literario y artístico— erigirá lo liber
tad en bandera y divisa Incluso los reproches a las 
formas y ios usos de la libertac se apoyarán en ella 
misma, en sus posibles distorsiones y abusos. Las ne
gaciones destempladas —ei repetido: «La Mbertad ¿para 
qué?»— sobrevendrán cuando la nostalgia de los dog
matismos tradicionales leven a la Institucionalización 
de los dogmatismos renovados. 

Carlos Marx —sin olvidar su genealogía filosófica— 
escribe animado por el criticismo burgués Hasta paro 
extender la partida de defunción a la sociedad burgue
sa lo hace valiéncose de la dinámica propia de la 
burguesía romántico Más tarde, cuando las teorías de 
Marx desemboquen er. un escolasticismo marxiste, el 
esfuerzo ae ios 'ntelectuales adscritos al comunismo re
volucionario —ei estratificado y burocrático poco impar
tan en este punto— tenderá a crear una red de argu
mentos justificantes v oportunistas 

Contra las contradicciones que ello acarrea a inteiec-
turaies dei «uelc y calado de un Jean-Paul Sartre. arre-
mote asimismo Octavio Paz con durezas provenientes 
de sus éneas bases de partida. Sus oalabras son un 
severo apercibimiento frente a la inmersión en un dis

ciplinado compromiso. El escritor comprometido suele-
ser un desertor de la Independencia del espíritu y un 
unilateral y parcializado agitador crítico. 

EL ALCANCE DEL COMPROMISO 

Pero es necesario adelantar algunas matizaclones re
feridas al alcance dei compromiso. El primer distingo 
es el que surge de la diferenciación entre el compro-

V I S I T E C L U B 

B A R R A A M E R I C A N A 

«LAS GEMELAS» 
- AMBIENTE SELECTO 
HERRERA DE PISUERGA 

(PALENCIA) 

Se comp lace en in 

f o r m a r l e q u e su «es-

thét ic ienne» Sra . Car

m e n C id , estará a su 

d ispos ic ión de l 19 al 

24 de N o v i e m b r e (am

bos i nc l us i ve ) . 

í R i i i H d r u e j o 
Para brindarle sus consejos de belleza y el trata

miento adecuado con sus producios. 
C A L L E M I R A N D A , 17 

miso político y el social. El escritor liberal de hoy 
acostumbra enorgullecerse de su tajante autarquía, de 
su imparcialidad casi de árbitro, para situarse poco 
menos que por encima de los hechos políticos inmedia
tos. Esta especie de abstracción frente a la realidad 
cercana y sitiadora deviene, por lo general, en Insoíi-
dario distanclamiento, si no en tentadora y estetizante 
clausura en la traída y llevada torre de marfil. Además 
el liberal de hogaño se olvida, a fuerza de adelgazar 
sus conexiones, de que él concluye —quiéralo o no— 
por ser un participante en el juego de decisiones y 
omisiones de la sociedad que lo envuelve y sobre la 
cual vive, aunque sea en permanente disconformidad 
y hostigamiento. 

La tragedia del intelectual creyente en su misión 
de predicador Insatisfecho de la libertad, está en la mis
ma esencia de su lucha, cuyos objetivos parecen alejar
se en similar proporción a la de sus conquistas. Todos 
conocemos las angustias y contradicciones del intelec
tual riguroso que Ingresa en la subordinación de un 
partido poJítico. Poco tarda en sentirse crucificado y 
entre los reproches de un doble drama. O levanto su 
voz frente a las sinrazones —de justificación táctica, 
en el mejor de los casos— que su partido asume o 
provoca, en cuyo caso no tardará en ser acusado de 
traidor e inconsecuente; o. en nombre de supuestas y 
confusas lealtades, mantiene un silencio cómplice, que 
le hará amanecer cada mañana bajo la lacerante repro
bación de sus propios actos V actitudes, hasta convertir
le en el fantasma de sus interiores menosprecios. 

EL ESCRITOR ANTE EL PODER 

Al escritor —reconozcámosla por encima de excep
ciones— la cercanía del poder suele quemarlo, cuando 
na se apresta a sacrificarlo Las sociedades que se 
proclaman sucesoras o sustitutos de la denostada socie
dad burguesa han resultado poco clementes con el 
escritor máxime si las nuevas ordenaciones colectivas 
rematan en burocracias Implacables Los presuntos ho
nores, si 'os hay en reconocimiento a sus servicios re-
volucioanrios, frecuentemente son a costa de la cesión 
de las mejores parcelas de la independencia de su espí
ritu. 

Uno puede llegar a suponer —en la escalada de estas 
lucubraciones para fijar la situación del escritor ante 
el poder y la política—, que hemos vivido durante bas
tante tiempo deslumhrados por los aguijóneos, han sido 
otras creaciones imaginarias del escritor Al disiparse 
el humo puede descubrirse la realidad del horizonte. 
SI Octavio Paz tiene razón al atribuir a la sociedad 
burguesa el otorgamiento de los fueros críticos al escri
tor con todas las secuelas'de desencantos —y hasta 
de persecuciones— adversidades acarradas por «una lar
ga pasión desdichada por la política» no ha de serlo, 
en vista de ello, concedida licencia para retirarse del 
campo. Octavio Paz anota los riesgos y las «ngratituaes. 
Para concluir, con tabla rasa a las objeciones- «Pero 
no podemos renegar de la política- sería peor que escu
pir contra el cielo: escupir contra nosotros mismos». 
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' M á . 

S A N T O R A L 

SANTOS DE HOY 

33.° Tiempo Ordinario. — 
La Dedicación de ia Basíli
ca de Son Pedro y San Pa
blo. — Ss. Máximo ob.; 
Odón, ab.; Tomás, m|.; Ro
mán v Bárula, niño; Esiquio, 
Luciano y Carterio, mrs.; 
Orículo, confesor; Teofre-
dro, abad. 

Misa del domingo. 

SANTOS DE MAÑANA 

Ss. Crlspín, ob,; Máximo, 
Fausto, d e ; FeUclano, Exu-
perio. Azás. Severino, Balo, 
Dionisio y Agapito Barlaán, 
mrs.; Abdías, profeta. 

Misa de Feria. 

El día 19, lunes, a las 
7.30 de la tarde se celebra
rá el funeral anual por to
dos los cofrades del Car
men fallecidos. 

A estos cultos, se invita 
de una manen especial o 

los miembros de las Aso
ciaciones Carmelitanas. 

C U L T O S 

CARMEN. — Cultos men
suales en honor de la Vlr 
gen del Carmen: Maña
na, domingo, por ser terce
ro de mes. tendrán lugar 
ios cultos mensuales en ho
nor de lo Virgen del Car-
men y los mismos se des-
orrollarón en conformidad 
con el siguiente orden: A 
las 7.10 de la tarde, rezo 
del santo rosario, acto de 
consagración a la Virgen 
del Carmen, elerciclo de la 
novena de Animas, miso 
con homilía v Salvo canta
da. 

R E T I R O 

E S P I R I T U A L 

P A R A S E Ñ O R I T A S 

Se celebrará el lunes, día 19 
de Noviembre a las ocho de la 
tarde, en la capilla de las RR. 
MM. Reparadoras, dirigido por 
D. Micaei Hellín. 

S E V E N D E N 

10 MAOOINAS DE 
I 

DISTINTOS TIPOS 
Un año de uso. Precio a 
convenir. Muy Interesante pa

ra fábrica o particulares. 
Teléfonos: 

2214 30 - 20 0696 

E v a n g e l i o s d í a 
« V e r á n v e n i r a l H i j o d e l H o m b r e s o b r e l a s n u b e s 

c o n g r a n m a j e s t a d » . S a n M a r c o s , X I I I , 2 5 

En aquel tiempo, dijo Jesús a sus discípulos: En aquellos días, después de una gran 
tribulación, el sol se hará tinieblas, ia luna no dará resplandor, las estrellas caerán 
del cielo, ios ejércitos celestes temblarán. Entonces verán venir al Hijo del Hombre so
bre las nubes con gran poder y majestad; enviará a ios ángeles para reunir a los elegi
dos de ios cuatro vientos, del extremo de ta tierra al extremo del cielo Aprended lo 
que os enseña la higuera: Cuando las ramas se ponen tiernas y brotan las yemas, sa
béis que ia primavera está cerca: pues cuando veáis vosotros suceder esto, sabed que 
El está cerca, a la puerta. Os aseguro que no pasará esta generación, antes que todo 
se cumpla. El cielo y la tierra pasarán, mis palabras no pasarán. El día y la hora nadie 
la sabe, ni ios ángeles del cielo ni el Hilo, sino sólo el Padre. 

JUICIO FINAL a hablarnos de esta verdad del sas habrá al ver Que los que 
Juicio final. supieron humillarse y hacer de 

Nos vamos acercando al f l - La primera nos refiere !o que le humildad y de la caridad 
nal del Año litúrgico. A lo lar- ha de ocurrir en aquel día. tan- norma de su vida, recibirán el 
go de todo él la Iglesia núes- to para ios buenos como para premio, mientras que ios so-
tra Madre va poniendo ante los malos. berbios, los engreídos, los 
nuestra vista esas grandes ver> egoístas se verán confundidos 
dades de fe que como crlstia- «-a segunda nos habla decó- con una sentencia de condena-
nos tenemos que creer; si que- mo Jesús, de una vez para clón eterna. 
remos salvarnos A lo largo del siempre borró con su muerte 
año va poniendo ante nosotros en la Cruz ,os pecados del Mun- Aquf triunfaron y pisotearon 
los grandes misterios de la vi- do, y cómo al fin del Mundo a todos y en aquel día se verán 
da de Cristo, su nacimiento, su vendrá a Juzgar a todos los humillados y confundidos con 
vida privada, su vida pública, hombres. una sentencia da condenación, 
sus misterios, su doctrina, su Finalmente el Evangelio nos Entonces, cuando , ya no ten-
pasión y muerte, su gloriosa describe el fin del Mundo, con 08 remed,10- verón como se 
Resurrección y Ascensión y al una seguridad absoluta sobre el f ^ P ' 6 " las Palabras de Cristo: 
fin su venida gloriosa para Juz- hecho, pero con una gran In- ^ qUe Se eí1salza 8erá hHnii,la-
gar a los hombres y darles^el certidumbre sobre el momento do-
premio o castigo a que nos ha- en que ha de tener ,ugar e3te 
yamos hechos acreedores por hecho, 
nuestras obras. 

. . Y ai meditar este hecho del 
Las tres lecturas bíblicas de jU|C|0 fIna| tocjos y cada un0 

te Liturgia de este día vienep de nosotro3 «entimos un terri. 
ble escalofrío ante aquel acon
tecimiento. 

EL SEÑOR 

D. VICTORIANO PALACIOS DIEZ 
Falleció en el día de ayer, a jos 76 años de edad, después de recibir los 

Santos Sacramentos y la Bendición Apostólica de Su Santidad. 

(Q. E. P. D.) 

Su apenada esposa, Rosalía Sánchez; hijos, VItaliano, Cristóbal, María Paz, 
Luis, Vélez, Avellno, María Soledad, Jesús, Victoria, Conrado y Virgilio; hijos 

políticos, María Concepción, Marceiiana, Felicitas, Anunciación, Francisca, Má
ximo, Oliva, Euseblo y Basilisa; nietos, hermana política, sobrinos y demás familia 

RUEGAN una oración por el eterno descanso de su alma y la asistencia 
al entierro y funeral que se celebrará HOY. a las CUATRO de la tarde, en ta 
iglesia parroquial de Hontoria de la Canter^ seguidamente, la conducción del 
cadáver al cementerio do dicha localidad. 

Actos de caridad por los que anticipan las gracias. 

Hontoria de la Cantera, 18 de Noviembre de 1979 

Pensemos en este día estas 
verdades y hagamos el firme 
propósito de enmendar nuestra 
vida y vivirla según Cristo, en 
caridad, en humildad, porque 
aquel día los humildes serán en* 
salzados y ensáliados por toda 
una eternidad. 

Y sin embargo, esto no de
be ser así, porque el Juicio del 
que va a resultar una senten
cia de salvación o de conde
nación, tendrá lugar en el día 
de nuestra muerte, en ese mo
mento supremo en que ha de 
darse una sentencia de salva
ción o de condenación, senten
cia que aquel día del juicio 
universal se verá confirmada 
para gloria de los que se sal
ven y para dolor Inmenso de 
los que se condenen. 

En aquel día los que tengan 
la dicha de salvarse podrán es
cuchar de labios de Cristo Juez, 
de una manera pública y so
lemne, aquellas palabras salva
doras: Venid benditos de mi 
Padre, a recibir el premio eter
no que os téngo preparado 
mientras que los que se conde
nen, ante el mundo entero, oi
rán aquellas palabras de con
denación: Id malditos al fuego 
eterno. 

En aquel día cuantas sorpre-

L A S E Ñ O R A 

DOÑA SATURNINA GUARDO GARCIA 
Fal lec ió en Burgos, el pasado día 16, a los 91 años de e d a d , con fo r tada con los Santos 

Sacramentos y la B e n d i c i ó n de S u San t i dad , 

(Q . E . P. D.) 

SUS APENADOS H I J O S , E U D O S I A , R E C I Ñ O , H E R M E N E G I L D A Y T I B U R C I O ; H I J O S 
P O L I T I C O S , E U S E B I A D E L CAMPO, C E S A R B A T T A N E R , C A R M E N A L B A D A L E J O , DIO
N I S I O L L A N E S V A U R O R A S A M C H E Z ; N I E T O S Y B I Z N I E T O S , S O B R I N O S , P R I M O S 

Y D E M A S F A M I L I A . 

R U E G A N O R A C I O N E S POR E L E T E R N O D E S C A N S O D E S U A L M A 

E l en t i e r ro se ce lebró en e l día de ay e r en V A L L A D O L I D . L a M I S A F U N E R A L se 
ce lebrará M A Ñ A N A , L U N E S , a las DOCE Y M E D I A , en la ig lesia pa r roqu ia l de S A N LES-
M E S , A B A D . 

L a f am i l i a agradece la asistencia a d i c h o s actos. 

V I V I A : Avenida San jn r j o , 9. 

Burgos , 18 de N o v i e m b r e de 1979 

«La M i s e r i c o r d i a » 

Preparémonos para el mo
mento de nuestra muerte del 
que va a depender nuestra sal
vación, o nuestra condenación, 
y hagamos que toda nuestra vi
da sea una preparación pa
para ese día que no sabemos 

cuándo serán, conforme a la pa
labra de Cristo que nos dice: 
El día y la hora nadie ta sabe, 
en la seguridad de que el vivi
mos según Cristo, nuestra sen

tencia será de eterna salvación. 

VEGAS 

BOLETIN 
DE CARITAS 

Donativos de t 
26.650 pesetas. semana, 

ADVERTENCIAS: Todos ln 
lunes a las ocho menos cJrS 
de la tarde se 0 0 ^ ^ ° 
sa en la Capilla del PaiacI 
Arzobispal por los bienhechor^ 
vivos y difuntos de esta S 
tas Diocesana y ayudados nnr 
la misma v 

Los donath/os se reciben «n 
Cárltas Diocesana. Martínez ÓP\ 
Campo. 7; en Relojería Pér?, 
Cecilia, Espolón. 2; en Radio 
Popular de Burgos, Avda. del 
Cid, 8; en Radio Juventud ca 
lie Caja de Ahorros Municipal* 
17: y en todos los Bancos y Câ  
Jas de Ahorros establecidos en 
la capital. 

B volante cambia la 
personalidad de los dé-
blles mentales. Tú man. 
tente sereno 

HOSTfll 

V I U A S A N A 

D E M E N A 

P E R M A N E C E 

A B I E R T O 

Y CERRARA POR 
VACACIONES 

el 14 de Diciembre 
hasta 

el 15 de Enero. 

SOR BEATRIZ SAUZ BE ACERO 
(HIJA DE LA CARIDAD) 

Falleció en el día de ayer, a los 87 años de edad, 
habiendo recibido los Santos Sacramentos y la 

Bendición de Su Santidad. 

D. E. P. 

LA VISITADORA, EL PADRE DIRECTOR, SUS 
HERMANAS DE LA CARIDAD Y FAMILIARES 

RUEGAN UNA ORACION POR SU ALMA 

Las honras fúnebres y funeral se celebrarán en 
la capilla de las Madres Salesas, HOY, DOMINGO, 
a las CUATRO Y MEDIA, y acto seguido la conduc
ción del cadáver ai cementerio de San José. 

Casa doliente: Hospital de Barrantes. 
Burgos 18 de Noviembre de 1979 
(Funeraria "La Cruz") 

PRIMER ANIVERSARIO 
DE 

EL SEÑOR 

RON PEBRB SECO W A E E Z 
Que falleció el día 18 de Noviembre de 1978 

(víctima de accidente de tráfico). 

D. E. P. 

SU RESIGNADA ESPOSA, HIJO, PADRES, HERMA
NOS Y DEMAS FAMILIA. 

RUEGAN una oración por el eterno descanso 
de su alma y la asistencia al funeral que se cele 
brará mañana, lunes, a las ocho de la tarde en is 
iglesia parroquial de San Pedro de la Fuente. 

Actos de caridad por los que anticipan las más 
expresivas gracias. 

Burgos, 18 de Noviembre de 1979 

P A G I N A 4 D I A R I O D E BURGOS D o m i n g o , 18 de N o v i e m b r e de 1979 



FARMACIAS DE GUAR-
L Cuñado, Plaza de 

S imo de Rivera. 2; Gómez 
Bermúdez. San Pedro v San 
Teme. 14 v Martí Garre-
tera de Logrona, 15. 

Mañana, lunes. — Cho-
món. General Sanjurjo. 15 
(Puente Gasset); T o m á s , 
Concepción, 12 y Del Ala-
mo. Avda. del Cid, 43. 

EL CUPON PRO CIEGOS. 
En el sorteo celebrado en el 
día de ayer resultó premia
do con 6.250 pesetas el nú
mero 479 y con 625 pesetas 
todos los números termina
dos en 79, 

C O L C H O N E S 

A L M O H A D A S 

SOMIERES 
CANAPES 

C O L C H O N E S GOMA E S P U M A 

D I S T R I H U I Ü O R 

A l M A C E N i S * 

SAN P*o n 2t*2S BURSOS 

u n o s s t a i u M b e i a n * 

OCASIONES 
DE LA SEMANA 

Marca Matrícula Entrada 

Talbot Diesel Lujo BU-O...D 
R-5 QTL BU-5...C 
Furgoneta Citroen AKS*"... BU-3...A 
Simca 1.200 especial ... BU-7...B 
Citroen 2 CV BU-16... 

300.000 
150.000 
50.000 

100.000 
15.000 

EUROCASION le ofrece vehículos usados 
garantizados después de una serie de controles 
e intervenciones, con una garantía de 6 meses 
sobre piezas y mano de obra en todos los puntos 
EUROCASION del país, cualquiera que sea eí 
kilometraje efectuado. 

1= I I H l ^ 

COCHES U S A D O S N U E V O S 
Eurocas ión es u n serv ic io más d e C i t rOen 

T R A B f t D O t S J L 
Sanz Pastor n.* 6 Ff 226280. Burgos. 

M.a I Ü Z R O D R I G U E Z 

S A R A S A 
M E D I C O 

T R A T A M I E N T O S 

D E O B E S I D A D 

Calle Julio Sáez de ia Hoya, 
número 8. 6.° Consulta previa 

petición de hora. 
Teléfono 22 61 12 

SISTEMAS DE ALARMA 
Importante Empresa homologada, desea contactar con 
Pequeña o mediana empresa, para venta e instalación en 
Bancos, Comercios y particulares. Ofreciendo la exclu

siva de sus fabricados en calidad de 

C O N C E S I O N A R I O S 

Ofrecemos constante apoyo y formación en actividad de 
Oran futuro. Precios y calidad muy competitivos. 

Dirigirse a: SEGURIDAD EXPRES 
Calle Escorial. 180 Barcelona (24) 

n pro ciegos 
N . 0 4 7 9 

PREMIADO 
EN EL SORTEO DE AYER 

r n u e b l e s 

e v / e t i o 
VITORIA 53 

S U B A S T A F I N C A S 

E N S O L D U E N G O 

3 Y 4 HECTAREAS 
Domingo, 25 Noviembre. 

Cuatro tarde. 
Ayuntamiento Solduengo 

BOLETIN METEOROLOGI
CO. — Comprensivo de los 
datos recogidos ayer en el 
Observatorio Meteorológico 
del Instituto de Enseñanza 
Media: 

Barómetro. — A las ocho 
de la mañana, 685,6: a la 
una de la tarde, 687,2; a las 
siete de la tarde, 686.5. 

Temperatura ambiente. — 
Máxima. 5,2 grados a las 16 
horas. 

Mínima. 0,4 grados a las 
7 horas. 

Dirección v velocidad del 
viento. — A las ocho de la 
mañana, calma: a la una de 
la tarde, calma; a las siete 
de la tarde. SE — 4 kilóme
tros. 

Pluviómetro. — Precipita
ción o lluvia en milímetros. 
3.1. 

Higrómetro. — Humedad. 
90 oor ciento. 

E X P O S I C I O N 

D E A R T E 

EXPONE OLEOS 

HDEl BOHO 
DEL 10 AL 23 DE 

NOVIEMBRE 

HORAS OE VISITA: 
Laborables: de 12 a 2 

y de 7 a 9. 
Festivos: de 12 a 2. 

U n i v e r s i d a d d e V a l l a d o l i d 

M A T R I C U L A D E P R U E B A S D E 
A C C E S O A L A U N I V E R S I D A D 
P A R A M A Y O R E S D E 2 5 A N O S 

Sa anuncia tin plazo de ma
trícula de pruebas de acceso a 
la Universidad de Valladolid pa
ra personas mayores de 25 
años que. aún careciendo de 
los estudios del Bachillerato 
pretenden Ingresar en la mis
ma. 

Podrán concurrir a esta con-
covatorla las personas que ha
yan cumplido 25 años de edad 
antes del 1 de Octubre último. 

El plan de las expresa
das Pruebas aprobado por la 
Subdirección de Ordenación 
Universitaria consistirá en lo 
siguiente 

A. -— Prueba de cultura gene
ral básica, que consistirá en el 
desarrollo por escrito y sin l i 
bros de dos temas insaculados 
de un cuestionarlo reserva-, 
do hasta el momento da las 
Pruebas. 

B. — Pruebas do capacidad de 
razonamiento, que consistirá en 
dos partes: 

1, Redacción del resumen 
de una lección y pronunciada 
por la persona que designe el 
oresldente del Tribunal, y 

2. Elerciclo objetivo de valo
ración Intelectual. 

De conformidad con lo dis
puesto por la OM. de 38 de 
Mayo de 1971, los alumnos do-
clarados aptos, habrán de asís, 
tlr obligatoriamente a los cur
sos de Iniciación y orientación 
que establece dicha orcfen y su 
superación sólo facultó para 
efectuar la matrícula como 
alumno de la Facultad elegida 
(no en otra) dependiente de es
ta Universidad de Valladolid y 
no equivale, a ningún otro efec
to, a la poséslón de titulación 
académica alguna. 
PLAZO DE MATRICULA DEL 

DIA 20 AL DIA 30 DE NO
VIEMBRE DE 1979. 
Documentación qu» ha de 

presentarse para formalizar la 
matrícula. 

a) Impreso de matrícula, es
crupulosamente relleno en el 

que, efe una manera sucinta se 
expresa el «curriculum vltae» 
del Interesado. Estos Impresos 
oueden adquirirse en el Nego
ciado de Enseñanza Media de 
esta Universidad (Palacio de 
Santa Cruz). También pueden 
adquirirse por correo, cuya pe
tición . se hará acompañada de 
un sobre franqueado con la di
rección del solicitante para 
facilitar el envío. 

b) Dos fotografías (tamaño 
carnet). 

c) . Abono de las tasas regla
mentarlas que asciende a las 
•íiqulentes cantidades: 

Matrícula ordinaria. 1.140 pe
setas. Matrícula Familia Nu
merosa primera categoría, 577 
oesetas. Matrícula Familia Nu
merosa segunda categoría, 15 
oesetas. 

d). Dos sobres, franqueados 
y con la dirección del alumnq, 
que en su día utilizará la Uni
versidad para comunicar al 
Interesado la fecha efe) examen 
y la tarjeta. 

o) Los alumnos beneficiarlos 
de familia numerosa remitirán 
copia compulsada del carnet 
correspondiente y de la tarjeta 
de renovación en vigencia. 

La matrícula puede formu
larse remitiendo la dócumenta-
ción por correo y los derechos 
por giro postal a la dirección 
Negociado de enseñanza media 
de la Universidad de Vallado-
lid; Palacio de Santa. Cruz. Va
lladolid. 

3 
Del DIARIO DE BURGOS co-
respondiente al viernes, 18 

de Noviembre de 1949 
EL próximo año se creará 

un nuevo tren Burgos-
Calatayud, que enlazará 
con Valencia y Burgos. 
De otro lado, ayer des
carriló el tren correo en
tre Burgos y Calatayud, 
sin que se produjeran 
víctimas. 

• EL Burgos «A» ha resul
tado campeón militar de 
fútbol de la sexta región. 

• LA Escuela Municipal de 
M ú s i c a comenzará a 
funcionar el p r ó x i m o 
mes. 

• LA temperatura máxima 
de ayer fue de 7,5 gra
dos v Ja mínima de 1,2 
bajo cero. 

Di. J. A. ledo Pozueta 
Trastornos slrcuiatonob p» 
rlférlcos ^Iruqie «asculai 
San Ildefonso 3 2 Telo 
fono: 338873 VALLADOLID 

PARA OIR BIEN 
PARA VER BIEN 

0 P 1 1 C A 

I N I E K N A C l O N i l 
Carlos Frühbeck 

Especialidad 
rolcrolentillas 

Optico diplomado 
Espolón. 30 

AVENIDA. — Hoy, 5,30, 7,45 
y 10,30. Picaro estreno de 
erotismo atrevido y ¡di
vertidísimo!. E l Jovencito* 
Lucio Flauto. Helene Cha-
nel. Él suspenso que' le 
había partido el verano, 
le trajo el verano más de-
lirantemente d i v e r t i d o , 
erótico e Inolvidable de 
eu vida. Rigurosamente 
mayores 18 años. 

CALATRAVAS (204161). — 
5.80. 7,45 y 10,30. Con los 
grandes: Lee Marvln, Ro-
bert Shaw, Linda Evaog, 
MaximlHan SheL Horst 
Bucholz. etc.. el gran es
treno de acción y aven
tura «El tren de los espías» 
(3). Color. íE l máá arries
gado viaje a través Je la 
Europa oculta! «El tren 
de los espías» es autori
zada para may. 14 años. 

CONDAL, - Continua de 4 
a 12. Hoy, un programa 
extraordinario, clasificado 
«S», El magnífico estreno 
con Virna Lis i , Niño Man-
fredii y Senta Bergel. «La 
gran bacanal». La corrup
ción y el vicio de la socie
dad europea, con el más 
inesperado desenlace y «El 
diputado». Un f i lm dramá
tico de la máá palpitante 
actualidad, con José Sa
cristán. ( Rigurosamente 
mayores 18 años). 

CONSULADO - ¡Atención! 
Hoy. en sesiones 5,30 7,45 
y 10,30 La película donle 
su libertad, les permitía 
continuos ritos de amor. 
«Crlatuuas en pelo». Color 
con Melody O'Bryan Cla
sificada «S» nrlvirtiéndose 
al público que esta pelí
cula por su femática o 
contenido pudiera herir la 
sensibilidad leí especta
dor Autorizada para ma
yores de 18 años, exi
giéndose e) D.N.I. 

CORDON (207037). - 4,30. 
7.45 y 11 ¡E l aconteci
miento!: Estreno de la 
realmente sensaciona su. 
per-producción del genial 
Coppola aApooalypse now» 
(s.c.) Scop-covor Marión 
Bra.do. Robert Duval, 
Martin Sheen. etc aApo. 
calypse now» «Palma de 
Oro Cannes-79) es ¡El 
f i lm más grandioso le 'a 
década! y autorizada pa 
ra mayores de 16 años. 

DUCAL. — Hoy de 4 a 12. 
D o b l e sensacional. «La 

pantera rosa ataca de nue
vo». Peter Sellere en la 
aventura más disparatada, 
loca y divertida. Un to
rrente de carcajadas y 
sorpresas y «El mariscal 
del Infierno^. Paul Nas-
chy. E l «suspense» y la 
emoción más fuerte. Ma
yores 14 y menores acom
pañados. 

GOYA, - - ¡Atención!. Hoy, 
en sesiones 6,30, 7,45 y 
10,30 E l objetivo del c r i 
men más audaz y colosal 

' d e los cometidos hasta 
ehora: «Armaguedon» La 
voz del f in del Mundo. 
Color, con Alaln Delon y 
Jean Yanne. ¿Quién es 
Armaguedon? ¿Ün vulgar 
criminal, o un loco? Auto
rizada para mayores de 
18 o menores de ésta edad 
siempre que sean mayores 
de 14 y asistan acompa
ñados. 

GRAN TEATRO. - Hoy, 
5.15, 7.45 y 10.80. grandio
so estreno de actualidad 
en exclusiva. Jean Paul 
Belmondo en las más au
daces, explosivas v desen
frenadas aventuras de un 
poli - todo terreno «Yo 
Impongo mi ley a sangre 
y ?uego» (File ou voyou). 
Record de taquilla en 
Francia y ahora en toda 
España Una película ' re. 
piJante por su acción. 
(Mayores 14 años). 

LIDO. — Continua de 4 a 
12, Hoy. el más grandio
so programa autorizado 
para todos los , públicos. 
«Juego con la muerte». Ac
ción desenfrenada miste
rio e Intriga con el legen
dario Bruce Lee en su ú l 
tima película y «Regreso 
a las minas del Rey Salo
món». Un f i lm espectacu
lar de Insospechadas aven, 
turas, con George Mont-
gomery, ¡Un programa pa
ra toda la famil ia! 

T IVOL I (220088). - 5. 7,45 
y 10.45 (3.» semana y au
menta el éxito), A petición 
segu'mos proyectando del 
Incomparable Z e f l r e l H 
«Campeón». C o l o r J o n 
Voigt Faye Dunaway - y 
la revelación genia' fiel 
niño Rlcki Schroder Por 
la mujer que le detó por 
el nijo que le amó él re-
nía que ser.. «Campeón» 
¡Humana y emof>va! (Ma-
yores de 14 años) 

D o m i n g a i s de N o v i e m b r e de 1979 D I A R I O O E BURGOS PAGINA 5 



Corte de carreteras 
en las provincias 
de Santander y Logroño 

Con motivo de las obras de, 
econdicionamiento de la C.N. 
611 de Falencia a Santander, 
ecceaos a la meseta, se pro
cederá a cortar la circulación en 
tramo Bárcena-Pesquera Kms. 
152 al 156, desde las catorce 
a diecisiete horas de los días 
19 al 23 del presente nves de 
Noviembre. 

Los desvíos se realizan por 
la N-623 de Burgos a Santan
der y por la C.C. 6318 de Rel-
nosa a Corconte. 

PROVINCIA DE LOGROÑO 
Por obras de refuerzo del 

puente sobre el río Cidacos, 
en la CN. 232 de Vlnaroz a Vi
toria y Santander. En Calahorra 
quedará cortada la circulación 
en dicho puente, P. Km. 49 del 
tramo Logroño-Zaragoza, los días 
20 al 21 del presente mes desde 
fas ocho a las dieciocho horas. 

La circulación se desviaré por 
Aldeanueva de Ebro a Autol. 
carreteras C-115. LO-663 y LO-
662 o por Azagra y San Adrián, 
con limitación de 27 Tn. de peso 
máximo o por la autopista del 
Ebro. 

LA C O N S E R V A C I O N 
DE LOS MONUMENTOS 
ARTISTICOS BURGALESES 

El pasado viernes tuvo lu
gar en la Facultad de Teolo
gía de nuestra ciudad una 
conferencia sobre el Patri
monio Artístico Religioso de 
Burgos, a cargo del profesor 
don José María Cabrera, ca
tedrático, de la Universidad 
Autónoma de Madrid. 

Asistieron al acto el arzo
bispo de la diócesis, doctor 
García de Sierra y Méndez 
el Vicario general, una repre
sentación del Cabildo, miem
bros del Claustro de Profe
sores de la Facultad de Teo
logía y de la Universidad a 
Distancia y un nutrido gru
po de personas, mayoritarla-
mente jóvenes que. desafian
do las inclemencias del tiem
po, dieron muestras de una 
fina sensibilidad artística y 
cultural. 

El ponente centró su po. 
nencia en tres monumentos 
bien conocidos aquejados de 
serias enfermedades acumula

da con el paso de los siglos: 
el Claustro de Santo Domin
go de Silos, la fachada de 
la Iglesia de Santa María de 
Aranda y el trascoro de la 
Catedral. La metología em
pleada fue crítico-práctica 
combinando la profundidad 
del perito con la didáctica 
del pedagogo. Por otro lado, 
no enfocó su disertación des
de una óptica artística sino 
técnica, a saber cómo resol
ver los actuales problemas 
que aquejan a estos monu" 
montos, cómo impedir que se 
agraven y cómo lograr que, 
una vez resueltos, no vuelvan 
a producirse. 

Según el doctor Cabrera, 
el punto de partida es hacer 
un diagnóstico verdadera-
mente científico. Ese diag
nóstico es distinto en cada 
uno de los tres monumentos 
indicado En Silos e] pro
blema consiste en aislar los 
capiteles del salitre que re-
ciben del exterior; en Santa 

María, de Aranda, de ais
lar la piedra de todos los ele
mentos adversos provenien
tes sobre todo del elemento 
climatológico; y en el trasco
ro de la Catedral, de extraer 
el salitre que tiene la misma 
piedra. 

A base de diapositivas hi
zo ver que existe la técnica 
adecuada para resolver estos 
problemas, técnica que, por 
otra parte, no es ni excesiva
mente sofisticada ni costosa. 
Faltan sin embargo, medios 
económicos para hacer fren
te a tantos miles de metros 
de piedra, hermosa y enfer
ma, que tenemos en Burgos. 

Es de esperar, no obstante, 
que conferencias como la del 
doctor Cabrera sensibilicen 
a la opinión pública y con
tribuyan a que entre todos, 
podamos legar a la historia 
unos monumentos que hon
ran nuestro suelo y nos ai
rean por todo el mundo. 

NUEVAS IDEAS PARA UNA MAYOR SEGURIDAD 

G A L I C I A N A , 

que creó la seguridad integral,ofrece ahora 
un nuevo enfoque al seguro de su automóvil 

P a r a a s e g u r a r t o d o lo i m p o r t a n t e d e s u c o c h e a u n p r e c i o 

a s e q u i b l e . 

T o d o s l o s d a ñ o s c a u s a d o s a l a s p e r s o n a s . 

T o d o s l o s d a n o s c a u s a d o s a c o c h e s u o t r o s b i e n e s a j e n o s : 

T o d o s l o s d a ñ o s c a u s a d o s a s u c o c h e p o r c u l p a d e o t r a s 

p e r s o n a s . 

T o d o s l o s d a ñ o s q u e s u p o n g a n l a p é r d i d a d e s u c o c h e 

( i n c e n d i o , r o b o , i n c l u s o a c c i d e n t e s ) , a u n q u e s e a n p o r c u l p a 

s u y a . 

S E G U R I D A D A M O T O R 
T o d o s l o s riesgos i m p o r t a n t e s d e s u c o c h e 

c u b i e r t o s a u n p r e c i o a s e q u i b l e . 

G A L I C I A , S . A . 

A v d a . C i d C a m p e a d o r , 7 - 1.e 
Te l . ( 947 ) 21 26 5 1 . B u r g o s 

Segunda etapa de la suscripción 
en favor de las obras de la Catedral 

N o v e n a r e l a c i ó n d e d o n a t i v o s 

Sumo totol de las relaciones anteriores 3.051.386 Piqs 

380. 
381. 
382. 
383. 
384. 
385. 
386. 
387. 
388. 
389. 
390. 
391. 
392. 
393. 
394. 
395. 
396. 
397. 
398. 
399. 
400. 
401. 
402. 
403. 
404. 
405. 
406. 
407. 
408. 
409. 
410. 
411. 
412. 
413. 
414. 
415. 
416. 
417. 
418. 
419. 
420. 
421. 
422. 
423. 
424. 
425. 
426. 
427. 
428. 
429. 
430. 
431. 
432. 
433. 
434. 
435. 
436. 
437. 
438. 
438. 

439. 
440. 
441. 
442. 
443. 
444. 
445. 
446. 
447. 
448. 
449. 
450. 
451. 
452. 
453. 

454. 
455. 
456. 
457. 
458. 
459. 
460. 
461. 
462. 
463. 
464. 
465. 
466. 
467. 
468. 
469. 

470. 

Animas 
Anónimo 
Un turista 
Serafín González y esposa 
Viuda de E. de la Puerta 
Un burgalés 
Melchor Bustamante 
Un grupo de amigos 
Catalina Pascual García 
Por mis difuntos ... 
Victoriano Moreno Moreno 
Un burgalés residente en Bilbao 
A. P. T 
Gerardo del Cura 
Anónimo 
Antonia Alonso García ... 
Un turista 
Grupo escolar ... 
Para el arreglo de la piedra ... 
Petra Méndez Acosta 
Unos niños 
Desde Brlylesca 
Salvador Sánchez de Lucas ... 
Cruz de la Fuente 
El día de mi santo 
Un burgalés 
Para limpieza de las puertas ... 
José María Molinero Molinero ... 
P. G. L 
Victoriano Estefanía ... 
Anónimo 
8.° curso de E.G.B. de Burgos ... 
Florencia Zaldívar 
Un turista ... 
En recuerdo de mis padres ... ... 
Anónimo 
Venancio García Gómez 
Isabel Santamaría Monedero ... 
P.'U. O 
Luis Espiga de la Puente 
Un amante de la Catedral 
Un burgalés de San Sebastián ... 
X. X. .." 
Un comerciante 
Nicolás Villanueva 
Una buraolesa 
Millón Caño Peña 
Purificación Hermosllla Val 
L. M 
Nieves Martínez 
Un sacerdote 
Un turista 
Burgalés desde Francia 
Un jubilado 
U. R. S 
Para la puerta de la Coronería ... 
Un donativo 
Antonio de la Cal Puente 
Pedro Escudero Escudero 
Esther Martínez Gauría, de Tres-
paderne .' 
Nieves Martnez 
Pilar García ... . „ _... 
Una burgalesa ... '. 
Un donante 
Matrimonio de Burgos 
Un turista 
Un emigrante 
Leocadia Ouijano 
Alfredo Domingo 
Inés Hermosllla Hoyo 
Patricio Varona Martínez 
Anónimo 
Un matrimonio de Miranda de E. 
Burgalés residente en Alemania 
Ausgusto Gózalo, O. 8. B.. resi
dente en Australia 
Un turista 
Blanco Pérez Ortiz 
Matías A Iva re? Merino 
Luciana Estébanez 
Un amante de la Catedral 
Un lubllado 
T. H. L 
Un burgalés en el extranjero ... 
Unas rellaiosas ... 
Un turisto 
Un coléalo 
Anónimo 
Moximino Caño 
Unos niños 
Paro los obras 
Cofradía dp Nuestro Señora Vir
gen de la Alegría 
Ayuntamiento de Buraos 

Total recaudado 

5.000 
1.500 5 
1.805 s 
5.000 , 
2.000 j 
1.000 .» 
5.000 
5.000 » 
2.000 s 

10.000 » 
2.000 v 
5.000 s 
2.000 » 
2.000 i 

25.000 s 
1.000 » 
6.605 » 
3.000 s 
5.000 » 
1.000 a 

500 á 
3.000 s 
1.500 s 
1.000 » 
1.000 a, 
3.000 s 
5.000 » 
2.000 8 
1.000 » 
2.000 » 
1.000 » 

300 a 
600 » 

9.450 8 
5.000 b 
2.000 s 
1.000 s 
3.000 8 
2.000 » 
3.000 8 
1.000 » 
3.000 8 
6.265 » 
5.000 s 
3.000 s 

10.000 » 
1.000 » 
1.000 s 

400 s 
1.000 8 
1.000 8 
2.265 » 
5.000 8 
1.000 í 
3.000 8 
5.000 8 
1.000 » 
5.000 » 
2.000 » 

3.886.831 

2.000 » 
1.000 8 
1.000 8 
4.000 » 
1.000 » 
1.000 í 

11.700 í 
8.000 a 
6.300 í 
2.000 s 
1.000 s 
3.000 b 
1.000 í 
3.000 » 

23.775 3 

24.500 » 
1.000 » 
1.000 i 
1.000 » 
2.000 i 
1.000 » 
1.000 » 
5.000 » 
3.280 i 

10.000 > 
8.700 » 
2.000 » 
5.000 » 
1.000 > 
1.000 » 
1.000 \ 

2.000 » 
500.000 » 

M o t o s i e r r a s 
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< ; T G U E L A R A C H A D E S U E R T E E N L A L O T E R I A 

B U R G O S F A V O R E C Í 

M I L L O N E S O E P E S E T A S 
[| segundo premio, el número 39.185 vendido íntegro 
en la Administraccíon número 2 de la Plaza P. de Rivera 

k última hora, una persona adquirió una serie 
completa al invidente don Dionisio Castañeda 

Tenemos que volver a usar 
la manida frase de "Burgos 
está de suerte con la Lotería", 
pero lo cierto es que lleva
mos una racha de fortuna 
(y que dure) en que muchos 
de los millones que se repar
ten en los sorteos semana
les, vienen a recalar a nues
tra ciudad o provincia. Tam
bién hay que considerar que 
Burgos da uno de los mayo
res porcentajes (per cápita) 

lo i m p o r t a n t e 

d e s u 

p o r 1 9 , 8 5 2 

p e s e t a s a l a ñ o . 

Incluidos impuestos y recargos. 

G A L I C I A . S A . 

de venta de lotería en el 
transcurso de] año y por lo 
tanto, sí aquí se invierten 
cantidades y se juegan mu
chos números, alguno ha de 
salir premiado, como así vie
ne sucediendo, para enhora
buena de todos. 

En el sorteo de ayer, 17 
de Noviembre, todas las series 
quince del segundo premio, 
número 39.185, agraciado 
con 8 millones de pesetas 
por serie, fueron expendidas 
en la Administracción núme. 
ro 2 de nuestra ciudad, que 
regenta la Srta. María del 
Carmen Rupérez Tutzó, en 
la céntrica plaza de Primo de 
Rivera (Correos Viejos, para 
los burgaleses de tiempos 
atrás). 

Esta Administracción ex
pendió también seis números 
de la decena de este número, 
en todas sus series lo que 
quiere decir que el balance 
de dinero que ha repartido 
la afortunada Administrac
ción, es el siguiente: 

Premio . de las quince se-
ríes del 39.185 (8 millones 
cada serie): 120 millones. 

Premios de las quince se
ries del 39.184 y otras tantas 
del 39.186 (400.000 pesetas 
cada serie): 12 millones. 

Premios de las nueve cen. 

tenas expendidas en todas 
sus seríes, a 20.000 pesetas 
cada serie: 2.700.000. 

Total: 134.700.000 pesetas 
expendidas en premios y cu 
estos números, por la Admi
nistracción número 2. 

Pero se da también la 
coincidencia de que en este 
sorteo, las quince series del 
número 76.793 (premiado 
con 200.000 pesetas por coin
cidir las cuatro última ci
fras con el 6793), han sido 
expendidas .en la Adminis. 
tracción número 7 de nues
tra ciudad, que en la plaza 
de Alonso Martínez regenta 
doña Angela Alonso Moline
ro. Todas estas quince series 
fueron adquiridas por el pro
pietario del Bar "Chic", e -
tablecido en la calle particu
lar de Las Calzadas quien 
todas las semanas suele ex
pender un número completo 
entre sus clientes. El propie-
taño, como suele hacerlo en 
todos los sorteos se reser
vó 1.000 pesetas por lo que 
le han correspondido 100.000. 
El dueño del establecimiento 
Unisa, colindante con el bar 
también juega 1.000 pesetas 
y el resto de décimos ha si
do distribuido entre clientes 
habituales del bar, a cada 
uno de los cuales les ha co-

El público agolpado ante la Administración número 2, que repartió ayer las quince 
series del segundo premio y aproximaciones. — (Foto FEDE) 

correspondido 20.000 pesetas 
por décimo. 

Si esta suma. de tres mi
llones, la agregamos a los 
134.700.000 pe etas que ante
riormente se indican, teñe-
mos una suma total de 
137.700.000 pesetas, que han 
llovido sobre Burgos. 

"Si aceptamos los refranes, 
en cuanto cierran de filoso
fía habrá que dar por bueno 
el que dice: "Año de nieves 
año de bienes". Por lo me
nos los jugadores que han 
participado de la suerte no 
podrán decir lo contrario. 

EL PREMIO MUY REPAR
TIDO 

Son muy numerosos los 
burgaleses que han resultado 
favorecidos en el sorteo de 
la Lotería Nacional. Cuando 
hace siete días dábamos la 
noticia de que nuestra ciu
dad había, resultado favore
cida con setenta millones de 
pesetas, ahora hay que rese
ñar otra lluvia de premios. 

en esta ocasión más de cien, 
to treinta y cinco millones. 

Poco después del sorteo, 
pudimos dialogar con la se
ñorita María del Carmen Ru
pérez. quién no nos ocultó 
su alegria por este premio 
que ha distribuido entre los 
burgaleses clientes jugado
res de Lotería en nuestra ca
pital y provincia. 

Nos indicó que son mu
chas las personas que han 
resultado agraciadas, a juz
gar por las llamadas que se 
habían recibido. A Gamonal 
una vez más, se ha ido un 
buen "pellizco" de este pre
mio. Trabajadores y emplea
dos comunicaron a la lotera 
su fortuna, mostrando su sa
tisfacción telefónicamente. 

Las series se han vendido 
en los últimos días. La últ i
ma, según nuestras referen
cia , fue expedida ayer mis
mo por el popular vendedor 
invidente don Dionisio Cas
tañeda, horas antes de cele
brarse el sorteo a una perso

na que la compró completa 
y que pese a que no se co
noce su identidad se sabe 
que la compartió con un ami
go, por lo que han reparti
do cuatro millones de pese
ta cada uno. 

La suene ha llevado la ale
gría de este fin de semana 
a numerosos hogares burga
leses, a todos los cuales, ex
presamos cordialmente núes-
tra más sincera felicitación. 

ALBAÍLES 
SE PRECISAN TRES OFICIA
LES DE ALBAÑILERIA para 
trabajar en obra de Burgos 
capital. Interesantes condi
ciones económicas. Informes: 
Teléfono 201543. BURGOS. 

(¡NE 12.343) 

L O T E R I A N A C I O N A L 

S O R T E O D E L D I A 

17 D E N O V I E M B R E D E 1 9 7 9 

Quince series de 80.000 billetes cada una 

SORTEO 

4 5 

7 9 

Lista acumulada de fas cantidades que han 
correspondido a ios números premiadost 

clasificados por su cifra final 

Estos premios podrán cobrarse hasta el día 
17 de mayo de 1980. INCLUSIVE 

1 

Números Pesetas 

37201,. 
37211.. 
37221.. 
37231,. 
37241.. 
37251., 
37261,. 
37271.. 
37281.. 
37291.. 
39101.. 
39111., 
39121.. 
39131.. 
39141.. 
39151.. 
39161.. 
39171,. 
39181,. 
39191,. 
64001., 
64011.. 
64021,. 
64031.. 
64041,, 
64051.. 
64061.. 
64071,. 
84081.. 

.20.000 
,20/000 
.20.000 
^20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
,20.000 
.20.000 
.20.000 
,20.000 
.20.000 
,20.000 
,20,000 
.20.000 
,20.000 
.20.000 
,20.000 
;2o.ooo 
.20.000 
.20.000 

64091.. 4.000.000 

Terminaciones 
411,,,20.000 
881. . .20.000 

Números Pósalas 

37202. 
37212. 
37222. 
37232. 
37242. 
37252. 
37262. 
37272. 
37282. 
37292. 
39102. 
39112. 
39122. 
39132. 
39142. 
39152. 
39162. 
39172. 
39182. 
39192. 
64002. 
64012. 
64022. 
64032. 
64042. 
64052. 
64062. 
64072. 
64082. 
64092, 

..20.000 

.,20.000 

..20.000 

..20.000 

..20.000 

..20.000 

..20.000 

..20.000 

..20.000 

..20.000 

. ..20.000 
*.20.000 
..20.000 
..20.000 
..20.000 
..2O.flO0 
..20.000 
,.20.000 
,.20.000 
..20.000 
..20.000 
..20.000 
,.20.000 
..20.000 
..20.000 
..20.000 
..20.000 
..20.000 
..20.000 
.261.000 

Terminaciones 
352...20.000 

Númeroa Pesetas 

37203. 
37213. 
37223. 
37233. 
37243. 
37253. 
37263. 
37273. 
37283. 
37293. 
39103. 
39113. 
39123. 
39133. 
39143. 
39153. 
39163. 
39173. 
39183. 
39193. 
64003. 
64013. 
64023. 
64033. 
64043. 
64053. 
64063. 
64073. 
64083. 
64093. 

.20.000 

.20.000 

.20.000 
,20.000 
.20.000 
.20.000 
,20.000 
.20.000 
.20,000 
,20.000 
,20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000* 
,20.000 
,20.000 
.20.000 
.40.000 
.•20.000 
.20.000 
,20.000 
.20.000 
,20,000 
.20.000 
.20,000 
.20.000 
,20.000 
.20.000 

Terminaciones 
6793,.200.000 

193.,,20.000 

Número» Pesetas 

37204. 
37214. 
37224. 
37234, 
37244, 
37254. 
37264. 
37274. 
37284, 
37294. 
39104, 
39114. 
39124. 
39134. 
39144. 
39154, 
39164, 
39174. 
39184. 
39194. 
64004. 
64014, 
64024, 
64034, 
64044. 
64054. 
64064. 
64074. 
64084. 
64094, 

. .20.000 

..20.000 

..20.000 

. .20.000 

..20.000 

. .20.000 

. .20.000 

. .20.000 

..20.000 

. .20.000 

. .20.000 

. ,20.000 

. .20.000 

.,20.000 

. .20.000 

. .2O?00O 

..20.000 

. ,20.000 

.420.000 

. .20.000 

. .20.000 

. .20.000 

. .20.000 

..20.000 

..20.000 

..20.000 

.,20.000 

..20.000 

..20.000 

..20.000 

fteintasdoMi 

NfinwrM Pesetas 

37205. 
37215, 
37225, 
37235, 
'37245, 
37255, 
37265, 
37275. 
37285. 
37295. 
39105. 
39115, 
39125. 
39135. 
39145. 
39155. 
39165, 
39175, 

..20.000 
,,20.000 
,.20.000 
,,20.000 
,.20.000 
,.20.000 
, .20.000 
, .20.000 
, . 820.000 
,.20.000 
,.20.000 
,.20.000 
,.20.000 
,.20.000 
,.20.000 
,.20.000 
,.20.000 
,.20.000 

39185.. 8.000.000 
.20.000 
.40.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20;ooo 
.20.000 
.20.OOO 
.20.000 
.20.OOO 

39195. 
64005. 
64015. 
64025. 
64035. 
64045. 
64055. 
64065. 
64075. 
64085. 
64095. 

Terminaciones 
005...20.000 
705...20.000 
715...20.000 

Números Pesetas 

37206. 
37216. 
37226. 
37236. 
37246. 
37256. 
37266. 
37276. 

.,22.000 

..22.000 

..22.000 

..22:000 

..22.000 

..22.000 

..22.000 

..22.000 

37286..16.O00.OO0 
..22.000 
.',22.000 
.,22.000 
..22.000 
.,22.000 
..22.000 
..22.000 
..22.000 
..22.000 
,442.000 
,.22.000 
,.22.000 
,.22.000 
..22.000 
..22.000 
..22.000 
,.22.000 
, .22.000 
,.22.000 
M42.O00 
..22,000 

37296. 
39106. 
39116. 
39126. 
39136. 
39146, 
39156. 
39166. 
39176, 
39186. 
39196. 
64006. 
64016. 
64026. 
64036. 
64046. 
64056. 
64066. 
64076. 
64086. 
64096. 

Terminaciones 
686...42.000 
966... 22.000 
86.,.22.OOO 
6. , . .2 .000 

w 
Números Pesetas 

37207. 
37217. 
37227, 
37237. 
37247. 
37257. 
37267, 
37277. 
37287. 
37297. 
39107. 
39117. 
39127. 
39137. 
39147. 
39157. 
39167. 
39177. 
39187. 
39197. 
64007. 
64017. 
64027. 
64037. 
64047. 
64057. 
64067. 
64077. 
64087. 
64097. 

..22.000 

.,42.000 

. ,22.000 

. .22.000 

..22.000 

..22.000 

..22.000 

. ,22.000 
..822.000 
..22.000 
..22.000 
..22.000 
.,22.000 
..22.000 
.,22.000 
.,22.000 
..22.000 
.,22.000 
. ,22.000 
..22.000 
..22.000 
.,22.000 
.,22.000 
..22.000 
. .22.000 
,.22.000 
..22.000 
..22.000 
.,22.000 
..42.000 

Terminaciones 
097...22.000 
217. .•,22.000 
747..,22.000 

7. . . .2 .000 

Números Pe satas 

37208. 
37218, 
37228. 
37238, 
37248, 
37258. 
37268, 
37278. 
37288. 
37298, 
39108. 
39118, 
39128, 
39138, 
39148, 
39158. 
39168. 
39178, 
39188. 
39198. 
64008. 
64018. 
64028, 
64038. 
64048. 
64058." 
64068. 
64078.' 
64088. 
64098. 

.20.000 

.20.000 

.20.000 
i.20.000 
.20.000 

,.20.000 
i.20.000 
-.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 

I ,40.000 
. -. 20.000 
,20.000 
.20.000 
.20.OOO 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 

..20.000 
.20.000 

,.20.000 
.,20.OOO 
,.20.000 

Terminaciones 
5608..200.000 
168...20.OOO 
378...20.000 
418...20.000 

Números Pesetas 

37209. 
37219. 
37229. 
37239. 
37249, 
37259, 
37269, 
37279. 
37289. 
37299. 
39Í09. 
39119. 
39129. 
39139. 
39149. 
39159. 
39169, 
39179, 
39189. 
39199. 
64009, 
64019. 
64029, 
64039. 
64049. 
64059. 
64069. 
64079. 
64089. 
64099. 

,.20.0,00 
..20.000 
..20.000 
,.20.000 
..20.000 
..20.000 
,,20.000 
..20.000 
.,20.000 
..20.000 
..20,000 
.,20.000 
.,20.000 
..20.000 
..20.000 
..20.000 
",.20.000 
.,20.000 
..20.000 
..20.000 
,.20.000 
,.20.000 
..20.000 
,.20.000 
..20.000 
..20.000 
..20.000 
..20.000 
..20.000 
.,20.000 

Terminaciones 

Números Pesetas 

37210. 
37220, 
37230. 
37240. 
37250. 
37260. 
37270. 
37280. 
37290. 
37300. 
39110. 
39120. 
39130. 
39140. 
39160. 
39160. 
39170. 
39180. 
39190. 
39200. 
64010. 
64020. 
64030. 
64040. 
64050, 
64060. 
64070. 
64080. 
64090. 
64100. 

..20.000 

..20.000 

..20.000 

..20.000 
,.20.000 
,.20.000 
..20.000 
.,20.000 
..20.000 
..20.000 
,.20.000 
,.20.000 
.,20.000 
,.20,000 
,.20.000 
..20.000 
..20.000 
.,20,000 
,.20.000 
,.20.000 
.,20.000 
..20.000 
..20.000 
..20.000 
,.20.000 
,.20.000 
..20.000 
..20.000 
.261.000 
..20.000 

Terminaciones 

I N S T R U C C I O N E S P A R A L A C O N S U L T A DE E S T A L I S T A 
rior J« ?,0,7?pru8l>e 81 'a '»cha del sorteo y el dibujo que figuran en la parte supe-

..a Ia lis|a coinciden con los de su billete o décimo, 
futn c*da co'umna, y sólo en ella, están todo» los premios y reintegros que 
enc«K̂ tM,í>n'l!do 1 ,o<,0S ,0i números que terminen con la cifra grande que la 

Pnr •' cl,,lfica£jos en dos grupos; números completos y terminaciones. 
or ^""P'o, si su número termina en 1. ha da fijar »u atención únicamente en 

la columna encabezada con un uno. Los premio» Indicados en la columna «pesetas» 
son los que corresponden a un billete, o sea, a diez décimos. 

3.' Vea si en la columna da números aparece el que Vd. juega y, si asi fuera, 
• la derecha encontrará acumulado el Importe total de loa premios que han co
rrespondido al billete. En este caso ya no es preciso seguir consultando la lista. 

4.* 81 no está su número completo puede tener premio en el grupo de termi

naciones. SI las hay de cuatro cifras y su número la» tiene Igualmente dispuestas, 
a la derecha encontrará el total de premioa que han correspondido a todos lo* 
números que terminan con esas cuatro cifras. 

SI no tiene premio por terminación de cuatro cifras, o no las hay. proceda en 
la misma forma con las terminaciones de tres cifras, en su caso con las de dos 
y, finalmente, con la de una. 
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H U E L G A D E P A N A D E R I A 

NO FALTO EL PAN EN EL SEGUNDO 
DIA DEL CONFLICTO LABORAL 
T\ Gobierno civil reitera su decidida 
1 jsición de no permitir la acción de «piquetes» 

Ayer, segundo día de huelga 
de trabajadores del sector de 
panadería, la ciudad estuvo 
ebastecida de artículo de tan 
primera necesidad. Hubo colas, 
el bien, más cortas que las que 
•se formaron el viernes. 

Según nuestras noticias hubo 
actuación- violenta por partS" de 
algún sector de huelguistas, 
agrediéndose a una dependiente 
de un despacho de pan, situado 
en 'a zona del barrio de Gamo
nal. Igualmente, en el centro de 
la ciudad, un grupo de, al pa
recer, trabajadores en huelga, 
increpó al conductor de una fur
goneta de reparto, de la que se 
apoderaron de cincuenta barras 
de pan que distribuyeron entre 
el público. 

De ambos hechos tuvo cono
cimiento nuestra Redacción por 
fuentes bien Informadas; si bien, 
de los mismos no se presentó 
denuncia en la Comisaría de 
Policía. 

En la madrugada de hoy y con
forme es costumbre, tes fábri
cas de pan no trabajaron, ya 
que no se despacha pan (os do
mingos. 

Salvo circunstancias de últi
ma hora, los pactos de venta 
de pan para mañana lunes, se
rán los mismos que abrieron el 
sábado y cuya relación ofreci
mos a nuestros lectores en la 
edición de ayer sábado. 

La huelga continúa y según el 
portavoz de CSUT, «las dos úni
cas empresas que mantenían 
trabajadores sin Ir á la huelga, 
«PANISA¿ y «VIENESA». se eu-
maron a la misma en el día de 
ayer». 

Por otra parte, el mismo por
tavoz nos manifestó: «La CSUT 
niega que ningún miembro de 
ios que integran las «comisio
nes Informativas» haya agredido 
en ningún momento, a ninguna 
dependienta de despacho de 
pan». -

Según nuestras noticias, ma
ñana lunes, es muy probable 
que el gobernador civil vuelva a 
reunir en su despacho e las par
tes en litigio, para conseguir po
nerlas de acuerdo y dar por 
finalizada la huelga de panade
ría. 

NOTA DEL GOBIERNO CIVIL 

El Gobierno Civil nos remite 
la siguiente nota: 

«Ante las noticias, un tanto 
contradictorias divulgadas en 
los medios de comunicación so
cial, en relación con la huelga 
del sector de Panadería, este 
Gobierno Civil puntualiza los si
guientes extremos: 

En nota Inserta el pasado día 
15 en DIARIO DE BURGOS, es
te Gobierno Civil, hizo patente 
«u deseo de mantener el servi
cio de un artículo que como el 
pan. se considera de primera ne: 
cesldad y fiel a tal propósito, 
manifestó que no consentiría 
acción coactiva alguna que tra
tara de Impedir el normal fun
cionamiento de ese servicio al 
público. 

Pues bien, en el día de ayer 
y pese a la claridad de la nota 
anterior, determinados grupos de 

A s e g u r e t o d o 

l o i m p o r t a n t e 

d e s u 

F O R D F I E S T A 

p o r 1 8 , 1 8 0 

p e s e t a s a l a ñ o . 

Incluidos impuestos y recargos. 

G A L I C I A N A . 

personas y cuando la afluencia 
de público a los despachos de 
pan era más numerosa, se pre
sentaron en ios mismos y con 
coacciones, t.ataron de cerrar 
tales puestos, por lo que las 
Fuerzas de Orden Público, se 
vieron en la necesidad de inter
venir, en evitación de semejan
tes acciones ilegales. Por otra 
parte, al sorprender a un <• pi
quete» actítando, procedieron a 
trasladar a sus Integrantes a la 
Comisaria de Policía, hecho que 
se produjo a las doce del me
diodía. 

Fueron p r e s e n t a d o s como 
componentes de un piquete co
activo, dentro de la panadería 
«La Vlenesa», sita en la calle 
de San Francisco: José Gonzalo 
Pérez Ruiz. Raúl García Alonso. 
Angel Fuentes Manzano, Améri
ca Enrique Casas, Rosa Fuente 
Murga y Adelina Molina Reizá-
bal, los que en el referido esta
blecimiento, a grandes voces y 
de forma Intimidatoria, decían: 
«Aquí se acabó la venta de pan; 
para eso estamos nosotros aquí» 
y dirigiéndose a una cliente allí 
presente, manifestaron: «Como 
ya ha comprado las barras de 
pan, se las puede llevar; pero 
a partir de ahora no se despa
cha ni una barra más» En ese 
momento, los funcionarios que 
intervinieron y que se encontra
ban en el interior del local pre
senciando lo expuesto, se dieron 
a conocer y procedieron a la 
presentación que anteriormente 
se Indica, todo ello con el be
neplácito de los clientes. 

Se comunicó a los presenta
dos los derechos constituciona
les que les asisten y habiendo 
solicitado la presencia de abo
gado sobre las cinco de la tar
de y presente dicho letrado, se 
Iniciaron las correspondientes 
diligencias y declaraciones. Una 
vez concluida la de doña Adelina 
Molina Reizábal y en considera
ción a su condición de casada 
y madre de ocho hijos, fue 
puesta en libertad, pasando a su 
domicilio, así como las otras 
dos señoras, ¡unto con otro gru

po de cinco personas, que tam
bién fueron presentadas por 
participar en distintas visitas a 
despachos de pan, si bien al no 
disponerse de pruebas demos
trativas de haber incurrido en 
actos coactivos, fueron puestos j 
en libertad. 
, ̂ n consecuencia, quedaron re

tenidos los tres hombres sor
prendidos «in fraganti» y tres 
señoras y aunque éstas, como 
se dice, pasaron a sus respec
tivos domicilios, esta mañana 
se personaron en Comisaría, a 
fin de trasladar los expedientes 
Incoados al juez que habrá de 
instruir las diligencias corres
pondientes. 

Estos son los hechos y ante 
ellos se reitera nuevamente por 
este Gobierno Civil que seguí 
rá manteniendo la misma pos 
tura de autoridad, en cuanto 
la actuación de «piquetes» y que 
en todo momento se garantizará 
el orden público. Independien 
temente de que es deseo .del 
mismo, se llegue a un enten 
dlmlento entre las partes afee 
tadas, a cuyo fin este Gobierno 
Civil ha demostrado, como en 
otras ocasiones similares, su 
posición neutral y su abierta 
disposición negociadora, con e 
propósito de lograr acuerdos 
que hicieran Innecesaria la de
claración y mantenimiento de la 
huelga-. 

N. de la R. — Con relación a 
la nota facilitada por el Go
bierno Civil y para evitar po
sibles erróneas Interpretaciones 
a nuestros lectores, hemos de 
hacer constar que por lo que 
respecta a nuestro periódico, 
nada han tenido de contradicto
rias las noticias que sobre la 
huelga de panadería hemos faci
litado. DIARIO DE BURGOS, por 
lo tanto y como el lector habrá 
comprobado tras la lectura de 
la nota oficial, no está incluido 
como medio de comunicación 
social, en la afirmación que se 
hace, cuando se dice «Ante las 
noticias, un tanto contradicto
rias divulgadas en los medios 
de comunicación social...». 

¿ P O D E M O S 

A Y U D A R L E ? 

¡ l l á m e n o s » 

E L T E L E F O N O 

D E L A 

S P E R A N Z A 

• s s ^ e s u n s e r v i c i o 

a n ó n i m o , 

P t é c n i c o , 

g r a t u i t o . . . 

rp, 

l l a m e n o | 

t e l é f o n o 

f 2 0 7 3 5 7 

i , . . . c o n e s p e r a n z a 

O F E R T A E S P E C I A l 
S O L O D O S D I A ; 

ABRIGO LODEN INGLES 
SENSACIONAL CALIDAD 

LA MEJOR 

4 . 9 0 0 p e s e t a s 

PULLOVER CABALLERO 
MENGUAD^ NATURALES 

4 5 0 p e s e t a s 

ANORAK DEPORTIVO 
RASO NYLON ACOLCHADO 

1 . 5 9 0 p e s e t a s 

CHAQUETON CABALLERO 
COURPIEL 

i i i 

1 . 9 9 5 p e s e t a s 

BOTIN ANTE SEÑORA 
NOVEDAD 

9 9 5 p e s e t a s 

BOTA CABALLERO MEDIA CAÑA 
CON FORRO ABRIGO PISO GOMA 

1 . 4 9 5 p e s e t a s 

Avda. Cid, 37 GAMONAL - NATI 

PANTALON SEÑORA Y 
CABALLERO 

PANA CORDELE - COLORES 
ACTUALES 

GRANATE MARINO • MOSTAZA 
NEGRO - GRIS MIEL BEtG 

INIGUALABLE 

1 . 3 9 0 p e s e t a s 

O F i S P E C I A L 
D O S D I A S 

M A Ñ A N A , L U N E S , 1 9 ; T A R D E 

A L M A C E N E S N A T I 

G A L E R I A S M A R V I 
. * 

A P R O V E C H E S E D E N U E S T R A G R A N O F E R T A D E LAS MARCAS 

M A S A C R E D I T A D A S D E M A N T A S 

M O R A — P A D U A N A — V . S. — R A S I L A N 

A N T E S D E Q U E S E A G O T E N — A P R E C I O S I N C R E I B L E S 
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E [ M A R E P l E i E M O R D I N A I I I O 

D d A V U N I A H I O D E U M 

Estudiará las contribuciones 
especiales del G-9 

§ e a n u n c i a , a p u e r t a c e r r a d a 

El martes próximo, a las siete de la tarde, celebrará 
.xn extraordinaria el Ayuntamiento de la ciudad bajo 

fa presidencia del alcalde, don José María Peña San 
Martín. 

Unicamente tiene carácter monográfico y será estu-
Hiado un asunto único: Petición de los grupos del Par
tido Socialista Obrero Español y el Partido Comunista 
de España relativa a las 1.400 viviendas construidas en 
el polígono Q-9 ele Gamonal antes de planeamiento 
para que sean excluidas de la Junta de Compensación 
de dicho Plan. 

En la convocatoria se dice, literalmente lo siguiente: 
"Se celebrará a puerta cerrada por existir fundadas ra
zones de las que contempla el artículo 296 de la Ley 
de Régimen Local" 

Es la primera sesión que tendrá lugar con esa res
tricción Como es sabido hasta ahora, han sido dos en 
las que por alteración de orden público ha habido que 
desalojar la sala, la última en la sesión ordinaria del 
pleno cíe primeros del mes de Noviembre. 

EL ALCALDE EN MADRID 

El alcalde de Burgos, don José María Peña, so tras
ladó ayer a Madrid para asistir a una reunión de al
caldes de Unión de Centro Democrático, convocada por 
su partido. Se espera que hoy mismo pueda estar en 
nuestra capital. 

G O B I E R N O C I V I L 
V i s i t a s 

Durante el transcurso de la 
presenta semana, el goberna
dor civil don Antoiín de San
tiago Juárez, ha recibido en su 
despacho oficial, a las siguien
tes persogas: 

Don Miguel Angel Plaza, don 
Justo del Río y don José María 
González Marrón, de Burgos. 

Un equipo de veterinarios de 
la Delegación Territorial de Sa
nidad, compuesta por su dele
gado don Marcos Reoyo Cues
ta, don PoUcarpo Salas Her-
nálz, inspectof de Sanidad Ve^ 
terinaria; dori Santiago Escude
ro Castellanos v don Miguel Va
rona Fernández, acompañados 
por el alcalde-presidente d e I 
Ayuntamiento de Villadl e g o, 
don Agustín de la Sierra He
rrera. 

Don Alberto García Ortlz, de 
Madrid. 

Don Jesús Chopera y don Ju
lio González, de Burgos. 

Don Antonio García Pereda, 
de Miranda de Ebro 

Don Joaquín Martíroz. alcal
de presidente del Ayuntamiento 
de Medina de Pomar 

Don Armando Robredo Cerro. 

A s e g u r e t o d o 

l o i m p o r t a n t e 

d e s u 

S E A T 1 2 7 

p o r 1 7 , 6 2 1 

p e s e t a s a l a ñ o . 

Incluidos impuestos y recargos. 

G A L I C I A , S . A . 

alcalde accidental del Valle de 
Vena, don Victoriano Tapia, 
presidente de la Junta Admi
nistrativa de Valle Mayor; don 
Francisco Rámlla Urrita. pre
sidente de la Junta administra
tiva de Bortedo y don Enrique 
Fernández Echevarría, vecino 
del Vallo de Mena. 

Ayuntamiento de Salas de los 
Infantes, compuesto por don 
Julián Ruiz Molinero alcalde-
presidente de (íicho Ayunta, 
miento y los concejales don Je
sús Caridad, don, Carmelo Gar
cía, don Emiliano Moreno V don 
Emilíaino Cilla. 

Don Matías Lara, Padre pro
vincial de ios Sáleslanos: don 
Envilio Alonso, padre Salesiano 
y don Teódulo Espino. 

Asociación de empresarios de 
panaderías. 

Comisión de trabafadores de 
panaderías, compuesta por don 
Pedro Herrero, don Euge n I o 
Arranz. don Francisco Javier 
Fernández, don José-María To-
rrlentes. don Feliciano Morejio 
don Santos Ramos, don Pedro 
Domínguez y doña Marina Mar. 
tínez. 

Comisión Negociadora d e I 
convenio de Pradería. 

Ayuntamiento de Miranda de 
Ebro y técnicos de la Delega
ción Territorial de Sanidad y 
Seguridad Social.; lunto con el 
delegado 

Don Rufino Achirtca. <íe Bur
dos. 

Igualmente en el transcurso 
le 'a semana el Sr De San
tiago Juárez ha presidido la 
eunlón del Pleno del oatmnato 
'ei Colegio Universitario. 
V ha despachado asuntos pro

bos de su Departamento con 
os siguientes delegados: don 
^/itonio Val verde, de Educación, 
'ion Vicente OroVi Vígara. de 
Educación Física y Deportes, 
'ion Pablo Arriba Brlones de 
Obras Públicas y Urbanismo; 
don Marcos Reoyo Cuesta, de 
Sanidad y Seguridad Social y 
don Pedro Hernández Cruz, de 
Industria. 

DE 

N E C E S I T A : 

DISTRIBUIDORES DE SECAMANOS POR AIRE 
Aparatos sin competencia en sus características 

V precio. 

F A B R I C A : 

CALLE BENEJAMA, 14 - ALICANTE 

TELEFONO: 965/284322 

Asociación Provincial 
de Amas de Casa 
y Consumo 
Familiar limeña 

CAFE COLOQUIO SALA 
«MIMO COMO MOTIVO 

DE EXPRESION UNIVERSAL» 

En nuestro deseo de favorecer 
cualquier vehículo de expresión 
y comunicación humana, hemos 
organizado para el próximo lu
nes, día 19. en los locales de 
nuestra Asociación, calle Vito
ria número 19-4.° Izq.. un café co
loquio en torno al concepto de 
«Mimo como motivo de expre
sión universal» que correrá a 
cargo de don José María Gon
zález Marrón. 

En él se debatirán los si
guientes puntos: 

Necesidad de comunicación y 
expresión. El mimo como motivo 
de expresión universal Historia 
del mimo. Técnicas. El mimo 
como el arte del silencio. 

Como es sabido, funciona un 
servicio de guardería. 

Exposición de trabajos sobre la Casa del Cubo 

En la mañana de ayer, en la histórica torre de Santa María, quedó Inaugurada una 
exposición de trabajos preselecclonados en el concurso de anteproyectos sobre la 
utilización de la Casa del Cubo, convocado por el Colegio de Arquitectos. El acto 
de apertura tuvo lugar dentro de una sesión crítica en la que tomaron parte miem
bros del jurado y participantes en este Interesante certamen, momento que recoge 

la fotografía de "FEDE". 

'«go, 18 de N o v i e m b r e d e 1979 

S E M A N A D E H O M E N A J E 

A L A T E R C E R A E D A D 
e n l a C a j a d e A h o r r o s M u n i c i p a l 

E n la mañana de hoy cu lm ina rán los d iversos actos q u e l a Ca ja de Aho r ros M u n i 
c i p a l ha venido ce lebrando en favo r de n u e s t r o s mayores y c o m o homena je a los m ismos , 
c o n m o t i v o de l a Semana a el los dedicada. 

A las once y med ia , en el C l u b de Jub i la dos de Las Calzadas, será of ic iada u n a m isa 
p o r e l capel lán de las ob ras sociales de la Ca ja , P. José M a r í a P o r t i l l o ; en e l la in terven
d r á el coro que rec ientemente h a s ido creado en e l p r o p i o C l u b . A cont inuac ión se celebrará 
u n a an imada f iesta, en la que la d i rec ta y p e r s o n a l pa r t i c i pac ión de los socios será l a no ta 
m á s destacada: mús ica, ba i le y danzas, canc iones . . . : t odo serv i rá pa ra que nues t ros ancianos 
pasen un par de horas m u y gratas den t ro del amb ien te de a legr ía que les es p r o p i o y del que 
f recuen temente nos v ienen o f rec iendo buenas p ruebas . 

E n la fo togra f ía de «Fede». podemos o b s e r v a r un m o m e n t o de l a ac tuac ión de l g rupo 
«Es tampas Burgalesas», en el Aula de Cu l tu ra . E n la ta rde de ayer o f rec ió una bel la exhib i 
c i ó n de danzas de nuestra t ie r ra , que s i r v i ó p a r a q u e muchos d e los an imosos asistentes re
m e m o r a s e n pasados t i empos , y ap laud ieran c o n en tus iasmo. 

C A J A D E A H O R R O S 
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"BODAS DE PlAíA" DE IA136 
DEl ARMA DE INGENIEROS 

Presidió los actos el capitán general y asistió 
el general director de la Academia de Ingenieros 

Brillantes en verdad y 
con un alto sentido patrió
tico resultaron ayer las ac
tos conmemorativos de las 
«Bodas de Plata» de la 136 
promoción del Arma de In-
penieros aue evocó su sa
lida de la Academia en 
Burgos. 

Según teníamos anuncia
do, tales actos se celebra
ron en la Academia de In-

• qenleros y comenzaron a 
las doce de la mañana, pre
sidiéndolos el capitán gene
ral de la sexta reglón, te-
niente general Pascual Gal-
mes aue llegó acomoañado 
del iefe de Estado Mayor 
del cuartel general, gene
ral Pablos de Vicente. S. E. 

una sección de Caballeros 
Alumnos de la Escala Es
pecial de la quinta convo
catoria v tres secciones de 
la Unidad de Tropas de In
genieros. Formaban aparte 
ios miembros de la 136 pro
moción v que eran la mayo
ría de sus cincuenta compo
nentes, excepción hecha de 
un compañero ya fallecido 
v de otros compañeros que 
no pudieron acudir por difi
cultades derivadas del tem
poral de nieve que les sor-
orendió en ruta. 

Igualmente asistieron las 
esposas del capitán gene
ral, del ¡efe de Estado Mo
ver v de los mandos mili
tares que celebraban sus 

Momento en que los hombres de la CXXXVI Promo
ción renuevan el juramento de fidelidad a la Bandera. 

(Foto FEDE). 

fue cumplimentado por el 
gobernador militar acciden
tal, general Rodríguez Gó
mez, jefe de los servicios 
regionales de Ingenieros, 
así' como por el general di
rector de la Academia de 
Ingenieros, señor Anayo de 
la Torre; ¡efe de la tercera 
sección, coronel Laquidaín 
v claustro de profesores, 
encontrándose presentes en 
el patio de armas, además 
de la formación Integrada 
por la escuadra de gasta
dores, bandera, las bandas 
de cornetas v tambores y la 
banda de música del Go
bierno militar, una sección 
de Caballeros Alféreces Ca
detes de la 16? promoción. 

A s e g u r e t o d o 

l o i m p o r t a n t e 

d e s u 

R E N A U L T i a 

p o r 1 9 - 2 9 4 

p e s e t a s a l a ñ o . 

Incluidos impuestos y recaaos. 

G A L I C I A N A . 

«Bodas de Plata», con al
gunos otros familiares y je
fes, oficiales v suboficiales 
de la Academia y Unidad 
de Tropas. 

ACTO RELIGIOSO 

Las fuerzas militares rin
dieron los honores de or
denanza a la Bandera cuan
do el abanderado abando
nó la formación para diri
girse con su escolta de ho
nor a la capilla del Centro 
en la que el capellán cas
trense, don Ricardo Puente, 
ofició la santa misa, asis
tiendo ei capitán general 
v demás mandos, claustro 
de profesores, promoción 
jubilar y familiares Duran
te el rito sagrado el cele
brante elevó preces espe
ciales por dicha promoción 
v la oaz en España v en to-
'lo el Mundo. 

CONMEMORACION 

Después de la misa tuvo 
lugar en el patio de armas, 
exornado con reposteros y 
qallardetes, la ceremonia 
oficial conmemorativa de 
las «Bodas de Plata» En 
orimer lugar a los acordes 
de una marcha militar, los 
comoonentes de la expresa
da promoción desfilaron en 
hilera ante la Bandera y 
-^novaron el juramento aue 
iresfaron hace 25 "ños de 
fidelidad a la Enseña de la 
Patria besando sus olie-
aues. 

Esta parte del acto con
cluyó con la solemne des

pedida a la Bandera según 
la ordenanza militar, v a los 
sones del Himno nacional. 

Acto seguido el número 
uno de la promoción, co
mandante diplomado de Es
tado Mayor, den Antonio 
Martínez Teixidor pronunció 
unas palabras glosando el 
significado de este jubileo 
académico-militar y evo
cando los inolvidables años 
transcurridos en Burgos y 
en el antiguo convento de 
La Merced que la susodi
cha promoción fue última 
en utilizar. 

El comandante Martínez 
Teixidor se felicitó de que 
en el acto estuvieran pre
sentes las nuevas promocio
nes de Caballeros Alumnos 
v de la Escala Especial que 
garantizan ta renovación y 
la continuidad en el servi
cio v en los ideales y ex
presó la esperanza de to
dos en la nueva etapa que 
exigirá asumir nuevas v más 
importantes responsabilida
des, reiterando su lealtad a 
la Bandera, a España y al 
Rey, en el cumplimiento de 
la misión que la Constitu
ción confiere a las Fuerzas 
Armadas. Finalmente dedicó 
un emocionado recuerdo a 
su compañero fallecido, don 
Emilio Martín García, v a 
los aue no pudieron asis
tir al acto, vitoreando al 
Arma de Ingenieros, al 
Ejército, al Rey v a Espa
ña. Acta seguido ofrendó 
una placa conmemorativa 
del acto al general director 
de la Academia de Ingenie
ros. 

PALABRAS DEL GENERAL 
ANAYA DE LA TORRE 

Por su parte, el director 
de la Academia de Ingenie
ros, general Anaya de la 
Torre significó el honor que 
para él representaba su 
asistencia a la ceremonia, 
felicitando a la 136 promo
ción v declarando que era 
consciente de que las fuer
tes vivencias de hace un 
cuarto de siglo rebrotaban 
al asistir a un momento tan 
singular. 

El general director de la 
Academia de Ingenieros for
muló un abierto llamamien
to a la unidad sin fisuras y 
recordó también los víncu
los profesionales que le 
unen con aquella promo
ción, dirigiéndose, igual
mente a los nuevos Caballé 
ros Alféreces v a los Alum
nos de la Escala Especial 
a fin de aue asimilei las 
enseñanzas del p a s a d o . 
Agradeció la presencia del 
capifán general v la ofren 
da de la placa recibida, rea
firmando el propósito de las 
Fuerzas Armadas de cum-
olir ios objetivos v misio 
nes aue les tiene confiados 
la Constitución de defender 
la soberanía e indepeden 
cia nacionales y el orden 
constitucional. Terminó con 
un doble vitar a España y 
al Rev. 

ALOCUCION DEL 
CAPITAN GENERAL 

El teniente general Pas
cual Galmes expresó lo ale 
arfa aue experimentaba p e 
asistir al acto en el aue 
unos cuadros de lefes yo 
veteranos reafirmaban su 
fidelidad a Esooño v ai Eiér 
cito con el mismo esoíntu 
¡oven aue cuando salieron 
de lo Anndemio Subravó e' 

institución miJitar y se com
plació en manifestar a los 
comoonentes de la 136 oro 
moción las fellr:»tncl6hé8 ^ 
todos los demás Cuerpos 
Armas v servicios de la pin 
za. 

Añadió el capitón aenera" 
aue si bien habíaRe oronun 
ciado frases «• concepto^ 
relativos a la sotlsfaccl'*•'" 
del deber cumplido ern im 
oortante aue todos hicieran 

Postal para el recuerdo. Los miembros de la CXXXVI Promoción que asistieron a| 
acto conmemorativo de sus «Bodas de Plata» posan ante la fachada de la 

Academia de Ingenieros. — (Foto FEDE). 

examen de conciencia para 
ver hasta qué grado de es
crupulosidad se ha conse
guido el cumplimiento del 
deber aue es una de las 
mayores aspiraciones del 
soldado español por lo cual 
todos los mandos deben es
forzarse en perfeccionar es
te deber que reclama el 
servicio de las Fuerzas Ar
madas y sigue una línea 
pareja con la virtud del ho
nor v de la disciplina cas
trenses. El teniente general 
Pascual Galmes animó o 

la 136 promoción a supe
rarse en la consagración a 
España y al Ejército, de
seando muchos éxitos a to
dos sus componentes en la 
nueva etapa de mando y 
responso b i I i d a d aue les 
aguarda. 

OFRENDA A LOS CAIDOS 

Posteriormente se llevó a 
efecto la ofrenda de dos 
coronas de laurel a los Caí
dos del Arma. La ceremonia 
resultó muy emotiva y las 

bandas militares ejecutaron 
un solemne toque de ora 
ción. 

El marcial desfile de las 
fuerzas encargadas de ren
dir honores v una copa de 
vino $sp f~o\ pusieron bro
che final a la conmemora, 
ción académica, reuniéndo
se luego los miembros de 
la 136 promoción v sus fa. 
miliares en una comida de 
hermandad, con asistencia 
también de la representa
ción de la Academia de ln-
aenieros. 

S O C I E D A D A N O N I M A 

R E A L 
La Empresa de Peletería más antigua de Burgos 

EXPOSICION DE TODA CLASE DE PRENDAS DE PELETERIA FINA, 
CHAQUETONES DE CABALLERO, SEÑORA Y NIÑO 

AUNQUE NO SEA MAS QUE POR CURIOSIDAD, PUEDE VISITARNOS SIN 
COMPROMISO ALGUNO. LE RECIBIREMOS CON MUCHO GUSTO. 

Domicilio: CAMINO DE MIRABUENO, 1 

Horas de visita: De 10 a 1 por la mañana y de 4,30 a 7 por la tarde. 

Q O O 

O 1.895.-PTAS AL MES 
' PLATO; MARANTZ, MODEL06025. TRANS» 
MISION POR CORREA, LLORO 0.07%. 

• CAPSULA MAGNETICA MARANTZ, 6025 CT. 
• AMPLIFICADOR: MARANTZ. MODELO 1050. 

25 + 25VVT8. RMfi. POR CANAL. 
« 2 PANTALLAS ACUSTICAS. VIETA, MODE

LO 4100, DOS VIAS. DOS ALTAVOCES. 
RESPUESTA DE FRECUENCIA DE «A 
22.000 HZ. 

Avenid» del Cid, ^O-Ttf. 228462 
BURGOS 

San Agustín, 13-Tlf. 311508 
MIRANDA DE EBñO ^ 
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JORNADA DE CONFRATERNIDAD DE LAS HERMANDADES 
DE SEVIUA Y 

Solemne 
BURGOS DEl 
acto en la Catedral, con imposición 

de medallas a don Antolín de Santiago y al 
Ayuntamiento, Hermano Mayor de la Cofradía 

En la capital andaluza se restaurará un templo que 
se dedicará a la advocación de la venerada imagen 

Una representación de la 
Hermandad del SaniLsimo 
Cristo du Burgos -Je Nues
tra Señora de la Madre de 
Dios de la Palma de Sevi
lla, ha visitado en las ú l t i 
mas horas nuestra capital, 
siendo huéspedes de honor 
<le los diversos actos de con
fia tórnidad celebrados con 
la Hermán Jad de nuestra 
ciudad en honor de la vene
rada imagen que se conserva 
€n la Basílica burgense. 

Un total de veintiséis per
sonas que forman parte de 
la Hermandad llegaron en 
autocar a nuestra ciudad a 
última hora del viernes y 
gyér acudieron a la Cate
dral, a las once, para visitar 
con .ieten i miento el princi
pal monumento húrgales, 
estando presentes después 
las primeras autoridades ci
viles y municipales de la 
capital y provincia. 

En el recorrido por este 
monumento fueron acompa
ñados por el abad de la 
Hermandad don Isidoro Díaz 
Murugarren y por el sacris
tán de la Catedral, don Ju-
Üán Pérez López. La visi
ta se hizo con detenimiento, 
mostrando los visitantes es
pecial interés por cuantos 
aspectos históricos y artís
ticos contiene el templo ca
tedralicio. 

A las doce de la mañana 
se ofició una misa en la ca
pilla del Santísimo Cristo 
de Burgos, sumándose las 
autoridades burgalesas. 

En la presidencia se en
contraban el gobernador ci
vil don Antolín de Satiago 
y Juárez acompañado del 
primer teniente de alcalde 
{ion Pablo Gredilla Rodrí
guez, que ostentaba la re
presentación del alcalde que 
se encontraba en Madrid; 
en nombre del prior de la 
Hermandad, don Martín Ga
rrido ya que el titular don 
Lucas Rodríguez no pudo es-
lar presente, ademán de la 
representación de la Sec
ción de Mujeres, cuya pre
sidenta es doña Concep
ción Echevarrieta. viuda de 
Scmcho. 

Con la Comisión andaluza 
¡se encontraban los miem-
hroa de la Hermandad de 

rentes dependencias y, des
pués, en la Sala de Jueces 
el jefe de protocolo, don 
José Pablo Arévalo Galán 
les mostró las reliquias que 
se conservan en el lugar. 

Pronunción unas palabras 
de bienvenida el represen 
tante del alcalde. Indican
do la hermandad burgalesa 
y deseándoles una gratí-
Símá estancia en nuestra 
ciudad, pose a las inclemen
cias climaiológicas de es
tos días. 

Di jo que «la Casa Gran
de» de todos los, creyentes 
burgaleses es la Capilla del 
Santísimo Cristo de Burgos 
y que no obstante, la del 
Ayuntamiento se abría para 
recibir a esta embajada an
daluza con gran emoción. 

E l Hermano Mayor de la 
Hermandad sevillana corres
pondió a las frases de bien: 
venida y dijo que el proyec
to inmediato es la recupe
ración de una vieja igle
sia sevillana, un templo que 
perteneció a la Orden dé 
'os Descalzos y que será res
taurada y dedicada a la 
advocación del Santísimo 
Cristo de Burgos. 

Después se hizo entrega 
de ejemplares de la biogra-

aurgos y familiares, llenan
do prácticamente la capilla 'egiones de España. 
<lel Santísimo Cristo. Posteriormente hizo en-

La misa fue oficiada por tre£a de un cuadro que lo 
el abad, don Isidoro Díaz lecib¡ó el abad de la Her-
Murugarren, quien promm- mandad burgalesa, corres-
cio la homilía y que pro- pendiendo ésta con otro (>ue 

El Hermano Mayor de la Hermandad del Santísimo 
Cristo de Burgos en Sevilla, imponiendo la medalla 
a don Antolín de Santiago Juárez, gobernador civil 
de Burgos, en los actos de ayer. — (Foto FEDE) 

Hermandad sevillana que PALABRAS D E L GOBER-
se iban a imponer. NADOR C I V I L 

IMPOSICION D E MEDA- E l señor De Santiago y 
LLAS A L GOBERNADOR Juárez correspondió emocio-
C IV IL Y OTRAS RE- nado a la imposición que se fía burgalesa. 
PRESENTACIONES le acaba de hacer,'indican- qTRqS ¿VCTOS 
En la presidencia de los dodo su gran vinculación 

actos también figuraba el con Sevilla en cuya ciudad por la tarde, se leunieron 
Hermano Mayor de la Her- tenía grandes amigos, entre en una comida intima y pos-
mandad del Santísimo Cristo ellos, con carácter personal, ieriormente los señores de 
de Burgos en Sevilla, don al gobernador civil, señor Antolín de Santiago ofrecie 
Eulogio Castaños López y al Fernández Madrid. Mostró ron un café de honor a los 
final nizo la ofrenda de las su satisfacción por el en-: visitantes en el Círculo de 
medallas, i'esaltando el pro- cuentro que representaba la Ciudad, 
fundo fervor de los Sevilla- con todos los miembros de Hoy, domingo, emprénde
nos por el Cristo de Burgos, dos Hermandades que re- rán el viaje de regreso a 
tradición mantenida desde presentan un permanente Sevilla 
hace mucho tiempo y que homenaje al Cristo de Bur-
habían querido aprovechar gos. Exaltó la amistad cas-
la circunstancia que se les íellano-burgalesa y sevilla. 
presentaba para devolver na y lamentó que el clima 
las visitas que todos los años no haya contribuido a hacer 
en la estación penitencial más agradable la visita a es

ta ciudad. 
Enti'.1 las amistades do la 

primera autoridad provin
cial, recordó a don Manuel 
Monte, fallecido hace algún 
tiempo y se manifestó pro
fundo admirador de Anda 
iüeía y de Castilla, así co
mo de Sevilla, agradeciendo 
emocionado la ofrenda y 
deseando a todos una grati 
sima estancia en Burgos. 

del Miércoles Santo de una 
Comisión del Ayuntamiento 
burgalés. 

Habló de cada una de las 
personas que habían de re
cibir la medalla y recordó 
e! sentimiento religioso del 
pueblo andaluz y el caste-
•lano para resaltar la her-
mandad y la identidad de 
sentimientos entre las dos 

cedió al final a la bori.li 
ción de las medallas de la 

A s e g u r e t o d o 

l o i m p o r t a n t e 

d e s u 

S I M C A 1 2 0 0 

p o r 1 9 , 9 4 7 

p e s e t a s a i a ñ o . 

•ocluidos impuestos y recarqos 

( i ) 
G A L I C I A . S . A . 

RECEPCION EN EL 
AYUNA MIENTO 

A la una de la tarde, en 
el Salón de Jueces de la Ca
sa Consistorial se celebró 
una recepción ofrecida por 
el Ayuntamiento. Presidió 
el acto el primer teniente 
dé alcalde, señor Gredilia 

don Isidoro Díaz entregó a 
continuación. 

Antes se dió lectura a los 
versos de dedicatoria que f i 
guran en el reverso del cua
dro ofrendado por parte de Rodríguez con asistencia de 
!a Cofradía burgalesa a la otros concejales. Los visitan, 
sevillana. tes andaluces recorrieron 

El señor Castaños López pon detenimiento las dife 
entregó las medallas a don 
Antolín. de; Santiago y Juá
rez, gobernador civil de 
Burgos; en represenUación 
del alcalde, cuya Corpora
ción Municipal es Herma
no- Mayor desde hace -30 
años, al primer teniente -de 
alcalde don Pablo Gredilia 
Rodríguez; al prior de la 
Hermandad don Lucas Ro-
'riguez y en su represen 
ación a .ion Martín Garrido 

v a la presidente de la Sec 
oión de mujeres, doña Con 
cepclón Echevarrieta, v iu
da de Sancho, asi como a 
otros directivos.-

V E N D O 

SEAT 1430 
MOTOR NUEVO 

EXCELENTES CONDICIONES 

RAZON: 20 72 90 

Avda del Cid. 6 bis. 

Edificio "Feygon" 

Teléfono 20 14 90 

M E 1 0 R A E L T I E M P O 
Ayer quedó restablecida la 
circulación normal en todas 
las rutas de la provincia 

El Valle de Sedaño y otros pueblos 
estuvieron sin luz, a causa 
de averías en el tendido eléctrico 

Tras los intensos y prematuros temporales de nieve, 
registrados el jueves y el viernes, ayer sábado ama
neció un día de suave temperatura, lo que ha contri
buido a hacer desaparecer con rapidez gran parte de 
la nieve acumulada en extensas áreas de nuestra pro
vincia, especialmente en el Norte. 

Con motivo de esta súbita mejoría y rápido deshiele, 
quedó restablecida la circulación por todas las rutas 
de la red provincial, tanto en las carreteras nacionales 
como en las provinciales y comarcales. 

Unicamente persistían ayer algunos problemas de 
circulación en los accesos de alta montaña en la zona 
de Espinosa de los Monteros, como son los puertos de 
La Sia y Lunada. No obstante, se esperaba que de 
seguir el buen tempero, hoy mismo podría llegar a 
circularse con normalidad también por estos lugares. 

INTERRUPCION DEL SUMINISTRO ELECTRICO 

A causa del intenso temporal que azotó a determina
das comarcas burgalesas, en la tarde del viernes se 
produjo un corte en el fluido eléctrico en los pueblos del 
Valle de Sedaño, asi como en Tubilla del Agua y Sar-
gentes de la Lora. 

Esta interrupción estuvo determinado por la rotura 
de cables y derribo de algunos postes de la conducción 
eléctrica, a causa de la nieve acumulada. 

En la mañana de ayer las brigadas de la Compañía 
suministradora realizaron intensos trabajos para reanu
dar el servicio, el cual quedó restablecido en Tubilla 
del Agua y Sargentes de la Lora, así como en seis de 
los trece pueblos que integran el Valle de Sedaño. Du
rante toda la tarde y noche de ayer continuaban los 
trabajos con plena actividad, a fin de procurar resta
blecer la normalidad en toda la zona. 

A . D. A. A Y U D A D E l A U T i O V I U S T A 

NECESITA PARA SU NUEVO DEPARTAMENTO 

DE PRODUCCION 

SE OFRECE: 

— Trabajo en equipo. 
— Cursillo de capacitación. 
— interesantes condiciones económicas. 
— Grandes posibilidades de promoción. 

Interesados, presentarse el martes, día 20, de 10 a 
13 horas en AUTO-ESCUELA ARSENIO, Sucursal 

de Gamonal. Calle Vitoria, 190. 

(INEM. Oferta 12.031) 

N o e s s u f i c i e n t e 

e s t a r a s e g u r a d o , 

h a y q u e e s t a r 

b i e n a s e g u r a d o . 

La ínflacióp désiasa el valor de 
los capitales asegu rudos. 
J'icL'i á uno de nuestros agentes la ácluhlizáción 
de sus pólizas de seguro, mediante nuestro 

, sistema 1N-VA R, . 

(irup» Asegurador 

C A T A L A N A O C C I D E N T E 
Disponemos de 90 sucursales 
en todo el territorio nacional. 
con agentes en todas las pobladuncs. 

Sucursal en Burgos 
Plaza de la Cruzada, 6 Tel. 20 00 48 
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EL DE 
Como estaba anunciado, ss 

celebró la charla-coloquio so
bre «Ei nuevo impuesto de so
ciedades» que a cargo de don 
Francisco Espinosa López ha 
organizado e' Colegio Oficial de 
Titulared Mercantiles de Bur
gos, con ei salón de actos de 
la Caja de Ahorros del Círcu
lo prácticamente lleno, lo que 
justifica e' Interés por el tema 
abordado. 

Ocupaban la presidencia ios 
señores don José Fernández, de
legado de Hacienda, don Anto
nio Medrano. presidente de la 
Cámara Oficial de Comercio y 
don Jaime Ransanz, presidente 
dei Colegio Oficial de Titulares 
Mercantilest 

Abrió el acto don Jaime Ran
sanz y el Sr Espinosa, mició 
su disertación planteando que 
ante un tema tan extenso y tal 
como había tratado con la or-
ganlzació i se Iba e centrar en 
las novedades que aportaba pre
cisamente la Ley 61-8, 

Señaló la dependencia totai 
de id Ley a la contabilidad, lla
mando la atención que paradó 
gicamente no se hiciera refe
rencia a lo largo de la dispo
sición al plan genera; de con
tabilidad ni Incluso a sus nor
mas de valoracón. conceptos 
más logrados que los de otras 
normas Abundó oartlcularmen 
te en aquellos aspectos más 
significativos, como la mayor 
flexibilidad de determina d o s 
gastos, el nuevo tratamiento de 
las inversiones, e' régimen de 
transparencia flscai. la co/n 
pensaclón de pérdidas, íes du
das que se presentan en cuanto 
a la liquidación, etc 

Terminada la exposición se re 
lebró un interesante y animado 
coloquio, cerrándose el acto con 
el reconocimiento de los asís 
tentes al importante trab a i o 
presentado por el Sr Espino 
sa a1 que desde estas líneas 
felicitamos por su acertada di
sertación 

E L B U E N V E S T I R 

PARA E L JOVEN Y E L HOMBRE 

F. Grandmontagne, 16 (Gamonal) BURGOS 

EE ARCO DE SANEA MAREA SERA 
EL PORIICD DONDE SE 
NICIARA LA EIES1A C1DIANA 

C o n c u r s o d e m u r a l e s 

La fiesta Cidlana, convoca a 
galardonados, «nvitados, autori
dades y pueblo de la hospitala
ria ciudad de Burgos, el jueves 
13 de Diciembre, siendo 'as 6 
de la tarde en el histórico arco 
de Santa María 

Desde ese momento —todos 
ios asistentes deberán dejar a 
un lado, sus carruajes y caba
llerías para Iniciar la anda
dura, que durante 48 horas reu
nirá en amigable hermandad a 
señores y vasallos 

El arco de Santa María, don
de está la estatua del Cid y 
otros personajes Ilustres, servi
rá en esta ocasión para escu
char Instrumentos de cuerda, 
poemas y visitar el que ya es 
famoso y celebrado mural del 
maestro Vela Zanettl, sobre 
Fernán González 

Como los actos serán múlti
ples y continuados, iremos ré-
nfíendo en otras ocasiones las 
participaciones, si bien debe
mos Indicar que el grupo de 
Teatro «Candilejas» del Liceo 
Castilla ser el que nos dé 
cuenta de famosos romances, en 
esta hora inaugural, 

CONCURSO DE MURALES 

Se convoca a jóvenes y . vie
jos a participar en Un concur
so de murales con las si
guientes bases: 

1. Tema sobre el Cid la Fies
ta Cldiana 

2. Lugares: donde lo deseen 
3. Deberán remitir boceto, 
4. Dimensiones: al menos tres 

metros 
5. Todos los participantes se

rán Invitados a algunos actos 
según la edad 

6. Inscripciones en Plaza de 
la Cruzada 13 ENINCI apartado 
60. mandando boceto, nombre de 
los participantes, edad, y fecha 
de realización, preferible se 
realice en día 13 de Diciem
bre, pudiendo realizarse con 
antelación. 

Se recuerda a todos las per^ 
sonas que hayan recibido Inci
tación para asistir a la Fiesta 
Cidiana. la necesidad perento
ria de confirmar su asistencia 

Asimismo a los que deseen 
asistir a la cena medieval-dada 
la iimltaclón de plazas. — R. 

C O M P R A R I A 

A P A R T A M E N T O 

O P I S O PEQUEÑO 

SERVICIOS CENTRALES 

Ofertas el Tfno.: 2215 24. 

la toral de Cámara "San Estebaii" 
invitada a Valladolid 

ua Coral de Cámara «San Es
teban» ha sido invitada a par
ticipar en la III Semana Musi
cal de Valladolid «Santa Cecilia 
79». És éste el tercer año que 
la Cora Vallisoletana organiza 
este gran acontecimiento cultu
ral con la colaboración, entre 
otros organismos, de la Direc
ción General de Música 

Las actuaciones se sucederán 
de este modo: 

Día 17, Coro Universitario y 
Coral Vallisoletana Día 19, re
cital del bajó Rubén Martínez 

Dia 20. Coro «Santa Cecilia». 
Día 23, Coral de Cámara .San 
Esteban» dia 24 Orfeón Cán
tabro, de Santander, 

Todos los conciertos serán a 
las 8,15 de la tarde en el Mu
seo de Pintura (Calle de la 
Pasión), por hallarse en obras 
el Museo Nacional de Escultu
ra, otra de las entidades orga
nizadoras. 

Deseamos a la Coral burga
lesa y a su director. Juan Jo
sé Rodríguez Vlllarroel un ro
tundo éxito. 

HA COMENZADO CON EXITO 
E l CONCURSO RADIOFONICO 
((¿CONOCES TU PROVINCIA?)) 

Con el patrocinio de la Caja 
de Ahorros Municipal y la or
ganización de a Radio Popular de 
Burgos», ha comenzado e' con
curso «¿Conoces tu provincia?» 
cuya primera audición tue emi
tida por la citada emisora el 
oasado viernes 

Este concurso va dirigido a 
tos alumnos de octavo de EGB 
y ya se inscribieron los veinte 
equipos pertenecientes a Cole
gios de la capital 

Por otro lado aparte de las 
cases que ya son obvias por 
cuanto la Inscripción, como de
cimos, ha quedado cerrada, el 
concurso ha despertado un vi

vo Interés no sólo entre los es
colares sino entre los oyentes 
en general Se ha de hacer 
constar que ia CAM premiará 
con sugestivos regalos a los tres 
equipos primeros, así como con 
excursiones por la provincia 
con todos los gastos pagados. 
Estos premios van referidos a 
los alumnos participantes y a 
sus tutores 

Finalmente diremos que este 
programa se desarrollará entre 
el presente mes de Noviembre 
hasta Mayo, emitiéndose todos 
los viernes por «Radio Popu
lar» e las siete y media de 
la tarde 

D E A U X I L I A R D E 

ESTE TITULO SE PUEDE OBTENER EN UN EXAMEN PREPARANDOLO EN UNOS MESES. 

ESTE TITULO, PERMITE TRABAJAR TANTO EN CLINICAS PRIVADAS, COMO EN LAS DE 
LA SEGURIDAD SOCIAL. 

TITULACION, A LA OUE PUEDEN ACCEDER AMBOS SEXOS. 

PARA UNA DETALLADA INFORMACION, RELLENAR ESTE CUPON Y DIRIGIRLO POR ES
CRITO A: 

C m E L TL* T?* 
Calle San Bernardo número 8 — Madrid-8 

NOMBRE 

CALLE TELEFONO 
POBLACION 

PROVINCIA EDAD 

ESTUDIOS REALIZADOS 

PAGINA 12 D I A R I O Oh B t ' R U Ü S Domingo, 18 de Noviembre de 1979 



ASOCIACION 

D E C O N S l l l D O R E S 

Se pone en conocimiento 
¿e todos los ciudadanos en 
general y en especial, de los 
afiliados a la Asociación Pro
vincial de Consumidores de 
Burgos, que, tras haberse 
inagurado recientemente el 
local social de la Entidad, si
to en la calle Madrid. 6-2° 
izqda- de nuestra ciudad, se 
ponen a disposición de to
dos los interesados una se
rie de servicios dirigidos a 
la defensa del consumidor y 
del medio ambiente, entre 
otros la sección de informa-
ción sobre temas relativos 
al consumo trámite de de
nuncias y asesoramiento en 
la materia, expo-consumo 
periódico y, en general, todo 
aquello que pueda servir de 
guía para el mejor cumpli
miento de los fines indica
dos. 

El horario será de lunes 
a viernes: 

—Mañanas de 10,00 horas 
a 14,00 horas —todos los ser
vicios. 

—Tardes de 20.00 horas 
a 21 00 horas —servicio de 
protección y redamación ju 
rídica. 

A cualquiera de estas ho
ras podrá retirar su carnet 
de socio, el cual es gratuito 
y le dará derecho a un por-
centaje de descuento en di
versos comercios de nuestra 
ciudad. 

CONMEMORACION DEL ANI
VERSARIO DE LA MUERTE 
DE FRANCISCO FRANCO 

La Confederación provin
cial de Excombatientes nos re
mite una nota con el ruego de 
publicación, en la que dan cuen
ta de que el próximo martes, 
día 2. se cumple el IV aniver
sario de la muerte de Fran
cisco Franco y el XLIII del fu
silamiento de José Antonio Pri
mo de Rivera. Con este motivo, 
la citada organización ha orga
nizado una misa, a las ocho y 
media da la noche, que será 
oficiada en la Iglesia parroquial 
de San Lesmes Abad: misa que 
será aplicada en sufragio de sus 
almas, y en la de los socios 
fallecidos y de cuantos cayeron 
por Dios y por España. 
EL PT C-L SE SUMA A LA 

HUELGA DE PANADERIA 
El Partido de los Trabajado

res de Castilla y León nos re
mite un comunicado en el que 
da cuenta de que el citado par
tido apoya totalmente la huel
ga de los trabajadores del sec
tor de panadería, «en defensa 
—afirma— de sua Justas reivin
dicaciones». Igualmente expre
sa su protesta por la detención 
de once trabajadores el pasado 
viernes. 

L e a V d . s i e m p r e 

D i a r i o d e B u r g o s 

" m 
Esta tarde, en el entreacto 

del gran festival artístico 
aue va a celebrarse en el 
oabellón Polideportlvo Mu
nicipal, como culminación de 
la «Semana Internacional de 
homenaje a nuestros mayo
res, serán proclamados los 
«abuelos mayores» de la 
provincia, de acuerdo con 
el desarrollo de la aOpera-
ción abuelo», que ha llevado 
a cabo, un año más. Radio 
Juvenfud en colaboración 
con la Caja de Ahorros del 
Círculo Católico de Obreros. 

Van a recibir, junto al 
aplauso de cuantos acudan 
a este acto singular, organl-
zado, para todos los burga-
leses. por el Hogar v Resi
dencia de Pensionistas, sen
das placas que les ofrece la 
Cala de Ahorros con su 
nombre v título grabados. 

Se trata de doña Margari
ta de Domingo, natural de 
Fuentecén. que nació en 
Enero del año 1880. Tiene 99, 
la abuela mayor de 1979. 

El abuelo mayor (al menos 
de todas las propuestas en
viadas al programa de ra
dio) es don Miauel Fernán-
dez-Lomana Peña, natural 
de Cadiñanos. pera vecino 
de Burgos (Avda. del Cid. 
número 72, que nació en 
Septiembre del año 1885. 
Tiene 94 años. 

También ha designado Ra 
dio Juventud, a la aabuela 
más abuela»; aquella que 
mayor número de descen
dientes tiene. El título ha 
recaído en doña Pilar Gil, 

A N C I A N O S D E L A P R O V I N C I A 

Hoy es el "Día del Anciano". Desde la lógica a «ajusticia. t o d ° ' " ^ ^ p q ^ J ^ * 6 " . 
gamos en nuestro corazón en todo momento. A todos Sólo 2ue|a0^a5u5e,0as!d^ 
la provincia, los de la salida al Sol. de la pared de abrigaño, d e ' ^ ^ f âdlJenaa,?.eaa 
0 del campo que va para desierto; estos ancianos, decíamos, están ^ alguna ma 
«era hablando de un pasado que no puede volver, es decir, de una P °vínc,a ^ " f 
ya no es posible para muchas cosas. Y lo mismo hablan de un futuro que se resuel
ve en ellos mismos, habitantes en muchos casos exclusivos de la aldea y... En tm, 
hablan de la soledad sin compañía posible, que quizás es la peor de las soledades 
Pero desde la Imagen de ahora y desde las que podemos ver en multitud de al
deas, también hablan de una forma de vida que se soporta, se lleva con resignación 
V, en todo caso, ha sido uno de los ejemplos por cuyos pasos se hizo la provincia. 
1 se va con los mismos pasos que ahora concurren a paredes de abrigaño sole
dades de aldea o campo desertlzado. Se merecen un homenaje todos los ancianos. 

Nosotros pedimos un especial para éstos que decimos. — (Foto FEDi 

de 94 años, con domicilio 
en Burgos, San Pastor, nú
mero 16, que ha tenido 11 
hilos v tiene Z7 nietos y 40 
biznietos. 

La aabuela más abuela», 
recibirá esta tarde un ob
sequio de la Asociación Pro
vincial de Amas de Casa de 
Burgos. 

Para el festival artístico 
de esta tarde, la Caja de 
Ahorros del Círculo Católico 
tiene disouestas unas qolo-
sinas para obsequiar con 
ellas a todos los ancianos 
asistentes. 
PROGRAMA 

Actuaciones de Comici
dad Godov v Charro Lorrys 
(canción mejicana). 

Hermanos Anoz; Trío Es
pañol (Jesús Machado) v 
Ballet Groovy (folklore fili
pino). 

El festival estará ameni
zado por la Orquesta «Ju
ba leva». 

DE UNIVERSIDADES A UNA 

la Gran Cruz de 
Isabel la Católica, 
para el poeta 

Eduardo Carranza 
Bogotá (Efe). — La Gran 

Cruz de Isabel la Católica, 
máxima condecoración del 
Estado español, fue Impues
ta al escritor colombiano 
Eduardo Carranza en reco
nocimiento a su labor lite
raria v de intercambio cul
tural entre Colombia v Es
paña. 

La condecoración le fue 
Impuesta por el embajador 
de España en Colombia, 
Emilio Martín, en el trans
curso de un acto al que 
asistieron altas personali
dades de la Política, las Ar
tes, las Letras v la Cultura. 

Entre los asistentes se en
contraban el expresidente 
colombiano Carlos Lleras 
Restrepo y el excandidato 
presidencial por el Partido 
Conservador. Alvaro Gómez 
Hurtado. 

dei M i n o 
A 

DEI SENADOR l i 
E s t a í u e f o r m u l a d a e l 26 de J u l i o 

La oficina parlamentarla del P.S.O.E. burgalés nos da 
cuenta de la respuesta que el Ministerio de Univer
sidades e Investigación ha dado a una pregunta formula
da por el senador don Juan José Laborda «sobre obten
ción, de la licenciatura de Psicología por la UNED». Dicha 
respuesta lleva como fecha de salida de la Presidencia 
del Gobierno — Relaciones con las Cortes, la de 12-11-79 
y entrada en el Senado la del 13-11-79, y dice así: 

«Excmo. Sr.: En relación con pregunta formulada 
por D. Juan José Laborda Martín, sobre obtención de la 
licenciatura en Psicología por la UNED, tengo la honra 
de enviar a V. E. la contestación formulada por el minis
t ro de Universidades e Investigación, en nombre del 
Gobierno, cuyo contenido es el siguiente: 

«La UNED impartió el primer ciclo común de Filoso
fía y Ciencias de la Educación. Nunca la carrera espe
cífica de Psicología. La carrera específica de Psicolo
gía se ha impartido en el presente curso ai haber sido 
aprobado el Plan de Estudios en el mes de Mayo de 
1979, sólo en lo que afecta ai primer ciclo, como se 
suele hacer al implantarse nuevos estudios, lo que se 
realiza de forma graduada 

Para impartir el segundo ciclo de la carrera espe
cífica de Psicología se requiere un profesorado con 
preparación suficiente y dotaciones presupuestarias co
rrespondientes a las nuevas plazas necesarias: laborato
rios y servicios adecuados; redacción de las Unidades 
Didácticas, que han de responder a un determinado ni
vel de especialización (Psicología Industriai, Psicología 
Clínica, Psicología Pedagógica, etc.) que conlleva una 
cuidada elaboración y haber tenido en cuenta la prepa
ración básica y general indispensable en los alumnos. 

Se está trabajando sobre todos estos puntos con el 
deseo de poder Impartir el segundo ciclo en el curso 
1980-81. 

En relación con la segunda parte de la pregunta se 
ha de responder que, efectivamente, la UNED puede 
establecer conciertos y colaboraciones con otras Uni
versidades o Instituciones para solucionar éstos u otros 
problemas. Ello está dentro dei ámbito de la autonomía 
de la Universidad y en este sentido la futura Ley de Au
tonomía Universitaria consagra y perfila más claramente 
estas facultades. Por ello, el Gobierno no solamente no 
se opondría sino alentaría cualquier fórmula, plantea
da con el debido rigor y seriedad, con el fin de facilitar 
una continuidad de estudios comenzados por uno u otro 
sistema siempre que los alumnos hayan demostrado un 
normal aprovechamiento». 

Lo que comunico a V E. para su conocimiento e 
inserción en el Boletín Oficial de las Corles Generales. 
Dios Guarde a V. E — El ministro para las Relaciones 
con las Cortes». 

A ruego ael propio interesado, hacemos constar que 
la pregunta fue formulada el 26 de Julio y publicada 
en el «B O. de las Cortes» en Septiembre, hecho que 
—se indica— ha impedido a los alumnos afectados adop
tar las providencias necesarias para este curso. Asimis
mo, nos subraya la responsabilidad recaída sobre el Mi
nisterio por haber abierto una matrícula que permitía 
cursar el segundo ciclo de Psicología y no dotar de los 
medios suficientes, así como sobre «los fracasos que 
por esta causa vayan a sufrir los alumnos de la UNED 
y el desprestigio de los estudios». Por último, el señor 
Laborda afirma no estimar la respuesta recibida como 
satisfactoria. 

INDUSTRIAL BURGALESA PELETERA 

A N T E 

N A P A 

N O V A K 

V E N T A D I R E C T A D E L 

F A B R I C A N T E A L C O N S U M I D O R 

C a r r e t e r a V a l l a d o l i c L K m . 3 

T e l é f o n o 2 0 1 6 4 1 - B U R G O S 
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R E N F E I N F O R M A 
Emisión de Obligaciones simples. 3 . 0 0 0 . 0 0 0 . 0 0 0 p í a s . 

Ampliación posterior . 
debidamente autorizada. 2 . 0 0 0 . 0 0 0 . 0 0 0 p í a s . 

ion . 5 . 0 0 0 . 0 0 0 . 0 0 0 p t a s 

Renté agradece l a favorable acogida que h a tenido 
la p r e s e n t e Emisión de Obligaciones 
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Se celebró del 4 al 13 de No
viembre en la andaluza ciudad 
de Córdoba la cuarta edición 
de ia Semana Internacional de 
Cine Histórico, que agrupó en 
sus cuatro secciones a cerca de 
medio centenar de películas de 
variadísima procedencia y con
dición. 

En primer lugar hay que acla
rar que bajo el apelativo de 
«Cine Histórico», caben perfec
tamente todas Ib películas ro
dadas, desde que el lejano año 
de 1895 los hermanos Lumlere 
dieron las primeras vueltas a 
la manivela de su primitiva cá
mara, hasta el cine de nuestros 
días. Esta ambigüedad terml-
íiológlca $e complementa a una 
serie de fallos de organización 
cjue nos dejaron asombrados a 
los asistentes a la Semana cor
dobesa, de |a que, a priorl. nos 
le imaginábamos como algo 
muy diferente. 

En efecto, No es que me pa
rezca mal el hecho de que ca
si todos los títulos programa
dos se hubiesen proyectado ya 
en otros festivales clnemato-
grficos, ya comentados en es
ta sección. Tampoco ea deplo
rable el que se pasen filmes 
da reestreno en nuestro país, 
sino ha sido proyectados ante
riormente en Córdoba. Ya se 
que la Organización tuvo serios 
problemas para encontrar sa. 
las de proyección adecuadas 
para el certamen. También me 
di cuenta, que las llamadas 

tuerzas de Izquierda cordobe
sas, ganadoras de las recien
tes elecciones municipales, les 
preocupa la cultura cinemato
gráfica más bien poco, ya que 
a pesar de sus declaraciones 
electorales, no ae dignaron a pi
sar la sala del cine Santa Ro
sa a. pesar de tener Invltaclo-
nes para todas las sesiones, 
por ser patrocinadores oficiales 
del certamen. 

Pero todos estos detalles no 
justifican, de ninguna manera, 
una serie de Irregularidades 
que se sucedieron a lo largo 
de de esta manifestación cul
tural con pretensiones de Inter-

' nacionalidad, según rezg en 
cabecera, y que brevemente 
vamos a destacar, antes de co
mentar laa noticias estricta
mente cinematográficas. / 
EL NODO ATACA DE NUEVO 

La sorpresa mayor que recibí 
de ia Semana cordobesa fus la 
presencia en persona de! direc
tor actual de NODO. Rafael 
Julián López que además de 
traerse, y lo más grave pro
yectar, once de sus Inefables 
productos; tuvo la desfachatez 
da ensalzar en público las su
puestas excelencias de los NO
DOS de la nueva etapa que el 
dirige. A esto añadió que el NO
DO hace aus noticiarios debido 
a la escasez de cortometrajes 
producidos en España. Efecti
vamente, se producen pocos 
cortometrajes españoles debido 
a diferentes causas, de las que 

la mayor parte tiene la culpa 
e| noticiario que dirigle el Sr. 
López y cuya supresión han es
tado pidiendo repetidamente los 
cortometrajistas españoles. 

¿De quién es la culpa de que 
la mayor parte de los especta
dores llegue un cuarto de hora 
tarde para no tragarse el cor
tometraje o de que los exhlbl-
dores paguen unos precios Irri
sorios por proyectar el corto 
obligatorio al que NODO ponía 
unos alquHeres ridículos que po
líticamente Interesaban? 

No pretendo meterme en lo 
que no me Importa, pero sl ee 
desea continuar con una activi
dad de este tipo debe de exis
tir un comité organizador am
plio, que haga posible el fun
cionamiento real de la Semana, 
que no deba ser tarea de una 
o dos personas abnegadas que 
Indudablemente, no pueden es
tar en todo. Esta excesiva per
sonalización, que pienso no 
es pretendida sino obligada, de
be desaparecer rápidamente pa
ra que en futuras ediciones se 
pueda hablar por lo menos de 
la Semana de Cine de Córdoba. 
LOS PREMIOS 

Ya hemos comentado al prin
cipio de nuestro escrito que fue
ron cuatro las seccione» o ci
elos en las que se agrupaban 
las películas de la semana: 

Competición. 
Informativa. 
Retrospectiva. 
Personal Rozewlcz. 

Por problemas evidente de 
espacio, nos vamos a limitar a 
comentar en esta primera par
ta la sección competitiva de-
Jando las otras tres para la se
gunda entrega. 

Once fueron los filmes pre
sentados a concurso entre los 
que se repartieron cuatro pre
mios honoríficos que seguida
mente pasamos a comentar. En 
primer lugar el premio «Ciudad 
de Córdoba* fue para la cinta 
polaca «Donde quiera que tú es
tés, señor presidente» de Ras-
tewekl, en donde nos narra con 
bastante rigurosidad y acierto 
la calda de Varsovia en ia se
gunda guerra mundial. Ei cine 
polaco ha tratado con gran 
maestría los trlstres acontecí;-
mientes de aquellos días, que 
para el pueblo polaco fueron es
pecialmente dramáticos. Pero 
seguir machacando estos temas 
actualmente no me parece ex
cesivamente creativo y nuevo a 
pesar de la perfecta escenogra
fía y una dirección Impecable. 

El premio de la Crítica fue 
para la película del exiliado ar
gentino Gerardo Vallejo, que con 
su «Reflexiones de un salvaje» 
consigue recuperar la memoria 
colectiva de los habitantes del 
puebleclto salmantino da Ces-
pedosa de Tórmes. Como casi 
todas las películas sudamerica
nas |os personajes populares es
tán perfectamente plasmados, 
en estas historias de la epope
ya popular, en las que los ci

neastas latinoamericanos se 
mueven sin dificultad. Vallejo 
no es una excepción y a pesar 
de haber trasladado la acción 
al campo español, ha logrado 
esa fuerza y emotividad que 
destacan en esasi cinematogra
fías del llamado tercer mundo, 
que luchan desesperadamente 
por no ser absorbidas por las 
grandes multinacionales nor
teamericanas. 

E'l premio a la mejor Inter
pretación fue obtenido por la 
gran actriz argentina Marlllna 
Ross (que lo obtuvo también 
en 1977). por su labor Interpre-
tlva en la cinta de Alfonso Un-
gría «Soldados» cuyo productor 
y cogulonlslta es el alicantino 
afincado en Burgos. Antonio 
GregorI que en un principio Iba 
a presentar personalmente el 
filme, pero al final no pudo 
asistir. Desde luego el trabajo 
de Marlllna sale fuera de lo 
normal, ya que logra crear un 
gran personaje cinematográfico 
de lo que, en un principio, no 
parecía muy adecuado a eus 
características físicas y esto In-
dudablemente, nó es nada fá
cil. 

Por último el premio Mez
quita (a la mejor película his
panoárabe) fue para la añeja 
cinta de Antonl Ribas «La ciu
dad quemada» que trata sobre 
ios sucesos acontecidos durante 
la Semana Trágica de Barcelo
na de una forma muy correc
ta a pesar de la falta de me

dios que para este tipo de his
torias se necesitan. Como la 
película ya ha pasado incluso 
por cine-clubs creo que huelga 
ei comentarla, ya que cuando 
ei año pasado obtuvo el Gran 
Premio de! Jurado del Festival 
Internacional da Montreal (Ca
nadá) ya se habió suficiente de 
ella. 

Del resto de las películas, a 
concurso podemos destacar «Los 
hijos de Fierro» del argentino, 
también exiliado. Fernando So
lanas que nos narra a base de 
imágenes llenas de poesía y l i
rismo la historia del proletaria
do argentino actual, sumergido 
en las oscuridades dictatoriales 
con demasiada frecuencia Tam
bién es de destacar ei polémi
co filme de Derek Jarmar «Se
bastiana» en el que se recrea 
la historié de este personaje, 
desde un punto de vista muy 
particular, lleno de esteticis
mos, cámara lenta, primeros 
planos etc., que Junto al hecho 
ele ser hablada en latín, ha te
nido serlos problemas de pro
ducción y exhibición. 

más en esta primera 
parte ya que en el segundo ca
pítulo comentaremos las tres 
secciones que no hemos podido 
Incuir en estas líneas. 

• 

José L BARRIOS TREVIÑO 

(Ldo. en C. de la Imagen 
y Periodismo) 

gio tradicional... un renovado comercio 

F E R R E T E R I A • P U E R T A S B L I N D A D A S . A R T I C U L O S R E G A L O S • M E N A J E C O C I N A 

S A N E A M I E N T O S - C O M P L E M E N T O S B A Ñ O 

Todas las mejores 
instalaciones 

en accesorios baño 
y aparatos de 

saneamiento las han 
elegido mis clientes 

en esta planta. 

G I M E N E Z C U E N D E 

c/Paloma, 8 
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E L S E C U E S T R O D E R U P E R E Z 

«ETA - P. M.» en su último comunicado ataca 
a UCD y «pide explicaciones» al PSOE y al PCE 

Siguen los test imonios de r e p u l s a , entre e l los los del P a r l a m e n t o l u x e m b u r g u é s , 

e l Gobierno p o r t u g u é s , l a U R S S y 54 á o g a d o s defensores de p r e s o s v a s c o s 

{Viene de primera página) 

las Fuerzas de Seguridad del Estado en el País Vasco. 
"ETA PM" afirma que "en el origen de la violencia 

que existe hoy en el País Vasco se encuentran ambos 
partidos al mantener las posiciones citadas, e indica 
que "la campaña internacional aludida astá acompaña
da con una nueva ola de represión en Euskadi". 

"Con la campaña, dice "ETA PM" no se va a liberar al 
señor Rupérez, en todo caso, ponen más en peligro 
su vida". 

EL COMITE PRO-LIBERACION ESTUDIO LA NOTA 

Madrid (Efe). — El Comité de solidaridad para la li
beración de Javier Rupérez se ha reunido esta tarde, 
para analizar el último comunicado de "ETA PM" 

Al término de la reunión, el Comité ha acordado 
pedir nuevamente a "ETA PM" que libere sin demora 
a Javier Rupérez, a la vez que apela a la serenidad 
de todos para evitar acciones que puedan agravar la 
presente situación. 

El Comité Invita a cuantas personas y organizacio
nes se preocupan del respeto a los derechos humanos 
y de la eliminación de todo tipo de violencia, a intensi
ficar y aunar sus esfuerzos para esta acción pacifi
cadora. # 

Asimismo agradece ios constantes testimonios de 
solidaridad que se vienen recibiendo de muy diversos 
lugares y sectores. 

CARTA DE LA ESPOSA 

Madrid (Efe). — Geraldine Molenveld, esposa de 
Javier Rupérez, ha difundido, a través de los medios 
de comunicación, una carta dirigida a su esposo: 

El texto de la carta es el siguiente: 
"Querido Javier Ya llevas alelado de nosotros siete 

días. El tiempo más largo que has permanecido sin 
estar con tu hija, conmigo, tu familia y amigos El do
lor de tu ausencia se suaviza, de algún modo, por el 
clamor de tu liberación. Así se confirma lo que todos 
sabíamos: que, ai menos, podríamos amarte por la ca
lidad y el número de tus amigos Estoy segura de que 
tus secuestradores no serán ajenos al clamor y a mi 
voz, que te liberarán pronto o que, siquiera, me harán 
llegar noticias tuyas. Espero firmemente en la bondad 
de las cosas y en la humanidad de las personas y ne
cesito, necesitamos, tu retorno en paz" 

NUEVAS EXPRESIONES DE SOLIDARIDAD A FAVOR 
DE SU LIBERACION 

Continúan llegando a la familia de Rupérez nue
vas expresiones de solidaridad a favor de una pronta l i
beración del diputado. 

Entre otras, se encuentran la del Ilustre Colegio de 
Abogados de Madrid; un telegrama de los miembros 
del Congreso de la UQT de Prensa, de Madrid; un te
legrama firmado por el embajador en Roma y una nota 
de Prensa de asociación OFIPE (Oficina Católica de 
Información sobre los Problemas Europeos), entre otros. 

Entre las numerosas cartas de particulares figura 
la de un preso común de la cárcel de Burgos, que va 
dirigida a la mujer de Javier Rupérez en el que da su 
apoyo total para una pronta liberación de éste. 

Por su parte, la Comisión permanente del Episco
pado español ha hecho pública una nota en la que ma
nifiestan sentirse "solidarlos con la preocupación y la 
condena general por los atentados terroristas que se 
repiten casi a diario entre nosotros, con desprecio total 
de la vida humana y derramamiento de sangre inocente" 

"Nos contrista también, en este momento -continúa 
ta nota— el secuestro del diputado don Javier Rupérez. 
por lo que entraña de método violento, siempre recusa
ble, para lograr cualquier obfefivo Apelamos a la con
ciencia de quienes lo retienen vara que. con sentimien
tos humanitarios, devuelvan cuanto antes al señor Ru
pérez a su familia y a su trábalo". 

La nota concluye: 
"La continuidad de las acciones terroristas compro

mete seriamente la responsabilidad de todos e Incide, 
por fuerza, sobre nuestros deberes cristianos en or
den a: 

—La comunión con todos los que sufren, a conse
cuencia del fenómeno terrorista. 

—El fomento de la convivencia y de la paz entre 
personas, grupos y • pueblos de España. 

—El sostenimiento de la esperanza en todos ios 
miembros del cuerpo social, sin desfallecer ante las 
contrariedades que dificultan la construcción libre v 
solidaridad de nuestro futuro. 

Cercana ya la Navidad del Señor, elevamos plega
rias para que la fraternidad que el trábalo a la tierra 
se arraigue cada vez más en el corazón de nuestro 
pueblo" 

Asimismo, ciento setenta y ocho colaboradores de 
la revista "Cuadernos para el diálogo", desaparecida 
hace poco más de un año, exigen la Inmediata libera
ción de Javier Rupérez. en un documento enviado a va
rios diartos. 

Javier Rupérez fue uno de ios fundadores de esta 
publicación en la que participó constante v activamente 

También piden la inmediata puesta en libertad, sin 
coacciones, de Javier Rupérez un total de cincuenta v 
cuatro letrados defensores de presos vascos 

Entre los firmantes se encuentran Cristina Almeída, 
Enrique Barón, José Federico de Carvalal Eduardo Cier
vo, Jacobo Echevarría, Jaime Cortezo José Angel Fol-
güera, José María Mohedano. Greoorío Peces Barba To
más Cuadra Salcedo. Joattufn Rulz-GIménez Jaime Sar-
torius, José Solé Barberá, Raúl Morodo. Manuel Villar 
Arregui, Manuel Mlralles y Francisca Sauquillo. 

DESDE EL EXTRANJERO 

La Cámara de diputados de Luxemburgo ha aprobado 
por unanimidad una resolución por ia que se condena 
el secuestro. 

La resolución había sido presentada por los grupos 
demócratacristiano. liberal, socialista y socialdemócra-
ta del Parlamento de este pais. 

También la primer ministro portuguesa, Lourdes Pin-
tasilgo, ha manifestado al jefe del Gobierno español el 
"pesar y la condena" del pueblo portugués, por el se
cuestro del diputado Rupérez. 

Todas las fuerzas políticas parlamentarias portugue
sas han hecho patente su condena y preocupación por 
el secuestro del político español, entre ellos Mario Sea-
res, secretario general del partido socialista, con quien 
hace un mes, Rupérez mantuvo una viva polémica acer
ca de ia Ingerencia o no ingerencia española ante even
tuales apoyos del partido UCD a la Alianza Democráti
ca, coalición portuguesa de centro derecha. 

Por último, la Unión Soviética ha condenado el se
cuestro de Javier Rupérez y denuncia como "absurdas" 
las noticias sobre la participación de Moscú en las ac
tividades de los terroristas. 

En un comentario titulado "acto irrazonable", el dia
rio gubernamental "izvestia" condena en términos cla
ros el secuestro del diputado español, aunque no men
ciona ni directa ni indirectamente a "ETA" limitándose 
a atribuir el secuestro a terroristas. 

"El chantaje político y los métodos terroristas nun
ca trajeron laureles a quienes han recurrido a ellos 
•—dice el comentarista-- menos aún ahora puede servir 
el terrorismo a unos ideales positivos, ya que hace el 
juego a las fuerzas reaccionarias" 

El pasado dia 13, ia televisión y la radio soviéticas 
Informaron del hecho, sin hacer ningún comentarlo, y 
sin emplear' los mismos términos para referirse a ios 
secuestradores. 

La televisión atriibuyó el secuestro del diputado es
pañol a la "organización nacionalista vasca ETA", mien
tras que Radío Moscú hablaba de "un grupo terrorista 
vasco" 

Cabe recordar que en el dia del referéndum sobre 
los proyectos de autonomía del País Vasco y Cataluña, 
la URSS había condenado "la ola de terrorismo perpetra
da por ios separatistas de ETA, cuyo objetivo es deses-
tabiiizar la situación política en España y separar del 
país a Vascongadas". 

MAS TESTIMONIOS 

Madrid (Efe). — En las últimas horas ha continua
do en el palacio de la Moncloa la recepción de nume
rosos comunicados de repulsa y solidaridad por el se
cuestro del secretario de Relaciones internacionales y 
diputado de UCD, Javier Rupérez 

Entre los telegramas procedentes del extranjero, pue
den destacarse los remitidos por el director general de 
la UNESCO, Amadou-Mahtar M'Bow; por el presidente 
del Senado italiano. Amintore Fanfani; por el líder par 
lamentarlo de Costa Rica. Cristian Tattenbach y por la 
"European Soclety". 

E m p r e s a i n t e r n a c i o n a l fabr icante e n 

E s p a ñ a e i m p o r t a d o r a e x c l u s i v a de 

s u g a m a completa d e c a r r e t i l l a s 

N E C E S I T A N O M B R A R 

E X C L U S I V O 

P A R A L A P R O V I N C I A 

D E B U R G O S 

Se ofrece la oportunidad de participar en 
mercado de gran potencial a la persona o 
entidad que esté dispuesta a hacer de la venta 
y servicio de las carretillas elevadoras su 

auténtico negocio. 

Escribir al Apartado 21 FD. 

Referencia: «CONCESIONARIOS». Madrid. 

E D I C T O 
DON JOSE RAMON ALONSO OCHOA, Juez dfi p . 

mera Instancia de Miranda de Ebro v su Partido. 
HAGO SABER: Que en este Juzgado se tramita 

pediente de dominio N.0 169 de 1979, seguido a inc»«X' 
cía de DON FELIX URIA TOBALINA, mayor de edorf' 
casado, labrador y vecino de Ml¡anda de Ebro le i 
mente representado por el Procurador don Alberto Mar 
tínez Otaduy, sobre reanudación de tracto sucesivo in' 
terrumpido de las siguientes fincas: 

A) «Terreno ai sitio de LOS MOLINOS DE LA n a 
VE O FUENTE BASILIO, en [urisdicclón de Miranda Je 
Ebro, do diez áreas v cincuenta centiáreas, que linda 
Norte, Sur y Este, de Transportes Ebro, S. A., v Oeste" 
de Emilio Martínez». 

B) «Heredad en LOS MOLINOS DE LA NAVE, |u 
risdíccíón de Miranda de Ebro, de cuarenta y dos áreas 
que linda, al Norte con ribazo y herederos de Francisco 
Tobalina; al Sur, de Andrés Hervías; al Este, herede
ros Patricio Dueñas v al Oeste. Sergio Dulanto, hoy 
sus herederos». 

C) «Heredad en REVILLA ALTA, jurisdicción de Mi. 
randa de Ebro, de cincuenta y siete áreas, sesenta cen
tiáreas, que linda, Norte, de Luis Anuncibay y de he
rederos de Blas Ramos; Sur v Este, canteras de Angel 
Lazcano y Oeste, herederos de Pedro Barahona». 

Dichas fincas se hallan libres de toda carga y gra
vamen. 

En el Registro de la Propiedad las fincas de refe-
rencia aparecen descritas así: _ . 

A) «Finca rústica o sea una heredad situado en 
jurisdicción de Miranda de Ebro, al pago de FUENTE 
BASILIO, de seis celemines, o seo diez áreas cincuen
ta centiáreas, que linda Norte Félix Mollnllla; Sur. Sa. 
turlo Guinea; Este, Bartolomé Sáez y Oeste, Félix Ra-
mila». Consta al folio 93 del tomo 339 del Archivo, \h 
bro 25 del Ayuntamiento de Miranda de Ebro. finca 
2.428, Inscripción 5.s 

Figura Inscrita en posesión, a favor de don Vicente 
Corcuera Sarralde, vecino de Miranda de Ebro, por 
herencia de doña Eustaauia Tobalina Nograro, en vir
tud de escritura otorgada el 23 de Mayo de 1901 ante 
el Notario de Pancorbo don Felipe Arenas, que presen
tada en el Registro de la Propiedad de Miranda de 
Ebro el 6 de Julio de 1901 dio lugar a que con fecha 
10 siguiente se practicara lo Inscripción 5.", que es, 
por tanto, de más de 30 años de antigüedad. 

B) «Finca rústica o sea una . heredad situada en 
{urisdlcción de Miranda de Ebro, ai oago de LOS MO
LINOS DE LA NAVE, de dos fanegas o cuarenta y dos 
áreas, que linda, Norte, ribero del río Ebro; Oeste, río 
Oroncíllo; Sur, censo de Bazán y Este, herederos de 
Domingo Guinea y de Rufino Soto». Consta al folio 
154, del tomo 461 del Archivo, libro 38 de Miranda de 
Ebro, finca 3.516. Inscripción 3." 

Figura inscrita en dominio, o favor de don Esteban 
Tobalina Guevara, vecino de Miranda de Ebro, por he
rencia de 'toña María Guevara Guinea, en virtud de 
escritura otorgada el 29 de Diciembre de 1891 ante 
el Notarlo de Miranda de Ebro, don Donato Martínez 
Urria, que presentada en el Reqfetro de ia Propiedad 
de Miranda de Ebro el I o de Febrero de 1892 dio lu
gar a que con fecha 4 siaufente se practicara la ins
cripción 3.a, que es. por tanto, de más de 30 años de 
antiaüedad. 

C) «Finca rústica, o sea una heredad en jurisdic
ción de Miranda de Ebro, al pago de REVILLA ALTA, 
de cincuenta y siete áreas sesenta centiáreas, que 
linda Norte y Sur. heredad de herederos de Vicente 
Arbína; Este, la de herederos de José de Zumárraga y 
Oeste, camino de Santa Cristina» Consta ai folio 49 
del tomo 304 del Archivo, l'bro 23 del Avuntamíento de 
Miranda de Ebro. Anca 2.254 inscripción 4.8, 

Figura Inscrita en dominio, a favor de don Florenti
no Pérez Gutiérrez, vecino dp Miranda de Ebro, por 
compra a don Felioe Pérez López, en virtud de escri
tura otoroada el 11 de Febrero de 1900 ante el Nota
rio de Mirando de Ebro don Donato Martínez Urria, 
que presentada en el Renlstro de la Propiedad de Mi
randa de Ebro el 15 slauíonte dio luaar a que con fe
cha 17 el mismo mes v años se practicara ia Inscrip
ción 4.8, que es, por tanto, de más de -30 años de an
tigüedad. 

Por el presente se cita a los titulares reqistraies 
de las fincas reseñadas, es decir, a DON VICENTE 
CORCUERA SARRALDE a DON ESTEBAN TOBALINA 
GUEVARA v a DON FLORFWTINO P^RFZ GUTIERREZ, 
a los proDietarlos de las fincas colindantes, es decir, 
HEREDEROS DE DON FRANC^HO TOBALINA- HERE
DEROS DE DON PATRICIO DMFftAS HEREDEROS DE 
DON BLAS RAMOS v a los HPOFnirpoS DE DON PE
DRO BARAHONA. de ou'enpj» se desconoce su oarade-
ro, v a cuantas oersono*: HU»eí«onrtrirfns e ignoradas pu
diera perjudicar lo reon'-doclón de tracto Interrumpido 
solicitado, para aue dentro del t^rm'no de DIEZ DIAS 
puedan comoarecer nnto este Juzgado, a usar de su 
derecho, si les conveniere. 

Dado en Mlrondn Hfe Phrn a veintiséis de Septlem 
bre d*> mil novecientos setenta y nueve. 

E/ EL SFCRETARIO. 
Ilegible Ilegible 
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D e c l a r a c i o n e s d e l m i n i s t r o d o n A n t o n i o F o n t á n 
(Viene de primera pág.) cuenta por ciento de los gastos cativo, deportivo, etc.. que hoy restantes fuerzas que compo-

.w™rtmía mnniH ^ " f 1 ^ 3 - _ . mantiene el Estado. «Las cor- níap la corporación, pero que gastos y ^ autonom.a muñid- Anón i o Fontán dijo también poraclones locales, dijo textual- esta política no encontró res-
pa'- A *** untadas oor T n , o^6" Pub lcadf hoy en mente, tienen una vocación es- puesta en los concejales de iz-C o n ^ ^ ^ X t a n Z 61 ' f f n Of'c'31 ^ 1 Estado, pecffica en esas funciones, ya quierdas. por lo que sus repre-
el Gobierno^ f 'arecsu03 de Perm.tirá a las corporaciones lo- qUe ofrecen el servicio directa- sentantes fueron marginados, 
¿el aumento en los Ingresos ae ca|e3 tener confeccionados sus monte a 

rporaclones locales para el presupuestos el 31 de Diciembre 
r . oarA rio RT 90(1 i-r . . . . . . . 

las cor̂ v— - . R„ 9nn • " " t " «l icina ae '«s roinuuuiy- vjQDierno en ei panamenxo para 
próximo elerc'C.0 será de 6 3 . ¿ ü u cuest.ón Importante que des- nes de los funcionarios munici- sacar adelante asuntos de Es
piones de pase"8; ^ . q"1 AII i* h.ace t,empo ^ ocurría en pales, manifestó el señor Fon- tado o oor la propia necesidad 

os ciudadanos» 
En el tema de las retribucio-

marginados. 
Aludió a que, como bace e! 
Gobierno en el parlamento para 

pone un inyíC,''̂ ^~~:'''A cTlmk . , tán ^e 61 Gobierno exige a las de votos, los Ayuntamientos de 
60 por ciento en relación con ^ Los Ayuntamientos están capa- corporaciones locales que alus- izquierdas también deberían bus-

Incremento global del ESpaña tado o por la propia 
tán que el Gobierno exige a las de votos, los Ayuntamientos de 

iiouu " • , «cTonn millnnpi i V i " "! ~V~ a to nue «i u u u i c i h u rcai.ia vu.. ¡ntérés municipal 
cales será de 157.300 millones vórnlca de ,os mIsm03i y ,a3 respecto a Ios ^ ^ ¡ ^ 9 ^ 0 5 de! Negó el señor García Año-
de pesetas. corporaciones locales pueden dic- Estado ver0s UCD qu|era ahogar 

U au« respecta a «os tr l- tar. que 8e,IaJuJsten£,a lo,s En fuentes del Ministerio de económicamente a los Ayunta-
loSes que gestiona el Principios de legalidad eficacia Administración Territorial «Efe. mientes donde son mayoría las 

S e r i o de'Hacienda, el au- y funcionalidad en dicho gasto, ha podido constatar la impresión izquier(ía9 y afirm6 que el Go-
Tlt reoreínta un 62 por cien- f f e duplicará la ayuda del Es- de que con estos ingresos pue- b,emo apIIca una política igual 
r ^ m o e en relación con el ado por habitante, a a práctica den estar suficientemente cu- para todo3 los municipios 

' >in del presente año. tonalidad d© los munldp.os es- bIert03 Io3 presupuestos ordina- A Ia reunión sobre problemas 
ejer panoles. - r]03 de |a inmensa mayoría de municipales que ha organizado la 

El ministro subrayó que en un El ministro de Administración |a3 corporaciones locales espa- Secretaría correspondiente de 
cálculo aroxlmado. las corpora- Territorial subrayó que el Go- ño|aS. con escaso número de UCDi asisten alrededor de 75 

alcaldes y números unos de las 
listas municipales que el partido 
del Gobierno presentó en ciu
dades de más de cien mil ha
bitantes. 

clones locales de todo el país bierno ha reiterado, en sucesl- excepciones, 
tendrán un gasto de 300.000 mi- vas ocasiones, su propósito de 
Hones de pesetas, lo que quie- Incrementar la participación de CUMBRE DE ALCALDES 
re decir que la participación en las corporaciones locales en los CENTRISTAS 
los impuestos estatales cubre ingresos del Estado a medida 
el 33 por ciento de los gastos que estas vayan asumiendo las Madrid (Logosl. — Unión de 
orevisibles. y el tota de lo c}ue funciones y las obligaciones de Centro Democrático celebra este 

U n a n i ñ a i t a l i a n a g a n a d o r a 

d e u n c o n c u r s o d e c a n c i o n e s 

l a ÜNICEF lo h a tomado como h imno 

e n e l A ñ o I n t e r n a c i o n a l del N i ñ o 

Bolonia (Italia) (Efe). — 
Una niña italiana de siete 
años v medio. Daniela Mi-
qliarini, ha ganado hoy en 
Bolonia la vigésimosegunda 
edición del «Zecchlno d' 
oro», popular concurso 'n-
fantil internacional de can
ciones aue organiza la re
vista del mismo nombre en 
colaboración con la UNICEF. 

En la edición de este año 
participaban también niñeas 
de Argentina, Ehtrea Pa
kistán, Suecia. Estados Uní. 
dos v Rumania. 

La canción ganadora se 
llama «II Bambino» y la 
UNICEF ha decidido en 
práctica adoptarla como el 
himno del «Año Internado, 
nal del Niño». 

L e a V d s i e m p r e 

D i a r i o d e B u r g o s 

el Estado facilita cubre el cln- carácter social, aslstenclal, edu-

S U H O G A R S I N I N V I E R N O 

El mayor ahorro de energía en 
sistemas de calefacción con: 

E S T U F A S W a r m M e r n i n g 

a 
-GASOLEO 
-GAS 
-CARBON 
y LEÑA 

Un solo aparato calentará 
toda su vivienda o local, 
con todas estas ventajas: 
* BAJISIMO CONSUMO 
* ENCENDIDO AUTOMATICO 
* BAJO COSTE DE ADQUISICION * REGULACION DE CALOR 

• ALTO RENDIMIENTO • SIN HUMOS NI OLORES 
* BELLEZA Y CONFORT * FUNCIONAMIENTO SILENCIOSO 

¡LLAMENOS Y SE CONVENCERA! 

^ E U R i T E C S A f ó 
ALCOBENOAS • MAÚRIO el. Los Aragoneses, 14 Pol.. Ind. & (911 «651 73 00 
2ARAG02A-8 Francisco do Vitoria, 8-10-12 S (9761 2J 24 25 • 21 24 47 

• BUSCAMOS DISTRIBUIDORES • 

II IDE 

Ayer, día 17, en la sede de Alianza Popular, se cele
bró su II Congreso Provincial. 

Conforme al prefliado orden del día y una vez cons
tituida la mesa, se dio comienzo a ios actos con ia 
lectura y posterior debate de la Ponencia Agrícola, que
dando aprobada tras introducir varias enmiendas pre
sentadas por ios asistentes. 

La citada ponencia reflejó la situación del agro bur-
galés, y sus conclusiones reflejan ia inquietud que 
Alianza Popular tiene sobre el campo y su gente. 

La segunda ponencia correspondió a la organiza
ción del partido a nivel provincial, donde queda refle-
lado el firme propósito de Alianza Popular de seguir y 
reforzar el carado que tenía marcado en su día. 

. Se aprobó la nueva Junta Provincial encabezada por 
doña Carmen Pascual Alonso como presidenta. 

Finalmente, en la última ponencia fijada en el orden 
del día, se acometió el tema municipal, perfilándose di
versos matices del mismo, entre los cuales conviene re
atar ia sincronización de criterios que Alianza Popu
lar imprimirá a todos sus electos locales en toda la 
provincia. 

Como acto final, el Congreso se reafirmó en su 
'mea en pro de una verdadera libertad de enseñanza, y 
Jí1 contra de ia actual campaña en favor del aborto y del 
oivorclo que se está llevando a cabo a nivel nacional. 

Como colofón del Congreso, se celebró una comida 
ae convivencia a la que asistieron los concejales del 
"junicipio burgalés y electos provinciales, donde se co-
•"entaron los distintos temas de actualidad relacionados 
con su competencia. 

domingo, 18 de Noviembre de 1979 

fin de senvana en un hotel ma
drileño una cumbre municipal a 
!a que asisten los alcaldes núme
ros uno de las candidaturas en 
las capitales de provincia y ciu
dades de más de cien mil habi
tantes en las pasadas elecciones 
mufilcipales. 

El secretario genera! de UCD, 
Rafael Arlas Salgado, ha infor
mado que se estudiarán los tres 
problemas básicos en la acción 
municipal: problemática de la di
mensión económica, criterios bá
sicos que Inspirarán la Ley de 
bases de Régimen Local y las 
coordeíiadas políticas básicas 
para la acción en las administra
ciones locales. 

Preguntado sobre el documen
to de! Gobierno tras la reunión 
de Abril Martorell con los alcal
des de las grandes ciudades es
pañolas, Arlas Salgado indicó 
que se basa en la valoración del 
sentido de responsabilidad ante 
la situación económica del país. 
«Parece lógico —dijo— que lo 
que el Gobierno ?e exige a sí 
mismo lo exija & los demás». 
Destacó la filosofía «enorm-e-
mente positiva» del documento. 
En este sentido afirmó que lo 
planteado por los alcaldes de 
izquierda en la reunión de Se
villa supone unas Importantes 
partidas presupuestarias que el 
Gobierno no puede afrontar. 

Por su parte, el ministro de 
Hacienda, señor García Añove-
ros, aclaró que para ¡a discu
sión en las Cortes de los pre
supuestos para 1980, las enmien
das que supongan más gasto no 
se admitirán a trámite. «No 
podemos aumentar el déficit 
—puntualizó— porque el gasto 
está comprimido, dentro de lo 
contemplado en el programa eco
nómico del Gobierno». Insistió 
sin embargo, en el enorme es
fuerzo de la Administración pa
ra atender las. necesidades de 
los Ayuntamientos, que, a su 
juicio, se encuentran ahora en 
una situación razonable. 

De 'a actuación de UCD en 
los Ayuntamientos, Rafael Arlas 
Salgado afirmó que Se ha "actua
do dentro de una línea de opo
sición constructiva y se ha 
tratado de colaborar al máximo 
para el buen funcionamiento de 
aquellos. «Esta actuación ha te
nido la respuesta -Indicó— de 
la excesiva marqlnaclón de UCD 
y no es aceptada... Hemos he
cho valer el peso de los votos 
pero estamos siempre dispues
tos a colaborar». 

La cumbre concluye el lunes y 
en la sesión de clausura el se
cretario general de UCD expon
drá la estrategia municipal del 
partido centrista para los pró
ximos meses en los Ayunta
mientos españoles. 

La Policía munlcpial de UCD. 
no trata de dscrlminar a los 
Ayuntamientos de izquierdas, si
no de hacer llegar a todos los 
municipios el máximo <fe ayu
da económica», han manifes
tado también a los Informado
res el ministro de Hacienda. 
Jaime García Añoveros, y el se
cretarlo general de UCD, Rafael 
Arias-Salgado. 

Respecto a la política segui
da por UCD, en los Ayunta
mientos, el señor Arias-Salgado 
dijo que los concejales de UCD. 
plantearon, en cada caso, una 
política de colaboración con las 

A I S L E S U V I V I E N D A D E L 

F R I O , C A L O R Y R U I D O 

o e 
SIN OBRAS NI MOLESTIAS 
SISTEMA ECONOMICO 
AHORRA CALEFACCION EN INVIERNO 
GRATO AMBIENTE EN VERANO 
EVITA HUMEDADES EN LAS PAREDES 

— OFERTA ESPECIAL A COMUNIDADES 
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D e c l a r a c i ó n d e l o s r e c t o r e s 

d e U n i v e r s i d a d e s 

N o h a h a b i d o c o n t a c t o s 

o f i c i a l e s e n t r e C E C E y P S O E 
Salamanca (Lagos). — El 

grupo de rectores de Uni
versidades católicas euro
peas pertenecientes o la Fe
deración Internacional de 
Universidades católicas han 
elaborado una declaración 
conclusiva del Congreso 
que han clausurado hoy y 
en el aue han estudiado la 
situación de la libertad de 
enseñanza en los diversos 
países. 

«En todos los países eu
ropeos, a los cuales perte-
necen los rectores de Uni
versidades católicas aquí 
reunidos, está plenamente 
reconocido —dice— la de
claración aprobada por 
unanimidad el principio de
mocrático. Más aún, ese 
principio sirve de base al 
ordenamiento del Estado y 
de ios comunidades nacio
nales. Es preciso extraer de 
él toaas las aplicaciones 
necesarias v explotar toda 
su potencialidad. 

«En un Estado democrá
tico y pluralista —añade— 
tiene valor fundamental la 
libertad de enseñanza en su 
pleno significado. Tal liber
tad es garantía del respeto 
V desarrollo de la persona 
humana v de la escuela, co-
mo Institución social, en la 
oue después de !o familia 
el ciudadano encuentra su 
primer ámbito de crecimien
to personal y de inserción 
en la sociedad». 

LA «C.E.C.E.» Y EL «PSOE» 

Madrid (Lagos). — «Sabe
mos aue el PSOE ha tenido 
Idea de ofrecer su ayuda a 
las subvenciones para salir 
de lo actual situación de los 
centros, pero, hasta la fe
cha, no hemos mantenido 
conversación alguna sobre 
el tema», nos hn declarado 
el presidente de lo Confe
deración Española de Cen
tros de Enseñanza, Angel 
Martínez Fuertes. 

«Lo única conversación 
que va he tenido con Gó
mez Llórente —añade— se 
produjo de forma casual y 
sin entrar en el fondo de las 
cuestiones. Otros diálogos 
de miembros de la Junta na-
cional de la CECE con re-
presentantes socialistas o 
ugetistas han sido de ca
rácter privado, aunque por 
mediación de ellas, nos ha 
llegado la noticia de la 
mencionaad oferta». 

«La CECE —afirma— ha 
apoyado, apoya y apoyará 
el desarrollo legal de la 
Constitución en los planteo 
mientas aue en este momen
to tiene UCD y otros grupos 
aue se mantienen en su mis
ma línea, Y ello, porque en
tendemos que es éste el co
rrecto desarrollo de los ar
tículos veintisiete y diez, dos 
(10,2) de la Constitución. 
Segundo que no es afortuna
do confundir el concepto 
«desarrollo legal» con la si
tuación aue atraviesa el sec
tor v que pasa Irremedia
blemente, por las reivindi
caciones salariales del pro
fesorado y del resto del per
sonal. 

Nosotros sabemos muy 
bien hasta qué punto es Im
portante un desarrollo cons
titucional en la línea de los 
pactos internacionales y los 
derechos humanos, pero te
nemos. Igualmente, la nece
sidad de advertir a los po
deres nnhlicos v a la opinión 
en general que el momento 
económico es dramático, y 
que los perspectivas CdI 
presupuesto del ochenta nos 
conducen a un colapso to
tal de la enseñanza no es-
tata h 

DOS MADRES ENCERRA
DAS CON SUS HUOS, 
EXPULSADOS DE M E . 
DICINA. EN ESTADO 
GRAVE 

Bilbao (Lpgos). — Dos 
madree «te estudiantes que 
se hallan encerrados en los 
pasillos del Rectorado de la 
Universidad Autónoma Vas. 
ca, en petición de que sean 
admitidos en la Facultad de 
Medicina y como protesta 
por la selectividad, se en
cuentran en estado grave, 
según informan los propios 
encerrados, 

Con los encerrados, ade
más de los directamente im
plicados, se encuentran al
gunos padres y cinco ma
dres, dos de ellas en huelga 
de hambre, a las que un mé
dico Jes aconsejó depphei 
su postura por presentar in
dicios de sufrir trastornos 
de gravedad. El resto do 
los encerrados, unos cin
cuenta y cinco pueden inl 
ciar medidas de este tipo 
si no se les concede la entra
da a la Universidad. 

Ya no mas experiencias 
en la reforma litúrgica 

L a s r e l a c i o n e s I g l e s i a - E s t a d o 

p o r c o n v e n i o s d e c o o p e r a c i ó n 

Madrid (Efe). — El Car
denal Nax'ciso Jubany, pre-
íidente de la Comisión Epis. 
copal de Liturgia, ha clau
surado hoy las Jornadas na
cionales de Liturgia, que se 
han celebrado en Madrid. 

E l tema central de las 
jornadas ha sido «Arte y ce-
iebracións>, y ee han reunido 
en ellas más de 200 sacerdo
tes y religiosas. 

E l Cardenal Jubany, en 
jas palabras de clausura ha 
afirmado que, tras diez años 
•de reforma litúrgica, urge 
proceder a la consolidación 
de los logros positivos ob
tenidos de la misma dando 
por terminado el tiempo de 
las experiencias. 
«SISTEMA CONVENCIO

NAL» 
Madrid (Logos). — «En 

el proyecto de ley de liber
tad religiosa las relaciones 
entre el Estado y la Iglesia 
te configuran a travé? de 
acuerdos o convenios de coo
peración. En otras palabras, 
se adopta en nuestro pa^5 

lo que se llama un «siste
ma convencional», hoy v i 
gente en otros países euro
peos, y Que está abierto a 
todas las confesiones y co-
muni dades religiosas», ha 
dicho el director general de 
Asuntos Religiosos del M i 
nisterio de Justicia, Eugenio 
Nasarre en una conferencia 
sobre «La Ibertad religiosa 
en la España de hoy» en e-
acto de apertura del curso 
académico del Colegio Ma
yor universitario de San Pa
blo. 

Asistió al acto el ministro 
oe Educación. 

El conferenciante dijo que 
la defensa de la libertad re
ligiosa es un derecho para
digmático porque afecta a 
las más íntimas co secuen
cias del ser humano, a eus 
creencias más profundas. 

Añadió que en una dimen
sión individual, se entiende 
la libertad religiosa como 
un derecho a profesar una 
creencia o a cambiarla sin 
coacciones 

la de una 
película española 
en Buenos Aires 
provoca un escándalo 
P o r f a l l o e n e l r o t o r 

d e l p a r o d e l f i l m e 

Buenos Aires (Efe). - La 
película española «Asigna
tura pendiente», protagoni
zada por Fiorella Faltoyano 
v José Sacristán, provocó 
hoy un escóndalo, pero no 
por su argumento o sus es
cenas, sino porque los ac 
tares hablaban demasiado 
rápidamente v el diálono no 
se entendía. 

En un momento dado una 
señora de cierta edad se le
vantó de su butaca v mani
festó que le era Imposible 
entender el diálogo. Ello in
citó a otros espectadores, 
quienes pidieron a gritos 
que se suspendiera la pro 
yecclón, exigiendo la devo
lución del precio de la en*, 
trada. 

Tras muchas v laboriosas 
Investigaciones técnicas se 
descubrió que un rotor de la 
máauina proyectaba la pe
lícula a 26 Imágenes ñor se 
qundo * n vez de a 24. io que 
hacía aue los actores habla
ran demasiado rápidamente. 

Un espectador dlio: «Con 
lo aprisa aue habla José 
Sacristán, de oor sí, a una 
velocidad de 26 imágenes 
no había quien lo entendie
ra». 

O r a n d o p o r l a l i b e r a c i ó n d e l o s 

Washington. — El presidente norteamericano Jimmy Cárter, Junto al vicepresidente 
Waiter Móndale (centro) y el secretarlo de Estado, Cyrus Vanee (derecha), duran
te un servido religioso celebrado en la catedral de Washington, con las familias de 
las personas que permanecen prisioneras en la Embajada norteamericana en Tehe

rán, para pedir su liberación. — (Telefoto EFEUPI) 

L E A U S T E D S I E M P R E 

D i a r i o < # B u r g o s 

D r . T . Mateos l ó p e z 
CIRUGIA GENERA!» 

TRAUMATOLOGIA, HUE
SOS Y ARTICULACIONES 

HAYOS X 
Avenida del Cid, 8 , 1 * 

Teléfono 202254 

J O S E A . N A V A R R O 

ESPECIALISTA EN NIÑOS 
BAYOS X 

Del Ignalatorio M. Colegial 
Juan X X i n , 16. 1A Consul
tas, de 6 a 7. Horas conveni

das, a l teléfono 220611 
Avenida Reyes Catolice» 

edificio Meysa, Escalera pri
mera, &9. A. 

J O S E C A R A Z O 
PARTOS Y ENFERMEDA

DES BE EA MUJER 
Del Hospital de Barrante* 

y Cruz Hoja 
Vitoria, 81. Teléf. 203503 

MARIANO GARCIA 

LOZANO 
Matemólogo del Estado 

Tocoginecologl» 
Ecografía abdominal 

Consulla: Horas concertadit 
Pasto de la Isla, 11-2.»4cha. 

Teléfono 208934 

I. Arroyo lalgo 
NEUROLOGIA 

AV. Reyes Católicos, 8-1.« C« 
Consulta previa cita 

Tino. 2249 22 (Tardes) 

I . PARDO losé B." de Sebastián 

Aparato digestivo 
Flaza de la Cruzada, 1 

Teléfono 227523 

PULMON Y CORAZON 
Consulta, de 11 a 1,30 

y horas convenidas 
excepto sábados 

Héroes de la División Azul, 
3, 1.° D. Teléfono 214166 

luán Avellanosa 
CIRUGIA ORTOPEDICA 
Y TRAUMATOLOGIA 

Consulta: Reyes Católicos, 
16* esc. 2.a B.» D (lardes) 

previa cita. 

Teléfono 22 50 23 

E M I L I A L A S T R A 

ANALISIS CUTNICOS 

Haz» de la Crmada. 6-1L» 

Telf. 203413 

L I V I D O 

Snfernpdades del Aparato 
¿ftesplzatotlo 

Banjúrjo, 15, 2.», Z>. 
Tela. 202032 - 202297 

1. m u D E E O 
POD O L O G O 

ORTOPEDIA DEL PIE 

Avenida del Cid, 46, 1.° 
De 12 a 2 y de 4.30 a 8. 

Teléfono 227297 

L R O D R I G U E Z P A S C U A I . 
ENFERMEDADES DE LA PIEL 

DEPILACION ELECTRICA DEFINITIVA 
Consulla, de 12,30 a 1,30 y rio 6 a Y 

Ooneral Ysflüe, 10, &o C — Teléfono 21894S 

OPTICA IZAMIL 
Graduación gafas - Adaptac ión Icntillas 

T&iiicas n M c m a s 

I A I N C A L V O , 28 

MEDICO 

ANALISIS CLINICOS 
Vitoria. 46, 4» D. (Edlflde 
Gasset). Teléfono 203789. 

JAIME ESPARZA 

a d e T M j m o 

fSIQtJlATBA 
Director médico do lo» 

Servicios PslQniátricos de I» 
ETffni»^ Dlpatadón Fzo* 

vinctaJ 
Horas concertadas 

Avenida Reyes Católico», 18 
escalera l ü , l.« C 

Tel¿fono 229862 

E . B A E A H 0 N A 

C O R D E R O 
PIEL Y VENEREAS 

' Prueba* alérgicas de 
contacto. 

Consulta: da 11 a 12.30 
y lardes convenidas» „ 

Calle ValladolW, 2, 1£ & 
TELEFONO 20722» 

l o s é M. Martín iglesias 

tato Martín iglesias 

MEDICOS 
lloras de COBMU*, de I 0 « » 

ANALISIS CLINICOS 
ELECTROFORESIS 
BACTERIOLOGIA 

Avealda Reyes Católicos, l« 
Teléfcíio 2211*6 

• Edificio Estudio. 2fi B 
Sábados, de 10 s 12 

Abelardo Carazo OPTICA CIENTIFICA 
MAiiioeo oa m i 

MEDICO 
Espedilist» en partea 

GiP-ecoIojta 
Consulta Clínica Cruz Boje 
Vitoria» SL - Teléfono 203001 

GAFAS BIEN GRADUADAS 
CENTRO DE LENTES DE CONTACTO 

GRADUACION INMEDIATA DE SU VISTA 

Avenida del Cid, 14, — Teléfono 32 26 08 
y Plaza Mayor, 7. — Teléfono 20 53 44 

Alonso Bañuelos 
OFTALMOLOGOS 

Medicina y Cirugía de lo» 
cío». 

EepolAn.2. Te lé fono^*** 

• i: -• 

PAGINA 18 D I A R I O Ot H U R ü U S D o m i n g o , 18 de Nov iembre de 1979 



E l s u d o e s t e f r a n c é s s e p r e p a r a p a r a 
l a e n t r a d a d e E s p a ñ a e n l a C . E . E . 

Máxima perturbación aérea por la huelga de controladores 
(Francia) (Efe). ~ 

Wazam!!íJ francés terminó 
^ p ^ ' S 61 sucloeste 
W 80 ^yo objetivo era es-
francés. ^ amar ua 
tudi^ y/desarrollo que haga 
P*c,al d9ia3 nuevas relaciones 
'r6ntLfca3 d« ,a re9lÓn• 8 t 
«conÓm ^ d a ,de España en la 
d* 18 r^Econ^'ca Europea 

60 I fiiscard. se especifica 

que e1 . C e i sudoeste, asciende 

9 ^ sT proyecta para una du-

r t í ^ cinco e intentará 
dos penca03 agricultura para 

t r o o ^ - a ^ ^ 
. ol romercio. 

^ . W í t u i r d e l desarrollo nu-
E ^ mó lugar destacado en 

c,6ar 2 a Antea de eu t é ^ -r r ^ o t r a s dos n u . 
centrales nucleares pueden 

6Vef aprobadas, seaún dio a en. 

^ a t C ^ o P o r i a r e . 

a la CEE Las características 
cSmpetltWas de 
española con la producc.ón del 
medlodfa francés inquietó a sus 
habitantes y de ahí la confec 
ción del plan. 

PUNTO ALGIDO EN LA HUEiGA 
DE CONTROLADORES 

París (Efe). — La huelga par-
clai de loa controladores aéreos 
franceses a casi dos semanas 
de su inicio, llegó hoy a un 
punto extremo en la perturba
ción del tráfico aéreo, sobre 
todo en Paría, uno de los cen
tros neurálgicos de Europa en 
vuelos Internacionales. 

Las negociaciones no pare
cen por el momento dirigirse ha
cia una solución satisfactoria 
y ya empezaron a producirse al
tercados y sanciones laborales 

Doce huelguistas fueron ano
che sancionados en una de las 
torres de control de 'as cer
canías <fe París, mientras que 
en el centro de la capital se 
llevó a cabo una manifestación 
de los controladores áéreos pa-
ra hacer públicas sus reivindica
ciones. 

Una asamblea del personal en 
huelga decidió prolongar su huel
ga intermitente hasta el pró
ximo lunes y por su parte e' 
Ministerio de Transportes fran
cés amenazó con poner en Pie 
un severo sistema de sancio
nes. 

A mitad justo de desencade
narse la huelga, la compañia 
francesa «Air France» calculó 
en unos 10 millones de dólares 
las pérdidas ocasionadas enton
ces ya por esta envpresa. sin 
contar las que sufrieron las de
más compañías Internacionales 
extranjeras. 

Ante el atasco en las negocia
ciones, ciertas compañías aé
reas empezaron ya a practicar 
vuelos .a tientas» despegando o 
aterrizando los pilotos sin el 
apoyo técnico de los contro
ladores aéreos. 

LA PENA DE MUERTE SE 
MANTIENE EN FRANCIA 

París (Efe). _ La pena de 
muerte en Francia se puso a 
oebate parlamentario con vls-
tas a su abolición, pero la mls-
Ü"13 se mantuvo al votarse el 
Presupuesto de la Admlnlstra-
Clón da Justicia. 

El proyecto abolicionista, pre. 
retado esta vez por ei diputa
do gaulllsta Pierre 8as. fue re-
^azado anoche tras una vota-
'̂On de los parlamentarios fran

ceses. 
En lo que va de año Se han 

K ? ^ 0 en 61 Parlamento 
ancéa cuatro enmiendas abo-

"c|onlstas de la pena de muer. 
Sntl Sln éxlto- más un ín-^ de supresión por medio 
o " " «cierre, de los créditos 
B u i L ! mant«"'mlento de la 
taS1"3 y 61 ve^ugo. que 
Ta^oco se aprobó. 
Píw«!n,stl'0 da Justicia. Aialn 

3e dec,afó el 
Clór, A , an0Che P0r la ab0'l-

0a 'a pena capital «por 

etapas», y reiteró la promesa 
de un debate sobre este pun
to en la asamblea, con vota
ción posterior, antes de que 
finalice el año. 

ESPIONAJE EN GRAN BRETAÑA: 
SE COMPLICA EL «CASO DEL 
CUARTO HOMBREo 

Londres (Efe). — El caso de 
Anthony Blunt. el «cuarto hom
bre» de la más apasionante his
toria cíel espionaje modewio, 

presentó hoy sábado nuevas com. 
plicaclones. tanto por el conflic
to constitucional que, potencial-
mente, representa, como por las 
ramificaciones de una red de 
espías que no se sabe bien 
hasta dónde alcanza. 

El aspecto constitucional será 
debatido en la Cámara de los 
Comunes durante la semana pró
xima, pues los parlamentarlos 
desean aclarar cómo 'a Reina 
sabía algo —según se supone 
con muchas posibilidades de que 
asr fuera— que no sabían sus 
primeros ministros. 

NI Churchlll, ni Oouglas-Homa 
-4ja|o cuyo mandato se produ
jo la confesión y la concesión 
de Inmunidad a Blunt— ni Wll-
son ni Caiiaghan. sabían nada del 
asunto. Sin embargo, el servi

cio secreto británico negoció 
la inmunidad de Blunt. lo colocó 
en el palacio de Bucklngham. 
aparentemente para no despertar 
las sospechas de ios soviéticos. 
Informó a la Reina y se guardó 
los avisos del servicio secreto 
norteamericano, quien advirtió 
alarmado que tenían un espía en 
el palacio real. 

Esto, que parece desvelar la 
existencia de un estado dentro 
del estado legislativo, es lo que 
más Interesa ahora mismo a los 
diputados de la Cámara de los 
Comunes y lo que está llenando 
de preguntas a los medios de 
Información británicos. 

SE COMPLICA a «CASO DEL 
CUARTO HOMBRE» 

La otra gran preocupación que 
ofrece el caso es determinar 
hasta dónde llega la red de es
pionaje que formaron el cuarte
to de Burgess, MacLean. Phllby 
y Btunt. 

Por !o pronto, se ha sabido 
hoy que Tomas Harrls, un pintor 
y marchante muy conocido en 
España, que murió el año 1964 
en un accidente de automóvil en 
Mallorca, donde tenía un estudio, 
formaba parte de ella. 

( H S P E R T . s . a . 

S O L I C I T A 

POR AMPLIACION DE PLANTILLA 

A D M W n O CUALIFICADO 
— FUNCIONES: Control almacén y Administración en 

general. 

— PRECISAMOS: Conocimientos y formación a nivel 
de titulado mercantil, con carnet de conducir y 
persona con gran ambición. 

— Posibilidades de promoción. 

Enviar "curriculum vitae" a: GISPERT, S. A. 

Avenida del Cid, 92. BURGOS. 

BOLINA RECUPERA LA DEMOCRACIA: 
LOS MILITARES ENTREGARON EL PODER 

L y d i a G u e i l e r , p r e s i d e n t e i n t e r i n a d e l a n a c i ó n 

La Paz (Efe). — Lydia 
Gueiler Tejada, de 53 años, 
ha sido elegida en La Paz. 
presidente constitucional in
terina de Solivia, por el Con
greso Nacional, que ha apo
yado el proyecto por unani
midad. 

En un marco de gran emo
ción general, la nueva pre
sidente constitucional inte
rina de Solivia juró anoche 
defender la constitución po
lítica del Estado y la conso
lidación de la democracia. 

La ceremonia se realizó en 
el hemiciclo del Parlamento, 
minutos después de que el 
Congreso la nombrara para 
el cargo en sustitución de 
Walter Guevara Arze. 

Toda Solivia concentró su 
atención en la ceremonia. 
Varias emisoras del país se 
unieron a una cadena enca
bezaba por Radio «Pides», 
que transmitió el acto direc
tamente. 

Todo el Congreso, en to
tal 114 parlamentarlos, en
tre diputados y senadores, 
votaron por unanimidad la 
designación de la nueva pre
sidente e interrumpieron en 
varios ocasiones su discorso 
co.i estruendosos aplausos. 

Tras la ceremonia, la nue
va presidente y el Congreso 
en pleno se dirigieron al Pa
lacio Quemado, que había si
do abandonado pocos minu
tos antes por el coronel Na-
tusch. considerado ya un 
«prisionero del poder» en los 
últimos 16 días. 

SEMBLANZA DE LYDIA 
GUEILER TEJADA 

Lydia Gueiler Tejada, pri
mera mujer que llega a la Je
fatura del Estado, es una lu
chadora política de conocida 
trayectoria. 

En las filas del Movimien
to Nacionalista Revoluciona
rlo (MNR) del ex-presidente 
Víctor Paz Estenssoro, luchó 
en la revolución del 9 de 
Abril de 1952, que posibilitó 
la nacionalización de las mi
nas, la reforma agraria y el 
voto universal. En 1978, Ly
dia Gueiler,, junto a Lechín, 
integran el Frente Revoludio-
nario de Izquierda (FRI), con 
otros partidos menores de la 
Izquierda nacional, para in
tervenir en las elecciones 
del 9 de Julio. En 1979, Guei
ler abandona a Lechín y al 
«FRi» y se reintegra a las 
filas del «MNR» de Paz Es
tenssoro para intervenir en 
los comicios generales del 
primero de Julio de ese año. 

En esas elecciones, que no 
ungieron a un presidente al 
na lograr los candidatos la 

mayoría absoluta de los vo
tos, Gueiler sale elegida di
putado por el departamento 
de La Paz y en las primeras 
deliberaciones del nuevo 
Congreso es elegida presi
dente de la Cámara baja. 

SOLIVIA RECUPERA SU 
DEMOCRACIA 

Sajo la lluvia y el frío. La 
Paz vivió esta noche uno de 
sus momentos más emotivos 
al designar por primera vez 
en su historia a una mujer, 
como presidente constitucio
nal interino, cerrando de ese 
modo un cruento ciclo de 
dos semanas, abierto por el 
coronel Alberto Natusch. 

Varios miles de paceños 
se fueron congregando a lo 
largo de toda la tarde, fren
te al palacio legislativo, a lo 
espera de la trascendental 
decisión del Congreso. 

Exactamente, a las 20,25 
hora local (24.15 G.m.t.) des
cendía las escalinatas del 
palacio una comitiva de se
nadores y diputados encabe
zada por la nueva jefe del 
poder ejecutivo boliviano, di
rigiéndose hacia el palacio 
Quemado, residencia en los 
últimos 16 días, de Natusch. 

Pocos minutos después, 
visible m e n t e emocionada, 
pronunciaba la señora Guei
ler su primer discurso al pue
blo desde los balcones del 
primer piso del edificio, y 
anunciando su deseo y com
promiso de «llevar a Bolivia 
hacia la democracia real y 
definitiva», precisando la ne
cesidad de contar para ello 
«con todo el pueblo en un 
solo haz de unidad y liber
tad». 

Aún ahora, varias horas 
después, por las calles de La 
Paz circulan numerosos au
tomóviles haciendo sonar sus 
bocinas en señal de júbilo 
po la solución institucional 
dada por el Congreso nacio
nal a la profunda crisis polf-
tica y que en algunos mo
mentos alcanzó visos de ver
dadera guerra civil. 

AYUDA 
NORTEAMERICANA 

Washington (Efe). — El 
Departamento de Estado nor
teamericano declaró hoy que 
Estados Unidos está dispues
to a continuar la ayuda eco
nómica a Bolivia, Intemim-
pida tras el golpe de Estado 
del uno de Noviembre úl
timo. 

El anuncio de la reanuda
ción de ayuda económica si
guió al nombramiento ayer, 
de Lydia Gueiler. como pre
sidente interina de la nación. 

¿ Q U I E R E 

C A R A R S E ? 

ESTUDIO ORIENTACION 

MATRIMONIAL 

Empresa con gran experien* 
d a . Queremos ser útiles a la 
sociedad. Método internacio
nal serlo y de alta moralidad. 
Solicite información totalmen
te gratis. Remitimos folleto 
(40 páginas) garantizando 
discreción y honradez. Escri
ba al Apartado de Correos 
36.055. Ref. BU-11. Madrid. 

E N A L T A F I D E L I D A D 

P I O N E E R 
s i b u s c a l o m e j o r 

c a d e n a s 

- P I O N E E R 
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CASTILLA MILENARIA 
o v o 

L A H E R E N C I A T O P O N I M I C A L A T I N A 

Nuestro solor ha recibido una copiosa herencia en 
lo quti respecta a los topónimos y ontropónimos. Las 
fuentes históricas así lo atestiguan desde la antigüedad. 

A partir del año 218 a. de C. fecha en que Roma 
inicia la conquista de la Península Ibérica, con ritmo 
creciente comienza a salpicarse nuestro panorama geo
gráfico de nombres latinos como consecuencia de su 
intensa acción económica y civilizadora. Durante más de 
seis siglos funda ciudades, sustituye o complementa an
tiguas denominaciones, establece centros de explotación 
agrícola y minera. Funcionarios de la Administración 
y el Ejército, con su cultura y su lenguaje, son agentes 
intermediarios de este proceso de romanización que se 
traduce en la toponimia. 

Las tierras y los pueblos que formarían Castilla se 
encuentran sumergidos en el Invierno-noche de la histo
ria, se vislumbra quizá la aurora de una primavera, 
leves neblinas circundan la altiplanicie central de la 
Híspanla. La noche está pasando y nos ha dejado la 
escorcha como una huella blanca, sobre las tierras y 
tos pueblos yo romanizados y en espera de otros nuevos 
avalares. 

La manó del hombre va haciendo mella en los bos
ques que van a ser los personajes que impávidos contem
plarán el ir y venit de las legiones romanas; bosques 
que recibirán los nombres latinos; bosques que en opi
nión de H. Hopfner «han sufrido muchas transformacio
nes desde los comienzos de la romanización, aseguran
do que la situación del bosque ha cambiado de un modo 
esencial» (1). Los bosques de robles y encinas, que 
los escritores griegos y romanos como Estrabón descri
ben como ampliamente extendidos por el Norte de la 
Meseta y montañas circundantes y que históricamente 
son considerados de modo seguro como la más antigua 
formación forestal de Castilla, han ¡do cambiando su 
entorno. 

Es curioso que ninguna fuente documental romana 
visigoda o árabe mencione el pinar, que se hace fre
cuente en los tiempos modernos y que aen el Norte 
de la Meseta aparece por vez primera a principios del 
siglo XIV» (2). Castilla en época romana nos ofrece 
tres especies de quercus y abundantes enebros como 
especies más abundantes. Los páramos calcáreos se 
hallan extensamente poblados de árboles, cubiertos de 
robles y especialmente por abundantes y densos enebra
les. Estrabón menciona el monte bajo en los páramos 
de calizas y tal cómo aún hoy se puede observar en 
muchos lugares, en los interfluvios calcáreos de Casti
lla. 

Las palabras de raíz latina van surcando nuestra 
geografía y dejando un poso milenario que ha llegado 
hasta nosotros. Aunque Castilla haya sufrido la despo
blación forestal de hayas, encinas, castaños, fresnos, 
nogales, etc., abundan en la toponimia recuerdos de 
aquella extensión arbórea de época romana y posterior. 
Así del nogal (nucetum). pueblos como Nogar. Nozeto. 
Noceda etc., y de roble (robur) Robredo. Robledo, etc. 

La riqueza y fertilidad constituyeron una primordial 
fuente para la economía romana. Tenemos diversos to
pónimos clásicos justificativos de ia riqueza de nuestra 
flora peninsuJar: Oleastrum, Oleum, Flumen. Mellaria, 
Campus Spartarius, Campus Phoenicularius. Campus 
luncarius. Penetum, Fraxinetum. 

En esta toponimia clásica encontramos particular
mente empleados los sufijos —arius y etum—. que en
contramos reproducidos con todo su rigor en la toponi
mia romance. Originariamente el sufijo —arius expresa 
ante todo el lugar donde se obtenían determinadas cosos 
para Indicar posteriormente, por analogía, idea de abun
dancia, (3). 

Más en relación con las fuentes escritas y con el 
estudio filológico, histórico y geográfico de ia Castilla 
romana con los autores latinos Artemidoro de Efeso 
y Posidonio de Apamea del siglo I a. de C. reseñas 
de autores romanos que relatan los hechos y facilitan 
datos de nombres de tribus y ciudades, así como los 
referentes a las guerras de la Independencia: Numancia; 
«En estado de trágica desesperación capitularon exigien
do Escipión que dejasen las armas en un lugar y eUos 
se jumaron en otro. Muchos prefirieron morir y em
briagados, se dieron muerte unos a otros o se suicidaron 
arrojándose muchos a una hoguera que destruyó parte 
por lo menos de la ciudad». (4). 

Posteriormente, de gran interés para España son los 
libros primero y segundo de «De bello civili» y la obra 
«de bello hispaniensi» dé Julio César, aunque la última 
en gran parte no está redactada por éste. De su misma 
época es Sa^ustio, autor de varias obras y en cuyas 
historias se relatan ios hechos desde la muerte de Sula 
hasta la guerra de los piratas, o sea la época de Serto-
rio, asesinado como consecuencia de una conjuración 
durante un banquete en Osea, cayendo a los golpes 
de sus generales 

Los escritos de Estrabón, Verrón, Pomponio. Mela, 
Plinio. Ptolomeo. Tito Levio. Cornelia Tácito y Plutarco 
de Queronea sirver; para conocer el origen de nuestra 
cultura y se complementan estas fuentes con las reco
gidas por Hübner: edictos magistrados, leyes municipales 
y más de 5.000 inscripciones de todo género: decretos 
de patronato y hospedaje, inscripciones funerarias, vo
tivas monumentales, religiosas, los epígrafes de las mo
nedas, los mllarios de las vías, éstos, testigos mudos, 
hito que marcaron distancias y acohteceres, antaño 

Por GODOFREDO GARABITO GREGORIO 

guiadores de cohortes, hogaño, apoyo de petril de puen
tes y piezas de museo. 

Un ejemplo claro lo tenemos en el escritor C. Pom
ponio Mela que dice refiriéndose a Hispania en general 
que es «abundante en hombre». Una noticia más con
creto es 40 qué da sobre las ciudades de la Tarraco
nenses: «Las ciudades más florecientes fueron en la 
Tarraconensls Palentia y Numantia. a las que hoy so
brepasa Caesaraugusto (Zaragoza)». 

«Todavía quedan dudas referidas a los posibles orí
genes toponímicos de ios pueblos y villas de nuestra 
región. En la provincia de Valladolid «la mayor parte 
de las numerosas ciudades siempre vacceas que Jas 
fuentes escritas de antigüedad señalan con datos aplica
bles a las tierras que componen la provincia en la 
actualidad no han sido identificadas con seguridad y 
satisfactoriamente». (5), Ciudades y villas sin identificar 
son Acontia que para Waltenberg es Tudela de Duero, 
de Amallobriga que para Soavedra es Bercero, de Có
mala que para Wattenberg es Melgar de Abajo y de 
Nivaria qué según este mismo investigador se haNaba 
en Portillo mientras que Porta Augusta está situada 
en Arrabal de Portillo, 

Otras ciudades: por el contrario se pueden considerar 
situadas definitivamente. Este es el caso de Intercatia, 
tradicionalmente ubicada en Villalpando (Zamora) o en 
Paredes de Nava (Falencia). Wattenberg la fija en Agui-
lar de Campos, en cuyo cerro del Castillo, tras ¡a igle
sia hay un espléndido castro prerromano. 

Maiorico, también denominada Meoriga se identifica 
con Mayorga de Campos. Como corroboración arqueo
lógica de ello hay en el pueblo silos, restos de 
muralla, al parecei de tipología romana y un tramo 
de calzada. Septimanca, cuyo emplazamiento estuvo en 
la actual Simancas la ciudad romanizada se extendía 
hasta la ribera del Pisuerga hacia el Norte. Por Septi
manca pasaba la vía de Astúrica la Caesarugusta. se 
conservan sus restos en la Calzadilla y cruzaba al pa
recer el Pisuerga sobre un puente antecesor del actuó!. 

Esto es en lo que respecta a ciudades, pero también 
existieron numerosos castras y poblados como el de 
Cabezón de Pisuerga en ej Bosque, al Norte del castro 
indígena y de la ermita hay un poblado hispanorromano, 
habitado luego en la Edad Media. En Torrelobatón tam
bién existió un poblado en Arco Galiana, hubo un im
portante establecimiento junto al río Hornija. En sus 
cercanías hay dos villas: en Santa Eulalia y en fas 
Quintanas. 

Las necrópolis más importantes van a estar empla
zadas principalmente en Aguilar de Campos, ¡unto a 
la Senda de la Majada, completando un interesante con
junto arqueológico hispanorromano compuesto por dos 
villas que serían suburbanas. En Boecillo. al borde de 
la carretera de este pueblo con Laguna de Duero se 
descubrieron restos de uno necrópolis que pertenecería 
al núcleo de población de la Cotarra del tío Ceferino. 
En las Arceos de Coreos se descubrió una necrópolis 
de un posible poblado o villa sugerido por tos restos 
que se encuentran en la Fuente de San Pedro. (6). 

En Patencia casi todas las ciudades han sido identi-
eadas. Dessobriga, Legio IV, situada en Agilitar de 
Campóo, proceso similar al de la formación de la Legio 
VII en León entre los ríos Bernesga y Torio. Pallentia, 
ciudad vaccea romanizada, ocupó el lugar donde hoy 
está Patencia con varias necrópolis a ambas márgenes 
del río Gorrión. Pisoraca, estuvo situada en Herrera 
de Pisuerga y Tamarica o Kamarica que se ha consi
derado que estaba en las cercanías de Vetilla de Guardo 
(o del río Carrión) y así podríamos seguir enumerando 
y recorriendo toda esta orografía que gestó a Castilla. 

En Segovia se encontraba Cauca, ubicada en la cima 
plena y en ios laderas de un cerro frente al Castillo 
de Coca. Debió de poseer edificios suntuosos a juz
gar por los restos aparecidos en la heredad de tas 
Pizarras. Segovia, su emplazamiento era el elevado ce
rro que se alza en la orquilla formada por la confluen
cia del río Eresma y su alfuente el Clamores, donde 
hoy está la parte vieja de Segovia. Y será la antigua 
Secontia. o la moderna señorital Segovia cuyo acueducto 
bimilenorio es contemplado por ta leyenda y la historia 
por el mito y la erudicción: «Puentes del diablo encon
tramos por todo el Mundo...». «Utilizaba el castelum aqua, 
comenzando la verdadera obra de granito con canal 
vaciado en forma de unas piezas paralepípedicas pues
tas sobre el terreno» (7); miles de poetas han cantado 
a esta Secontia, sepulcro del más excelso poeta de Cas
tilla; San Juan de ia Cruz, cuyo traslado fúnebre quedó 
plasmado en disparatada aventura en el inmortal Qui
jote, 

Hay qüe tener en cuenta que Hispania es la primera 
y más romanizada provincia del imperio. Pero a pesar 
de esto es un proceso lento y de ellos nos da clara 
idea el hecho 3e que entre las 95 ciudades de unas 
400 que totalizaban ta Península en los comienzos del 
Imperio y que ya tenían organización romana y habían 
en gran parte mantenido contacto durante dos siglos 
con Roma, pocas tenían nombres estrictamente latino: 
Caesar Augusta. Salaria. Meteliina. etc. 

El uso de los topónimos clásicos sienta tos preceden
tes de un fenómeno muy difundido en tas toponi
mias romances que se confundirán con diversos arcaís
mos lexicales latinos hoy en desuso que pueden reco-

(Pasa a 'a página siguiente 
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Día tras día. un centenar de 
mujeres cumplen casi religio
samente con la tradición de 
seiscientos años en el pueblo 
toledano de Lagartera. Ceñidos 
a la cintura los guardapiés, 
ajustado al sayuelo y calzadas 
medias a medio píe de vivos 
colores, estas mujeres bordan 
las mantelerías que les han da
do fama mundial, sentadas Jun
to a las jóvenes que han deci
dido cambiar las enaguas y los 
guardapiés por los vaqueros del 
tiempo que les ha tocado vivir. 

Mientras esta tradición mue
re con las más ancianas del 
pueblo, los baúles conservan 
intacta el alma de Lagartera. 
En ellos se gurdan y conser
van de una generación a otra 
los trajes festivos de complica
da manufacturaelón y extraor
dinario colorido que tan sólo se 
lucen en ocasiones muy espo-
clales. 

Una de esas ocasiones surge 
al amanecer de un día cual
quiera de otoño cuando 'na pa
reja decide casarse según la 
tradición lagartera. Los fami
liares y amigos de los novios 
saben que ésa es una oportu
nidad única, no sólo por el he
cho del enlace matrimonial, si
no también porque las mozas 
vestirán el pasado «uniforme» 
del pueblo durante los cuatro 
días de fiesta que se derivan 
de la boda. Todo queda, pues, 
dispuesto para que comience la 
fiesta. Hacia muchos años que 
no se celebraba una boda así 
en Lagartera... 

EL LAGAR DE ARTERA 

Dicen que un señor llamado 
Artera tenía un lagar y que de 
ahí se dirivaría el nombre de 
Lagartera. Este pueblo situado 
a 150 kilómetros de Madrid 
tiene en ta actualidad - unos 
2.500 habitantes ! que viven 
mayoritariamente de la agri
cultura y ganadería, en tanto 
que las mujeres dedican el 
tiempo al bordado de mantele
rías. 

La tradición del bordado data 
del año 1320. cuando por en
tonces las mujeres bordaban ta 
gorguera en negro. A partir de 

ahí la afición por Pc( , 
Y hábil trabajo setedeli^ '^J^ard¿iés: el primero de 
hiendo de generacî 6 e% ^ 6 1 el fl^rdapié bajero, 
ración. Poco a p' ó V ' ^ 05 1 Jortáo. el azul de 
nos de estas S r l e l a ^ ^ 0 ele U ^ canilla, el 
los guardapiés. Tarcin Salier01 cúb'Cl e barragán, tejido és-
vuelo y otras m & ? ^ t a V el ^ * ¡ ¡ 

¡rán ajustando hasta 

Prendas que patentiza ¡ín8 
No y marcarían las Z 6 
das entre el traje 
y el de los domingos. * 

VEINTE KILOS ENCIMA 

Antes de la Guerra Civi e 
panoja de 1936 se celebrar * 
Lagartera muchas h^g ¡.J 

Este últi-ütiüzado por 
' rategoría. 
may0 J¿ iéque queda a la 
^ 9ü m S recibe el nom-
m ta.mLba Sasquiña». y está 
;d"ornado con varias clases de 

bordad0rintura Para arriba. Ia 
D! VC d s las mozas , que 

muchas bodas ti ^ 1 eiia vistan sus trajes 
cas. Sm embargo. 3l lunto con ena * 
de la misma el Ler* ^ SU f ^ , ? ^ era y'su pe-
dismmuyó considerablen, j < 0 C°hre el sayuelo. capilla 
asta tal punto que cho o f e el sayUelo. 

lagarteranosdemásdeGOafi . 0 ^ prenda semejante a 
no han visto semejante a j ^ ' f ' ^ de los toreros de 
cimiento de colorido casi e, ^ f S s armoniosamente 
gerado. • v I v^0 í na os por el arte del 

Si la novia lagarterana m 
rá cargar con un notable oest 
- partir de la tan repetida " a partir de la tan repetida h¡ , S S ^ ^ r ^ l n t l / d e ' 
se del sacerdote «Yo os deci. f ' S a s Las hay de tres 
ro...» cuando decida-hacer ir* ^ . 5 t nrimera. de tercio-
te al matrimonio, no es mm 

,„ espaioas 
rlases- la primera. 

; " Lm forma pico en el cuello y 
notable el peso del traje pel0' S a la espiada: una 
narlo que lucirá en. el que i ^ ^ c¡nta de tapiz y la ter-
cen que es e| día más importad f T t¡sú jamada de las 
para una mujer Veinte kilos í. g ° 0 de las azuzenas. 
sedas distintamente confeccio T9, restantes adornos dan un 
nadas y adornadas se coloca, toque final a la ele-
la nov.a lagarterana encinte mpc¡a El primero de éstos es 
camisón y la enagua, unife frCam0 de novia que va sujeto 
éste que deberá llevar ám , 3 sol3pa Suele estar deco-
los cuatro dias de fiesta - • 
seguirán a la 
giosa. ceremonia í» 

RELIGIOSIDAD Y 

a base de frutas (moras, 
uvas, cerezas, etc.) de plástico, 
pendiendo dei mismo ia Ima-

TRADlClOi sen de un santo o una virgen, 
según la devoción particular de 

El día de la boda, amanee* cada familia, 
más temprano que .nunca parí 0el cue||0 penden collares y 
protagonistas e invitados. La la- mj-m de or0i ¿e considera-
milla de la novia acompaña » b!e peso y quei vor regia ge-

en e l desayuno al canto de; m^ han sic)0 heredados En 

Boda en Lagartera: Los novios seguidos de las jamalleras y los jacheros. 
(Foto EFE-FIEL) 

pelo, delicadamente recogi-
si 
gallo. Quedan muchas cosas! 
hacer antes que la niña tras- ¡o,̂ ende |a espumilla, única-
pase el umbral de la Iglesia del niente utilizada por las novias 
pueblo cogida .del brazo de su y ¡a mantei|¡na utilizada para 
futuro marido. . . jr 3 ¡a iglesia. 1 

Cuidadosamente ta madre de Distingue a ta novia de las 
la novU dispondrá todos tos jamalleras o acompañantes 
elementos del traje• que habrá (damas de honor), una joya 
de lucir su hija. Sobre la cami- bien visible que luce a la altu-
sa o camisón y la enagua, la ra del estómago. Finalmente, la 
cinta o ciñedor estrechará la novia se coloca las medias que 
cintura de la joven novia sobre llegan hasta la rodilla y cubren 

tan solo medio pie y calza za
patos bordados en seda. 

JAMALLERAS Y JACHEROS 

Todo está ya a punto. La no
via espera pacientemente en la 
saia de su casa a la espera 
de que sus jamalleras traigan 
los regalos que el novio hace. 
Por lo general, la novia cuenta 
con cuatro jamalleras recluta-
das entre parientes más alle
gados Otro tanto ocurre de la 
parte del novio con los jache-
ros. 
í Las jamalleras destapan sus 

canastillas en casa de ta no
via y le muestran tos regalos. 
Tras depositarlos sobre ta me
sa de la sala, estancia ésta tí
pica en toda casa lagarterana 
junto con el Portal (la prime
ra está decorada con cuadros 
religiosos y la segunda, con 
platos de cerámica típicos), 
volverán a casa del novio a 
enseñarle a él y su madre, los 
regalos que les hace objeto ta 
novia. En este segundo recorri
do por el pueblo de casa de 
la novia al novio, la madre de 
éste acompaña a la primera pa
ra que celebren el primer en
cuentro y acudir luego a ta igle
sia juntos. 

CUATRO DIAS DE FIESTA 

Lagartera se convierte en to
da una fiesta cuando una joven 
pareja decide casarse. Según ta 
tradición, serán cuatro días de 
continuo festejar. El primero de 
ellos se inició con la matanza 
de animales para abastecer a 
todos tos invitados. El segundo 
día, llamado el de la boda, se 
celebra ia ceremonia religiosa; 
el tercer día se le conoce co
mo el de ta manzana y está 
dedicado ai baile del mismo 
nombre. Sobre un cuchillo en 
el que va clavada una manza

na se deposita dinero cada vez 
que alguien decide bailar con la 
novia o el novio. Por fin el 
cuarto día. conocido como el de 
ta boditla. pone fin a ta fies
ta. 

Durante los cuatro días de 
fiesta, los Invitados del novio 
comerán en casa de éste y los 
de la novia en casa de ella. 
La madre de la novia habrá 
preparado desde muchos dias 
antes la cama de matrimonio 
en donde pasarán la noche los 
novios tras la ceremonia. El 
lecho marital es, como en todo 
lo referente a la boda lagarte
rana, un portento de decoración 
y lujo... 

Es así como se funden en 
cuatro días, seiscientos años de 
continuada tradición. Cuando la 
resaca de la fiesta aún perma
nezca en la cabeza de más de 
un invitado, los baúles volverán 
a abrirse para guardar celosa
mente los trajes de fiesta de 
las lagarteranas, a la espera 
de una nueva ocasión para lu
cirlos. Una ocasión que no se 
repite muy frecuentemente. 
¿Cuántos años habrán de pasar 
para que se celebre una nueva 
boda lagarterana? 

(EFE) 

Boda en ***** ' lagarteranos. 

D i a r i o 
Se vende en : 

BILBAO - Calle Elcano, núm. 35 
VALLADOLID - Platerías, 21 
LOGROÑO - Kiosco La Rosaleda 
y E. Paracuelios - Muro del Carmen, 9 

Sintonías te 
involnaón 

P o r G a b r i e l E L O R R I A G A 

EL temo de lo tortura, que ton profundamente 
hiere la sensibilidad contemporánea, ha tenido 
una presencia extraña y polémica en ta etapa 

posterior al refrendo del Estatuto vasco. Extraña por 
las características de la presunta víctima, un detenido 
con acusaciones menos graves y que sería puesto en 
libertad con la rapidez suficiente para poder mostrar 
unas supuestas huellas, que, en principio, no fueron re
conocidas por el Instituto Médico Legal como correspon
dientes al procedimiento que se denunciaba. Polémica, 
porque el promotor de la denuncia, diputado y abogado 
vasco Juan María Bandrés, no se limitó a actuar ante 
la autoridad jurídica competente, sino que actuó con 
los métodos más publicitarios para una Inmediata re
percusión política del asunto, antes de que éste pudiera 
ser comprobado y juzgado adecuadamente. La falta 
de cautelas por parte de tos responsables, si los hubiese, 
y la orquestación de una campaña oportuna para los 
Intereses de tos sectores políticos más desdeñosos con 
el valor de ia vida y la integridad física de sus enemi
gos, hacen que este asunto resulte sospechoso. Pero, 
en cualquier circunstancia, es obvio que en materia 
de derechos humanos todo es grave, hasta lo más du
doso, y, una vez lanzada una acusación de esta especie, 
la urgencia de una dilucidación por parte de la |ustlcla 
debe ser reclamada por todos con igual interés: tanto 
por parte de los que crean como de los que no crean 
en Bandrés y sin que sea lícito mantener un tono ambi
guo sobre el caso, tonto ante la Investigación de lo 
denunciado como ante ta conducta de tos denunciantes. 

Pero, más allá de la singularidad del suceso, es 
digno de observación el clima involutivo en que se pro
duce. Y no uso el término involución en el sentido tópi
co y genérico que se usa para motejar a toda crítica 
o revisión del proceso de transición política en su con
junto, sino en el concretamente referido al proceso es-
taturario vasco. Proceso animado con el lema «No po
demos seguir así», cantando desde dentro, y el triunfa
lista «Llegaremos al veinticinco de Octubre», cantado 
desde fuera, como justificación de todos los estoicismos 
y sacrificios, ante la creencia de que el paso por 
dicha fecha traería consigo un planteamiento más racio
nal de las pretensiones de autogobierno, con una erradi
cación de la violencia física y retórica. 

Frente a estas esperanzas, no sólo la violencia conti
núa, produciendo reiterados incidentes sangrientos, lo 
cual podría admitir la disculpa de tratarse de una iner
cia residual e incontrolada, sino que se ha podido ob
servar la utilización de un caso presunto para estimu
lar las movilizaciones de la población contra ta situación 
basada en el recién firmado Estatuto. En éstos estímulos 
no solamente participan los sectores que no aceptaron 
dicho Estatuto, sino que se Implican voces de los 
sectores estatutarios, dando la impresión de que al pro
pio nacionalismo y su presidente Garalcoechea o se le 
escapa de las manos el control de asuntos decisivos 
o vuelve a sentir acercamientos afectivos hacia quienes 
tratan de romper la virtualidad y prestigio de los Ins
trumentos de seguridad del Estado, en cuyo marco se 
encuadra la nueva situación autonómica. La presión del 
«Abertzalismo» tras su escaso reflejo en las urnas, no 
es enérgicamente contrarrestada y las muestras incipien
tes de una reacción de los partidos de izquierda, tras 
el asesinato de uno de sus miembros, parece anegarse 
con las complicidades para dar un tratamiento extraju-
rídlco a ios Incidentes propicios al descrédito de los 
aparatos del orden público, entremezclados con las 
peticiones de amnistía que, cuando se quiere respetar 
la prohibición constitucional se busca lograr por otros 
procedimientos de presión, como el secuestro del dipu
tado centrista, Javier Rupérez, por ETA «polítlco-mlll-
tan), como parte de la campaña de «presos a la calle». 

Todo ello contribuye a crear un cuadro de turbación 
e Inquietudes perspectivas en cuanto al empeño de bus
car un camino de paz para el pueblo vasco, tal y como 
se sugirió a efectos de lograr el «sí» al Estatuto, da 
la Impresión de que el objetivo político de frustrar las 
esperanzas que pudiera ofrecer el Estatuto no sólo está 
en marcha por parte de los enemigos del mismo, sino 
que tampoco, cuenta con la actitud clara que todos los 
que lo apoyaron y que, aunque, moralmente deben pro
curar que hable la justicia, también deben procurar 
que no se extienda a la confusión. Que los marginados 
del hecho estatutario prefieran involucionar hacia la si
tuación inmediatamente anterior al Estatuto no sorpren
de Pero que quienes aspiran a las nuevas responsabili
dad de autogobierno no sean capaces de deslindar el 
campo y mantener con claridad su posición antiterro
rista y de defensa del orden y las instituciones públicas, 
resulta un síntoma alarmante para el futuro de la co
munidad autónoma naciente, viciada por la prolonga
ción de la «guerra sucia» que mantienen los grupos 
terroristas y secuestradores en medio de un confuso 
entorno político. 
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C A S T I L L A M I L E N A R I A 
(Viene de la página central) 

nocerse en distintos topónimos: castrum (Castro, Castri-
llo, Castroviejol, Albus (Tonoba, Tenobo, Ontoba) y 
Quercus (Cefcedilia. Cerqueíra). 

Así a través de esio síntesis de la toponimia latino 
de nuestra reglón, síntesis de los nombres de lugar 
para la historia de la menguo de los pueblos y de las 
mismas instituciones nos introducimos en ese alborear 
de lo que hoy también es pieza esencial de nuestro 
davenlr histórico: nace una nueva era donde el invierno 
acaba..., empieza lo primavera. 

(I) H. Hopfner: ala evolución de los bosques». 
(¿) A. Schuelten- «Numancia». 
($) Ange< Montenegro Duque: aToponimia Latina». 
(4) Luis Perico! García- «Historia de España». 
(5) Carmen García Merino: (¡Población y poblamien-

lo en Híspanla Romana: El convento Cluniensls». 
(é) Wattenberg. «La reglón Vaccea» y «Carta ar

queológica de Valiadolid» 
(7) Aurelio Ramírez Gallardo: «Supervivencia de una 

obra hidráulica: «El Acueducto de Segovia». 

O C A S I O N 

U R G E V E N D E R P I S O 

TRES HABITACIONES. ARMARIOS EMPOTRA
DOS. CALEFACCION INDIVIDUAL. 

CALLE DOÑA BERENGUELA, 8-4.° A. 
ZONA VADILLOS. DE 5 A 6 TARDE. 

ACTIVIDAD PARLAMENTARIA 
PARA IA PROXIMA SEMANA 
E l C o n g r e s o t r a t a r á l o s s u p l i c a t o r i o s 

c o n t r a M o n z ó n y L e t a m e n d i a 

Madrid (Efe). — La comisión regula las cuotas de pantalla y 
de suplicatorios del Congreso distribución cinematográfica, 
de los diputados se reunirá el "n cuanto a las comisiones, 
próximo jueves, para dictaml- Junto con la «te' Estatuto del 
nar sobre te concesión o no de Trabalador y la Coíistltuclonai. 
los suplicatorios, solicitados por BQ reunirán la comisión de Pre-
el Tribunal Supremo, contra los supuestos, el próximo martes, 
diputados de Herrj Batasuna. Te- para debatir el proyecto de Ley 
lósforo Monzón y Francisco Le- de Presupuestos Generales para 
tamendfa. 1980. 

El mismo día celebrarán seslo-
Ambos diputados tienen un nes la Junta directiva de la 

plazo, que finaliza el próximo Un|5n |nerparlamentarla, la Co-
mlórcoles. para presentar aus m|8i5n de Obras Públicas, y 
alegaciones a dichos suplícate- |a ¿Q industria y Energía, para 
ríos. Según Impresiones reco- debatir el proyecto de ley del 
gldas por «Efe» en la Cámara consejo de Seguridad Nuclear 
Baja, la opinión generalizada es g miércoles se reunirá la co
la de que los suplicatorios se- ¿e Educación y la mesa 
rán concedidos. de la convisión de Suplicatorios 

La Cámara celebrará también En cuanto al Senado, esta se-
una sesión plenarla. que se Inl- mana no celebrará sesión plena-
clará "I próximo miércoles, pa- ría. dedicándose la actividad de 
ra tratar, entre otros temas, de la Cámara Alta a trabajo ln-
las modificaciones Introducidas tenso de comisiones, con el fin 
por el Senado, ai proyecto de de dictaminar los proyectos de 
Ley de los impuestos especiales Ley remitidos por el Congreso, 
y el dictamen de la comisión entre ellos el del estatuto Jurídl-
sobre el proyecto de Ley que co de «RTVE». 

POR FALTA DE PA 

PUEDE d l M S E EA 
AE AYUNIAMIENII) DE SEVIEEA 

Sevilla (Efe). — La Compañía la Compañía ha solicitado un 
Sevillana de Electricidad podría estudio de los servidos que no 
cortar el suministro eléctrico al son absolutamente esenciales en 
Ayuntamiento sevillano a conse- el Ayuntamiento, por si en 
cuencla de la deuda que la Cor- momento dado hubiera que recu 
poraclón municipal tiene central- rrlr al posible corte del sumC 
da con la Compañía. nistro. 

El director general de la Com
pañía Sevillana de Electricidad. Aunque fuentes del Ayunta-
Gregorio Valero Bermejo, acom- miento no han podido facilitar «i 
peñado del director comercial Importe de la deuda que el Ayun 
de la empresa, ha visitado esta temiente tiene con la Compañía 
mañana al alcalde da la ciudad, Sevillana de Electricidad, se crea 
Luis Uruftuela Fernández. que debe de ser bastante ele 

En la reunión, el director de veda. 

E l h i j o d e J o m e i n i 
e n l a E m b a j a d a U S A 

(Viene de primera Wg.) 

henes —mujeres v hombres 
negros— cuya puesta en li? 
bertad ordenó su padre. 

Si prefiere 
le estudiaremos la 

decoración en Stmobel 

En STMOBEL 
podemos ayu
darle en la de
coración. Le 
haremos estu
dios y proyec
tos para que 

usted pueda decidir con confianza y 
seguridad. Nuestros profesionales le 
aconsejarán en todos los detalles. 
Encuentre ayuda en STMOBEL. 

m 

S d m c o e l 

Carretera Logroño 
BURGOS i-

m 

w m 

La situación no ha varia, 
do sustanciaimente, toda vez 
que los hombres blancos 
continuarán detenidos hasta 
la extradición del Sha. 

"Cárter ha cometido el 
error de creer que todos ios 
Gobiernos del Mundo están 
a su servicio", dijo lomeinl 
al dar la orden de liberación. 
"Este nido de espías, contl. 
nuará como hasta ahora, has
ta que el Sha sea devuelto 
para ser juzgado y se recupe. 
ren los bienes que ha roba
do" afirmó. "No obstante 
continuó, el Islam respeta a 
las mujeres, y a los negros 
que han vivido oprimidos en 
los Estados Unidos; hay que 
soltarles si se prueba que no 
son espías". Según la orden, 
estos rehenes serán llevados 
al Ministerio de Asuntos Ex
teriores y deportados a Esta
dos Unidos. Los estudiantes 
que ocupan la embajada afir
maron que "siguiendo las ór
denes del gran líder revolu-
cionarió, las mujeres v los 
rehenes dé raza negra serían 
entregados inmediatamente 
al Ministerio de Exteriores". 

SATISFACCION EN 
.WASHINGTON 

• Washington (Efe). La 
Casa Blanca y el Departar 
mentó de Estado expresaron 
su alivio por la decisión del 
Gobierno iraní. Causó espe-
cial satisfacción en los rae-
dios diplomáticos norteame
ricanos por lo que supone de 
ruptura en el punto muerto 
a que había llegado la crisis. 

El portavoz de la Casa 
Blanca comunicó la compla
cencia dei presidente Cárter. 

Parece que hubo media
ción diplomática, aunque se 
desconoce el pape! jugado 
por la OLP. Se dice que Ara-
fat había enviado a Irán un 
nuevo emisario para gestio
nar la liberación de los re
henes. ,. 

INMINENTE RETORNO 
DEL SHA A MEXICO 

México, (Efe). - E l ex Sha 
del Irán, Reza Pahlevi" po
drá regresar a la república 
de México cuando lo desee, 
ya que el consulado de esta 
nación en Nueva York le ha 
concedido una visa de turis
ta -informaba hoy, sábado 
e! diario capitalino "Excel-
sior". 

El rotativo, que cita a 
fuentes de la cancillería me
xicana, señala que la llegada 
del destronado emperador 
persa a este país es esperada 
de "un momento a otro su
brayando, no obstante, que 
se guarda de la fecha pre
cisa. 

TRABAJOS 
DE CALIDAD 

T A L L E R E S 

G R A F I C O S 
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(Me preocypa el conjunto de España) 
dice Tarradellas en una rueda de Prensa 

E s t a n t í a d e F e U , K Gonzále- . , e n O p o n a 
Zaragoza (Logos). — «Es

tamos encantados de que se 
presenten al Parlamento ca
talán todos los grupos polí
ticos de fuera de Cataluña 
que qiJieran- ^0 somos ra_ 
cistas y no empleamos la 
violencia. Somos tolerantes 
Y aceptamos a todo el mun
do», ha manifestado el pre
sidente de la Generalidad de 
Catalura, Josep Tarradellas, 
en una rueda de Prensa con 
motivo de su visita oficial a 
la ciudad 

1 presidente ha mostrado 
su inquietud por la entonela 
en Navarra y a propósito de 
las declaraciones anteriores 
decía; «A Cataluña puede 
venir todo el mundo. No co
mo en alguna otra región a 
lo cual no podemos Ir si no 
estamos de acuerdo con las 
Ideas de violencia que domi
nan. En estos puntos la de
mocracia se habla con me
tralleta y se mata al que no 
piensa como ellos Me preo
cupa el conjunto de España. 
Mi preocupación no son las 
regiones sino qué van a ha
cer con la democracia. ¿Va
mos a perderla otra vez? ¿Se 

^vo a imponer la violencia o 
se va a eliminar de una for
ma no violenta?». 

El presidente de la Gene
ralidad de Cataluña no com
prendía en sus palabras el 
por qué Herri Batasuna y el 
PNV hicieron público un co
municado en el que le cata
logaban de persono no grata 
porque creían que él Iba a 
hacer una política españolls-
ta que no les favoreciera. 
•Esto demuestra —dijo Ta
rradellas— que son separa
tistas .Los vascos hablan 
mucho de lo democracia pe
ro no han votado lo Consti
tución, y quieren ahora dar
nos lecciones a nosotros de 
qué es la democracia». 

CRITICA A « H E ^ R I BA
TASUNA» 

Madrid (Efe). — «Es ver. 
dad que Herr i Batasuna ee 
lamentó en la mesa interina 
del Parlamento de no haber 
invitado a Garaicoechea an . 
íes que a Tarradellas, pero 
en su nota a la Prensa no 
decía ni pío de este aspec
to. ¿Desde cuándo le ha 
entrado a HorrJ Batasuna el 
íervor por Garaicoechea y 
por el CGV? 

Asi se ha explicado Víctor 
Manuel Arbeola, presidente 
del Parlamento Foral nava
rro y senador socialista por 
Navarra, en unas declarado, 
«ea concedidas a la agencia 
«Efe» tras la visita que el 
presidente de la Generall-

efectuó a la provincia. 

NADA A LA IZQUIERDA 
DEL SOCIALISMO 

Oporto (Efe). - "El socia-
"smo es el extremo de la Iz

quierda democrática que lu
cha por la libertad, a la iz
quierda del socialismo no 
hay nada más. El socialismo 
constituye la barrera que de
fiende la democracia". 

Asi se manifestó a prime
ras horas de la madrugada 
de hoy el líder socialista es
pañol. Felipe González, en 
una Intervención durante el 
mitin ceelbrado por el Par
tido • Socialista portugués 
"PS", en Oporto y que fue 
presidido por el secretarlo 
general del partido luso, Ma
rio Soares. 

PRESENTACION DE LA 
«EURODERECHA» 

Madrid (Efe). — «Existe un 
ambiente de cobardía generaliza
da que sólo se puede suprimir 
con un clima de valor y de 
heroísmo», ha dicho esta tarde 
el diputado de Unión Nacional y 
presidente de Fuerza Nueva. 
Blas Piñar. en una rueda de 
Prensa en la que han participa
do los representantes de la 
•Éuroderecha» que han viajado 
a España para asistir a1 homena
je a Franco y a José Antonio, 
en la plaza de Orlente. 

• Hablo —ha añadido Blas Pi
ñar— de cobardía de las perso
nas, de los grupos y de las Ins
tituciones». 

Con referencia a los recientes 
referéndum» de autonomía en 
el Pal Vasco y Cataluña, el 
líder de Fuerza Nueva ha dicho 
que allí se ha visto, de ser ver
daderos los resultados, que la 
fuerza de' consenso « favor 
de los estatutos ha sido mínima. 

PALABRAS DE FRAGA, EN CIUDAD REAL 
CKidad Real (Logos). — El lí

der de Alianza Popular, Manuel 
Fraga, ha pronunciado un dis
curso en la clausura del segun
do Congreso provincial de Alian 
za Popular. 

Fraga Irlbarne, tras expresar 
su profunda preocupación por 
el deterioro general de 'a Inse
guridad Interior y exterior de 
la producción y de la creación 
de puestos de trabajo, de la 
moral pública y privada, de ta 

ley y el principio de autoridad, 
declaró que, en síntesis, esta
mos en una grave crisis de Es
tado, como otras que España ha 
tenido eii su historia moderna 
y contemporánea. 

El peligro para la unidad de 
España es rea1, por el ambiente 
de violencia en que se está des
arrollando el tema vasco, y por 
la dinámica diferencial quo pue
de desencadenar la cesión totai 
del sistema de enseñanza a las 
comunidades autónomas. 

Debe recordarse, por otra par
te, que así como el PSOE sigue 
la tendencia normal europea ha 
cia la social democracia, man
tiene posiciones extrañas en 
política exterior, como en el 
tema NATO. Por su parte, e' 
Partido Comunista vuelve a 'o 
suyo, pasados los momentos de 
las relaciones públicas, para el 
P. C . la política es la revolu
ción continuada por otros me
dios, presión en la calle, huel
gas políticas, Intoxicación In
formativa, infiltración de toda 
clase de movimientos, deterioro 
de todos los resortes del Es
tado. 

Un español, presidente 
de la Asociación 
de Prensa [xtranjera, 
en París 

París (Efe). — Antonio 
Pelayo, corresponsal en Pa
rís del diar io «Ya», fue ele-
aldo por amplia mayoría, 
presidente de la Asociación 
de la Prensa Extranjera en 
Parfs. 

Es la primera vez oue un 
español alcanza este cargo 
en la citada Asociación, que 
reúne a 300 periodistas de 
50 naciones, 

Antonio Pelayo desempeñó 
durante el presetne año el 
ouesto d e secretarlo gene-
rol de -esta Sociedad de 
Periodistas Internacionales. 

L a propaganda • • • ! teda . 

D i a r i o < ¡ $ B u r g o s 

garantiza la a f k a c l a da tu 
ananclo/ p a r l a gran dlfu-
fttóa d a nuaefre p a r l é d l c a . 

INAUGURACION DI IOS P R I H A S I I 1 I K 
DE ESPAÑA, ORGANIZADOS EN COOPERAIIVA 

L a U G T s e o p o n e a l a h u e l g a d e l o s 

f u n c i o n a r i o s d e A d m m i s t r a c c í ó n L o c a l 

Avilés, (Asturias), (Efe). 
Han sido inauguradas, con la 
asistencia del ministro de 
Trabajo, Rafael Calvo Orte
ga, las nuevas instalaciones 
de astilleros "Ojeda v Anice
to" de Avilés (Asturias) 
que constituyen la primera 
cooperativa dedicada a la 
cons' rneción naval. 

La empresa, antes privada, 
presentó suspensión de pa
gos por lo que se cerró el 
astillero v quedaron sin em
pleo 181 trabajadores. 

El Ministerio de Trabajo 
ofreció su asistencia técnica 
y financiera, con lo que los 
trabaiadores organizaron una 
cooperativa indus t r i a 1 y 
abrieron nuevamente la em
presa. 

Calvo Sotelo dijo en la 
inauguración de los astille
ros que el Ministerio de Tra
bajo se había volcado en 
apoyo del cooperativismo y 
que los astilleros eran un 
buen ejemplo de ello. 

FETAP-UGT SE OPONE A 
LA HUELGA DE ADMI-
NISTRACCION LOCAL 

Madrid. (Efe). —La comi
sión ejecutiva de FETAP-
UGT ha decidido oponerse a 
la huelga convocada por al
gunas asociaciones do fun
cionarios de la admini&trac 
ción local para los días 26, 
27 28 y 29 de Noviembre, 
ha sabido "Efe". 

ACUERDO EN EL "GRUPO 
MUNDO" 

Barcelona. (Logos). — El 
diario "Mundo Diario" vol
verá a reaparecer mañana 
domingo, tras el acuerdo a 
que han llegado la coordi
nadora de comités de empre
sa y los representantes de 
la propiedad1 del "Grupo 
Mundo" 

El acuerdo, posteriormen
te, ha sido refrendado por 
una asamblea de los trabaja
dores por 120 votos a favor 
49 en contra 22 en blanco y 
uno nulo. 

Básicamente el pacto con
templa los tres principales 
puntos que exigió la propie
dad del "Grupo Mundo", o 
sea: no adopción de actitud 
de paro por el atraso en la 
percepción de haberes o pa
gas extras hasta quince días 
después de su vencimiento. 

Celebración de asambleas 
sólo con autorización de la 
empresa y constitución de 
una nueva coordinadora de 
diez miembros. 

Los trabajadores del "Gru
po Mundo" se comprometen 
a no alterar la salida de sus 
periódicos con ninguna ac
ción mientras se trámita el 
expediente de regulación de 
empleo que afectará al 25 
por ciento de sus plantillas. 

Con este acuerdo, el lunes 
saldrán a la calle los vesper
tinos "Tele-Express" v "Ca

talunya Express", y el depor-
tivo "4-2-4" 

CON 90 AÑOS, SIGUE 
TRABAJANDO 

Cádiz, (Logos). — La Me
dalla del Trabajo, en su ca
tegoría de plata ha. sido im
puesta a don José Sánchez 
López, quien con 74 años de 
vida profesional y a sus 90 
años de edad, sigue al fren
te de unos almacenes de Cá-
diz. 

NUEVAS TARIFAS DE 
TAXIS EN BARCELONA 

Barcelona, (Logos). — La 
Corporación municipal ha he
cho públicos los incrementos 
de las tarifas de taxis en la 
zona de Barcelona. 

La bajada de bandera se 

sitúa en 35 pesetas (hasta 
ahora 25), la hora de para
da aumenta a 540 pesetas, y 
la tarifa kilómetrica se eleva 
a 19 28 y 36 pesetas según 
sea de tercera segunda o 
orimera categoría. 

Además se fijan una serie 
de suplementos, entre,los que 
cabe destacar los siguientes: 
60 pesetas de entrada y sali
da del aeropuerto. 24 en las 
salidas fijas de las estaciones 
de ferrocarril y marítimas 
así como diversos pluses por 
equipajes. 

tu tangre no ttena 
precio Oor éso debes 
donarla aorque no. hay 
favo T)áf> grande que 
puedas hacer a tu prír 
limo 

, 1 A. 
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HOY LLEGA GROMYKO A MADRID 
(Viene de primera Pág.) 

agenda de trabajo son el terro
rismo, las relaciones comercia
les y culturales y, posiblemente, 
el Sahara. 

En lo que se refiere al tema 
del terrorismo, círculos oficia
les afirman que no existen In
dicios de que la Unión Soviética 
mantenga ningún tipo de contac
to, y aún menos, ayude a-los 
elementos terroristas que ac
túan en España, pese a las nu
merosas acusaciones que en ese 
sentido se han hecho. 

A este respecto, en los círcu
los políticos madrileños se cita 
hoy la condena efectuada ayer 
por el periódico gubernamental 
soviético alzvestla». que ha con
denado explícitamente el se
cuestro del diputado Javier Ru-
pérez.-

Por parte española, según se 
dice, se tratará sin embargo de 
conseguir la aceptación soviéti
ca para que en la próxima Con
ferencia de Madrid y sobre el 
tema del terrorismo se llegue a 
algo más que a una simple con
dena platónica. 

En el tema de las relaciones 
comerciales. !os expertos po
nen de manifiesto la existencia 
de una cierta preocupación por 
la agresividad comercial españo
la, que se traduce en el hecho 
de que la tas^ de cobertura de 
nuestras Importaciones ha si
do, en el primer semestre de 
1979. de un 139 por 100 En 
otras palabras. España importó 
por valor de 85.2 millones de dó
lares y exportó por un valor de 
119 millones. 

En lo concerniente a las re
laciones culturales, se señala 
que el martes tendrá lugar la 
firma do dos Instrumentos di
plomáticos: uno general relativo 
al iniercamblo cultural y un pro

tocolo específico de colaboración 
entre los museos del Prado de 
Madrid y de L'Hermitage de La-
ningrado. 

El señor Gromyko vendrá a 
Madrid, en compañía de su es
posa, 'o que no es habitual, y 
con una delegación de ocho per
sonas. 

Como ya es sabido, el señor 
Gromyko llegará a la capital es
pañola poco después del medio
día del lunes. Esa misma tarde 
será recibido en audiencia por 
Su Majestad el Rey. a quien 
transmitirá una invitación del 
Gobierno soviético para visitar 
la URSS. El martes, visitará al 
señor Suárez y se entrevistará 
dos veces con el señor Oreja. 
El mismo martes viajará a To'e-
do. y el miércoles visitará el 
Museo del Prado. El señor Gro
myko partirá con destino a 
Bonn en las primeras horas de 
la tarde del miércoles. 

ACUERDO AGRARIO ENTRE 
ESPAÑA E INDONESIA 

Madrid (Efe]. — El ministro 
de Agricultura, don Jaime Lamo 
de Espinosa, ha firmado esta 
mañana un acuerdo con su cole
ga indonesio. Sr. Soedarsono 
Hadisapoetro. relativo al gremio 
agrario y con especia1 Inciden
cia en el ámbito forestal. 

En este aspecto —según ha 
trascendido a «Efe» de fuentes 
allegadas al Ministerio—. el 
acuerdo contempla Intercambios 
comerciales y la colaboración, 
por parte española, en planes 
de lucha contra la erosión en 
Indonesia. 

El aporte español se concreta 
en el ámbito de transferencia 
de tecno'ogía. intercambio de 
ingenieros agrónomos, introduc
ción de equipos apropiados para 
la reforestación e Implantación 
de Industrias forestales. 

IfHaierlat eacetarj de plniura y dl-\ 
6u¡o, Objetes de secrliorl* y oficina. 

y&ecordai&Hos, cartas tf toda clase] 
de impresüs t¡ fotograbadas. 

VUoria. 13 Zeléfono 202852 Uurgos 

V E N T A D E 
ADOÜIERA HOY SU VIVIENDA 

Y RENTABILICE Sü INVERSION EN ÜN 15 0/o 
COMPRA DE LA VIVIENDA CON RECURSOS PROPIOS 
• COMPRA AL CONTADO 

SI usted efectúa la compra dé su piso al contado, podrá deducir de su cuota a In
gresar pof el Impuesto sobre la Renta del año en que lo adquiera, el 1 5 % del importe 
total del precio del mismo. 

• COMPRA A PLAZOS 

S | la compra la efectúa a plazos, de la cuota a Ingresar por el Impuesto sobre la 
Renta se le deducirá el 15% del Importe de los plazos satisfechos cada año. Además, 
8| el pago aplazado devengase Intereses, el Importe anual de éstos deducirá dé los In
gresos a declarar. 

Ejemplo práctico: 

Valor piso ™ 
Entradas y aplazado en 1979 ... 
Aplazado en 80/81/82 
De su cuota renta, supuesto en 
Deducción 15 % s / 750.000 ... 

3.000.000,-- Ptas. 
750.000.— Ptas. 
750.000,— Ptas, ca'da año. 

, , ... .... 125.000,— Ptas. 
i .., ém „ . ... . „ 112.500,— Ptas, 

EN VALENCIA, DOS EXIRANIEROS INEENEARON 
RESCAIAR A UN PRESO A PUNIA DE PISIOEA 

F u n e r a l e n M o n d r a g ó n p o r e l t r a b a j a d o r 

a s e s i n a d o p o r d o s t e r r o r i s t a s 

12.500,— Ptas. Cuota a ingresar .« m », .» , 

(Igual en los años 80/81/82) 

• COMPRA D E LA VIVIENDA MEDIANTE C R E D I T O 

Cuando usted adquiera la vivienda mediante crédito, de su cuota a ingresar por el 
Impuesto sobre la Renta se le deducirá el 15 % de las cantidades destinadas anualmente 
a la cancelación de dicho crédito. Además los intereses que devenguen de dicho cré
dito se deducirán de los Ingresos a declarar anualmente. 

NOTA. — En todos los casos, si la cantidad deducible es superior a la cuota, Ha
cienda reintegrará las diferencias, Ingresadas por retención. 

• CAMBIO D E VIVIENDA 

SI usted compra la nueva vivienda con el Importe total de la vento de su vivienda 
anterior y ésta venta le hubiera producido una plusvalía, en su declaración de Renta 
se restará de dicha plusvalía, la cantidad de dos millones de pesetas. 

• OTRAS I N V E R S I O N E S 

Comprar un piso, beneficiándose desde el primer momento de un 15 % de Desgra-
vación Fiscal en su Declaración de Renta, representa un valor añadido a la ya impor
tante rentabilidad y plusvalía, que usted obtiene en la compra del mismo. 

Su dinero exige garantías contra la continua erosión monetaria y por consiguiente 
usted requiere la total seguridad de realizar una Inversión sólida, segura y estable. En 
definitiva, la posibilidad de adquirir un patrimonio Inmobiliario con la segurdad de renta-
bilizar al máximo su inversión. 

Infórmese en las oficinas de las Empresas afiliadas a la ASOCIACION D E 
PROMOTORES CONSTRUCTORES D E E D I F I C I O S . 

P R E S T I G I O Y PROFESIONALIDAD 

E S UN MENSAJE D E LA ASOCIACION PROVINCIAL D E PROMOTORES 
CONSTRUCTORES D E E D I F I C I O S , A TODOS LOS QUE BUSCAN PISO. 

Valencia (Efe). — Dos In
dividuos de nacionalidad ex
tranjera, un policía nacio
nal v una señora han resul
tado heridos en un tiroteo 
registrado esta tarde, cuan
do los dos extranjeros pre
tendían rescatar a un pre
so, aue era llevado al hos
pital provincial. El detenido 
José Ramón Cornejo Sán
chez, encarcelado en la pri
sión de Valencia por' ho
micidio cometido hace dos 
años en Palma de Mallorca 
era trasladado al Hospital. 
En el vestíbulo del centro 
sanitario, dos Individuos ar
mados con revólver v una 
Distola del nueve corto, dis-
oararon contra los oolicías 
que le conduoían, al parecer 
con objeto de liberar al de
tenido. 

Los dos policías naciona
les contestaron disparando, e 
hirieron a uno de los atacan
tes en la cara y al otro en 
el abdomen. Asimismo, uno 
de los policías resultó con 
una herida de carácter leve 
al intentar uno de los jóve
nes arrebatarle la pistola. 

Como consecuencia de 
los disparos efectuados, una 
señora, que se encontraba 
oróxima al lugar, resultó he
rida, de carácter leve, sien
do atendida inmediatamente 
en el centro v trasladada a 
su domicilio. 

Los dos hombres, que in
tentaron rescatar a su ami-
ao, resultaron ser Jesús Luis 
Jiménez, de nacionalidad 
francesa, v Roland Martín, 
de nacionalidad suiza. Am
bos individuos fueron aten
didos en el centro hospita
lario de las heridas recibi
das. 

FUNERAL POR EL TRABA
JADOR ASESINADO EN 
MONDRAGON 

Mondragón {Gupúzcoa). — 
(Efe). — «Las circunstancias 
que hoy nos reúnen aquí son 
idénticas a otras muertes 
violentas como la de nues
tro hermano mayor, cadena 
ininterrumpida, por desgra
cia, aue está minando el fu
turo de nuestro pueblo». Con 
estas palabras comenzó su 
homilía el superior del con
vento de los Padres Francis
canos de Mondragón. donde 
a las seis de la tarde se 
han celebrado los funerales 
oor el alma de Juan Luis 
Aguirreurreta, muerto a ti
ros en la tarde de ayer vier
nes oor dos desconocidos, 
cuando so dirigía a su trá
balo en esta localidad gul-
ouzcoana. 

El féretro, que fue con
ducido a hombros de sus 
familiares desde su domici
lio —donde se instaló le ca-
oilla ardiente— llegó acorrí 
Dañado de numerosos aml-
qbs al templo de los Fran
ciscanos que se encontra
ba desde minutos antes 
abarrotado de oublico. 

MEJORA EL ESTADO DEL 
TENIENTE CORONEL 
LOPEZ DE DIEGO 

San Sebastián .'Efe). — El 
estado general del teniente 
coronel López de Diego, he 
rido en atentado el pasado 
día 15, en San Sebastián, 
ha mejorado, según indica 
el oarte médico facilitado a 
mediodía por el equipo de 
médicos que le atienden en 
la Cruz Roja de la capital 
donostiarra. 

El texto del parle médico, 
dice así: cA las 11,30 del 
día de hoy, su situación es 
la siguiente: ha pasado lo 
noche tranquilo. Continúa la 
mejora de su estado gene
ral, evolucionando favora
blemente de sus lesiones 
Permanece en la unidad de 
Cuidados Intensivos». 

«ETA» REIVINDICA EL 
AMETRALLAM1ENTO DE 
UN MILITAR 

Bilbao (Efe). — ETA mi
litar se ha hecho responsa

ble del atentado contra el 
teniente coronel Tomás Ló
pez de Diego, perpetrado el 
pasado día 15 en San Se
bastián. 
ASESINATO REIVINDICADO 

San Sebastián (Efe). — 
Los «comandos autónomos» 
se han responsabilizado del 
atentado que causó la muer
te a Juan Luis Aguirreurre
ta. en la localidad guipuz-
coana de Mondragón. a tra-
vés de una llamada telefó
nica realizada a la redacción 
del diarlo «Deia» de la ca
pital donostiarra. 

PROTESTA 

Málaga (Efe). ~ Varias 
horas duró anoche la con
centración de vecinos de la 
barriada Ciudad Jardín de 
Málaga, que habían inte-
rrumoido el tráfico en la ca
rretera de los nuevos acce
sos a la ciudad oara protes
tar por unos supuestos ca
sos de meningitis gue ase
guran se han registrado en 
un colegio de la barriada. 

En el momento de cesar 
la Interrupción del tráfico, 
bien entrada la noche, la 
caravana de vehículos al
canzaba cerca de siete kiló
metros de longitud, calcu
lándose en varios miles los , 
coches aue estuvieron para
lizados. 

Los concentrados protes
taban por lo que consideran 
falta de atención de la De
legación Provincial de Sani
dad hacia los casos de me
ningitis producidos en el Co
legio. 

Fuentes próximas a la De-
legación Provincial de Sani-
dad han informado que son 
dos los cosos meningíticos 
aue se han producido v que 
ello, en estas fechas con 
frecuentes cambios bruscos 
de temoeratura, es algo 
normal v no existe ningún 
tipo de epidemia, ya que la 
situación está totalmente 
controlada. 

SE RESPONSABILIZAN DEL 
ATENTADO CONTRA 
JUZGADOS 

Valencia (Efe). —• Un au
todenominado grupo de «In
temacionalistas rabiosos» se 
hizo responsable del aten
tado efectuado en la no

che del día 15 contra 
Juzgados de Valencia L ú n 
informa hoy, en su rwf9 n 
de última h o V e l d T a r i f e 
Provincias». 8103 

Este grupo —según el d o -
r i ód ,co - anunció que en de 
terminada cabina telefóniro 
habían dejado una no S " ^ 
bre el tema. S0, 

En la nota, pegada a i q 
parte inferior de la reD¡<5„ 
de la cabina, señalan ^ 
realizaron el atentado «por! 
que hemos querido y por io¿ 
siguientes motivos»: 

«Por la constante repre-
sion aue sufren los liberta-
rios y radicales en general 
a nivel nacional e interna, 
cional. Nosotros los interna' 
cionalistas rabiosos «exigj. 
mas sin ninguna condición» 
la inmediata puesta en li^ 
bertad de los procesados en 
todos los juicios que se van 
a realizar en las próximas 
fechas, y en uno de los cua
les ayer se juzgaba en Ma-
drid oor la Audiencia Nacía, 
nal a varios libertarios ca
talanes v franceses». 

«Exigimos la abolición de 
la ley antiterrorismo, v la 
desaparición de todas las 
cárceles, porque de no ser 
así nosotros las destruiré-

. mas». 
«Pro la desaparición de 

«todo» tipo de cárcel La 
nota termina así «Muerte al 
capital. — Rabiosos». 

VOLADURA DE VARIAS 
EXCAVADORAS 

Sabadell (Efe). — Un gru
po aue se autodenomina 
«Ecologistas anónimos» se 
ha hecho responsable de la 
voladura de varias excava
doras en una urbanización 
de Sant Llorenc de Mun 
hecho ocurrido hace varias 
semanas. 

Una voz anónima Indicó 
en una llamada a «Radio 
Sabadell» que en el Interior 
de una cabina telefónico de 
esta ciudad encontrarían un 
comunicado. En dicho lugar 
apareció una larga nota fir
mada oor «Ecologistas anó
nimos», acompañada de un 
Diana del lugar donde se re-
qistró la acción. La nota 
afirma aue seguirán actos de 
esa naturaleza «para salva
guardar el patrimonio de to
dos». 

A C R I L I C A . . . 395 Ptas. 

«MORA» P E L O 1.750 » 

«BRASILAM» P E L O 1.150 » 

MACOLVI» PELO 1.290 » 

ADEMAS «PADUANA» y «V.S.» 

OFERTAS, A P R E C I O S UNICOS E N BURGOS. 

A P R O V E C H E S E ANTES D E 

QUE S E AGOTEN 

ALMACENES NATI 
y 

GALERIAS MARVI 
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jumento considerable de 
los casos de varicela 

S e p o n e e n d u d a l a 

e f i c a c i a d e l a v a c u n a 

c o n t r a l a m e n i n g i t i s 

Madrid (Logos). - En el pre
ste año. se ha registrado un 

fonslderable aumento de nume-
C 0 T casos de varicela, según 
Zos del boletín epidemiológ;. 
ífsemanal de la Dirección Gfe-
CQ í He la Salud Pública, que 
"ecoge documentación hasta el 

^ g u í l a f c i f r a s recogidas. 
89 habían registrado en Espa-
- 86 595 casos, frente a los 
70785' de las mismas fechas 
en el añ- anterior. Las orovin-
l,ao más afectadas por te en-
Sedad son. Barcelona (8.122) 
S r l d (7.131). Valencia (6.290) 
y Oviedo (5.174). 

1» VACUNA CONTRA LA M E 
N I N G I T I S N O S I R V E (DELEGA-
D O TERRITORIAL DE SANI
DAD) 
Sevilla (Efe). - «La vacuna 

para la meningitis menlngocóci-
ca no sirve; nosotros desacon-
selamos totalmente su aplica-
don», ha manifestado a «ABC» 
de Sevilla el delegado territorial 
de Sanidad. Juan Ramón Zara-
goza Rublra. 

Para explicar su rechazo a la 
vacuna contra la meningitis, el 
señor Zaragoza Rublra dice que 
«el caso es que la meningitis 
puede ser producida por tres 
tlpts de meningococos. llama
dos A, B y C. Para el único que 
existe vacuna es para el B. pero 
resulta que este tipo sólo pro
duce en España el 9 por 100 de 
los casos totales». 

El delegado territorial de Sa
nidad agrega que el Invierno 
especialmente los meses de Di
ciembre. Enero y Febrero es te 
época de mayor incidencia de 
esta enfermedad infecciosa que 
por el contrario, en verano oca
siona un menor número de ca 
8 0 1 . 

El doctor Zaragoza Rublra. que 
considera que no hay razones de 
alarma, pese al aumentr de los 
casos de meningitis durante el 
present . año. termina diciendo 
que la meningitis sólo puede 
llegar a ser mortal cuando el 
tratamiento aplicado no es el 
adecuado o cuando la enferme 
dad se encuentra en estado 
avanzado y no se llega a tiempo 
con el tratamiento. 

REUNION DE SUAREZ 
CON SIETE MINISTROS 

La nueva Ley de Arrendamientos 

Urbanos pasará al Parlamento 

a finales del mes de Febrero 

Hazte socio de Cruz Roja. Haz un Mundo me
lar Contribuye a que ei Mundo tome el camino 
que debe tomar. 

S A N T O S 

- —VENTA DE PLAZAS DÉ GARAJE , 
_ AVENIDA DEL CID NUM. 74, 
- PETRONILA CASADO 
- BEYRE (ISLA) 
- CALLE VITORIA NUM. 9. 
~ GENERAL MOLA 

I N F O R M E S : 
CALLE JULIO SAEZ DE LA HOYA N.o 8-6.0 

Madrid (Efe). — E) pre
sidente del Gobierno se ha 
reunido esta mañana en el 
palacio de La Moncloa con 
siete miembros del Gabme. 
te. entre los que se encuen-
mico, Fernando Abr i l 
tra el vicepresidente eco
nómico, Fernando A b r i l 
Martorell. 

Asistieron también a la 
reunión, que comenzó alre
dedor de las once de la ma
ñana, los mini£troe de I n 
dustria y Energía, Carlos 
Bus telo; de Administración 
Territorial, Antonio Fontán; 
de Hacienda, Jaime García 
Añoveros; de Economía, Jo
sé Luis Leal; de Obras Pú
blicas . y Urbanismo, Jesús 
Sancho Rof y de Cuhura, 
Manuel Clavero Arévalo, 
LA LEY DE ARRENDA

MIENTOS URBANOS 
ESTARA EN E L PAR
LAMENTO A FINALES 
D E FEBRERO 

Madrid (Logos). — La Ley 
de Arrendamientos Urbanos 
estará en el Parlamento a 
tíñales del próximo Febrero, 
•iegún ha manifestado el 
ministre de Obras Públicas 
y Urbanismo, Sr. Sancho 
Rof. 

E l citado ministro ha aña
dido que del proyecto se ha 
•«eparado lo relativo a la 
protección y conservación de 
edificios. 

Sobre la contaminación 
ambiental para "la Que se 
prepara una ley, asi como 
para la protección de la v i 
vienda, la valoración del 
suelo, los edificios y le re
habilitación del patrimonio 
arquitectónico. Sancho Roí 
ha declarado que actual
mente el problema no está 
con las nuevas Industrias. 

I P e r f u m e r í a 

. CONCESIONARIO 1 : 
:•.̂ .̂̂ ^A^̂ ^̂ ^̂ ^̂ ^̂ ^̂ \̂ ^̂ ^̂ ^̂ ^̂ ^̂ ^̂ •̂.̂ ^̂ \̂ v;̂ ;̂•;•;•;v;•;•;•x,•:•;;:;: 

C H E I N Y U p a r í s I 

TIENE E L PLACER DE ANUNCIARLE QUE DURANTE LOS D I A S j 
19 AL 24 DE NOVIEMBRE 

MMMMMMWMMV 

mmmimotmmiKmt m 
UNA SEÑORITA ESTHET1CIENNE DIPLOMADA DE LA FIRMA DE ALTA . COSMETICA 

> I C H E N Y U W R 1 S í - '-
ATENDERA TODAS SUS CONSULTAS SOBRE PRODUCTOS DE ..™.umu ^ 

| Y BELLEZA Y L E INFORMARA SOBRE LAS ULTIMAS TENDENCIAS DE LA M O O M 
[EN TONALIDADES DE ÜQÜILUJE, EN Sü ESTABLECIMIENTO DET ; 

CALLE MADRID, 40 

b. las que se les exige me
didas correctoras, sino con 
las antiguas que no las 
adoptaron y ahora no se lo 
permitiría su difícil situa
ción jconómica. 

Tras mostrarse partidario 
de que en la nueva legisla
ción la competencia de la 
vivienda sea de los Ayunta 
mientes ha afirmado que en 
tres años el déficit de v i 
viendas se habrá reducido 
en un cincuenta por ciento 

CLAUSURA DE LA SE
MANA DE «HOMENAJE 
A NUESTROS MAYO
RES» 

Madrid (Efe). — El. m i 
nistro de Sanida/d y Segu
ridad Social, señor Revira 
Tarazona. clausuró hoy la 
Semana Internacional de 
Homenaje a nuestros Mayo
res, que se ha celebrado 
con diversos actos en todoi 
los hogares, clubs y resi
dencias de la S. Social. 

«Esta Semana —dijo el 
ministro— más que una res
puesta, ha sido una pregun 
ta ante la situación de nues
tros ancianos, una situaciót. 
de carencias y necesidades 
de marginación y, en deter 
minados sectores, de aban-
Jono». Añadió que ha el do 
también una llamada a los 
demás sectores de la pobla
ción, que deben responder 
con la atención y generosi
dad que demanda esta si
tuación, 

Señaló que la Seguridad 
Social ha ofrecido a los an
cianos aquellas realizaciones 
que han permitido sus pos 
bilidades, las cuales trár 
completándose y ampliándo-
se en ia medida del aumento 
de los medios económicos 
de que dispone. 

Informó que en este mo
mento funcionan unos dos 
ciCi/os cincuenta hogares y 
club, que cuentan con unos 
novecientos mil socios y que 
nueve mi! pensionistas es
tán alojados en las cincuen
ta reáidencias que actulmen. 
le^ funcionan. Se han conce
dido, además, en este año 
setecientas mil ayudas a do
micilio y han disfrutado de 
turnos de vacaciones unos 
treinta mil pensionistas ca
da año. desde que comenzó 
a concederse esta prestación 

Anunció que, entre las 
previsiones a corto y medio 
plazo están la puesta en 
funcionamiento de unos 150 
hogares y club y vei-tidó*. 
residencias. 

Finalmente el ministro 
entregó ios premios de los 
concursos nacionales de co
ros y rondallas y conocWao. 
f i g u r a s del espectáculo, 
presentadas por Anget de 
Andrés cerraron el acto. 

Menos afluencia de 
extranjeros en Octubre 

Madrid (Logos). — Du
rante el pasa Jo mes de Oc-
• ubre se registró en las fron
teras españolas la Hígada 
de 2.514.246 personas, ex
tranjeras y españolas resi
dentes en el extranjero que 
comparativamente a l o s 
3.747.310 que entraron en 
igual mes de 1978 supone un 
toral de disminución d*>l 8,5 
por 100, lo que supone un 
total de 233.064 personas se
gún datos provisionales re
cogidos por «Logos» de la 
Secretaria de Estado de Tu. 
rlsmo. 

El período Enero-Octubre 

de este año, presenta una 
cifra de 34.690.740 que tren
te a los 35.565 766 que lo h i 
cieron en el mismo periodo 
.*el año anterior supone una 
variación, en menos del 2,5 
po ciento. 

Por otro lado, los ingre
sos por turismo, durante el 
pasado mes de Septiembre, 
han supuesto 721,8 millones 
de iólares, lo que viene a 
significar una variación del 
11.7 por ciento respecto a 
Septiembre de 1978. lo que 
significa un aumento de 75,7 
millones de dólares en valo
res absolutos. 

N O D E B E E S P E R A R 

A L I N V I E R N O 

Ahora es el momento de prevenir su hogar de los 
rigores del mal tiempo instalando 

r-i Sin obras. 
— Instalación en 15 horas. 
— Susceptible con cualquier combustible. 

SOLICITE INFORMACION SIN COMPROMISO: 

A T I C A S A 

SAN PEDRO CARDENA. 54 

TELEFONOS: 21 05 51 - 21 53 55. - BURGOS 

¿lias probado 

l levar le a casa 

la Dl ra forma ¡KLAK! 
de comer? 

w 
Huerto de Rey, 7 

8 10 

ALMUERZA EL D0MIN60 6RATIS (de 12 a 3) 

Consiste en una de las riquísimas y variadas hambur
guesas de BURGER PIPEN'S, CHIKEN, JAKE, TORTI
LLA o HAMBURGUESA DE TERNERA, una bolsa de 

PATATAS y tu bebida favorita. 

1. Cada vez que vengas a BURGER PIPEN'S y te comas 
cualquier tipo de hamburguesa, haremos un KLAK 
{perforación especial) en esta tarjeta. Cuando ten* 
gas 10 KLAK isla! a ALMORZAR EL DOMINGO GRA
TIS EN PIPEN'S. 

2. No se pueden combinar varias tarjetas. 

¿ Q u é t e p a r e c e ? 
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M O D A P R A C T I C A 

Algo más sobre la "revolución e s c o c e s a " 

paño escocés en todas las prendas 
Los modistas franceses lo han aplicado con gran originalidad 

P o r R . d e B Ü J A L A N C E 

Mi chica, me aguarda en ©' 
Canal... 

La recíactora da moda de 
«Daily Express», expone en bre
ves lineas el por qué de este 
furor por las telas escocesas 
que Invaden durante este otoño 
él mercado de la moda. 

Han sido íoa franceses los 
que han dado un nuevo giro ai 
uso del paño escocés. Están tan 
embriagados con el escocés 
(Scotch) que están conmoclo-
nando la estética de estos teji
dos a cuadros, ya clásicos en 
el estilo de vestir fenveníno. 

SE HAN ATREVIDO A TODO 

El paño escocés ha prendido 
en la Imaginación de los más 
Importantes diseñadores de al
ta confección en París. 

Y cuando esos expertos del 
Pret-a-Porter cogen en sus ma-

Arriba, a la izquierda, la clásica falda combinada con blusa de satén blanco con 
corbata. Chaqueta de terciopelo entallada. Cartera al estilo escocés de piel. Abajo, 
detalle escocés en la clásica boina, con un atrevido y breve plumaje y a la derecha, 

falda con cintura elástica, bufanda a juego. Chaqueta de paño de lana. 
(Foto EUROPA-PRESS) 

nos este gran tejido clásico, lo 
convierten en atrevido y le dan 
una nueva dimensión, no Ima
ginada hasta ahora. 

El niño-prodigio Thlerry Mu-
gler emplea el paño escocés en 
plchls y conjuntos ribeteados con 
pasamanería. Jean Claude de 
Luca hace faldas-tubo a cua
dros abotonados a juego con 
blusas de cocodrilo. Muriel Ora* 
teau se convierte en Me Gra-
teau con faldas a cuadros en 
colores brillantes a juego con 
chaquetas de pana o abrigos de 
punto en lana niohalr. Emma-
nuelle» Khaph transforma el pa
ño escocés en amplias faldas 
circulares como las de tos años 
50, de estilo envolventes; fal
das-tubo a cuadros a Juego con 
conjuntos de punto rebecas de 
punto bordadas. 

...Y A LOS TRAJES DE NOCHE 

El número uno, Me. Ivés rea
liza tas más sofisticadas capas 
con el paño escocés, chaque
tas-abrigo de terciopelo ribe
teadas con galones, clnturones 
conjuntados con faldas escoce
sas; chaquetas a cuadros con 
cuellos de terciopelo se conjun
tan con pantalones. Para por 
la noche utilizan chaquetas de 
terciopelo con bandas de tafe
tán escocés haciendo juego con 
faldas con volantes o flecos so
bre pantalones cortos de tercio
pelo al estilo del «pequeño Lord 
Fauntleroy», 

Los modelos de Kenzo llevan 
trajes con «blazers» cruzadas 
con doble Botonadura al estilo 
de los Beatles con chaquetas 
de estilo bata y pantalones muy 
ceñidos, o traje muy ceñido sin 
cuello al estilo paje, falda-tubo 
abotonada al costado. 

Aquí también está de moda 
ei paño escocés pero de forma 
más comedida, sólo falta que 
nuestros modistos den rien
da suelta a su Imaginación y 
pongan en el mercado su origi
nalidad y gusto disfrazados de 
tela escocesa, 

EUROPA PRESS 

MAGDALENA LEROIIX 
EXPONE EN PARIS 

P o r A n g e l e s V I L L A R T A 

Mogadalena Leroux es de esas mujeres excep- \ 
cionales que parece que todo lo hace fácil en la f 
sonrisa. La conocí, hace años, en la casa que tiene ' 
en la colonia del Viso de Madrid. Y digo tienen , 
porque hablar de Mogadalena es hablar de Enrique ' 
Pérez Conmendador. Ella, hija de un gran pintor : 
francés. Augusto Leroux. llegó a Madrid pensio-
nada por el Instituto de Francia en la Casa de 
Velázquez. No sabía que en Madrid iba a encon
trar a un hombre nacido en Extremadura, la tierra 
de los Conquistadores. El hombre. Enrique Pérez 
Comendador escultor, la conquistó para toda lo 
vida. Forman un matrimonio perfectamente com
penetrado. Un matrimonio que va por el Mundo, 
pero que siempre regresa en una fidelidad de raí
ces, de amigos. En ei quehacer del arte. 

En su casa de Madrid, (ardín con â magia 
del agua, con la estilización de la columna, con 
los bronces de plantas perennes y pájaros con ni
do, Magdalena y Enrique trabajan. Magdalena 
juega con sus pinceles ei prodigio de unos paisajes 
que van mucho más allá del simple, aunque tan 
difícil, reflejo de un color, pora darnos una especie 
de profundidad intelectual de todo lo que signifi
can. Enrique trabaja en el barro, en el cincel, 
en la gubia sus esculturas, monumentales, muchas, 
delicadas como una rosa, algunas. Y con frecuen
cia en rostros femeninos —los de los símbolos, 
los de <as Imágenes— se plasman los rasgos de 
Magdalena. 

Magdalena y Enrique siempre son noticia, pero 
ahora Magdalena lo es de modo particular por 
la exposición que en la Biblioteca Española se cf 
lebra en París. La exposición es muestra del me
dio siglo español de Magdalena. Allí aparecen vein
tidós óleos, dos ceras y una tinta. Pero, insisto, 
no se comprende Enrique sin Magdalena ni Mag
dalena sin Enrique, y allí también está Pérez Co
mendador con cuatro bronces y dos terracotas. 
Es como un jubiloso «revival» de una peripecia 
de vida riquísima en ei orden personal y riquísi
ma en el arte. Algo tan infrecuente que parece 
un milagro. 

P E L E T E R I A 

A L V A R E Z 
LE OFRECE SU COLECCION DE 

CHAQUETONES y ABRIGOS 
CONFECCIONADOS EN SUS TALLERES CON SU 

CONOCIDO ESTILO. 

GRAN SURTIDO EN PIELES Y CORTES PARA LA 

CONFECCION A MEDIDA. 

(ABRIMOS SABADOS TARDE) 

Plaza Alonso Martínez 7-3( (Edificio Comercial) 

TELEFONO 20 8512 

SISTEMAS d e f i L F R S E G U R I D f i D 
P f l R f l P R O T E C C I O N C O N T R R el R O B O 

P U M T M F U E R T E S 

FICHÉ7 
C a l z a d a s 6 * t l f n . 2 t 0 0 9 9 - B U R G O S 

a i s l a m i e n t o s 
€ i l @ y i l i l € i l 

F R I O C A L O R • R U I D O H U M E D A D 

ESPUMA INYECTADA EN CAMARAS DE AIRE 
CORCHO INDUSTRIAL Y DECORATIVO 

SOLUCIONES DEFINI UVAS SIN OBRAS 
PAREDES - TECHOS — COLUMNAS 

SUELO? CONFORTABLES ANTIRRUIDO 
PIDA PRESUPUESTO EN SU DOMICILIO 

- A - pora E 
Colección invierno 79-80 

C / . V i t o r i a . 6 4 Telf. 2 2 3 1 15 

Taleskl: Vestido en lanilla estampada, con cue 
redondo v volantasa fruncidos en las sisas. Lozos 
de terciopelo. — Vestido en franela gris, con 
trón alerones, puños v fuelle del pliegue en géner 

cuadros 
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CARDENAL JÜBAM: HAY UN ATAQUE AGRESIVO 
fiONTRA EL PATRIMONIO DE LA IGLESIA 

C l a u s u r a e n M a d r i d d e l a s J o r n a d a s n a c i o n a l e s 

d e L i t u r g i a s o b r e « A r t e y c e l e b r a c i ó n » 

Madrid (Logos). - Hay un ata-
...p muy agresivo, injusto, con-
r el patrimonio de la Iglestó. 
¡ ! afirmado ei Cardenal arzobis-
lo de Barcelona, monseñor Ju-
L y . en la clausura de ias Jor-
nadao Nacionales de Liturgia, 
que bajo e, lema «Arte y Cele-
bración» se han celebrado en 

MLas "jornadas, que han reunido 
una trescientas personas de 

toda España han analizado el 
arte en la celebración, et arte 
del espacio cultura' y la conser
vación de 'as obras de arte 
eclesial Entre ios asistentes, y 
flS( ¡o han manifestado a <• to
nos» tanto el Cardenal Jubany 
como ei director dfi' Secretaria-
do Nacional de Liturgia, el resul
tado de las lornada-s ha sido po
sitivo. 

ATAQUE INJUSTO 
CONTRA LA IGLESIA 

Los recientes robos en luga
res sagrados o de obras del 
patrimonio de la Iglesia ha sido 
inotivo se ha señalado, de una 
verdadera campaña orquestada 
« fin de privar a la Iglesia de 
un patrimonio cultural que per
tenece a] pueblo cristiano «Al
gunos medios se sienten sor 
prendidos por el robo en ermi
tas solitarias, cuando cada día 
se multiplican las sustraccio
nes en lugares llenos de gentes 
y perfectamente custodiados No 
es más que un deseo de privar 
a la Iglesia de su patrimonio» 

El Cardenal de Barcelona ha 
reconocido el ataque y he Indi 
cado que no se debía dar oábulo 

q que puedan producirse. aPero 
conviene tener en cuenta ha 
añadido, que esas obras son 
realidades concretas que, ade
más de un valor histórico, son 
signo de nuestro pueblo cristia
no». 

Monseñor Inlesta, el padre 
Agullar, Migue! Flsac, Angel 
Sancho. José María Pérez (Peri 
óls) ... han estado entre los po
nentes. Digna de mención puede 
considerarse la intervención de 
Perldls. famoso por sus tiras 
cómicas de la actualidad en los 
periódicos. Expuso el sentido 
que deb teñe-- a '•estauración 
de los monumentos, y se refirió 
a su preocupación concreta en 
la restajcacíón del «Monaste
rio caído» de su pueblo natal 
Agullar de Campóo, del siglo 
XII. No basta con la acción ecle
sial, sino que hay que crear 
una conciencia colectiva, pues 
ee ha perdido la sensibilidad por 

/ falta de uso de tales edificios 
La sociedad urbana y la falta de 
sensibilidad están en el fondo 
de todos los robos que se mul
tiplican en tales ermitas Con
viene recuperar tales lugares pa
ra I - liturgia, y para la cultura 
(pues esos monasterios aban 
donados fueron centros de Irra-
dlcación cultural de su época) 
y «so fomentará la sensibilidad 
colecti"c hacia estas obras dei 
pasado. Peridis recalcó la pér
dida sufrida en la escala de 

valores en el momento actual: 
mientras se emplean millones 
en parchear carreteras, apenas 
se dedica nada para parchear 
monumentos. 

Por su parte, monseñor IgUa-
cen, obispo de Teruel, indicó en 
su ponencia que, aparte de dis
poner correctamente los ele
mentos para el culto, deben 
adecuarse en un lugar digno el 
resto de obras religiosas que 
se acumulan en muchas iglesias. 

REFORMA LITURGICA 
CONSEGUIDA 
Monseñor Jubany destacó en 

su intervención lo conseguido 
en la reforma litúrgica del Con
cilio Vaticano I I . pero, ahora, 
debe ahondarse en la pastoral 
litúrgica, pues ha existido un 
fallo en la pedagogía de su In
troducción. No hay mentalidad 
litúrgica. Por otro lado, conviene 
rescatar el sentido de los sig
nos, como medio de comunica
ción en la liturgia. 

Y concluyó afirmando que el 
esfuerzo de comunicación y la 
conservación dol patrimonio 
eclesial responden a la pasto
ral litúrgica de hoy. 

El Papa, en el ((Angelicum)), reafirma 
la perennidad de la filosofía tomista 
Audiencia papal al jefe de la Iglesia 
Metodista británica, Rvdo. Gowland 

S e r á e n F e b r e r o c u a n d o S . S . v i a j e a F i l i p i n a s 

Roma, (Efe). — El Papa 
Juan Pablo I I , por primera 
vez desde su elección, regre
so hoy sábado, a última ho
ra de la tarde, a la Univer
sidad romana que le declaró 
doctor en Teología, hace 31 
años. 

El Papa que se doctoró en 
1948. con una tesis sobre el 
místico español San Juan de 

tAénhúla M U E B L E S D E N O B L E S 

M A D E R A S , 

REALIZADOS POR MANOS ARTESA-
ÑAS, QUE R E C R E A N PARA LOS HO
G A R E S D E HOY. LOS E S T I L O S D E 

EPOCAS ARTISTICAMENTE 
GLORIOSAS. 

JHodído 
V i s i t e n u e s t r a 

« N o b l e z a d e l a m a d e r a » 

Avda. de l C i d . 3 6 - 3 8 
Telf. 2 2 9 3 6 2 

la Cruz, en la Universidad 
Pontifica de Santo Tomás 
de Aquino, de los Padres Do
minicos, más conocida con 
el nombre de "Angelicum" 
reafirmó hoy ante la misma 
el valor "perenne de la filo
sofía del santo doctor domi
nico de Aquino". 

Con ocasión del centenario 
de la encíclica "Aeterni Pa-
tris", sobre la filosofía cris
tiana publicada el 4 de Agos
to de 1879 pdr el Papa León 
X I I I , Juan Pablo I I , presidió 
hov una solemne sesión aca
démica, conmemorativa de 
dicha encíclica. 

La sesión fue organizada 
conjuntamente por el "Ange
l icum" y por la "sociedad 
internacional Tomás de Aqui
no" de la cual el cardenal 
Karol Wojtyla, cuando era 
arzobispo de Cracovia (Polo
nia), fue uno de los primeros 
socios. 

En la actualidad, preside 
dicha sociedad filosófica el 
maestre general de la orden 
de los Predicadores el fran
cés Fray Vincent de Coues-
nongle, quien, en el Aula 
magna del "Angelicum", sa
ludó el "regreso de un alum
no a su antigua Universi
dad", frase acogida por una 
prolongada ovación de los 
asistentes. 

El Padre De Couesnongle. 
en su alocución de bienveni
da, subrayó por otra parte 
la preocupación de Juan Pa
blo I I por la interpretación 
del pensamiento cristiano 
con la cultura contemporá
nea. 

Luego en una larga confe
rencia pronunciada en ita
liano, con abundantes citas 
en latín y alguna en francés, 
el Papa expuso cómo la filo-
sofía de Santo Tomás fue 
reconocida como la oficial 
de la Iglesia católica por los 
Concilios Vaticanos "y Vati
cano I I , y cómo él mismo 
la puso de relieve en su en
cíclica "Redemptor Hominis" 

Esta filosofía, afirmó el 
Papa ha desarrollado las re-
laciones entre fe y razón, y 
León X I I I , teniendo en cuen
ta las aportaciones filosófi
cas y teológicas de la Iglesia 
tanto de Oriente como de 
Occidente, expuso en la "Ae
terni Patris" el valor del pen
samiento de Santo Tomás pa
ra la Iglesia de hoy. 

Juan Pablo 11, a este res
pecto, puso de relieve tres 
aspectos del pensamiento fi
losófico, respecto del mundo 
visible como obra de Dios 
creador, y adhesión al ma-
gisterio de la Iglesia. 

"La filosofía de Santo To
más —afirmó Juan Pablo I I 
merece un atento estudio y 
una aceptación convenida por 

parte de la juventud de nues
tros tiempos por su espíritu 
de apertura y de universa
lismo". 

Asimismo, el Papa subra
yó que la filosofía tomista, 
entre cuyos máximos expo
nentes contemporáneos citó 
al pensador francés Jacques 
Maritam, no se opone a "la 
justa pluralidad de las cul
turas y al progreso de] pen
samiento humano", 

APOYO DE LOS METODIS
TAS A LA UNION DE 
LAS IGLESIAS 
Londres (Efe). —La histó

rica visita que el jefe de la 
Iglesia Metodista británica. 
Rudo William Gowland, ha 
hecho hoy al Pontífice Juan 
Pablo I I , en el Vaticano, es 
prueba del apoyo que pres-
tan los metodistas a la unión 
de las Iglesias. 

Fuentes de la jerarquía 
metodista en Londres, subra
yaron boy que Rudo Gow
land manifestó en Roma an
tes de su visita a Juan Pablo 
I I que "una Iglesia dividida 
no puede decir nada a un 
mundo dividido", reconocien
do, de paso, la trascendental 
influencia que la Iglesia ca
tólica tiene en el mundo, es
pecialmente en estos días, lo 
que es una gran importancia 
para la sociedad". 

Esta es la segunda vez en 
200 años que se encuentran 
las máximas jerarquías de la 
Iglesia católica y metodista. 

El Rvdo. William Gowland 
entregó al Santo Padre un 
pergamino con las felicitacio
nes de 500.000 feligreses me
todistas británicos. 

La Iglesia metodista bri
tánica es la madre de 70 tní-
Uones de fieles esa denomi
nación en todo el Mundo. 
JUAN PABLO I I VIAJARA, 

A FILIPINAS 
EN FEBRERO 
Manila (Efe-AFP). — El 

Papa visitará Filipinas en el 
próximo mes de Febrero, ha 
declarado hoy en esta capital 
el cardenal arzobispo de Ma
nila, monseñor Jaime Sin, a 
su regreso de Roma, en don
de fue recibido por el Sobe
rano Pontífice. 

"La fecha exacta de su lle
gada y la duración de su es
tancia entre nosotros, serán 
anunciadas el próximo do
mingo, día 25 de Noviembre 
en el Vaticano" ha precisa
do el cardenal Sin, presiden
te de la Conferencia episco
pal filipina, 

Juan Pablo I I presidirá en 
Filipinas las ceremonias de 
beatificación del mártir f i l i 
pino Lorenzo Ruiz. tortura
do hasta la muerte en el Ja
pón en 1647 por négarse a 
abjurar de su fe católica. 

! Y BALTASAR 
REPARTIRA 
MILLONES/ 

Oomin go. 18 de Noviembre de Í979 DIARIO DE BURGOS PAGINA 27 



"~ SUCESOS 
L O C A L Y P R O V I N C I A L 
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MUERE EN ACCIDENTE DE TRAFICO 
E l INDUSTRIAL BRIVIESCANO 
DON FACUNDO SARRAIDE 

M o r t a l a t r o p e l l o e n E s p i n o s a d e l o s M o n t e r o s 

A las diez menos cuarto 
'de ia mañana de ayer, en 
la carretera de La Macho
rra a Gandaria, término mu
nicipal de Espinosa de los 
Monteros, ei camión matrí
cula BU-6915-A. conducido 
por Hilario López González, 
atrepelló a Alberto Ortiz 
Ruiz, de 48 años, resultando 
éste último muerto en el ac
to. 

La Agrupación de Tráfico 
de la Guardia Civil practicó 
las diligencias correspon
dientes. 

MUERE EN ACCIDENTE 
UN CONOCIDO 
INDUSTRIAL 
BRIVIESCANO 

Profunda impresión ha 
causado en Briviesca la no
ticia del trágico accidente 
de circulación registrado en 
la carretera nacional Ma-
drid-lrún, término municipal 

de Pancorbo, en el que re
sultó herido gravísimo, falle
ciendo poco después ei co
nocido industrial confitero 
burebano don Facundo Sa-
rralde Zamora, de 55 años, 
casado y vecino de Briviesca. 

El accidente se produjo 
en el kilómetro 302, al entrar 
en colisión el turismo BU-
8493-C, conducido por el pro
pio Sr. Sarralde Zamora, con 
el camión SS-5334-G, que a 
su vez era conducido por 
Luis Echave Aramendi, y un 
tercer camión matrícula de 
Ciudad Real, a cuyo volante 
iba Agustín Gómez. 

El sepelio tuvo lugar ayer 
tarde en Briviesca, constitu
yendo una impresionante ma
nifestación de duelo. 

Reciban los familiares del 
finado el testimonio de nues
tro pésama 
HALLAZGO DE DOS 

ESCOPETAS ESCONDIDAS 
La Comandancia de la 

Hallazgo del cadáver de un 
niño recién nacido 

Santiago de Compostela (Logos). — El cadáver de un niño 
recién nacido ha sido encontrado por una persona en un monte 
próximo al lugar de Aguapesada (Arnés-Santiago). 

La criatura tenía ei cordón umbilical mal cortado y sin 
anudar. Su cuerpo se hallaba dentro de una bolsa de plástico 
y había sido envuelto en una bata de casa. 

Al parecer, la cripturá fue abandonada muerta hace unos 
tres o cuatro días. 

La Guardia Civil tuvo conocimiento del hallazgo hacia las 
ocho de la tarde del viernes y a las doce de la mañana se 
personó en el lugar el médico forense, quien ordenó ei traslado 
de la criatura muerta al depósito de cadáveres del cementerio 
de Arnés. 

B R E V E 
INFORME SOBRE EL ACCIDENTE 

DEL POZO «MARIA» 

León (Efe). — La Jefatura provincial de Minas 
ha terminado el informe técnico sobre las causas 
que originaron la catástrofe en el pozo «María», de 
Caboailes de Abajo, el pasado día 17 de Octubre, en 
cuyo accidente murieron diez trabajadores. 

Según este Informe, que aún no se ha hecho 
público, el siniestro fue motivado por una acumula
ción de gases en el interior de la galería y el con
siguiente desplome de mineral de carbón. 

POLICIA MORDIDO 

Arrecife de Lanzarote 
(Efe). — El inspector de 
la Comisaría de Policía 
de Arrecife de Lanzarote, 

un fuerte mordisco en el 
dedo índice de la mano 
derecha, al detener a un 
joven traficante de dro-

García Polavieja, recibió gas. 

SE ARROJO AL VACIO 

Sevilla (Efe) — Una mujer de 31 años, casada 
y con tres hijos de corta edad, ha resultado muerta 
al arrojarse a la calle desde la azotea del edificio 
de diez plantas en que vivía, en Sevilla. 

La victima es Rosario Pérez Guilién. quien, tras 
subir a la azotea del eidficio y saludar a una vecina, 
aprovechó que ésta se encontraba de espaldas y 
se arrojó al vacío. 

ATRACO EN BARCELONA 

BarceJona (Efe). — Tres Dos individuos armados 
atracadores se apodera- con pistolas irrumpieron 
ron de cerca de medio mi- en la entidad bancaria, 
llón de pesetas en la su- amenazaron a siete em-
cursal del Banco de San- picados y a un cliente y 
tender de la calle Cerde- se apoderaron de cerca 
ña, en Sant Bol de Lio- de medio millón de pese-
bregat. tas. 

Joven: tu puesto, si es que de verdad sabes 
lo que te dicto el corazón está en la Cruz Rolo 
de lo Juventud 

Guardia Civil ha facilitado 
la siguiente nota: 

A las 13.30 horas del día 
13 del actual, hallándose 
Fuerzas del Servicio de In
formación de la 531 Coman
dancia de la Guardia Civil 
de Burgos practicando ges
tiones por esta capital, tuvie
ron conocimiento de que dos 
individuos que portaban sen
dos bultos, merodeaban por 
las inmediaciones del monte 
donde se encuentra instala
da la antena de Radio Juven
tud de Burgos, el cerro de 
"San Bartolomé" y que uno 
de ellos había efectuado un 
disparo, por lo que Inmedia
tamente se dirigieron al In
dicado lugar, procediendo 
a reconocer aquél y sus in
mediaciones, sin que fuese 
observada la presencia de 
personas sospechosas. 

Continuando con el reco
nocimiento de casas aisladas, 
en ruinas y abandonadas por 
sus propietarios, en una de 
ellas, sita en las Inmediacio
nes del depósito de butano, 
fueron halladas dos escope
tas envueltas en un abrigo 
viejo, siendo aquéllas de las 
características siguientes: 

Una, marca "La Liebre" 
dos cañones, fuego central, 
calibre 16, número 68.584. 
en estado de funcionamiento 
con un cartucho en la re
cámara. 

Otra, del calibre 12. fuego 
central en perfectas condi
ciones de funcionamiento, 
marca A.P.M., número de fa
bricación 31.952. que con
tenía dos cartuchos en la re
cámara. 

En el mismo lugar fueron 
halladas una funda de lona 
color marrón correspondien
te a una de las escopetas y 
dos pares de botas seminue-
vas. 

Posteriormente se pudo 
averiguar que la escopeta 
marca "La Liebre", calibre 
16. número de fabricación 
68.584, correspondía a don 
Torlbio Fernández Delgado, 
vecino de Mazuelo de Muñó 
(Burgos), a quien le había 
sido sustraída en la noche 
del 12 al 13 de los corrien
tes, de una cochera aue oo-
see en el indicado pueblo 

Por la Fuerza citada fue
ron instruidas las ooortunas 
diligencias, que fueron en
tregadas en el Juzgado de 
Instrucción de guardia de 
esta caoital haciéndose car
go de la escooeta marca 
A.P M. número 31 952 mien
tras aue la otra fue entrega
da a su proDietarío. 

Hasta el momento presen
te se desconocen los auto 
res del robo de estas esco
petas orosiquiéndose las 
gestiones oara su localiza
ción. 

LE ROBAN EL COCHE 
AL DFPOC|TARIO DE 
LA DIPUTACION 

El pasado día once y del 
garaje de su domicilio en la 
calle de San Pablo le roba
ron el coche al denositarlo 
de la Diputación, don Luis 
Sánchez v Martínez de Osa
ba. 

El coche robado es un 
"Seat 1.430" matrícula de 
Palma de Mallorca PM 
145.616, de color marfil. El 
depositario de la Diputación 
nos ruega aue si alauna oer 
sona ha visto el coche cita 
do por alguna calle de la 
ciudad o carretera de la oro 
vincia, lo oonaa en conocí 
miento de la Guardia Civil 
Pnllcfa o del propietario del 
vehículo. 

N A C I O N A L 

QUEMADOS DOS MU KIWS DE DROGA 
H a b í a r o b a d o g a n a d o p o r v a l o r d e 

u n o s 1 4 m i l l o n e s y l o v e n d í a e n M a d r i d 

Barcelona (Efe). — Este me
diodía fueron quemados públioa-
mente un total de 2.000 kilos 
de hachl. que habían sido apre
hendidos el 26 de Septiembre 
en la aduana de. Puerto de Bar
celona, procedentes del buque 
de bandera libanesa «Cedar Glo-
r y . 

Previamente, la droga fue tras
ladada en una furgoneta hasta 
la incineradora del Besós para 
proceder allí a su destrucción. 
El valor del hachís, que Iba en
latado, es superior a los cuatro
cientos millones de pesetas. 

Previamente, se levantó acta 
en presencia de funcionarlos 
de la Aduana, del Tribunal de 
Contrabando y Defraudación, 
miembros de la Brigada antl-
droga de la Guardia Civil, de 
Sanidad y del Juzgado de Ins
trucción número siete. 

Una vez procedida a la Inci
neración de la mercancía, se 
procedió a comprobar que no 
quedaban residuos de la misma 
en el interior de las latas. 

LADRON 
DE CABEZAS DE GANADO 

Madrid (Efe). — Unos catorce 
millones de pesetas es el valor 
de lo robado por el supuesto la
drón de cabezas de ganado va
cuno, J. A. Callejón Amorós, que 
se dedicaba a vender lo sustraí
do a mataderos cercanos a Ma
drid, Informan fuentes de la 
Benemérita. 

A| detenido le han sido Inter
venidas sesenta y una cabezas 
de ganado vacuno, por un va
lor de seis millones de pesetas, 
y unos ocho millones de pesetas 
en metálico, procedentes de 
ventas que había realizado en 
varios mataderos. 

José Antonio Amorós, de 31 
años, natural de Madrid, ha si
do detenido ei pasado día 7. 
Las sospechas comenzaron el 
pasado día 7 —relata una nota 
del Gobierno Civil— cuando por 
la carretera de Alcorcón a Ña-
senda fue detectado un ca
mión, matrícula M-641.647. que 
trasportaba siete reees de ga
nado vacuno, que se dirigía al 
matadero general «Frigoríficos 
EXMASA», situado en el térmi

no municipal de Villaviciosa de 
Odón. 

Dicho vehículo Iba conducido 
por José Antonio Callejón Amo
rós. y al pedirle la documenta
ción, el conductor no pudo acre
ditar la legal procedencia de 
dichas reses. Inmediatamente 
fue detenido. 

RESTAURANTE DESTRUIDO POR 
UN INCENDIO PROVOCADO 

Cócentaina (Alicante) (Efe. — 
Un restaurante de la localidad 
alicantina de Cócentaina, quedó 
destruido a consecuencia de un 
Incendio provocado esta madru
gada por unos desconocidos que, 
a| parecer, entraron en el viejo 
caserón con Intención de robar, 

A primeras horas de esta ma
ñana ocudleron al paraje como 
todos los días los concesiona
rios del servicio (el Inmueble 
es propiedad municipal), y se 
encontraron con todos los mue
bles quemados, las estanterías 
destrozadas y el almacén y las 
camas del piso superior también 
destrozados. 

OBREROS MUERTOS 
EN ACCIDENTE 

Mugardos (La Coruña) (Efe).—• 
Dos obreros han muerto, al ser 
alcanzados por un voladizo que 
ee desprendió de la parte su
perior de la obra en construc
ción en la que estaban traba
jando. 

Los fallecidos son Juan Igle
sias Silvar, de 39 años, casado, 
vecino de Mugardos y Rafael 
Martínez Cortizas, de 30 años, 
casado, vecino de Canldo-EI Fe
rrol. 

El suceso se registró en el 
lugar de San Juan de Piñeiro. en 
términos de Mugardos, donde 
los citados obreros trabajaban 
en la construcción de una vi
vienda. 

OTRO DETENIDO EN JEREZ 

Jerez de la Frontera (Logos). 
La Brigada de la Guardia Civil 
de Jerez ha detenido al último 
de los presuntos autores del ro
bo perpetrado en la Iglesia san
tuario de la Basílica de La Mer

ced, en el que despojaron de 
todas las Joyas a la imagen 1 
la Vlrgen^I último deTn^n 
es Juho Temares Gómez (a) " r 
Bizco., quien al parecer, conoc 
el paradero del botín. Se e J 
que las Joyas se encontraba^ 
enterradas en un cortijo gUar, 
dadas en un saco de plástico 
y segú fuentes policiales loá 
autores tenían pensado trasla 
darse con ellas a Ceuta y cam 
blarlas allí por hachís, en una* 
cantidad de cuatro a siete kilos 
que luego pasarían a la Penín
sula. Los restantes detenidos 
son José Jiménez, (a) «El Col-
gao», Manuel Franco Berengue'r 
(a) .El Cano», y Antonio Rueda 
Alarcón (a) «El Mono». 

HERIDO GRAVE EN UN ENFREN-
TAMIENTO CON LA POLICIA 
MUNICIPAL 
Oviedo (Efe). - Un hombre ha 

resultado gravemente herido de 
bala al enfrentarse con un Poli
cía Municipal de servicio en un 
coche-grúa del Ayuntamiento de 
Oviedo. 

En el momento en que la grúa 
habla enganchado a un turismo 
que se encontraba mal aparcado 
e Impedía la salida de otro co
che, aparecieron el conductor 
del vehículo y un hermano de 
éste. Francisco Barros Fortes, 
natural de Pontevedra y vecino 
de Oviedo, quien recibió un dis
paro en e| abdomen tras enta
blar los dos hermanos una fuer
te discusión con ei agente mu
nicipal y el conductor y ayu
dante de la grúa. 

Según versión de la Policía 
Municipal, el agente fue zaran-
deado. le arrancaron varios bo
toto t de la guerrera y sufrió un 
intento de agresión, con una ba
rra de hierro de la propia grúa, 
por parte de tres personas por 
lo que hizo uso del arma re
glamentarla e hirió a Francisco 
Barros, 

Fuentes de la Policía Munici
pal han Informado a «Efe» que 
el agente autor del disparo que 
fue atendido de contusiones en 
la Casa de Socorro y permane
ce detenido en el cuartelillo de 
la Policía Municipal, lleva más 
de 40 años en ei Cuerpo v cuen
ta con un brillante historial. 

I N T E R N A C I O N A L 

Pérdidas por valor de mil millones 
de dólares, en las inundaciones de Honduras 

D o s m u e r t o s y s e s e n t a i n t o x i c a d o s , v í c t i m a s 

d e l m e n ú r e p a r t i d o p o r u n a o r g a n i z a c i ó n s o c i a l 

Tegucigalpa (Efe). —- Las 
inundaciones de la presente 
bemana en la Costa Xorte 
de Honduras, que ocasiona
ron cuatro muertos, dejaron 
pérdidas por valor de mi l 
a?ilíones de dólares, según 
datos gubernamentales. 

E l informe oficial, d i fun
dido hoy sábado, indica que 
esta evaluación es prel imi
nar y la cifra puede ser ma
yor, tal como parecen con
firmar las afirmaciones fa
cilitadas por los equipos que 
colaboran en las operacio
nes de salvamento. 

Veinticuatro comunidades 
se encuentran aún comple
tamente aisladas, pese a la 
labor de las escuadrillas de 
nelicópteros militares q u e 
participan en el rescate de 
'os damnificados, que su
man más de 20 mil , la mitad 
de los cuales han perdido 
sus viviendas y todos sus 
enseres, animales domésti
cos y cosechas. 

La infraestructura de la 
Costa Atlántica, que resultó 
dañada por las inundaciones, 
ocasionó al Estado pérdidas 
de quinientos millones de 
dólares. 

También el proyecto más 
ambicioso y millonario de 
ia reforma agraria hondure
na, el del «Bajo Aguán», se 
encuentra completam e n t e 
sumergido en un mar de 
fango. 

Las fincas bananeras de 
las compañías norteameri
canas «Standard Frult» y 
«Tela Rai l Road», así como 
las de los bananeros inde
pendientes, f rut icu I t e r e s , 
cultivadores de granos bá
sicos y de otros frutos, su
frieron daños de enorme 
consideración. 

E l Gobierno, que ayer de
cretó un estado nacional de 
emergencia, m o v i l i z ó el 
Ejército y la fuerza aérea 
para prestar a la zona de 
desastre todo el auxilio po
sible. 

«COMIDA SOBRE 
RUEDAS» 

Viena (Efe). - Dos muer
tos y más de 60 intoxicados 
ha causado un menú que 
repartí: la organización w 
ayuda social «Comida so
bre ruedas». 

Hasta el momento. ¿¿ 
cientes han tenido que ser 
hospitalizados por pa'ecer 
una i n f e c c i ó n i n ^ m a l , 
producida por champiñones 
en ma. estado que acompa 
ñaban a la carne de ternera 
repartida en el menn 
pasado viernes 
'«Comida sobre rued^ 
forma parte del prog a ^ 
social de avuia a i n v a ^ 
y pensionistas, y abaste 
comida piso por Piso a ^ 
de 1.200 personas e n j ^ ^ 

Un ooco de tu 
puede «alva» una 
Ingresí er o HeJ; ̂  
da^ de Oonantes a* 
Seguridad Social 
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EL SECUESTRO, GROMIKO Y IOS OBISPOS 
P o r J . A G U A D O 

Madrid (Colpisa). — Cuando el lector vea estas lí
neas se habrán cumpliao los ocho días del secuestro 
de Javier Rupérez, secretarlo para el área internacional 
en el partido del Gobierno. Nada se sabe del curso 

; de Ja investigación, poco muy poco de ios secuestrado
res que hoy han facilitado una comunicación oral —la 
tercera— desde que se hicieran con el diputado de UCD 

.. por Cuenca. Nada absolutamente , nada del propio se
cuestrado pues contra lo que ha: sido habitual en ante
riores secuestros —a no . ser que . se solucionaran en 
breves días— la organización «ETA P-M» les permitió 
ponerse en contacto de alguno forma con sus familiares 
o también el envío de documentos gráficos de los 
mos En este cambio oe táctica radica una de las ma-

- yores Incógnitas dej secuestro ¿Son otros los dirigentes 
de la acción, pasaron a la historia los mondos de «ETA 

[ M I O R DE ESPAÑA 
A M P L I A C I O N D E C A P I T A L 

Eí Cánselo de Administración de esta Sociedad, con 
los debidas autorizaciones legales y haciendo uso de 
las facultades conferidas en la Junta General Extraor
dinaria de Accionistas celebrado el día 19 de Abril de 
1977; ha tomado el acuerdo de emitir y poner en circu
lación 3.002.608 acciones nuevas, de 500 pesetas no 
mínales cada una, representativas de un total de 
1.501.304.000 pesetas, numeradas correlativamente del 
12.010.438 al 15.013.045, ambos Inclusive, en las sfguien-
tes condiciones: 

Proporción: UNA acción nueva por cada CUATRO 
antiguas. 

Desembolso: Las acciones qué se emiten quedan libe
radas desde su emisión en un 30 por 100, 
es decir, 150 pesetas que son con cargo 
a la Cuenta dé Régularlzaclón, Decreto 
Lev 12/73 de 30 de Noviembre. El dés-
embolso de tas 350 pesetas restantes dé-: 
beró realizarse en el acto de la suscrlp 
cién. 

Plazo: Del 20 de Noviembre al 20 de Diciembre 
de 1979 

Beneficios: Las nuevas acciones gozarán de los mis
mos beneficios que las anteriores en cir
culación y participarán en los beneficios 
sociales a partir del I.0 de Enero de 
1980. 

Los señores accionistas podrán efectuar esta sus
cripción mediante la presentación de los extractos de 
ínscHoclón en las Oficinas Centrales de esto Entidad 
o "••oioulero de sus Sucursales v Agencias. 

A los señores accionistas que deseen ceder la to
talidad n, p^rte de sus derechos de suscripción, se les 
fadiUorá o» fnrreoondlente documento que podrán ne-
porlar en Bolsa debiendo solicitarlo, previa prosenta 
clón de los extractos de Inscripción en las oficinas in
dicadas. Transcurrido el día señalado pora el cierre 
de la suscripción, el documento acreditativo de dere
chos quedará sin valor ni efecto alguno. 

Madrid, 15 de Noviembre de 1979 

E L VICESECRETARIO GENERAL, 
ilegible 

P-M» que decidieron en anteriores ocasiones? Con re
lación al compartamiento de aquéllos, ¿estamos ante 
halcones o palomas? Este sometimiento a Rupérez a 
celda de aislamiento, pese a todos los síntomas que 
se vienen manejando, aporta un elemento de renovada 
intronauilidad cada jornada que transcurre. El hábil, 
casi increíble equilibrio que está haciendo la familia 
de Rupérez. entre la consideración de la razón de estado 
y la apelación constante al humanitarismo de los se
cuestradores y a ios gobernantes: su reconocimiento a 
las madres de los presos vascos reclamados por los 
secuestradores ante la postura adoptada sobre el se
cuestro, su esperanza de que algo se está haciendo, 
su petición de uno señal a tos secuestradores sobre 
ei estado de salud de Rupérez, suponen poco más que 
intentos de que en los medios de comunicación no se 
relegue el tema a páginas interiores 

Transcurridos ochó días con un balance tan pobre, 
entre la insistencia gubernamental del «no negociaré» 
V la amenaza de mayor mutismo por parte de «ETA 
P-M» ios nubes comienzan a encapotar amenazadoras 
ei horizonte de una solución satisfactoria. El peligro 
mayor radica, en que. aunaue se negocie, al no cono
cerse el rumbo dé las dos posiciones, la Investigación 
policial puede ir cercando a quienes guarden a Rupérez, 
y llegarse a una situación límite que nadie parece pre-
tcndér. Lo condena internacional ha Sido unánime. La 
postura oficial del Gobierno aparece digna, pero la vida 
de un hombre está en juego Se abre paso la Idea 
de una campaña como la que tan hábilmente se ha 
montado a nivel internacional, para que se negocie 
rápidamente. Que negociar no es claudicar. 

GROMIKO 

Llega el lunes a Madrid, en la .primera visita oficial 
de un ministro de Asuntos Exteriores de la URSS, An-
drei Gromiko Y llega precedido de una terminante con
dena del secuestro de Rupérez publicada, en el diario 
oficioso «izvestía» con cita expresa, de, ETA. Se reitera 
asi de una forma mucho más contudeñte, los desmen
tidos de posibles .conexiones o apoyos más o nienos 
directos por parte de ta Unión Soviética a grupos terro
ristas españoles, que se han reiterado últimamente des
de 4a representación .diplomática de Moscú en España. 
Este tema del terrorismo, no obstante, figura en la agen
da de trabajo por parte de la delegación española que 
acogerá a Gromiko y su ; séquito. Hay la impresión de 
que a los soviéticos les molestan las constantes alu
siones en medios periodísticos españoles, y hasta se 

^cre que, si Gromiko se mostraba reticente a mante
ner una rueda de Prenso en España, al final de su 
visita ello era debido a que en sus embajada de Ma
drid se tenía Ja impresión de que un buen capítulo 
de esa rueda Informativa podría orientarse a ese tema. 
Y, má , con la sensibilización de estos días a causa 
del secuestro y tres recientes atentados —dos mortales— 
de la rama militar de ETA. Hay otro punto. La diplo
macia que es tan exquisita en la búsqueda de oportu
nidades, ha encajado sorprendentemente esta visita 
cuando ios añorantes del anterior régimen festejan el 
cuarto aniversario de la desaparición de Franco. De 
cualquier forma, la calificación de «la visita deJ año», 
dada en el palacio de Santa Cruz a la llegada de Gro
miko no parece exagerada. Aunque nada más sea por
que no hay razones para que el diálogo Madrid-Moscú 
no sea tan fluido como i o es desde ios más diversas 
caoitales europeas de occidente. 

LOS OBISPOS 

Para completar el panorama dé una semana que 
no llega vacía de acontecimientos Importantes. la Con

ferencia Episcopal Española se reúne desde lunes a sá
bado en Madrid. Aparte de, otros temas no . menos 
Importantes —como los relativos a la enseñanza reli
giosa en los centros educqtjvos—. la consideración y 
documento que los obiipos vienen elaborando sobre la 
posición católica ante el divorcio, parece el tema de 
mayor Impacto en la opinión pública. En esta cuestión, 
a lo que se sobe, el Gobierno prefiere ir con pequeños 
pasos En efecto, ahora se anuncia un nuevo procedi
miento de separación matrimonial, en tanto se elabora 
una ley completa sobre íp materia Lo que no dejan 
de ser ganas de que un asunto polémico se mantenga 

. en e1 candelera más tiempo del que parece conveniente. 
Entre este «nuevo régimen» Previsto con procedimien
to de urgencia, y la ley de divorcio, se van a Ir muy 
bien dos años en polémica que no tiene: marcha otras. 
Y todo porque Jas fuerzas que constituyen UCD no aca
ban de ponerse de acuerdo, como indica el hecho de 
que vayan yq por el cuarto, borrador de. una ley que 
no acaban de pasar al Parlamento De .'a .V02 de los 
obispos en: esta materia, no cabe esperar más que lo 
que constituye doctrina tradicional de la iglesia Católi
ca, que puede y debe servir de criterio para las con
ciencias de ¡os católicos, en. cuanto tales. Pero que ei 
gobernante, el legislador en una sociedad con régimen 
de separación Iglesia-Estado como la española, puede 
y debe contar con otros criterios, además, que aporten 
también luz ú la resolución de un • auténtico problema 
social. 

R E V O L U C I O N E N L A 
E N S E Ñ A N Z A 
M E C A N O G R A F I A . . . 
en 60 días de 220 a 250 
pulsaciones por minuto 
con correspondencia comercial 
Incluida en él aprendizaje. 

S I S T E M A 

A C A D E M I A C A S T I L L A 

San Cosme. 6-1.° 

5 M I L L O N E S D E P E S E T A S 
E N N U E S T R O S O R T E O 

D E N A V I D A D - R E Y E S 
\ a puede retirar sus boletos para optar 
a nuestros magnificos "regalos de Reyes 

C A I A D E A H O R R O S 

M U N I C I P A L D E B U R G O S 
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a n u n c i o s p o r 
So reciben Ininterrumpidamente de ocho y media de la mañana i seU da la tarde en DIARIO DE BURGOS {calle San Pedro Cardoña. 34) y de nueve y media a una y medía de la mañana 
y de cuatro a seis de la tarde en TAGRA (calle Vitoria, 13) Teléfonos 211511 y 202852. y Agencias de Publicidad. - Precio; sesenta pesetas hasta diet palabras, cada palabra más seis pesetas. 

D E LA FUENTE. — 
Alquila entreplanta de 
50 m*. en calle San 
Francisco. San Pablo, 
12 C, 8.» O. 
VDLÜ M U R A L E S . — 
Alqui la piso, zona G-a-
monal, 4 habitaciones, 
baño, cocina, muy acon
dicionado. Vitoria, 163, 
1 " B. 
SE NECESITA local 
en alquiler, de 30 a 40 
metros, no Importa pue. 
blos cercanos. Llamar 
teléfono 203448, de 3.30 
e. 8, días laborables 
ALQUILO nave 1.100 
metros cuadrados. Cin
co kilómetros de Bur
gos. Telf. 213486. 
NECESITO piso peque
ño o buhardilla en a l 
quiler o venta, econó
mico. Telf. 223788. 

Automóviles 
y accesorios 

FUNDAS para su co. 
che, confección y mon
taje en el día Arahue-
tes, San Isidro 13. — 
Teléfono 207327 
AUTOMOVILES PE. 
OKOSA - C o m p ra 
venta de toda clase de 
automóviles Stocli mí
nimo, ciento slneuent» 
vehículos para , que us
ted pueda elegir Ga
rantizados. Paclllúade» 
hasta 24 meses Teléfo. 
nos 220047 y 227767 
ANTES de comprar su 
vehículo de ocasión 
véalos y compruébelos 
«Jn compromiso en Au
tomóviles Ducar Casa 
la Vega. 15. Todas 
marcas. 

ALQUILER sin con-
v ductor coches nuevos 

todas las marcas Ser-
» Auto». Sanjurjo. 9. 
Teléfoon 222715. 
DUCAR. Automóvllei 
vende las mejores mar-
cas a mejores precios. 
Facilidades. - Teléfo. 
no: 229107. 
BARRIADA ILLERA, 
Pedro, automóviles de 
ocasión. Revisados. Fa
cilidades de pago todos 
los modelos. Teléfono 

^ 21475a 
OCASION vendo Seat 
327, R-5, Fv-8. Seat 124. 
3.430. Citroen Dlane-6. 
Morris, barato, Seat 600. 
grandes facillda-Jes, con 
garantía. Graje Arnaiz. 
Lealtad. í 208788. 
DKW-1.000, varias Sí -
va 611. Avia 3.500, Ci
troen furgoneta. Avia 
1.000 ísotermo, Si mea 
900. Renault 4L, Seat 
1,430 y varios más. Rue-
ra, calle Vitoria. 19. 

DUCAR, ocasión, auto, 
móviles revisados con 
plena garantía profe
sional en nuestros pro
pios talleres. Ultimos 
modelos Arzobispo de 
Castro, N.» 7. Teléfo. 
no 217051 

EUROCASION. -
Coches revisados y 
garantizados todas 
marcas y molelos. 
Trabado, S. L, Ca
rretera M a d r i d -
Irún. Km. 234. Te
léfonos 200543 y 
200542. — General 
Sanz Pastor, nú-
mero 8. 

EUROCASION es 
la garantía Tra
bado, S. L. Agen
cia Oficial Citroen 
Peugeot Carretera 
Madrld-Irún, kiló. 
metro 234. General 
Sanz Pastor, nú
mero 6. 

AUTOMOVILES Vidal 
Compra-ven ta automó
viles. Vendemos toJa 
clase de automóviles 
usados, totalmente re-
v i s a d o s . Facilidades 
hasta 18 meses. Com-
pramos su coche usado 
j se lo pagamos al con
tado. Madrid. 91. Telé
fono 203461. 
AUTOMOVILES Vicen. 
te López, vende toda 
cías» de vehículos y 
furgonetas Industriales, 
garantizados, a precios 
de ocasión. Visítenos. 
Pisones. 40. Teléfono 
209867. 

A U T O M O V I L E S 200, 
somos especialistas en 
coches de 1 a 3 años, 
con garantía firmada 
por un año. Vehículos 
especiales: Jeep, Willys, 
Seat 1.200, 13.000 kiló
metros. 124-1.800, Dod-
ge Diesel Valiant Tur-
bo, 132 Diesel. 131 y 
R-i2 familiares. 127 y 
R-5. 2 años y otros 50 
coches d© todas las 
marcas y modelos. F i -
nanciables hasta 24 me
ses. Vitoria, 200, Telé
fono 220733. 

AUTOCID. 8. A., 
c o n o esionario de 
Ford España, ven. 
de todas las mar
cas nacionales en 
vehículos de oca
s i ó n . Totalmente 
revisados de me-
cánica, chapa y 
pintura, facilldaies 
de pago y nuestra 
garantía A - l . es 
inmejorable Visí
tenos en Carretera 
Madrid, kilómetro 
234.400. T e l é f o n o 
208442. Abierto ak-
hados todo el día. 

AÜTOMOVI L E S VA
RONA — Compra, ven
ta de automóviles y 
vehículos comercia l e s 
hasta 3,500 kilos. Ga
rantizados Mínima en. 
trada. Facilidades 6, 12. 
18 y 24 meses, Madrid. 
22. Teléfono 207087. 

SE COMPRA re. 
molque de coche. 
Llamar al teléfono 
170083 (Lerma). 

I IERTZ. — Alqui
ler sin conductor 
Rent a Car. 
I IERTZ. - Alqul-
ler con kilometraje 
•limitado y precios 
especiales a eno-
presas. 
I IERTZ. — Alqul-
leló aquí: entré, 
guelo allá Más de 
50 oficinas Esta
mos en los princi
pales aeropuertos 
I IERTZ, - Acep
tamos las principa, 
les tarjetas de cré
dito. 
ALQUILE un co
che Hertz mientras 
reparan el suyo, 
HERTZ. - Calle 
Vitoria. 115, 220616. 

JUAN. — Compra-ven
ta do automóviles de 
ocasión, todas las mar
cas y modelos naciona
les, revisados, garanti
zados. Facilidades, mí
nima entrada. Calle Pe
dro Alfaro, 2 y Vitoria, 
235, 
VENDO «127» y «1.200 
Seat». Teléfono 21048L 
VENDO «Volvo», auto
mático, o cambiaría por 
coche más pequeño. — 
Teléfono 201145. 
VENDO furgón, cerra
do; con trabajo f i jo. — 
Bar Imperial, Molini l lo, 
número 27. 
SE VENDE Wolksva-
gen. Llamar al teléfono 
206510. de 2 a S tarde. 
SE VENDE «Mérce
les 300 D». T e l 212015. 

VENDO furgones 
Avia y Mercedes, 
carrozados. D.K.W 
9 plazas, muy buen 
estado. Precio in-
teresante. Teléfono 
225792. 

VENDO camión Pega
so Comet basculante, 
buen precio. Teléfono 
170068. 
VENDO Avia barato. 
En Vil lafiía. Razón: 
Daniel Diez. Teléfono 
224240. 
SE V E N D E DKW, 
buen estado. Teléfonos 
215500 y 228909. 
SE VENDE Seat 133. 
en buen estado. Infor
mes: Carrocerías Vicu
ña. Las Huelgas. Telé 
fono 209975. 
VENDO Avia 2.500 fur-
gón, perfecto estado, a 
toda prueba. 500,00, Por 
cese negocio. Teléfono: 
224423, 

SE VENDE Bultaco 
Pursang MK-11, 250, 
•Teléfono 211321. 
PARTICULAR v e n d e 
131-1.600, BU-D, como 
nuevo. Teléfono 228024. 
SE VENDE Seat 850. 
Interesados llamar te-: 
léfono 200923. 
VENDO furgoneta C i 
troen. Talleres Moisés 
Calvo. Padre Flórez, 1 
SE V E N D E Simca 
1.200. Telf. 204892. 
VENDO a particular 
Seat 124, ocasión. Telé-
fono 223358. 
SE VENDE autocar, 
motor Neyland, 55 pía-
zal, calefacción gasoil, 
puertas de aire, muy 
buen estado, facilidades 
de pago. Finanzauto y 
Servicios. S. A Teléfo. 
nos 832211 y 332233, 
Avda. de Burgos, kíló-
metro 120,4. Valladolid. 
CAMION tractor Pega
so. 2182-60. del año 78, 
Cambio fuller, bañera 
20 m8 de aluminio. PL 
nanzauto ,y Servicios, 
S. A Teléfonos 332211 
y 332233. Avda. de Bur. 
gos. Km. 120.4, Vallado-
lid. 

VENDO Seat 600, en 
buen estado. Razón: te
léfono 208681, de 4 a 6. 
SE ALQUILAN furgo
netas AKS-400. Razón: 
Agencia Citroen. Tra
bado, S. L,, Ctra. Ma-
dr ld-Irún, Km. 234. Te
léfono 200543. 
PARTICULAR v e n d o 
Citroen GS. perfecto 
estado, como nuevo. Te
léfono 213486. 
V E N D O Citroen - S, 
buen estado. 80.000 pe
setas. Telf. 220135. 
OCASION, vendo Seat 
850, de particular a 
particular. Interesados 
teléfono 210223. domin
go de 12 a 2; martes, 
de 3 a 5. 

Colocaciones 

OFRECESE electrids-
ta para trabajos case
tos, experiencia. Telé
fonos 224786 y 210587. 
NECESITO asistenta 
para casa, 8 horas al 
día. Informes: «Joyma», 
Paloma, 41. Teléfono: 
205142. 
SE NECESITA asisten 
ta. Informes: Bar Garl 
I letl. San Lesmes, 2-1.» 
SE NECESITA chica 
externa, todo el día, 
buen sueldo. Avenida 
General Yagüe. 8, 5.», 
letra A (Bernardas). 
OFRECESE señora pa
ro limpieza casa 10 a 
12 mediodía. Preferible 
zona Gamonal. Teléfo-
n 210587. 

IMPO R I A N T E 
empr esa n eceslta 
para su delegación 
én Burgos. Monta
dor de armarlos de 
cocina con furgo
neta propia (no In
di spensa b i e ) . He
rramienta necesa
ria (Indispensable) 
experiencia en el 
Ramo. Presentarse 
a partir del vier
nes, de 9 a 1.30 en 
San Pablo, 41. Ofl-
c l n a E m p l e o 
10.661, 

SE OFRECE agrlcul. 
tor para trabajar cual
quier sitio, con expe
riencia. Calle Vitoria, 
235-10.» A. 
SL VENDEN perros de 
raza Teléfono 201471. 
SE NECESITA chapis-
ta o pintor automóvi
les. Teléfono 213116. 
Oferta 11.003. 

SE N E C E S I T A 
mujer m a y o r o 
viuda interna, con 
I n f o r m e s , para 
atender a señora 
mayor, no importa 
ex p e r I e n j l a, Y 
otra fija sabiendo 
algo de cocina. Te
léfono para con
certar entrevistas: 
203880. 

CONTINENTAL Plan-
ning proporciona gratis 
soluciones Interesantes 
para sus horas extras 
Escribir Ref. 63. Apar-
tado Correos 12.105. 
Barcelona. 
GANE dinero cultivan
do champiñones en ca
sa. Apto para todos. 
Compramos producción 
Precisamos agentes lo
cales. Montblanch, Re
ferencia 18. Calvct, 5. 
Barcelona-21. 
SE NECESITA mucha
cha Interna, poca fami-
Üa, sabiendo cocina. 
Con Informes. Avenida 
del Cid. 6 bis, 8,9 B, 
tardes. 

SE NECESITA chica 
sepa cocina, de 9,30 a S 
tarde. Calle Martínez 
del Campo, N.» 11-5.» 
izquierda. Telf. 203022. 
CHICA interna, mayor 
de 18 años, con infor
mes. Necesito en Plaza 
Primo de Rivera, 6-4.Q, 
primera puerta (frente 
estatua del Cid). 

SE N E C E S I T A em-
pleada de hogar Inter
na. Telf. 201311. 
G A N A R A N dineros 
efectuando s e n e tilos 
trabajos caseros Es
críbanos «Hispanoten-
sa - Eenldor» (Alican
te). 

NECESITAMOS chica 
para Madrid. Interna. 
Teléfono 91-2153587. 
NECESITO chica i n 
terna, con experiencia 
e informes, sabiendo co
cina, preferible mayor 
25 años. Paloma. 85. 
comercio. Rafael Pe-
drosa. 

SE NE C E S I T A 
conductor de 
inútil presentarse 
sin experiencia con 
trailer en carrete
ra. Telf. 229840. 
Oficina de Empleo 
N.0 11.821, 

ESTANT E R I A S 
metálicas Dexlón. 
montaje inmediato. 
Ruera Vitoria, 19. 
Teléfono 203887 

¡ O P O R T U N I D A D ! SI 
considera que tiene vi
sión para los negocios 
y aptitudes para des. 
arrollar técnicas mo
dernas, le ofrecemos en 
exclusiva para su pro
vincia, un producto do 
consumo diario acom
pañado de campañas 
publicitarias en T.V,, 
los ingresos netos anua
les son de 3.500.000 pe-
setas. Es imprescindi
ble que tenga oficina y 
pequeño capital para 
iniciarse. Información: 
teléfonos (931 3233104 y 
3233304. 

BASCULAS ganad eraa 
Luremo, Alfareros, 4., 
Teléfono 207799. 

LA O C A S I O N . 
Vendemos máqui
nas de coser eco. 
nómlcas. Variedad 
y garantía. Adap 
tamos muebles de. 
corativos. también 
portátiles. Vea ex
posición: J u n t o 
Parque Bomberos. 

PEKINESES cachorros 
vendo. Telf. 220657. 
F ILATEL IA Numismá
tica «El Cid», compra
venta sellos y coleccio
nes. Calzadas, 6. 213810. 

LIQUIDACION l a n a s , 
primera marca. Padre 
Sllverlo, 2 (calle Car
men). 

VENDO puertas usa
das a buen precio. Llá-
mar al Telf. 201242. 

VENDO unas mi l cien 
tejas curvas, usadas. 
Informes: calle Castro. 
Jeriz. 2-2.» C (de 3 a 
4,30). 

SE VENDEN dos gal-
gos de 2 años. Teléfono 
227128. 
MANZANAS G o 1d e n 
vendo 20.000 kilos, pre. 
cío muy Interesante. 
Santos Terradillos. Are-
nillas de Villadiego, Te
léfono 211 de Villadie
go. 
SE COMPRAN pacas 
de alfalfa. Razón: te
léfono 225050, 
VENDO botellas coñac, 
licor antiguas. Razón: 
209686, 1 a 3. 

Enseñanzas 

ÍN ÍJNGUA Enseñan, 
za. Traducción Fran
cés, Inglés. Alonso Mar
tínez. 7-3,0 Telf, 206851 
OIPLO ¡ H A D O Físicas 
da clases Matemáticas, 
Física y Química, BUP, 
COU, Carmen. 2-8» B. 
Teléfono 201422 

I D I O M A S Gamonal: 
Inglés, francés, alemán, 
en pequeños grupos. 
P a r q u e Santiago, 4. 
2 » C. 229866. 
LICENCIADA en Quí
micas, da clases Física 
y Química, expriencia. 
208051. 
INGLES profesor d i . 
plomado da clases. L la 
mar de 8 a 9, Teléfonos 
211122 - 226955, 
INGLES, clases par t i 
culares. Telf. 215172. 
PROFESORA da cla
ses part i c u 1 a r e s de 
EG.B. Llamar de 2,30 
a 4 al 203938. 
SE DAN clases par t i 
culares de E.G.B. In te
resados llamar 213537. 
FRANCES nativo, da 
clases todos niveles. Te
léfono 225190 (de 4 a 5>. 

EXISTE un hombre en 
España, que ha conse
guido una obra de Ma
temáticas clásicas ele
mentales que realmen
te es asequible y se en
tiende perfectamente.— 
Es un tratado-compen
dio que parte en un n i 
vel cero de conoci
miento, que evita gran 
cantidad de teoría, que 
contiene varios cente
nares de ejercicios y 
problemas razonados 
hasta la saciedad y que 
puede poner a cual
quiera en un grado de 
preparación. bastante 
superior al de un Gra
duado Escolar inte l i -
gente. — La obra: «El 
libro... y su profesor».— 
Las páginas: Setecien
tas veinte. — El pre
cio. Novecientas seten
ta y cinco pesetas. - E l 
hombre: José Antonio 
Ruiz Matías. — Los te
léis.: 2661684 y 4746059— 
Los señas: Calle Tole
do 144. E, 2.», núm. 3. 
Madrid; 5. 
APLICACIONES Pisa, 
pintura en genefal. pa
peles pintados, moque
tas, etc. Telf. 210711. 

Fincas 

V E N D O apartamento. 
Informes: Sanjurjo, 8, 
7.» derecha. 
DE LA FUENTE. — 
Vende piso. General 
Mola, cuatro habitado, 
nes, salón, dos baños. 
Servicios centrales, San 
Pablo. 12 C. 6.» C, 
SE VENDE Piso de lu
jo. 150 m", en Avenida 
General Vtgón, «Ota. 
mendi», Telf, 222708. 
SE VENDEN Acales, 
Varias superficies. Ave
nida del Cid. Teléfono: 
'¿22708. 

PISOS, entrega in
mediata, carretera 
Poza, frente cole
gio Vil l ímar. 4 ha
bitaciones, cocina, 
aseo completo, dos 
terrazas, ca le fac 
ción central. Infor
ma c 1 ó n: Oficina 
obra Telf. 222009 

PISO lujo. 249 m* 
dos plazas garaje 
T e l é f o n o : 220591 
R e y e s Católicos, 
N.o 2. 

PARTICULAR, vende 
piso décimo. Vitoria. 46, 
187 m*. Edificio Gasset 
Teléfono 206867. 
VENDO parcela, próxi
ma a Burgos. Teléfo
no 203452 
SE VENDE local de 
108 tn» Luremo Alfa
reros 4 

PISOS construc 
tor a comprador: 
Calzadas, antiguo 
cuartel Art i l lería, 
desde 8,000.000 6 
babitaciones, salón 
cocina. 8 servicios 
Plaza garaje: 170 
m* Construcclo-
nes Hermanos Or-
f.ega. Informes. — 
Obra o teléfono: 
228377, Llamar 4 a 
f. 

AVENIDA del Cid. 6 
bis. Edificio Feygón. 
vendo amplio piso, Te-
Afono 201490. Tardes. 

SE VENDE piso muy 
económico, buhardilla y 
plaza garaje con traste
ro, céntrica. Informes: 
Al;onso X el Sabio nú
mero 1-3» Izquierda. 
VENDO solar etliflca-
ble con agua y colector, 
en Puentedura, Teléfo
no 170068 

VENDO finca, término 
Carretera Cementerx,. 
lindando antigua Fábri 
ra de CadenlUa Razón* 
Barriada Riera, calle e' 
44. de 1 a 2 y de 7 a 8* 
S A N T O S . - vendo 
oficinas, en el centro 
de Burgos, muy bara. 
tai,. Calle Julio Sáez 
Sáez Hoya. N.» 8-6.» 
S A N T O S . - vendo 
pisos en Fuentecilias 
3 y o habitaciones, ca
lefacción. Precio mte. 
resante. Calle J u l i o 
Sáez Hoya. N.» 8-6.». 

S A N T O S . - Vendo 
apartamento Petronila 
Casado. 2 habitaciones, 
plaza garaje, servicios 
centrales. Calle Julio 
Sáez Hoya. N.» 8-6,». 

S A N T O S . - Vendo 
piso, Belorado, 6 habi
taciones, calefacción, 2 
servicios, exterior. Ca
lle Julio Sáez Hoya, nú
mero 8-6.». 

SANTOS. — Pisos en 
Reyes Católicos. 4 ha-
bitaclones, calefacción 
central, exterior. Calla 
Julio Sáez Hoya, núme
ro 8-6». 

S A N T O S . - Vendo 
piso a estrenar en Ge
neral Yagüe. 6 habita
ciones, 2 servicios, ca-
lefacclón central. Calle 
Julio Sáez Hoya, núme-
ro 8-6.0, 

SANTOS. — Pisos, ca
de Vitoria, 5 habltacio-
nes. 2 baños, calefac-
clón. Calle Julio Sáez 
Hoya. N.» 8-8.» 
SANTOS. — Francisco 
Grandmontagne. 5 ha
bitaciones, calefacción. 
Calle Julio Sáez Hoya, 
KV» 8-8.0. 
SANTOS. — Locales 
en Gamonal, calle San-
fago. Parque Santiago. 
Eladio Perlado, calle 
San Bruno. Plaza Par
ticular San Juan de Or-
rega, etc., desde 60 tn" 
en adelante. Calle Julio 
Sáez Hoya, N,» 8-8,«. 
SANTOS. — Locales en 
Avda. del Cid. desda 
85 m* en adelante Pre
cio interesante, 
SANTOS. - Piso 4 ha. 
bitaclones. muebles de 
lujo. P r e c i o total 
2,000,000, zona Gamonal. 
Calle Julio Sáez Hoya. 
N." 8-6». 
SANTOS. - Local calle 
Segovia, 105 m* Calle 
Julio Sáez Hoya. núme. 
ro 8-6.0 
PARTICULAR vende 
piso. Nuestra Señora 
Fátima. bloque A. N'-5 2, 
4 0 C . Teléfono 219858 

SE VENDE piso 
lujo, servicios cen
trales. Calle San 
Agustín. 3.600,000. 
Informes: teléfono 
203302, 

SE VENDE local. Telé
fonos 227258 y 222202, 
VENDO piso estrenar, 
s e r v i c i o s centrales. 
3 200,000 pesetas 226841. 
VENDO finca 17 ki16" 
metros Burgos, término 
Cogollos, 1.500 metros. 
300 pesetas metro Te
léfono 226841. 
COMPRA - VENTA. 
tApartamentos! Céntri
cos, soleados. Servicios 
centrales. Aprovéchese. 
1 000,000 entrada p«sto 
hasta 15 años ? ^ 
Moneda. 13. 

I PISOS! En el inigu3' 
íable paseo de la Isla' 
Magníficos 4 dormito
rios, salón-comedor co
cinas amuebladas ser
vicios centrales, ¡soiea-
fíos! Amplios P 8 ^ 
Entrada mínima. *<c 
tn 12 años, Prlgo M0 
-•eda. 15. 
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n u n c i o s pot* 
Se reciben ininterrumpidamente de ocho y media de la mañana a seis la tarde en DIARIO DE BURGOS (calle San Pedro Cárdena, 34) y de nueve y madía a una y inedia de la mañana 
y de cuatro a seis de la tarde en TAGRA (calle Vitoria, 13) Teléfonos 211i,f1 y 202852, y Agencias de Publicidad. - Precio: sesenta pesetas hasta diez palabras, cada palabra más seis pesetas. 

VENDO P'so a estrenar 
Gamonal, servicios 

centrales. Facilidades. 
226017. 
VTLV jl b r a l e s . ~ 
vpnde pisO- Eladio Per-
S entrada. 400.000. 
Vitoria. 163-1.' B. 
V i tÜ ¡VI B R A L E S. — 
Vende piso. Carretera 
poza. Vitoria. 163-1." B. 
VELO M B R A L E S. -
Piso calle Vitoria, 5 ha
bitaciones, dos baños. 
Entrada 700.000. 
VILÜ M B R A L E S. — 
pjr #i concepción estre
no 6 habitaciones, 3 
baños, garaje servicios 
centrales. Vitoria. 163. 
1.» B 
VTLÜ M B R A L E S. — 
Piso a estrenar 3-34 y 
Pedro Alfaro, 5 habita, 
c-ones servicios centra
les, trastero, garaje op-
tativo. Una zona verle 
en el Burgos, de hoy. 
Vitoria. 163-1» B 
VTLV M B R A L E S. — 
P í ü o Carretera Logro-
f5( soleado, amplias te-
rrazas Entrada 600.000, 
Vitoria 163-1.° B 
VILÜ M B R A t E S. — 
Piso a estrenar Eladio 
Perlado 5 habttaHones 
garaje servicios cen
trales Vitoria 163-1> B 
p'io Entrada 800.000 
Vitoria 163-1.» B. 
V ILUMB RA L E S . -
Piso Nuestra Señora 
óe Fátima servicios 
c e n t r a l e s . Entrada 
800.000. • Vitoria. 163. 
1» B 
VTLV M B R A L E S . — 
Piso Consulado total
mente 'ndividuai En
trada 500.000 Vitoria. 
163-1.9 B. 
VILÜ M B R A L E S . — 
Piso calle Salas total-
mente reforma-lo Vito
ria 163-1• B 
VILÜ M B R A L E S . — 
Pisos estreno prolon-
gación Isla 5 habitacio-
rjes. dos baños servi
cios centrales, garaje. 
Vitoria 163-1.« B. 
VILÜ M B R A L E S . — 
Vende local comercial 
en Francisco Grand-
montagne superficie 55 
metros. Interesante V i 
toria 163-1.» B 
VILÜ M B R A L E S . — 
Vende locales comercia-
le^ en distinta.* zonas 
óe Burgos, Capiscol, 
Santiago San Juar de 
Ortega. Pedro Alfaro. 
Avda. del Cid. -alie 
Madrid. Vitoria. 163. 
1° B 
VILÜ M B R A L E S . — 
Piso Parque Santiago, 
servicios centrales am-
RITORT. - Pisos nue. 
ve . zona Gamonal. 5 
habitaciones, dos baños, 
servicios centrales ga
raje Entrada d e s d e 
600.000. Reyes Católi. 
eos. 4. 

RITORT. - Piso. Arz-
obispo Pérez Platero. 
Entrada 400.000. Reyes 
Católicos, 4. 

« ITORT. — Piso. San 
Francisco. E n t r a d a 
500.000. Reyes Católi-
eos. 4. 
RITORT. — Piso, calle 
San Jüan, muy amplio. 
Entrada 700.000. Reyes 
Católicos. 4. 
RITORT. — Piso Doña 
Berenguela, 4 habita, 
cienes, calefacción, indi
vidual. Entrada 900.000. 
Reyes Católicos. 4 . 
RITORT. — Piso, calle 
Colón, 4 habitaciones, 
servicios centrales. En
trada 800.000. Reyes Ca
tólicos. 4 . 
RITORT. — Piso, calle 
Vitoria frente Gobier
no Civi l , muy amplio. 
Reyes Católicos. 4 
RITORT. - Aparta
mento, Petronila Casa, 
do estreno, servicios 
centrales, gara je." Reyes 
Católicos. 4, 
RITORT - Aparta-
mentó en Gumen, gara-
Je servicios centrales, 
amplio. Reyes Catól i- , 
eos. 4 

KITORT. — Piso, zona 
Residencial los Cubos, 
piso amplio, garaje y 
trastero servicios cen
trales. Reyes Católi
cos. 4 . 

RITORT. — Piso calle 
Vitoria ,5 habitaciones, 
dos baños, e n t r a d a 
700.000. Reyes Católi-
eos 4 . 

RITORT. - Piso Ca-
rretera Poza, entrada 
500.000 Reyes Católi
cos 4 

BITORT. — Local co
mercial, zona Gamonal, 
calle Santiago Reyes 
CatnóMcos 4 . 
RITORT - Locales 
comerciales en distintas 
zona^ de Burgos des
de 25.000 pesetas metro. 
SANTOS. - Vendo pi
eos. General Yagüe en 
construcción. Entrega 
año y medio. Pr'meras 
escrituras 5 habitacio
nes, 2 baños Calle Ju-
lio Sáe? Hoya. N o 8 - 6 . 0 
SANTOS. ~ Vendo p i 
so. 5 habitaciones, ser
vicios centrales a es
trenar, en Gamonal 
Calle Julio Sáez Hoya, 
K* 8-6.a 
SE V E N D E N unos 
8 500 metros de terre-
no en Gumiel de Hizán 
en Carretera Madrid-
Trún. Km 170. Teléfo
no 170138 
VENDO piso, servicios 
aej tra les. todo exterior 
soleado, Calle Clunla. 
8-6.9 D. Informes: mis. 
mo 
EXTRAORDINARIOS 

pisos, desde 2.300.000 
pesetas, en la zona más 
residencial de Burdos 
«Barrio de] Pi'ar» Am
plios, soleados, todo ex. 
terior. jardín para co. 
muñidad. c a l e facción 
agua caliente central. 
Muy próx'mos a entre
garse Varios tamaños 
Informes: Calle Con
cepción, 14-5.° C. 

VENDO piso barato. 
Fernán González. Telé-
fonu 207168, 

VENDO piso exterior, 
--oleado, 4; habitaciones. 
Albóndiga, 19. Teléfono 
203112. 

SE VENDE piso con 
calefacción. Calle Vito
ria. 165-7.0 I (de 5 a 
9). 

SE VENDE aparta
mento, calle Santa Cla
ra. Precio: 2.500.000. — 
Informes: teléf. 206537. 
PARTICULAR, vendo 
piso. Francisco Grand-
montagne. 10, 6.0, A. — 
Llamar de 5 en adelan
te al 224685. 

VENDO solar cercado 
de 879 metros, en pue- • 
blo. a 22 kilómetros de 
Burgos. Teléf. 207171. 
P A RTICUL AR, vendo 
piso, totalmente exte
rior, servicios céntra
los, en Plaza San Bru 
no, 4 . Portería. Teléfo
no 923-24 3577. 
BUHARDILLA, dos ha
bitaciones más servi. 
cios. 200.000 pesetas. 
Bernabé. Espolón. 22. 
PISO tres habitacio
nes v cocina, exterio
res, céntrico. 800.000 
pesetas. Bernabé. Es
polón. 22, 

PISO cuatro habita
ciones, dos baños ser
vicios centrales Nuevo, 
plaza garaje. Bernabé, 
Espolón. 22, 

VENDO piso viejo pe
setas 700000 facilida
des. Informes: San Pe. 
dro y Sa nFelices. 24 
40 derecha. 
VENDO piso, 6 habita, 
clones, zona Aveni-ia 
del Cid. calefacción 
central Informes: Eras 
de San Francisco 13. 
2° derecha. 
VENDO piso Gamonal 
2,300.000. 4 habitacio
nes 400.000 entrada, 
resto facilidades. Infor
mes: Madrid. 22. 2.a. B. 

PISO véndese. Clu
nla. 8-10.9 a . Ver 
tardes. 

PISO vendo, cuatro ha-
btaciones. calefacción 
central. Vitoria. 141-1.0. 
I», principio Barriada 
Juan X X I I I . 
SE VENDE piso a es
trenar, junto a Loste. 
calefacción y agua ca
liente central, 8 dormi
torios y salón, Teléfo-
nr 219910 
VENDO garaje-alma, 
cén para 2 coches, en 
Plaza San Bruno. Te-
cfono 228024. 
PRIGO. — Piso en ven-
ta, 3 habitaciones y sa
lón, construcción, se-
minueva. calefa c c i ó n 
de carbón. Francisco 
Salinas. 2.700.000 pese
tas. 

VENDO piso céntrico, 
soleado. Precio Intere
sante. Telf. 209700, 
A 62 KMS. de Burgos, 
se vende casa en Fuen-
tespina, con huerta, ga
llinero, conejeras y la
gar, ideal para explo
tación. 5.500.000, con fa
cilidades. Interes a d o s 
dirigirse: Luciano Gon
zález. Calle de las Bo
degas, N.3 17. Fuentes-
pina. 

SE VENDE parce
la en Melgar de 
Fernamental (Bur
gos), sita en el Ca
mino de Lantadilla 
(frente a fábrica 
Vasa) Interesados 
llamar al teléfono 
988-870205 de Cer-
vera de Pisuerga 
(Palencia). 

SE VENDEN plazas de 
garaje. General Mola, 
24 y 26. Informes: Ca
fé Bar Don Quijote. V i 
toria. 189, Telf. 211781. 
P R I G O . — Agentes 
Propiedad I n m o bil ia-
ria: Moneda, 13 (Cen
t ro ) : Vitoria, 175 (Ga
monal). 
PRIGO. — Eladio Per. 
lado: tres dormitorios, 
salón, baño, cocina, ser
vicios centrales, garaje, 
estrenar 3.150.000 pese
tas. 
P R I G O . — Alfonso 
X I I : tres habitaciones, 
totalmente exterior es
quina calle Vitoria. So
leado, 

PRIGO. - - Paseo Cu
bos: cuatro dormitorios, 
salón, baño, aseo, ser
vicios centrales, garaje, 
trastero. 
PRIGO. — León: tres 
dormitorios, salón, ca
lefacción central Par
quet Sol tardes 
PRIGO. — Ramón Ca-
Jaí: cuatro dormitorios 
salón, servicios centra
les, parquet. Exterior. 
PRIGO. — San Fian-
cisco: dos pisos, cuatro 
habitaciones, c a l e f a c . 
ión, soleados. 

P R I G O . - Avenida 
Cid: dos pisos, calefac
ción central, cuatro ha
bitaciones, baño aseo 
PRIGO. — Local Plaza 
San Bruno; 172 m* do-
blables, sin columnas 
buena fachada. 
PRIGO — Entreplan-
ta Puente Gasset 114 
metros cuadrados, po-
s'bilidad de dividirlo 
Ideal despacho oficinas, 
consultorio 
PRIGO. — Romancero: 
locales propios para ta-
llei"es Aproximadamen-
t* 200 m». 
PRIGO. — Lavaderos: 
tres dormitorios, salón, 
calefacción individual 
Exterior Soleado. Eco
nómico. 

PRIGO. — Alfareros: 
local 160 m', con dos 
portones entrada, ideal 
taller, almacén. 
P R I G O . — Federico 
Martínez Vareé: junto 
Plaza Francisco Sar
miento, cuatro habita
ciones, servicios centra. 
Ies. 

PRIGO. — Santa Ca. 
silda: tres dormitorios, 
salón, calefacción cen
tral. Soleado. Exterior. 

PRIGO. — Camino M l -
rabueno: tres habita-
clones. Exterior. Muy 
económico. 
BRIVIESCA; — Venta 
de terreno, con agua y 
luz, de 10 fanegas, a 
1,5 Kms. Telf. 590884. 
La Cercada, bloque 5, 
4.a P. 

COSTA del Sol. VenJo 
y alquilo apartamentos, 
amueblados, llave ma
no, facilidades. 223160. 
Vendo parcelas en pue
blo de Burgos. 
SE V E N D E piso céntri. 
co en. Avda. Valencia. 
Teléfono 204900. 
VENDO piso estrenar. 
Avda. Eladio Perlado, 
verdaderas ve n t a j a s. 
Teléfono 222546. 

Ganados 
y aperos 

Pérdidas 

SE V E N D E plaza 
de garaje con tras, 
tero. Reyes Católi
cos. Telf. 227477. 

PLAZAS de gara
je, i n d 1 v i duales, 
abiertas o cerra
das, vendo en Re
yes Católicos. Te
léfono 229009. de 7 
a 9. Abstenerse in. 
termediarios. 

P A R T ICULAR 
vende piso. Avenl. 
da Reyes Católicos 
núm. 30, 7.o. A. -
Informes, portería 

Sx, VENDE piso Die
go Lainez n.» 14. Tien-
da de 4 a 10. 6 habita, 
cienes, calefacción gas-
oii. 

VENDO plazas 
garaje precios ex-
icpcionales Ga ra
le Orly Teléfonos: 
209037 - 204728. 

VENDO: en Salas 
de los Infantes, na. 
ve de 120 metros 
cuadrados, propio 
almacén, tall e r e s 
automóvil, etc. Ins
talación eléctrica, 
agua, con terrenos 
edificables, 250 me
tros c u a d r a d o s 
aproximadamente. 
L l a m a r teléfono 
213778. de 1 a 3 y 
7 a 9 tarde. 

VENDO 200 corderos y 
corderas. Gabriel Mar
cos. Sotobañado (Fa
lencia). 
ARRANCADORES, hl-
jeradores de remolacha 
de 3 y 6 líneas. Pela
doras de 3 y 6 líneae 
Recogedores • Carga
dores «MATROT» Cul
tivadores de discos di-
rígidos. Hijos de F Ve-
lasco, Rábano, teléfo. 
no 893011 (Valladolid) 
VENDO cosechadora de 
r e m o l a c h a Schmotzer 
AL 400, una campaña 
íisó, 325.000 pesetas. Te
léfono 948-223692. 
KN ARANDA de Due
ro, vendo, casa con so-
iar anexo. Telf. 500574. 
SE VENDEN 2 arados 
de d i s c o s trisurcos, 
marca «Torpedo». Tra
tar Ruperto Santama
ría. Altable (Burgos). 

S E A D M I T E N 

huéspedes, econó
mico sólo dormir 
o pensión comple-
ta Merced 6-3.» 

SEÑORA sola; cede ha
bitación con cocina, a 
matrimonio, Francis-
co Grandmontagne, 1 2 . 
30. B. 

CEDO habitación con 
derecho cocina a seño
rita, calle Trinidad, 4 
y 6, 2.0. B. 

SE ADMITEN chicos a 
dormir] Calle 3-34, nú . 
mero 2 , Z.'\ D (Gamo
nal). 

COGERIA estudiantes, 
pensión completa o se. 
ñoritas. Calle Madrid. 
9 6.a derecha. 
HABITACION i n d i v i 
dual a caballero, sólo 
dormir. Plaza Logroño. 
3-6.o c. 

CEDO habitación, con. 
fortable. señora o seño-
i^ta, empleada, dormir 
y desayuno. Paloma. 37 
5.0, Teléfono 203228 

CEDO habitación, dos 
señoritas. San Francis
co, 20-3.O. Telf. 225722. 

CAMAS, 170 pesetas; 
pensión completa y ca
ma. 285. Puebla, 2-lX 

PERDIDA perra grifo-
na, color rojo, de 6 
años, atiende por «Lin
da», perdida término 
V'llasur de Herreros. 
Gratificaré. 220721. 
PERDIDA perro grifón 
blanco, orejas con pin
tas, zona Castricioncs, 
Perex o Quincoces de 
Yuso. Ruego a quien lo 
baya recogido llame por 
f a v o r teléfono (94) 
4436241. 4324887. 

Televisores 

RADIO TV. CARLOS. 
Reparación a domicilio 
de televisores t o d a s 
marcas Instalación y 
reparación de antenas 
colectivas e individua
les Teléfono 217579. 
REPARAMOS al día 
televisores todas mar
cas cTele-Orly», Telé
fono 224139 
RADIO CARACAS. Re-
paración televisores to
das marcas a domicilio. 
Instalación y repara
ción antenas colectivas 
e Individuales. Calza
das, 18 Telf 221529. 

Traspasos 

TRASPASO local 
de 110 m9, en calle 
San Isidro. 11. Te
léfono 201934. 

Varios 
ALARMAS. - Proteja 
su piso establecimien
to comercial con Tro
nic seguridad. Sistemas 
electrónicos Informes: 
teléfono 201207 

UEPARO puertas-ven
tanas aluminio, hierro, 
8 domicilio Teléfonos 
214290 200321 

SE HACEN trabajos de 
albañileria a domicilio. 
Teléfono 203452. Félix 
Gordo. 

P I N T O R E S , ga 
rantizan todos tra, 
bajos en pastas ra
yadas goteles, pa-
p e l e s , moquetas 
etc. L l a m a r de 
13.30 a 14.30 y a 
partir de las 19 ho
ras. Telfs. 223579, 
218072. 

SE VENDEN 9 Sillas 
de bar tapizadas en 
escocés semlnue v a s 
Informes: Bar La So
lera, Club. 

tREDITOS lnierr.aclO-
naies Contravalor veln-
tence millones Inte
reses ñp '--mdres Te'é. 
fono 953/233927 Maña
nas. 

TRABAJOS DE CALIDAD 
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A R A N D A S E M A N A D E H O M E N A J E A L O S A N C I A N O S 
EDUARDO ROVIRA EXPO

NE EN LA CAJA MUNICI
PAL DE AHORROS 

El día de ayer, 17, tuvo 
lugar la inauguración de la 
exposición de óleos aue pre
senta, en la sala de exposi
ciones de la Caja Munfcipal 
de Ahorros, sita en la plaza 
de Primo de Rivera. 8, el me-
lillense Eduardo Revira. 

Las 32 obras que integran 
la exposición reflejan sus 
simpllcismos y atemperados 
paisales con preferencia de 
Extremadura v de las dos 
Castillas. Su concepto pictó
rico es de por sí sobrio, des
pola a sus paisajes de todo 
lo superfluo v sabe añadir 
la belleza de sus matizado-
nes cromáticas y justezas 
lumínicas perceptibles a tra
vés de una técnica sabia so
bre tabla o plancha de co
bre. 

Sus óleos pmtadot en co
bre o en maoera superando 
cierta precisión al destacar 
con el color y la luz, elemen
tos constructivos y ei aoml-
nlo del graflsmo y croma
tismo, hacen de la pintura 
de Revira, una muestra su
tilísima realizada con la mi
nuciosidad del miniaturista, 
lo que acentúa sus persona-
líslmas creaciones. 

La exposición que comen
tamos la expone Eduardo 
Revira, en la sala de la Oc
ia Municipal de Ahorros, 
desde ayer día 17, hasta el 
da 26 de los corrientes, es
tará abierta al público en 
días laborables de 7 a 9 y 
en. festivos de 12 a 2. 

SEMANA HOMENAJE A 
LOS ANCIANOS 

Conforme venimos publi
cando estos últimos, se vie
ne desarrollando con abso
luta normalidad los actos 
programados para festejar 
públicamente la semana de 
homenaje a los ancianos. 

Ayer tuvo lugar la denomi
nada «Operación clavel» que 
si bien tropezó con el tiem-
d o adverso aue tenemos, con 
día gris y de intenso frío 
que reinó dentro de la Ines

tabilidad atmosférica y di
ríamos presentación de la 
época Invernal, quizá un po
co prematura, fue compen
sada la misma por el entu
siasmo de las Peñas aran-
dinas aue se desvivieron por 
cumplir la misión por ellas 

elegida, cual era ia de pre
ocuparse de esta denomina-
da «Operación clavel», que 
estuvo magníficamente or
ganizada estando en con
tinua comunicación los di
ferentes comandos, de los 
aue va hemos hablado con 

los equipos de Radio Juven
tud, de Arando, que se ins
talaron en la Residencia • 
Asilo de ancianas de nues
tra población, donde se ce
lebraba un pequeño festival 
dando cuenta por medio 
de las ondas, de la marcha 

((Villarcayo, atalaya del Nela» 
Sondeo petrolífero en Manzanedo 

Hace tres o cuatro sema
nas comentábamos los traba
jos realizados por "Sis 
mica Española" y "Prakia" 
desde su base en Villarcayo, 
adelantando la posibilidad de comienzo su andadura ofi 
que pudiera iniciarse algún cial el invierno (que va a ser 
sondeo petrolífero en la zona largo v de "t i r i tona" a luz-
si los datos aportados por gar por lo que nos vaticinó 
dicho grupo de técnicos re- hace unas semanas "S-3", el 
sultaban positivos. Nuestras hombre del tiempo" que más 

nómico aún tiene vigencia cuenta y once, precio que tal 
hasta el día 22 del próxi- vez no sea muy elevado si 
mo Diciembre, exactamente consideramos los muchos tra-
hasta las 11 horas y 10 mi- bajos y desembolsos que de-
ñutos, que es cuando dará be realizar el labrador des

de que la siembra hasta que 
logra ponerla bajo techado 

S E Y C O I N I C I O S U S T R A 

B A J O S 

Continuando con el tema 
suposiciones han sido plena
mente confirmadas, porque 
vamos a tener sondeo petro
lífero muy cerca de Villar-
cayo, concretamente en Casa-
val, inmediaciones de Rióse* 
co, en el Valle de Manzane-
do. 

sabe (junto a Antol ín "el de de las patatas podemos decir 
Incinillas") de nieblas vien
tos, escarcha y fenómenos 
meteorológicos en toda la 
Merindad de Castilla la Vie-
la). 

que SEYCO comenzó la re-
cogida en sus almacenes a 
finales del pasado Octubre 
poniendo en marcha sus mo
dernas máquinas de selección 
que dan trabajo a unas cua
renta y cinco personas (mu* 
ieres v hombres) durante los 
seis meses que dura la cam
paña patatera. Esta acredita-

No cabe duda que este 
Otoño de 1979 parece que se 

Como nos han prometido ha acabado antes de empezar 
llevarnos al lugar del empla- pues, sin tener en cuenta es-
zamiento de la torreta en fe- te temporalazo de agua y me- da Socfedadrafinradá^eñ" Vi
cha próxima no entraremos ve que ahora nos azota, des- Harcayo desde hace varios 

de sus comienzos predomi
nó la inestabilidad atmosfé
rica, llevándose la lluvia por 
delante esos días luminosos 
suaves y radiantes, que son 

hoy en más detalles sobre es
ta nueva prospección petro* 
jifera, situada al Suroeste de 
Villarcayo. Sólo adelantare
mos que el sondeo no será 
muy profundo (unos dos mil la caracteríctica predominan-
metros, en principio); que lo te en estas tierras en la épo-
rcaliza para el I.N.I. la Com
pañía General de Sondeos, 
en tres tumos diarios de 
trabajo, con una plantilla to
tal dé unos treinta y seis 

lustros, selecciona y comer, 
cializa la patata de siembra, 
teniendo contratos con gran 
número de agricultores de 
toda la Comarca especial
mente en la zona de Los Al
tos, Losa. Tobalina, Valle de 
Valdelucio, etc., desarrollan
do una extraordinaria labor 
de mejora y selección, intro
duciendo variedades nuevas 

ca otoñal. 
Esa inestabilidad, y las 

continuas lluvias han perju
dicado los trabajos en el cam
po, sobre todo los de reco- v cuidando e inspeccionando 

hombres con alguno, de los lección de la patata, que no a pie de finca, durante el cl-
cualcs ya faemos dialogado, SQ ̂  rematado aún plena- cío vegetativo, todos los pa-

mente, cuya cosecha es abun- tatales de sus contratas. Los 
dánte y de muy buena cali- trabajos selectivos de SEYCO 
dad, especialmente en las va- han servido para que las pa-
riedades "Desiré" v "Arran- tatas de Villarcayo sean apre-
Banner" que se están pagan- ciadas y solicitadas en toda 

Ni que decir tiene que nos do a diez pesetas kilo al agri-
referimos al aspecto meteo- cultor, y en la "Kennebec" 
rológico, pues en lo astro- que se cotiza entre diez cin-

durante la semana en el rae-
són "Pita", de VillarcavC 

S E A C A B O E L O T O Ñ O 

D E S D E M I R A N D A 

DESPUES DEl PROBLEMA DEL AGUA 
El PROBLEMA DEL PAN 

Seguimos aún con problemas 
da agua potable, sí bien a de
terminadas horas hay suminis
tro a domicilio. Bueno, pues pa
ra colmo, en la mañana del 
vlarnaa tuvimos la gran sorpre-
•a. Resulta que en los despa
chos de pan, no habla pan. que 
es fo que normalmente hay en 
estos despachos, pero resulta 
que Se habla declarado una 

huelga y. a lo dicho, las amas 
efe casa que no encontraban el 
pan suyo de cada día. Menos 
mal que sí que había en los 
hornos de las distintas panade
rías. O sea, que so había ela
borado pan, lo que no se haca 
era repartir pan. De forma y 
modo que todo se redujo a per
der tiempo y pasar frío para 
conseguir el correBpondlente 

suministro de tan básico ali
mento. Esperemos que la cosa 
se resuelva y no llegue a ser 
otro problema gordo. 

Y Juan Muro, que también 
pasarla su frío, claro, nos dejó 
esta Imagen de los mlrande-
ses, aguantando el temporal en 
las colas ante los hornos pana
deros. 

la geografía nacional, espe
cialmente en Andalucía, Mur
cia y toda la región Valen
ciana, 

Esta patata de siembra es 
más rentable para el agricul
tor que la destinada al con
sumo, pues suele pagarse 
hasta un cuarenta por ciento 
más segdn variedad v clase 

LA RUTA DE LAS MERIN-
DADES 
El Movimiento juvenil cas

tellano de Burgos y de la 
Agrupación CastellanoJLeo-
nesa de Vizcaya ha organiza
do para hoy domingo día 
18 de Noviembre, una mar
cha o recorrido por la Ruta 
de las Merindades, en la que 
no podía faltar la visita a 
Villarcavo. su canitalidad por 
antonomasia.— El programa 
de la referida excursión es 
el siguiente: 

Diez v media de la maña 
na.— Encuentro de los parti
cipantes en la villa de Frías 
con visita al castillo v otros 
monumentos de aquella be-
M^ima localidad burgalesa. 

A las doce v media. —Sali
da hacia Villarcayo. capita
lidad de las Merindades v 
Cabeza del partido con visi 
ta v estancia en la Villa 
donde, sobre las dos de la 
tarde, se tendrá una comi
da típica castellana, al aire 
Ubre, si el tlemoo no lo im* 
oide.— Sesuidamente. juegos 
nopulares. con diversos pre
mios a los participantes. 

A las cuatro v cuarto de 
«a tarde salida hacia Oña 
dondf» habrá un festival df 
música popular, con actun-
ción del grupo "Fermento" 
•nterorctando canciones típi 
camente castellanas. 

A. las ocho de la tarde 
despedida de los oartlcipan 
tes en la Evcursii^n-ruta de 
'as Viejas Merindades. 

Juan Bravo de Castilla 

v éxito de dichos comandos 
al oúblico. 

Del resultado de la «Ope
ración clavel» ya daremos 
cuenta a nuestros lectores, 
oues a la hora de escribir 
esta crónica, todavía sigue 
la cuestación de que habla
mos. 

También, en el número de 
aver hemos publicado el pro-
qrama de participaciones de 
los diversos grupos que han 
de Intervenir en el gran fes
tiva! que hov se celebra, a 
las 11 v media en el Teatro-
Cine Arando, como norte In
tegrante de esa Semana-ho-
menaie al anciano, aue el 
oueblo de Arando rinde 
anualmente a sus mavores. 

ACTO INFORMATIVO 
ORGANIZADO POR 
«AMI» 

Organizado por la , Agru
pación Municipal Indenpen-
dlente «AMI», én la noche 
i el pasado vieres, se cele
bró la anunciada conferen
cia a cargo del consejero 
de Economía de Hacienda 
-seo ap iBjéuao ofosuoo lap 
til la y León don Eduardo 
Moreno Díaz, que versó so. 
Ore el tema: «Perspectivas 
del futuro económico caste-
lano-Ieonéfl». 

E l señor Moreno inició su 
disertación explicando las 
razones históricas de la Re
gión de Castilla y León, pa
sando después a exponer las 
razones económico-políticas 
y hablando después de la 
realidad de la región, domi
nada por el sector primario 
de la Agricultura. Habló 
también de las autonomías 
y de 'a falta de empresarios 
con ganas de crear Indus
trias de tipo medio que son 
las que mejor van a nues
tras posibilidades, añadiendo 
también que estamos faltos 
de recursos financieros. 

Al final de 'a conferencia, 
el señor consejero de Econo
mía y el público presente en 
e l salón de sesiones del 
Ayuntamiento, lugar dond»? 
se celebró el acto, mantuvie
ron un animado coloquio, 
en e l que se trataron diver
sos temas relacionados con 
el futuro de nuestra región. 

El señor Moreno Diez re-

elbió muchas feUcitacione3 
al finalizar su exposición. 

FARMACIAS D E GTJAR 
DIA ^ 

Hoy. domingo, señora hi
ja de D. Julio Mira, en la 
plaza del Caudillo, 13. Ma
ñana, lunes señores Herede 
ros de D. Hellodoro Mirand¡ 
Castro ,en plaza del Caudl-
l io 18. 

CARTELERA D E 
ESPECTACULOS 

Teatro Principal, «obje, 
tlvo Pí-tton»; Teatro Cine 
Aranda. «Mí prima carnal*. 

ESTA TARDE JUEGA LA 
ARANDINA EN 
BURGOS 

Conforme teníamoa anun
ciado, esta tarde le corres
ponde jugar a la Gimnás
tica Arandina en la capital 
de la provincia frente al 
Burgos Promesas, partido 
imerosante, como tenemos 
publicado puesto que el me
ro hecho de competición de-
portiva se une ese otro ali
ciente de rivalidad regional. 

SI a ello se une la mala 
situación en que se encuen
tra el propietario del terre-
no. frente a la mejor del v i 
sitante y el hecho de que la 
Arandina acostumbra a rea-
lizar mejores partidos fuera 
de casa que en la propia, 
llegaremos a la conclusión 
de que e! público burpralés 
tendrá la oportunidad de 
presenciar, en la tarle de 
hoy, uno de los encuentros 
más competitivos de b tem
porada llpuera. 

Precisamente por la cir
cunstancia que d e 1 a m e » 
apuntada y por el entrena
dor de la Arandina un ex-
juírador del Burgos C F. y 
participar en las fl'as á? la 
plantil la del conjunto ribe
reño, procedentes de Burgos 
y concretamente procedentes 
del equipo burgalés con el 
aue se va a enfrentar «sta 
tarde, da un msvnr í-o-^s 
al partido que comentamos, 
pero, desde luego, repetimos 
lo que decíamos en nuestra 
crónica de' viernes, que ga
ne el mejor. 

p y M f t r u g a T i i j 
FICHET 

EQUIPOS d e O U O S E G U R I D A D 
P R R f l P R O T E C C I O N . 
C O N T R f i e l R O B O Q 

CALZADAS, 6 
T E L E F O N O 2100 99 

B U R G O S 

cerraduras alta seguridad 
puertas blindadas 

puertas cortafuego 
barras antipánico 
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VICTORIA DEL B A R A C A L O O 
P A L M A S A L G O . 

Empate del Sesteo en el campo 
del Atlético Madrileño 

Madrid (Efe). - El Atiétlco 
Madrileño y el Sestao empataron 
esta tarde a «n sol. en partido 
de Segunda División «B». de 
fútbol, disputado en el estadio 
«Vicente Calderón», de la capi
tal de España en presencia de 
numeroso público. 

Al descanso se Hegó sin goles. 

Arbitró el colegiacfo andaluz 
Martín Navarrete. andaluz, que 
tuvo bastantes errores. Amones
tó con cartulina amarilla a Lan-
deta V Constan, del Sestao. y 
expulsó al masajista del mismo 
equipo. 

At. Madrileño: Mejías, Tomás. 
Benito. Julio Prieto. Juanfn, De 
Blas. Pedro Pablo. Prado. Pe-
draza (Víctor). Mínguez y Cíe-
mente (Villa). 

P A R T I C U L A R 
Vende piso en Aranda, bue
na situación, cinco habitacio
nes y salón, baño v servicio 
completo exterior, servicios 
centrales Grandes mejoras, 

trastero grande. 

Llamar teléfono 2040 56. 

Sestao: Rodolfo. Cordero. Ar-
teagabeitía. Landeta. Atucha, Del 
Barrio. Carlos (Carrasco), Me-
diavilla (Guadix), Constan y Ba
ños. 

0- 1. 73 minutos. Pase de Del 
Barrio sobre Carlos, que marca 
de tiro a media altura. 

1- 1. 84 minutos. Saque de 
esquina y De Blas consigue el 
tanto del empate. 

EL BARACALOO VENCIO 
EN LAS PALMAS 

Las Palmas (Efe). ~ El Ba-
racaldo ha derrotado a domicilio 
a Las Palmas Atlético. por dos 
a uno. en partido de Liga de Se
gunda División «B». (Grupo pri
mero). Jugado en el estadio In
sular que registró algo menos 
de media entrada. 

Ai descanso se llegó con el 
resultado final. 

DERROTA DEL ZAMORA 

Langreo (Efe). — En el esta
dio municipal de Ganzábal. el 
Unión Popular de Langreo ha 
derrotado al Zamora por dos 
goles a cero, en partido dis
putado hoy correspondiente al 
grupo primero de la Segunda 
División «B». 

Hockey sobre patines 

Comienza en Barcelona 
el Campeonato europeo 

España venció a Italia por 3 • 1 
Barcelona (Efe). — Tras los 

encuentros Francia-Inglaterra e 
Italia-Alemania y con la asis
tencia de autoridades civiles y 
deportivas, se ha celebrado la 
ceremonia de inauguración ofi
cial de los campeonatos de Eu
ropa de hockey sobre patines, 
que se disputan en el «Palau 
Blaugrana» de Barcelona. 

Después del desfile de ios 
equipos y del conjunto arbitral, 
fueron Interpretados los himnos 
nacionales y a continuación, el 
presidente de la Confederación 
Europea de Patinaje. Antonio 
González, dio por inaugurado es
te campeonato, en una emotiva 
ceremonia que no se celebraba 
en Barcelona desde Mayo de 
1964, en que la Ciudad Con
dal fue escenarlo del campeona
to del Mundo, con triunfo es
pañol. 

ITALIA. 3: ALEMANIA. 3 

Barcelona (Efe). — Italia y 
Alemania empataron a tres goles 
en el segundo encuentro de la 
Jornada inaugural del campeonato 
de Europa «sénior» de hockey 
sobre patines, que se disputa 
en Barcelona. 

SUIZA. 7; BELGICA. 1 

goles a uno Suiza vendó a Bél
gica en el tercer encuentro de 
la jomada Inaugural del cam
peonato de Europa «sénior» de 
hockey sobre patines. 

AMPLIO TRIUNFO DE 
PORTUGAL 

Barcelona (Efe). — Por 
seis tantee a uno, Portugal 
ha vencido a Alemania Fe
deral en el encuentro del 
campeonato de Europa de 
hockey sobre patines, dis
putado esta noche en el Pa
lau Blau Grana de Barcelo
na. 

TRIUNFO D E ESPAÑA 

Barcelona (Efe). — Por 
tres tantos a uno, España ha 
vencido a Atalla en el en
cuentro disputado en el Pa
lau Blau Grana,' correspon
diente al campeonato de 
Europa sénior. 

A l descanso se llegó con 
el resultado de empate a 
cero. 

1- 0. A los cuatro minutos 
de la segunda parte, Centeli 
e pase de Torres. 

2- 0. A los 9 minutos, Cen
tel i , en jugada personal. 

Barcelona (Efe). 

L O C A L E S 
G A R A J E S 

Por siete 2"1- A 10,3 &'59 minutos 
________ Callonl desde cerca, por ba-

io. 

8-1. Minuto 16, Torree en 
Jugada personal. 

Mucho le ha costado a Es
paña vencer a I ta l ia que ha 
jugado sórprendememente, 
con gran fortaleza física, y 
¿ln acusar en absoluto e¡ 
tremendo esfuerzo del par
tido jugado unas horas an
tas, ante log alemanes. 

DISTINTAS SUPERFICIES Y CAPACIDADES 
C A L L E C O N C E P C I O N , E N T R A D A P O R N U E V A 

A P E R T U R A D E C A L L E H O S P I T A L M I L I T A R 

I N F O R M E S : 

E N LOS M I S M O S GARAJES D E 11 A 1,30 Y D E 4,30 A 7 
D E L A T A R D E . 

Construcciones ARRANZ AGINAS 
P l a z a d e l a C r u z a d a , n . 0 1 

V E H I C U L O S U S A D O S 
S E V E N D E N 

Seat 
Seat 
Seat 
Seat 
Seat 
Seat 
Seat 

7 Seat 
2 Seat 
1 Seat 

25 Seat 
8 Seat 
6 Seat 
5 Seat 

124 Sport 
124 Sport 
132 Diesel 
132/1800 
131/1600 
131/1430 
1430 
124 
128 
Sport 1200 
127 
133 
850 
600 

1800 
1600 

1 Renault 12 TS 
6 Renault 12 S 
4 Renault 8 
2 Renault 7 
5 Renault 6 

15 Renault 5 
3 Renault 4 
2 Renault 4 Furg. 
2 Citroen Dyane 6 
1 Citroen GS 
1 Citroen CX 2400, 5 velo

cidades. 11.000 kilóme
tros. 

2 Chrysler 180 y 2 litros. 
8 Sí mea 1200 
6 Stmca 1000 
1 Volkswagen Furgoneta. 

— Vehícu los p reparados como nuevos. 
— G A R A N T I Z A D O S med ian te con t ra to . 
— M I N I M A E N T R E G A I N I C I A L . 
— F A C I I L D A D E S de pago a 6, 12, 18 y 24 meses. 
— Véalos todos los días de la semana hasta las nueve de la noche en : 

A U T O M O V I L E S P E D R O S A 
C A L L E V I T O R I A . 115 Y 228 T E L E F O N O S : 220047 — 227767 

BEICAS VfNCIERON 
A10$ HOlAiESES 

Saint Nicolás (Bélgica) 
(Efe). — La selección de 
parlamentarios belgas ven-
aló a la de parlamentarios 
holandeses por un gol a ce
ro. 

E l tradicional partido ee 
disputó en el estadio de es
ta localidad ante mucho pú
blico. E l gol del encuentro 
lo consiguió Van Der Velde 
a los 30 minutofl de partido. 

A diei. minutos del f inal, 
:ofi holandeses se beneficia
ron de un penalty que lan-
20 Mart ín Van Rooyen, en
viando el balón alto. 

E n el partido anterior, 
que se habían jugado el 29 
de Mayo de 1979 en el es-
radio del «Peyenord» de Ro 
Iterdam, habían vencido 
también los belgas por 1-3. 

Fútbol juvenil 

ITALIA - F 
DE 

Monteccrlo (Efe). — Ita
lia y Francia disputarán hoy 
la final del torneo Interna
cional de fútbol lunior de 
Mónaco. 

En encuentros disputados 
ayer, sábado, Italia se Im
puso a Yugoslavia por tres 
tantos a dos. mientras Esco
cia derrotó a Suecia por un 
tanto a cero. 

[I Hércules jugará en Cartagena 
el partido de sanción 

«Tito» Rubio desea seguir 
en el fútbol aunque le ha sido 
extirpado un riñon 

Alicante (Efe). — E l Hér
cules de Alicante cumpli
rá la sanción efue le ha sido 
impuesta, jugando en el «Ar-
majab de Cartagena, según 
pudo saber «Efe» esta tarde. 

E l Comité de Competi
ción de la Federación Es
pañola de Fútbol sancionó 
al Hércules con el cierre de 
su estadio por un partido 
oficial, .a causa de los i n 
cidentes surgidos al finalizar 
e l encuentro de Liga ante 
el Real Bétis, al ser alcan
zado un juez de línea por un 
objeto contundente. 

En principio la directiva 
del Herquleá pensó disputar 
su partido de suspensión en 
«La Con domina, de Murcia, 
pero se desistió al estar la 
capital murciana a menos 
de cien kilómetros de A l i 
cante. 

«TITO» RUBIO: «EL FUT
BOL ES M I VIDA» 

Castellón (Efe). — «El 
fútbol es mivlda, se lo que 
mepaea y lo tengo muy cla
ro, quiero volver a jugar 
cuanto antes» ha manifesta
do el Joven íutbolista «Tito» 
Rubio, dej la planti l la del 
Vlnaroz, ál que hace unos 
días fue extraído un rlñón 
como consecuencia de un ' 
accidente de tráfico. 

Enrique Rubio Canasy 
tiene 18 años, es natural de 
Barcelona y ha jugado en 
ios equipos infant i l y juve
ni l del Español, 

En la pasada temporada, 
con 17 años, mi l i tó en Ter
cera División con el Júpiter 
de Barcelona, y en la actual 
fichó por dos temporadas 
por el Vlnaroz, donde ade
más de jugar en el equipo 
realizaba tareas administra
tivas en el club. 

Hase unos días resultó 
gravemente herido en acci
dente de circulación y fue 
trasladado a la residencia 
de la Seguridad Social de 
Castellón donde fue nece
sario extirparle un riñon. 

Desde distintos puntos de 

España le han llegado tele
gramas de solidaridad de 
clubes y entidades deporti
vas, pero quizás el más emo
tivo fue el mensa je del por
tero D'Alessandro, que, ^ co
mo se sabe, también sufrió 
una operación similar. 

«Tito» Rublo que abando
nó la residencia para trasla
darse con su famlila a Bar
celona, donde convalecerá, 
manifestó antes de su part i
da: «Malo es jugar sin un 
riñón pero para mí sería 
mucho peor tener que aban
donar para siempre el fút
bol; quiero jugar». 

«EL SARDINERO», 
INUNDADO 

Santander (Efe). — Bl es
tadio de «Bl Sardinero» d« 
la capital cántabra continúa 
inundado a pesar de ía ac-
tuaciói. de los bomberos y 
el derribo de una de las ta
pias por lo que, el encuentro 
de fútbol entre el Rácing de 
Santander y el Osasuna pre-
visto para las 4,30 de maña
na domingo, podría no ce-r 
Obrarse. 

La intensa lluvia de las 
últimas jornadas y el no ha
ber mejorado las condicio
nes climatológicas en las ú l 
timas 24 horas han acumu-
iado grandes cantidades de 
agua en el céspeJ. 

Pese a los trabajos para 
achicar el agua con bom-
bas, todo hace presagiar que 
el campo quedará en mala» 
condiciones, aunque se lo
gran; sacar el agua. 

A primeras horas de es
ta mañana, en las bandas 
de! campo había 40 centí
metros de altura de agua y 
10 en el centro del campo. 

No obstante, hasta dos ho
ras antes de que dé comien-
zo el encuentro no ee podrá 
decretar su aplazamiento y 
la decisión correrá a cargo 
del colegiado aragonés señor 
Villanueva que, precisamen
te debutará en este partido. 

Presentación del equipo 
ciclista ((Kelme)) 

Elche (Alicante) (Efe). -
Nació hoy un nuevo equipo 
ciclista en España. 

Se trata del grupo deporti
vo «Kelme» cuya presenta
ción se hizo en esta ciudad, 
por los hermanos Diego y 
José Quílez, los patrones, y 
Bienvenido Cabañas. geren
te de esta Institución. 

Francisco Galdós, Pedro 
Torres. Juan Pujol , Domin
go Muñoz, Francisco Giner, 
Jesús Guzmán, Andrés O l i 
va, Juan José Verdú, Vicen
te Belda, Francisco Albelda. 
Torge Fortia y Felipe Yá-
ñez componen inicialmente 
la nómina del nuevo equipo 
ciclista que podrá ser au 
mentada en un par de hom
bros más antes del comien
zo de la nueva temporada. 

«Venimos con ilusión, con 
humildad, con mucha garra» 
dijo hoy Bienvenido Caba
ñas, al presentar el nuevo 
equipo ciclista español agre
gando que esperaban un 
comportamiento deportivo y 
b «colaboración y e l entu
siasmo» de los hombres que 
van a ñefender el ^ l i p o 
ciclista «Kelme». 

Por su parte, el patrón del 
equipo, Diego Quílez d i jo : 
«No pedimos triunfos, sino 
una entrega total, de todos 
los hombres que herao? f i 
chado dentro de un compor
tamiento deportivo de to
dos ellos». 

La nueva agrupación c i -
clisto que tomará parte en 
todas las competiciones na
cionales y en el Toui de 
Francia, cuesta a la firma 
patrocinadora entre dieci
séis y diecisiete millones de 
pesetas. 

Por su parte, el director 
deportivo del equipo, el to
ledano Rafael Carrasco, ase
guró que el conjunto «es 
idóneo para la montaña aun
que indiscutiblemente no» 
fa'ta un sprlnter. pero te
nemos condiciones para ha
cer i n excelente papel so
bre todo en el Tour donde 
el Kelme espera hacer una 
buena labor, no defendiendo 
a un srrupo deportivo sino al 
ciclismo español». 

«Galdós hará una prepa
ración de cara al Tour f ran . 
cés» añadió Cararsco. 
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BOXEO 

t í ' 

García Traid desplaza en esta ocasión a dieciséis jugadores 
con las "novedades" en este caso de Gómez y de Simic 

la incógnita, en principio, radica entre Blanco y Andrés 
E l d e f e n s a S a l a s s e r á s o m e t i d o m a ñ a n a a i n t e r v e n c i ó n q u i r ú r g i c a 

Hoy, se cumple la décima da por una afición que ha re-
Jornada de Liga y al Burgos cuperado toda su fe e ilusión. 
I« corresponde enfrentarse al EL BURGOS, A ZARAGOZA 
Zaragoza, en «La Romareda», Ayer por la mañana, se llevó 
a cuyo terreno acude en busca a efecto el último entrenamien-
de ese punto o de esos puntos to del Burgos, antes de em-
que precisa conquistar en algü- prender viaje hacia la capital 
na de sus salidas para su incó- maña. Al término de dl-
moda posición actual. 

Da lo difícil de la empresa 
no vamos a hablarles, puesto, 
que ello nos llevaría a repetir 
argumentos que tenemos ya rei-
teradnmente expuestos. Todo 
encuentro fuera de casa es una 
especie de ardua aventura, que 
necesita suerte, temple e ins
piración para llegar a superar
la. En este caso, esos proble
mas aparecen acentuados por 
el espléndido momento que pa
rece atravesar el Zaragoza. Ro
zó el triunfo en el Bernabéu, 
ante el Real Madrid y lo con
siguió —¡y de qué manera!— 
en «S Mollnón» ante otro Invic
to, como era el Sporting de Gl-
)ón, líder hasta aquel momento. 

La Prensa asturiana no ha 
ocultado el dolor que le ha su
puesto esa derrota gíjonesa, 
aunque ello no ha sido óbice 
para reconocer Igualmente la 

Justicia del triunfo zaragocista. 
No se han regateado elogios a 
su fútbol. Analizando a e s t e 
conjunto, se ha escrito en Gl-
|ón: 

«El sorprendente Zaragoza, 
llene un portero conocido, ex
celente ayer; un libero de mu
chos quilates, como Antlch; un 
centrocampista de cuerpo ente-
ro, como Víctor y dos «puntas» 
excelentes como «PichI» Alonso 
y Valdano. Si a esto se le aña
den buenos peones, la triunfal 
actuación zaragocista se expli
ca. Ojo a este equipo, capaz 
de cuajar si mantiene el espí
ritu de trabajo que exhibió ante 
el líder». 

Este es el rival del Burgos 
para esta tarde. Hemos señala
do tres condiciones que el Bur
gos precisará para hacer fruc-
tifero este desplazamiento: suer
te, temple e inspiración. Ha
bría que añadir también la su
ficiente capacidad de sacrificio 
para aguantar las duras em
bestidas de los maños a favor 
de ambiente propio e Impulsa-

cha sesión. García Traid faci
litó la relación de jugadores 
desplazados. En este caso son 
dieciséis, en lugar de los quin
ce habituales. Ello es debido a 
que Blanco tendrá que ser ob
jeto de una prueba final, aun
que todo indica que se halla 
recuperado y que incluso tiene 
bastantes opciones de alinearse, 
aunque la duda o incógnita es 
entre él y Andrés. Como nove
dades de este grupo hay que 
anotar la presencia de Gómez 
y -fe Símic. En definitiva la re
lación de desplazados es la si
guiente: 

Maté, Gorospe, Gómez, Cor
tés, Ruiz Igartua, Blach, Rubi-
ñán, Carreño, Simic, Navarro. 
Vitoria, Blanco, Andrés, Ló
pez, Magdaleno y Carlos Báez. 

En cuanto a equipo - posible
mente jugará el mismo del pa
sado domingo-con el cambio de 
Magdaleno por Blanco o An
drés. 

García Tradi nos indicó que 
según el giro que tome el par
tido, si es negativo, podría ju
gárselo todo a la carta del 
ataque retirando a un medio y 
situando a Magdaleno en la de
lantera. 

Sobre sus esperanzas ante es
ta confrontación, el entrenador 
nos manifestó que esas siempre 
existen antes de Jugarse, aún 
sin dejar de reconocer que el 
Zaragoza es equipo peligroso y 
muy realizador que por añadi
dura se encuentra en un gran 
momento. Sin embargo —agre
gó— nuestro equipo va mejo
rando y es de esperar que al
gún* día consigamos dar la sor
presa. 

Efectivamente, en Barcelona, 
se rozó... Pues a ver si en Za
ragoza se toca. 

SALAS SERA OPERADO 

El defensa Salas, represen
tante de sus compañeros en la 
AFE, va a ser sometido a una J 

BURGOS 

Mató 

Cortés -— Ruiz Igartua -— Blach 

Carreño — Navarro — Blanco -

López — Báez 

- Rubíñán 

Vitoria 

Valdano — Amorrortu —- Alonso 

Oñaederra — Víctor — Güerri 

Casuco — Antlch — Camus — Lasa 

Irazusta 

REAL ZARAGOZA 

Campo: La Romareda. 
Hora: 4.30 tarde. 
Arbitro: Sr. Diez Frías (castellano). 

intervención quirúrgica, maña
na lunec. El jugador se encuen
tra en la capital hispalense pa
ra ser operado por el doctor 
del Sevilla don Antonio Leal. 

El Jugador será operado de 
rotura de menisco externo en 
la pierna derecha. Salas, como 
se recordará, se lesionó preci

samente en la Ciudad Deporti
va del Sevilla con motivo del 
partido Sevilla-Burgos. 

Según fuentes médicas auto
rizadas, el Jugador podrá vol
ver a los entrenamientos en la 
segunda quincena del mes de 
Febrero. Que todo salga bien 

ARQUERO 

m i di los s n i i K 
MURIO EL PRIMER CAM 

PEON MUNDIAL PUERTO 
RRIQUEÑO a 

San Juan de Puerto Rico. 

Los Angeles (tfe). El 
nicaragüense Alexis Argue
llo ha deíendiao brillante
mente por sexta vez su tí
tulo de campeón ael Mundo 
de los supeipiumas (versión íEfe)- — El primer campeón 
W. 8. C.) al vencer al esia- de boxeo de Puerto rícq 
dounidense de origen meji- Sixto Escobar, murió ano' 
cano Bobbv Chacón por K.O. che mientras dormía, víctj. 
técnico al final del séptimo ma de una hemorragia inter-
asalto. anoche, en Los An- na. 
geles. Sixt0 Escobar, de 66 años. 

Chacón hizo una buena íue campeón pallo de la 
pelea, pero Argüello, con Asociación Nacional de Bo
mas envergaauro, llevó xeo' 
siempre la dirección del El Puertorriqueño perdió 
combate. En el sexto asalto su corona en 1937. derrotado 
el campeón llevó a las cuer- por Harry Jefra, pero lo re-
das a Chacón que recibió conauistó oor segunda vez, 
un espléndido crochet de iz- en 1938 en el estadio que 
quierda. Chacón quedó no- "eva su nombre, en San 
queado. pero sin llegar a 
caer. El arbitro meiicano -
norteamericano reemprendió 
el combate pero volvió a en
cajar una nueva serie de 
qolpes que agravaron su. he
rida. El arbitro, bajo el con-
seio del doctor que subió a! 
ring, detenía el combate a 
dos segundos del final del 
séptimo asalto. 

Juan. 
El parque Sixto Escobar, 

diseñado orginalmente pa
ra béisbol, es uno de los 
centros más importantes pa. 
ra la vida deportiva de la 
capital ouertorriqueña y fue 
escenarlo de las competen
cias de atletismo de los Vlll 
Juegos Panamericanos cele
brados aquí en Julio. 

PESIMISTAS AUGURIOS 
DEL MUNDIAL - 82 

L a r e v i s t a « D o c u m e n t o s » 

d i c e q u e h a f a l l a d o u n a 

p l a n i f i c a c i ó n a d e c u a d a 

Madrid (Logos). — «Con 
una cierta perspectiva, con 
la distancia existente entre 
el momento actual v las de-

TELEGRAMAS A LA FEDERACION 

1A 
Dtl GIION • Mi MADIIID 

A U T O M O V I L E S 

V A R O N A 

E l G i j ó n p o n e p r e c i o s m u y e l e v a d o s , 

e n t r e 9 0 0 y 1 . 9 0 0 p e s e t a s 

Madrid (Colpisa). — En la s»- directo, a partir de las ocho de b'.eció los precios da las loca
da da la Federación Española la noche del domingo, día 25. lidades para el partido. Las lo-
de Fútbol, se han recibido nu- del partido Sporting de Gljón- calidades nás caras cuestan 
morosos telegramas de protesta Real Madrid. Estos clubs basan 1.900 pesetas, y las más bara-
de clubs de todas las catego- sus protestas sobre, todo en los tas 900, precios muy elevados 
rías nacionales, e incluso regio- perjuicios económicos que les para un partido televisado. ¿Por 
nales, por la retransmisión en puede ocasionar, así como en qué razón? al tratarse de una 

el hecho de que no se haya te- retransmisión Impuesta por el 
nido en cuenta el acuerdo de famoso decreto, el Gijón tendrá 
la asamblea de fútbol nacional que ser recompensado por los 
por el que no se podían televl- perjuicios económicos, o lo que 
sar partidos los domingos, du- es lo mismo, TVE le tendrá que 
rante esta temporada. abonar las localidades que no 

Parece que va a suscitar bas- se vendan. Cuanto más caras 
tantas problemas la imposición más cobrará. En este caso no 
por parte del ministro de Cultura existe otro tipo de contrato en
de la retransmisión de este par- tre el Gijón y TVE. Además, hay 
tldo. al decidir aplicar un de- quien Interpreta el decreto en el 
creto de 1959, que quizá fuese sentido de que el resto de clubs 
válido por aquella época, pero que se considere,! perjudicados 
que ya no lo es tanto. Los afi- por |a retransmisión del Gljón-
clonados al fútbol saldrán be- Real Madrid puedan solicitar 
neficiados de esta medida que, que se les indemnice los daños 
dicho sea de paso, no es muy ocasionados en sus taquillas 

L E I N V I T A A V I S I T A R SU E X P O S I C I O N C O N U N S T O C K D E 
M A S D E C I E N COCHES D E TODAS LAS M A R C A S Y M O D E L O S 

D E U N O A T R E S AÑOS. 

R E V I S A D O S Y G A R A N T I Z A D O S D U R A N T E U N AÑO, D E P I E Z A S 
Y M A N O D E OBRA, E N C U A L Q U I E R T A L L E R D E ESPAÑA. 

M I N I M A E N T R A D A . F A C I L I D A D E S A 6, 12. 18 Y 24 M E S E S 

A B I E R T O TODOS LOS DIAS D E LA S E M A N A , H A S T A LAS 
N U E V E D E L A N O C H E . 

C A L L E M A D R I D . 22. — T E L E F O N O 20 70 87 

democrática. Tampoco con ello 
se soluciona el problema en su 
fondo, que consiste en un en-
frentamjento clubs-TVE. Se pue
de decir, incluso, que el en-
frentamiento se ha enconado. 
Clavero Arévalo es ministro 
tanto del deporte como de Tele
visión. Muchos se preguntan 
por qué no ordenó a TVE que 
retransmitiera el partido en sá
bado y de esta forma no se 
«cargaba» el acuerdo de la 
asamblea de fútbol Clavero Aré
valo, con esta medida, ha re
forzado la posición de una oarte 
en detrimento de la otra. 

El Sporting de Gijón ya esta-

¿Cómo se solucionará en el caso 
de que algún club lo pida? 

Por otra parte, el presidente 
de la Federación Española desea 
aplazar la reunión que estaba 
prevista para el lunes con el 
director genera! de RTVE y el 
del Consejo Superior de Depor 
tes. Pablo Porta debe conside
rar que poco se puede hacer en 
esta reunión si antes no escu
cha la postura de los clubs. La 
próxima semana habrá bastantes 
reuniones Por último diremos 
que el árbltro designado para el 
y. polémico Gijón-Real Madrid 
es el vallisoletano Ausocúa 
Sanz, 

cenas de meses antes, 
cuando se decidió que el 
Mundial de Fútbol vendría a 
España en 1982, se puede 
afirmar aue no se sopesaron 
bien Ibs efectos de esa de
cisión sobre la economía de 
un país como España, en 
crisis aguda. Se puede de
cir también que la improvi
sación característica de su
cesivas A d m i nlstraciones. 
a f e c t a virulentamente al 
Munaial-82 v que hoy, a 30 
meses de su apertura, está 
todo por hacer», dice en su 
último número el informe 
«Documentos» del Banco de 
Bilbao. 

A ios meses citados para 
aue se abra el Mundial, es
ta ocasión va está oráctica-
mente abortada. Ha fallado 
v sigue fallando lamenta
blemente una planificación 
adecuado de las necesida
des del Mundial de fútbol en 
sectores tan concretos co
mo el de la informática v la 
electrónica, aue forman par
te de la Infraestructura ne
cesaria para que el Mundial 
funcione adecuadamente, t i 
certamen necesitará tres ti
pos de tecnologías impres
cindibles para acceder con 
dignidad a una organización 
comparable á la que se aio 
en Argentina, Méjico... o io& 
últimos Mundiales celebra-
dos. 

El espontaneismo no vo
lé cara la ciencia v para a 
industria. Estamos en 
frontera de tiempo para lo
grar un Mundial digno o 
slmolemente para casar « 
trago e incluso hacer ei ' 
dículo. Hemos llegado ai 
ounto de no retorno La i"; 
dustria Informática v eiec 
trónica española, a ^ f dn0 
son ounteras en el Mund0-
necesitaban de esta opori 
nidad aue no volverá o 
oetirse. 

da Una nueva tom* .j. 
felicidad que no se 

donar la sangre da La 
sane» a nu.D- _ _nteJ 
Hermandad de Donan" 
sólo sabe que va e ^ 
(a necesita 
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A y e r f i n a l i z a r o n l a s c o m p e t i c i o n e s 
d e p o r t i v a s p a r a e m p l e a d o s d e B a n c a 

Por la noche tuvo lugar el reparto 
de trofeos acompañada de cena y baile 

Tal como hablamos anunciado 
aver tarde se jugaron los úl-
tinio., partkfos correspondientes 
a la competición de fútbol sala, 
dentro de los torneos organlza-
do9 para los empleados de Ban
ca (¿n motivo de ia festividad 
de su Patrono San Carlos Ba-
rromeo, 

A las seis de la tarde actua
ron los equipos Caja de Aho

rros del Círculo «Veteranos» y 
Banco de Castilla «A», para de
cidir los puestos tercero y cuar
to. Ganaron los primeros por el 
resultado de 6-1. 

A las siete se disputó la f i 
nal, entre Caja de Ahorros del 
Cfrculo «Santos» y Caja de 
Ahorros Municipal «B», ganan
do Jos del Círculo por 8-1 y 
proclamándose campeones en 

I B E R D U E R O , S . A . 
D I S T R I B U C I O N B U R G O S 
Teniendo que realizar traboios de construcción en 

esta capital efectuaremos, previo conocimiento v auto-
rización de lo Delegación de Industria, un corte en el 
suministro de energía eléctrica el día 20 del actual, 
desde las 9,00 horas hasta las 10,00 horas aproximada
mente a los centros de transformación siguientes: 

EL ARENAL. LAS VEGUILLAS, LA QUINTA Y 
RIVALAMORA (Obras) 

En caso de realizarse ios trábalos antes de la hora 
indicada, se restablecerá el servicio s\n previo aviso. 

m G I S P E R T , s . a . 

S O L I C I T A 

TECNICOS COMERCIALES 
por ampliación de su plantilla, para los 

Departamentos de: 

REPROGRAFÍA Y ESCRITURA Y CALCULO 

EXIGIMOS! 

— Formación cultural a nivel Bachiller Supe
rior o similar. 

— Servicio militar cumplido. 
— Incorporación inmediata. 
—- Coche propio. 
— Dedicación a la Empresa. 
— No es necesaria experiencia. 

OFRECEMOSí 

— Excelente porvenir. 
— Sueldo fijo 
— Comisiones e Incentivos. 
— Seguridad Social. 
— Semana laboral de cinco días. 

Enviar "curriculum vltae" a: GISPERT, S. A. 
Avenida del Cid, 92. BURGOS. 

esta especialidad. 
Por la noche, a las diez, a 

los postres de una ce#ia a la 
que asistieron personalidades y 
gran número de los empleados 
que han intervenido en las dis
tintas competiciones, acompa
ñados de sus respectivas es
posas, se procedió a ia en-
trega de trofeos, rematándose 
el acto con un anlmádlslmo bai
le. ( 

El que podríamos llamar «cua
dro de honor» <fe los participan
tes en atención a las clasifica, 
clones obtenidas., quedó así: 

MUS POR PAREJAS 

Campeones; Santamaría y Pas
cual del Banco de Castilla. 

Segundos: Miguel y Fernán
dez, del Banco de Castilla. 

Terceros: Ribagorda y García: 
^anco Industrial Mediterráneo. 

Cuartos: Rodríguez y García, 
de la Caja de Ahorros Munici
pal. 

AJEDREZ 

Campeón: Del Río, d'el Banco 
Español de Crédito. 

Segundo: Alvarez, del Banco de 
España. 

Tercero: Marañón, de la Caja 
de Ahorros Municipal. 

Cuarto: Ubierna. del Banco de 
Vizcaya. 

TENIS DE MESA 

Campeón: Trascasa, del Banco 
de Santander. 

Segundo: Ortega, del Banco 
de España. 

Tercero: Marcos, Caja de Aho
rros del Círculo Católico. 

Cuarto: Escolar, de 'a Caja de 
Ahorros Municipal. 

FUTBOL SALA 

Campeón: Caja de Ahorros del 
Cfrculo Católico «Santos». 

Segundo: Caja de Ahorros Mu
nicipal «B». 

Tercero: Caja de Ahorros del 
Círculo Católico «Veteranos». 

Cuarto: Banco de Castilla «A». 

TENIS 

Campeón: Gonzalo Hernando. 
Banco Atlántico. 

Segundo: Tovar, Banco Hispa, 
no Americano. 

Tercero: Martínez, Caja de 
Ahorros Municipal. 

Cuarto: González. Caja de 
Ahorros del Círculo Católico. 

Naturalmente, todos 'os parti
cipantes y no sólo estos que re
lacionamos, merecen nuestra fe-
licitación así como todos aque-
'los organizadores y colaborado-
'es de estas competiciones que 
efectivamente, van" mejorando 
cada año de acuerdo con sus 
propósitos. 

FUTBOL SALA 

C O M E N Z O E L C A M P E O N A T O 
C O N M U C H O A M B I E N T E 

Ayer dio comienzo en el Polideportfvo Municipal el campeonato de fúibol-sala, 
patrocinado y organizado por el Burgos G. de F. He aquí una fase de ios diferentes 

encuentros disputados en fa jomada inaugural. — (Foto FEDE) 

En la matinal de ayer do
mingo, en el Pabellón Munici
pal de los Deportes, comenzó 
el campeonato de fútbol sala, 
bajo la organización del Burgos 
C.F. 

Durante toda la mañana, hu
bo -partidos en la cancha del 
Pabellón con gran ambiente y 
regalos para los participantes 
de firmas comerciales. A la 
inauguración asistieron directi
vos del Club, lugadores y re

presentantes del fútbol local y 
provincial. 

Los resultados registrados en 
la primera Jornada quedaron de 
la forma siguiente 

Categoría palomos. — Goroape 
2; Cortés, 0; Maté, 2; Vitela, 
0; Blach, 1; Igartua, 1. 

Categoría gorriones. — Blan
co. 3; Salas, 0. Báez, 2; Ló
pez, 1, 

Categoría mosquitos. — Tina

jero, 1; Esnaola, 3. Teca, 1; Ca-
rreño, 3. 

La próxima jornada se dispu
tará ei próximo sábado, desde 
las nueve de la mañana hasta 
las dos de la tarde. Comenzó 
un torneo y ya hay varios cha
vales que empiezan a destacar 
para lograr el Trofeo de la 
Unión de Periodistas de Espa
ña que se concederá al Jugador 
más regular en todas las cate
gorías. 

3 

- H o y -

a l a s 5 , 3 0 y 8 d e l a l a r d e v e a e n 
I . V E . c ó m o l a c o m p r a d e u n p i s o 
s i g u e s i e n d o l a i 

r e n t a b l e 
I N F O R M E S E E N TODAS LAS OBRAS Y OFI 
CIÑAS D E VENTA CON E L DISTINTIVO D E 
LA ASOCIACION D E CONSTRUCTORES PRO
MOTORES D E E D I F I C I O S D E BURGOS Y 
SUS EMPRESAS AFILIADAS. 

P L A T A F O R M A S Y R E M O L Q U E S PERSIANAS TERMOSTATICAS 

K y s o r 
D I S T R I B U I D O R : 

M O I S E S S A N C H E Z , s . a . 
TALLER AUTORIZADO COMERCIAL PEGASO 

BARRIO VILLAFRIA, KM. 245,5 BURGOS TELEFONOS 221450 - 4 - 8 
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EN BREVE SE PONDRA 
EN MARCHA LA ESCUELA 
BURGALESA DE CICLISMO 

Entre los proyectos aca
riciados desde hace tiempo 
por el Club Ciclista Burga-
lós, uno de ellos era la pues
ta en marcha de su Escuela 
de Ciclismo, 

Vencidas las dificultades 
que Impedían poner en mar
cha ésta con dignidad, y 
terminado el Pabellón De
portivo, hoy nos complace 
adelantar a los aficionados, 
que ésta empezará a funcio
nar en breve. En esta escue
la se impartirán clases teó
ricas v prácticas sobre el-
elismo, Iniciando a todos los 
niños que tengan ilusión y 
afición por este maravilloso 
deporte aue hoy aconsejan 
los médicos por ser fuente 
de salud. 

La Escuela estará dotada 
de todos los medios necesa-
rios de gimnasia, bicicletas 
v rodillos v las clases esta
rán dirigidas por profesores 
de qimnasia y ciclismo. 

Podrán Inscribirse en és
ta todos los niños a partir 
de los 9 años hasta los 15. 
Estos serán agrupados en 
cuatro categorías (benlaml-

nes. alevines. Infantiles y 
cadetes), según sus edades. 
El objeto fundamental de es
ta escuela es la formación 
(desde pequeños), física, de
portiva y moral a través del 
deporte ciclista, esperando 
que ésta dé unos resultados 
positivos que ayuden a la 
formación íntegra de la |u-
ventud en el marco del de
porte, para que el día de 
mañana poder forjar una ju
ventud sana y deportiva. 

Por todo lo expuesto, co
municamos a todos los jó
venes aue sientan afición 
oor este deporte y deseen 
pertenecer a la Escuela 
Burgalesa de Ciclismo que 
ha sido posible merced al 
patrocinio de la firma 1 ur-
galesa de muebles de coci
na «Gromber», se personen 
en las oficinas del Club Ci-
dista Burgalés, sitas en la 
calle del General Mola, 24. 
balo, todos los días labora
bles de 7 a 10 de la noche, 
donde se Ies informará de 
los trámites a seguir para 
ooder inscribirse en esta Es
cuela. 

Continúa celebrándose 
ef campeonato de dominó 

Continúo celebrándose 
con gran animación el 
«I Campeonato de dominó 
de ia Hermandad», patroci
nado por la Caja de Aho
rros Municipal de Burgos y 
organizado por las «Peñas» 
v Sociedades. 

Después de la primera se
mana de competición la cla
sificación es la siguiente: 

Primero. Club Deportivo 
San Esteban, 8 puntos; Ca
sa de Asturias y León. 8. 

Segundos. — Peña San 
Juan del Monte, 7; Peña Jó
venes de Gamonal, 7. 

Tercero. — Club Victoria-
Nido, 6; Círculo Deportivo 

DR A l í I O i l 

1. « T E 
CASSETTES 

AUTO-RADIOS 
Vitoria* 146, Burgos 
Tlfs. 223836 y 223837 

San Juan, 6; A. Cabezas Fa
milia Capiscol, 6; Peña Nues
tra Señora de las Nieves, 6; 
Peña «Poca Pena», 6. 

Cuartos.—Sociedad Unión 
Artesano. 5; A. Cabezas Fa
milia Juan XXIII. 5; Peña 
«Los Felices». 5; Peña «Los 
Vadillos», 5. 

Quintos, — Peña Cidlana, 
4: Sociedad Cicloturista El 
Cid». 4; Danzas Círculo Ca
tólico. 4. 

Sexto. — Centro Regional 
Montañés. 3; Club Atlético 
Burgalés, 3; Peña «La Ale
gría», 3; Peña Guitarrista. 3. 

Séptimos. —Sociedad San
ta María la Mayor, 2¡ Club 
de Esgrima. 2; Peña «Los 
Calores, 2; Peña «Los Pin
tas». 2. 

Por causas que descono
cemos, aunque suponemos 
justificadas, no se han pre
sentado y por lo tanto han 
sido excluidas del Campeo
nato de las Sociedades si
guientes: Club Ciclista Bur
galés, Sociedad Real y An-
tlqua de Gamonal, Círculo 
Filatélico y Numismático, 
Peña Los Duendes» y Peña 
«Los Comuneros de Casti
lla». 

V O I J V O 

UNA COMBINACION CON MUCHAS VENTAJAS 
6 CILINDROS E N L I N E A 
SILENCIOSO 
RAPIDA A C E L E R A C I O N 
FACILIDAD D E ARRANQUE 
AHORRO D E COMBUSTIBLE 

I D E A L PARA LOS PROFESIONALES D E L V O L A N T E 

DISTRIBUIDOR: 

S E P E , s . l . 
AVENIDA G E N E R A L VIGON, S/N. ( E D I F I C I O «OTAMENDI») 

T E L E F O N O 215611 B U R G O S 

TERCERA DIVISION 

Hoy, Burgos Promesas-
Gimnástica Arandina 

A las cuatro de la tarde, 
en c<El Plantío» 

El terreno de juego, su 
estado después de la neva
da, puede jugar un papel Im
portante en el partido que 
esta tarde enfrentaría en El 
Plantío a los dos equipos 
esta tarde enfrentará en El 
Grupo Segundo de Tercera 
División: Gimnástica Arandi-
no y Burgos Promesas. En 
el conjunto de la Ribera hay 
Jugadores que antes actuaron 
en el de la capital, así es 
que se conocen sobrada
mente. Y otro tanto pode
mos decir con relación al 
entrenador, Luis Astorga. 
Unos y otros conocen sus 
posibilidades, virtudes y de
fectos y será cuestión de 
ver quién aprovecha mejor 
estos conocimientos y sus 
propias cualidades para al
zarse con la victoria. De mo
mento van mejor clasificados 
los arandinos. que, además, 
hasta ahora han actuado mu
cho mejor y con más éxito 
fuera de casa que en sil pro
pio campo, que es precisa
mente la circunstancia que 
concurre en esta jornada. A 
mayor abundamiento, ano
che nos aseguraban que 
van a ser muchos los afi
cionados que se van a des
plazar de la capital de la 
Ribera para ver actuar a su 
equipo. ¿Responderán en la 
misma medida los de casa? 

Ambos entrenadores tie

nen decidlas las alineacio-
nes y nos las f a c i l i S 
ayer. Por parte de ia g 

n andina iu9ará" de salida. Llórente. Rodri cfl 
bezas. Clpri Manolín.' Mar' 
ce. Mezquita, Arroyo. Vento 
sa. Felipe y Angulo, quedan-
do en calidad de suplente^ 
Castrlllo. Maté. Briones y 
Baranda. y 

Fernández Seguí alineará 
a Medina, Castaños, Calvo 
Zamorano, Rojo. Eduardo' 
Abaio, Tajadura. Emilianc 
Dacosta y Pereda. Y para 
posibles suplencias estarán 
todos los demás jugadores 
disponibles. 

El encuentro dará comien
zo a las cuatro de la tarde 
y si promete ser interesante 
y competido, confiamos ple
namente en que será tam
bién correcto en sumo gra
do. Le arbitrará el colegia
do señor Según. 

Vamos a recordar a nues
tros lectores que la ausen
cia de Angel Santos Merino 
de la alineación burgalesista 
se debe a que ayer mismo 
contrajo matrimonio con la 
señorita Esther María Ruiz 
Domínguez. El enlace tuvo 
lugar a mediodía, en la Igle
sia parroquial de San Les-
mes. Vaya para la feliz pare-
la y sus familiares nuestra 
más cordial enhorabuena. 

AUTOMOVILISMO 

D E E S P 
DE DAUIES 

Pulgcerdó (Gerona) (Efe). 
Eliminado CJaudio Cava, por 
un despiste sufrido poco an
tes de finalizar la segunda 
etapa, la lucha por las pri
meras posiciones en el cam
peonato de España de Ra-
llies se centran entre Benl 
Fernández y Salvador Ser
via. 

Una vez cubiertos todos 
los tramos cronometrados 
de la primera etapa del XV 
Rallie Cataluña, el tiempo de 
los favoritos beneficiaba a 
Benl Fernández, que llevaba 
algunos segundos de ventaja 
sobre su Inmediato seguidor, 
Claudio Cava y con ei terce
ro en dicordia, Salvador 
Servia. 

La diferencia entre el pri
mero f el tercero es superior 
al medio minuto Los pilotos 
llegaron felizmente a Sant 
Joan d© las Abadesas en 
donde después de un breve 
descanso v repaso de ve
hículos en el parque cerra
do, continuaron la marcha. 

En la segunda etapa, entre 
Sant Joan de las Abadesas 
y Puigcerdá. con 258,370 ki
lómetros de recorrido y siete 
tramos cronometrados, el 
primero fue cubierto por 
Santlgosa con 8 m. 43 s. 

Por ej Coll de Bracons. es 
Fernández el que marca el 
mejor crono con un tiempo 
de 15 m. 22 s.. seguido de 
Servia, con 15-26 y Cava 
con 15-31. 

Por La frona es nueva
mente el gallego Fernández 
e' que marca el mejor tiem
po con 7-29. seguido de Ca
va 7-37, mientras que Servia 
queda relegado al cuarto lu
gar detrás de Balcázar, pero 
en la costa del Gats. es nue
vamente Servia quien pasa 

en primera posición con 6-44 
arrancando 4 segundos a B. 
Fernández y Cava, con sus 
6-48, IDespués de esta cues
ta, es cuando sufrió un des
piste Claudio Cava, que le 
obliga a retirarse de la ca
rrera. 

En el Coll de Merolla vuel
ve a tomar la iniciativa Fer
nández, que señala 11-17 y 
Servia ocupa la tercera pla
za con 11-52, igualado en 
tiempo con Marcos y detrás 
de Balcázar que marcó un 
tiempo de 11-37, Por Sant 
Cristóbal de Tossas, último 
de los tramos cronometrados 
Servia saca 14 segundos de 
ventaja a Fernández, segun
do clasificado 

Los corredores, en el curso 
de la carrera se han encon
trado con fuerte frío y nu
merosos tramos helados, lo 
que obligó a extremar ^as 
precauciones. 

La clasificación, después 
de las dos primeras etapas 
es la siguiente: 

1. Fernández - Sala «131 
Abarth. 1 hora 50 mi
nutos 46 segundos. 

2. S e r v i a Brustenga 
«Ford Fiesta 1.600».- ' 
hora. 54 m. 21 s. 

3. B a l c á z a r - Martin. 
«Seat 124», 1 hora, 55 
minutos 5 segundos. 

IBWEOS 
PISONES-5 

(c/Madrid) 
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BALONCESTO 

II Tizona Gromber 
recibe al filial del 

Los burgaleses, a superar 
el «pinchazo» de Bilbao 

Teniendo en cuenta los resul
tados de la jornada pasada y 
los encuentros u jugar entre los 
tres equipos que comandan el 
grupo, podemos ver cómo el Tl-
zona-Gromber. puede ponerse 
de nuevo en cabeza. 

Empecemos por el donostia
rra este equipo el domingo 
puede perder su Imbatlbilidad 
ya que tiene que jugar en la 
cancha del Padura. Equipo este 

l . X - 2 
Se pone en conocimiento 

del público que, de conformi
dad con lo previsto en las 
Normas reguladoras de ios 
concursos, se ha procedido 
a la anulación del boleto de 
ocho apuestas de la Jorna
da 12 que pudiera tener uni
do el sello núm. 677.476. 

De conformidad con las ci
tadas normas, que constitu
yen las condiciones del con
curso, las apuestas que pu
diera contener el citado bo
leto no han sido formaliza
das y, en su consecuencia, 
el concursante que tuviera 
en su poder el resguardo co
rrespondiente al boleto re
señado anteriormente, puede 
solicitar del Receptor o de 
esta Delegación el reembol
so de la cantidad que de
bió abonar. 

Burgos 17 de Noviembre 
de 1979 - EL DELEGADO. 

que va a más. en Burgos ya 
lo demostró y el domingo aun
que perdió en San Sebastián 
frente al Loyola. la prensa vas
ca reconoce que fue un «robo» 
por parte de los colegiados de 
turno, por eso creemos que el 
domingo ante su afición poca 
pero muy Impulsiva se puede 
alzar con la victoria. En cuan
to a la Salle - Bilbao, fuera 
de su «ratonerao. creemos que 
baja también y el Loyola ln-
dauchu. ca<fa día está más fuerte 
por lo tanto creemos que aun. 
que sea por un resultado muy 
apretado ganará, ya que de lo 
cóntrárfo se pondría con dos ne
gativos y e la espera de la Jor
nada siguiente en la cual reci
be 'a visita de nuestro Tizona-
Gromber, que con una cancha 
cubierta és muy temible, pese 
al pinchazo dé !a Jornada an
terior. 

En cuanto al Tizoña-Gromber 
recibe al filial del Básconla, te
nemos noticias que hay mucha 
juventud, pero que hace buen 
baloncesto y algunos de sus Ju
gadores con posibilidades de pa
sar a la próxima temporada al 
primer equipo. 

Con todo lo reseñado damos 
por adelantado desde estas co
lumnas el lleno en el pollde* 
portlvo de esta afición que ha 
comprendido el deporte de ta 
canasta y que por 10 y 25 pe
setas se. pasan dos horas ma
ñaneras del domingo, cómodoe 
y sin tener que aguantar las 
Inclemencias del tiempo Inver
nal. . 

BALONCESTO 

Excelente contrato para 
una jugadora americana 

Percibirá unos nueve millones 
Chartham (Nueva Jers e y) 

(Efe). — Ann Meyers. 24 anos, 
miembro del equipo femenino, 
de baloncesto de Estados Uni
dos ha firmado un contrato de 
130.000 dólares (unos nueve mi
llones de pesetas), por tres años 
Por ei club orofesional d e ' 

«Gems» dé Nueva Jersey, ayer 
en Chatham. 

Meyers se convierte de esta 
forma en la [ugada mejor pa
gada de la Liga profesional fe
menina estadounidense, que dis
putó su segunda jornada de la 
temporada "el miércoles pasado. 

S E PRECISA 

J E F E DE OBRA 
0 ENCARGADO 

PARA OBRA DE EDIFICACION EN BURGOS 

8E REQUIERE: 

— Amplia experiencia en empresa construc
tora de edificación. 

— Dotes de organización y de mando. 

— Incorporación inmediata. 

REMUNERACION A CONVENIR, SEGUN EXPERIEN
CIA Y VALIA. 

INTERESADOS, llamar a: 983/256318 - 260425-

VALLADOLID 

REGIONAL PREFERENTE 

E l SALAS A INTENTAR 
GANAR EN SU CAMPO 

Esta tarde, a partir de las 
cuatro, en el Benito Martínez, el 
Salas se enfrentará al Cuéllar 
en partido de Liga correspon
diente a la Regional Preferente. 
El cuadro serrano ultimó su 
preparación de cara a este cho
que que promete resultar alta
mente Interesante. 

El rival es especialista en dar 
sustos a domicilio y esta cir
cunstancia tendrá que ser tenida 
en cuenta por el cuadro que pre
side el entusiasta presidente del 
Salag Junto a sus compañeros 
do directiva. La afición sigue 
apoyando al equipo y este factor 
es vital para los objetivos de1 
cuadro serrano en su Intento 
de permanecer en la categorí? 
con menos ayuda de la que pro

metieron al comienzo de la cam
paña. 

Una victoria para el Salas es 
fundamental porque ya puede 
permitirse ciertos lujos en te
rreno propio El «mlster» va a 
presentar un equipo eminente
mente ofensivo en busca de 
esos dos puntos que den tran
quilidad para sucesivos parti
dos. 

Esperemos que el triunfo sea 
lo más lógico y el Salas, el 
«pupas» de la categorfa no se 
deji sorprender por su direc
tiva y afición que apoya hasta 
el final. 

Que tu calle sea la 
más limpia: Un objetivo 
ciudadano de todos 

Primer Campeonato de dominó 
de la Hermandad de Peñas 

Premio Caja de Ahorros Municipal 
El pasado lunes, día 12. dio 

comienzo el primer campeonato 
de dominó Interpeñas, que ha 
sido organizado por la Herman
dad de Peñas. Sociedades y Ca
sas Regionales de la Cabeza de 
Castilla y que cuenta con el 
patrocinio de la Caja de Aho
rros Municipal. 

Toman parte en el mismo 3 
parejas y ya se. han celebrado 

las cuatro primeras Jornadas, 
disputadas en los salones de la 
sociedad «Unión Artesana». «Pe
ña Cidiana», «Santa María la 
Mayor» y «Club Victoria -
Nido». Le animación con que 
los socios están siguiendo el 
desarrollo de las partidas es 
grande. 

El campeonato finalizará a 
mediados de Enero. 

L A B O R A T O R I O F A R M A C E U T I C O 

N E C E S I T A 

R E P R E S E N T A N T E 
A COMISION, PARA LA VISITA A FARMACIAS. 

Ofertas a: 
LABORATORIOS FARMACEUTICOS P. G. 

Cea Bermúdez, 18. — Madrid-3 

NO SOLO 
BUSCAMOS 
CUENTES. 

BUSCAMOS 
AMIGOS. 

No somos un banco grande, 
sin embargo pertenecemos a un 

gran grupo. Y aunque, como 
banco industrial, estamos 

especializados en el servicio a 
las empresas, nuestra agilidad 

"nos permite ofrecer una cálida y exclusiva atención a todos nuestros 
clientes particulares. Compruébelo personalmente.. Le invitamos a 
visitar la nueva sucursal de Induban en Burgos, aquí tiene unos 

buenos amigos. 

I I N J O U B A I M 
BANCO DE FINANCIACION INDUSTRIAL 

del grupo Banco de Vizcaya 
Avda. Reyes Católicos, 4 - BURGOS 
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CRONICA DE PEDRO ESCARTIN 

AL SOCIEDAD, EJEMPLO 
ORTIVO Y ECO 
Y la buena teoría de fútbol vasco, con jugadores vascos 

Madrid (Crónica deportiva de ía agencia Logos). — 
La última iornada fue un terremoto, donde el líder 
Sporting. resultó batido a domicilio por el Zaragoza y 
su más próximo seguidor el Real Madrid, perdió en 
San Sebastián de forma estrepitosa ante la Real Socie
dad, que en la actual temporada como en la anterior, 

E t 
sustiMo p r . 

las MOTOSIERRAS de gasolina y eléctricas de 8", 12" 
y 15" desde 

7 . 2 0 0 p e s e t a s 

insustituibles como máquinas ideales para derribar y 
podar árboles, trocear leña, trabajos de construcción, 

minas y bosque bajo. 

La motoslerra más vendida en España, podemos darle 
referencias en: 

QUINTANILLA SOTOSCUEVA - ARIJA - SOTRESGU-
DO (BURGOS) - CAMPO REAL (MADRID). 

F E R R E T E R I A B A H I A 

Calle Isabel 11. 22 — Apartado 174 

SANTANDER. Teléfono 21 04 34 

Solicite información. Envíos a reembolso a domicilio. 

— CLIENTES EN TODAS LAS PROVINCIAS — 

ACADEMIA CASTILLA 
UNICO CENTRO EN BURGOS 
SIEMPRE EN VANGUARDIA 
L E O F R E C E LA POSIBILIDAD 
DE ELEGIR E L METODO QUE MEJOR 
S E ADAPTE A SUS EXIGENCIAS. 

MECANOGRAFIA: 
Sistema TRADICIONAL. 
Sistema SI6HT & SOUND: 
Concebido para desarrollar 
velocidad (indicando Oposiciones) 
Sistema SPEEDWRITIN6: 
Indicado para el conocimiento perfecto 
de la máquina y el aprendizaje de la 
Correspondencia Comercial (Banco, Caj'as 
de Ahorro y Empresa Privada) 

TAQUIGRAFIA; 
Sistema TRADICIONAL. 
Sistema SIGHT & SOUND:' 
Especialmente indicado para Oposiciones* 
Sistema SPEEDWRITING; 
Apropiado para el trabajo a desarrollar 
en Banco, Cajas de Ahorro y Empresa 
Privada. 

L O S EXITOS CONSEGUIDOS 
CON NUESTRAS PREPARACIONES 
AVALAN LA EFICACIA 
DE NUESTROS METODOS. 

Información u matrícula en: 

ACADEMIA CASTILLA 
San Cosme, 6 - 1 . * 

mantiene línea de regularidad dentro y fuera de casa, 
que es lo bueno. Y a destacar, porque lo merece, el 
nuevo positivo logrado en Barcelona por el Salaman
ca, frente al Deportivo Español. Pero esta vez vamos 
a analizar la línea de conducta deportiva y económica 
del club vasco, de amplia y limpia historia dentro del 
fútbol español. La Real Sociedad, que en estos momen
tos está segundo en la tabla de clasificación y a un pun
to del líder. 

FUTBOL VASCO. CON JUGADORES VASCOS 
El Athletic de Bilbao y la Real Sociedad de San 

Sebastián, tienen como bandera deportiva no incluir en 
sus equipos más que jugadores que hayan nacido en 
las provincias vascas, pero mientras los dirigentes bil 
baínos. los de antes v también los de ahora, se dedi 
carón a recuperar valores vascos veteranos que actúa 
ban en otras regiones, los guipuzooanos, aún dentro del 
criterio vasco, fueron en busca do jóvenes en pueblos 
de la provincia y también en las playas. ¿Cuáles han 
sido los resultados? El Athletic sólo tiene detrás al Al
mería y Betls, mientras la Real Sociedad ocupa el se
gundo puesto, con cinco victorias, cuatro empates y nin
guna derrota para ser los únicos Imbatidos. 

Por nuestra parte, respetamos todo criterio funcional 
cuando se lleva con honestidad, pero aún reconociendo 
ésta virtud o vizcaínos y gulpuzcoanos en su norma 
de sólo aceptar jugadores vascos, el Athletic. a nues
tro juicio, cometió el grave error de por motivos reglo-
nales, recuperar a hombres como Ohurruca, Irureta, 
Tirapu, Altor Aguirre y alguno más, que ya habían 
dado al fútbol casi todo lo que podían dar y la recupe
ración fue pagando cifras muy elevadas, mientras la 
Real Sociedad buscó jóvenes vascos que llevan al equipo 
al éxito fatal y son llamados por el seleccionador y 
ahí están como realidades. Arconadq. Gajate y Celayeta 
en la defensa, Zamora en los medios y delante López 
Ufarte y Satrústegul 

Bilbao es víctima de su política sentimental de orden 
deportivo con el precio de tener números rOjos en su 
economía, que jamás tuvo y sin que los resultados en 
las competiciones de Liga y Copa compensaran ei sa
crificio económico mientras San Sebastián hoy a un 
punto del líder, tiene una serle de jóvenes valores que 
si el club pusiera en venta, obtendría la auténtica for
tuna Que el buen camino, dentro del criterio de fútbol 
con jugadores vascos, es el de la Real Sociedad, no 
creemos nadie lo pueda poner en duda. Claro que estos 
descubrimientos demuestran que el club tiene buenos 
ojeadores que se mueven en toda la zona vasca. 

MAS DEPORTE Y MENOS ESPECTACULO 

El secreto a voces, para quienes vean fútbol, del 
éxito alemán, es que cultivan el deporte en niños y 
juveniles, tienen cuatro millones y medio de jugadores 
y se permiten el lujo de comprar barato y vender 
caro caso de ios daneses Jenssen y Simonssen y aunque 
el Hamburgo tenga en sus filas al famoso fenómeno 
británico Keegan su presupuesto de gastos es menos 
de la mitad que el del Real Madrid y bastante menos 
que el del Barcelona El fútbol de Alemania, arranca 
como ei dei Sporting de Gijón y la Real Sociedad, en 
la base, es decir abajo y mientras en Bilbao buscaron 
valores vascos hechos, dónde estuvieran, en San Sebas
tián los hallaron en pueblos y playas todos jóvenes. 

Lo victoria de los guipuzcoanos en el histórico «Ato
cha» (viejo y querido solar donde tantos partidos dirigi
mos) éxito logrado sobre contrario de la calidad de! 
Madrid, que venia de eliminar al campeón de Portu
gal tiene que ser bien recibido por cuantos amamos 
ei fútbol, su progreso económico y deportivo, que sólo 
se logro trabajando en lo base con humildad y eficacia 
tai y como nacen en San Sebastian. Por eso no tienen 
números rojos, están segundos en la tabla de clasifica
ción y su <ote de lóvenes vascos \ia\e una fortuna que 
en Bilbao gastaron repatriando viejos valores que ya 
habían dedo de si cuanto podían dar. El fútbol se juega 
con los pies pero hay que dirigirlo con la cabeza. 

PARTIDOS Y ARBITROS 
PARA HOY 

PRIMERA DIVISION 

Ath. Bilbao-Español. Carreira Abad 
Valencia-Las Palmas. Acebal Pezón 
Rayo-Atlético de Madrid. De Burgos Uúñ^ 
Barcelona-Sevilla. Jaramillo González 
Almería-Málaga, Oreliana Alvarez 
Zaragoza-BURGOS. Diez Frías 
Betis-GIjón. Ramos Marco 
Rea! Madrid-Hércules. Alvarez Marguenda 
Salamanca-Real Sociedad. Mayoral Cedenillas 

SEGUNDA DIVISION 

Elche-Palencia. Molina Segovla 
Oviedo-Cádiz, Urio Velázquez 
Santander-Osasuna, Villanueva Nieto 
Valladolid-Castilla. Folero Pérez 
Algeciras-Coruña. Jiménez Muñoz Morales 
Granada-Tarragona. Díaz Agüero 
Celta-Huelva, Paz García 
Alavés-Sabadel!. Pintor Pastor 
Castellón-Getafe. Esquerdo Guerrero 
Murcia-Levante. Montes Espigares 

SEGUNDA DIVISION «B» 

I (Grupo Primero) 

Guecho-Tenerife, Medfn Prego 
Sporting At-Leonesa, Aparicio González 
Langreo-Zamora. Pascual Martínez 
Ensidesa-MIRANDES, Yero del Campo 
Torrejón-Pontevedra. Alcaide Crespín 
Orense-Huesca. Vallejo Pousslnt 
Ferrol-Logroñés, Alvarez Díaz 
At. Madrlleño-Sestao, Martín Navarrete 
Las Palmas A.-Baracaldo, Valdés Sánchez 
Bilbao At-Arenas. Díaz Gutiérrez 

(Grupo Segundo) 

Eldense-Calvo Sotelo, Benavente Garosa 
Córdoba-Ceuta, Sam Ethoa 
Tarrasa-Vail Uxó. Caetano Bueno 
San Andrés-Lérida. Benjumea Duarte 
Jaén-lblza, Yuste González 
Badajoz-Díter Zafra, Ortega Jiménez 
Sevilla A.-LInares. Rey Cabezón 
Gerona-Barcelona At.. Díaz Fernández 
Portuense-Onteniente. Rico Arqués 
San Fernando-Jerez, Pérez Calvo. 

TERCERA DIVISION 

{Grupo Segundo} 

Castro-Vaüadolid, Barrero 
Calahorra-Béjar, González Lecúe 
Benavente-Salmantino, Fuente 
Venta Baños-Sangüesa. Vicente Báez 
BURGOS P.-ARANDINA, Según 
Corellano-Tudeiano. Garosa 
Peña Sport-Naval. Frechoso 
Haro-Rayo Cantabria. Añorga 
Chantrea-Torrelavega, Sáez 
Cayón-Santoña, Alvarez 

LEA USTED MAÑANA 

«HOJA DEL HIÑES» 
D E B U R G O S 

A M P L I A INFORMACION ÜFPORTTVA 

Y G E N E R A L CON ATENCION TAM

B I E N A LOS TEMAS BUROALESES. 

L I Q U I D A C I O N S T O C K 
V E H I C U L O S U S A D O S 
C A M I O N E S • F U R G O N E T A S + T U R I S M O S 

P R E C I O S M U Y B A J O S 

A U T O M O B A , s . A 
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HORIZONTALES. — 1: Reporo y compostura del 
casco de la nave, (al rev.) Flaca. • — 2 : Marchitarás. 
Flor de la leche. — 3: Billete de Banco, (al rev.) Fami
liarmente; colegio. — 4: (al rev.) Famoso arco roma
no tarraconense. Inmovilizaba con ligaduras, — 5: Ojo 
simple de los insectos, (al. rev.) Nota musical. — 6: 
Establecimiento de bebidas. Costado de un edificio. 
Pecado. — 7: Lengua provenzal.. Detenido. — 8: Nombre 
de mujer. • Mamífero de cuerpo pisciforme que vive en 
los mares polares., — 9: Paraíso^ Agarrados. — 1.0: 
Costumbre o ceremonia. Pone, en su lugar. — 11: Re
zas, (al rev,) Tentativa, intento. 

VERTICALES. — 1: Mueble. Ciérto baile. •— 2: (al 
rev.) Colorada. Ir en socorro. — 3- Batracio. Consonan
te. Familiarmente; nombre de consonante. — 4f Infier
no. ArboL muv común én nuestros' rfiohtes (pí.)i — 5: 
(al rev.) Regalan. Rostro. — 6:' Agarrd^erü. Nombre de 
consonante, (al rev.) Anade, — 7 Miembros de las 
oves (al rev.) Espasmo. — 8: Pico de los Pirineos 
Amóla. — 9: Ensenada oeaueña. Número romana. Nom
bre de varón. — 10: (al revr) Acción; de rebotar. Fan
tasma para amedrentar a . los niños., r- 11: Extraerá, 
(al rev.) Vivienda. 

Solución al anterior: 

HORIZONTALES. — 1: Felina. ácaS, 2: Alerhán, 
Base. — 3: Cólico. Asís. — 4: Amat. Unirá. — 5: Abuso. 
oD, — 6: Sal. Ibi. Ara. — 7: eB. ocitA. — 8: Relea. Ra
ta — 9: etoL. Operan. — 10: Nodo. Canela.. — 11: osoP. 
Anales. 

VERTICALES. — 1:Faca. Sereno. — 2: eloM. Abe
tos. — 3: Lela. L. Lodo. — 4: imita, celoP, — 5: naC 
Bica. — 6: Ano. Ubi. Oca. —• 7- úsiT. Pan. — 8: Abono. 
Arena, — 9: Casi' A, Arel. — 10: Asirán. Tale. — 11: 

EMPRESA SUBSIDIARIA DE FIRMA AMERICANA, con 
base en Chicago y IWer mundial en el campo pedagó

gico. NECESITA: 

V E N D E D O R E S 
para las siguientes zonas y ciudades: Madrid, Barcelo
na, Bilbao, Pamplona, Zaragoza, Santander, Burgos, 

Asturias y Galicia. 
SE REQUIERE: 

— Buen nivel cultural. 
-— Gran capacidad de trabajo. 
— Tener una vocación definidamente comercial. 
— Necesidad "real" de ganar dinero. 
— Estar dispuesto a realizar cursillo formalivo de 

quince días de duración. 
— Preferiblemente con conocimientos de Inglés. 

(En caso contrario, la empresa le formará). 
SE OFRECE: 

•— Comercialización de un producto sin compe
tencia real en el mercado español. (No es 
libros, ni seguros, ni perfumería). 

— Buenas comisiones, con posibilidades "reales" 
de superar las 100.000 péselas mensuales. 

— Apoyo constante de nuestro departamento de 
Marketing. 

— Para aquellas personas que demuestren su 
efectividad, posibilidades de promoción en un 
tiempo aproximado de seis meses. 

* - Posibilidades de aprender el Idioma Inglés gra-
luitamente. 

INTERESADOS, ESCRIBIR AL APARTADO 858 DE 
O V I E D O 

Y VA DE CI ENTO.,. 
EXPERIENCIAS CULINARIAS 

Dos gastrónomos hablan de 
sus recuerdos culinarios, bus
cando cada uno epatar al otro 
Por sus experiencias insólitas 

—Así. querido anvigo —dice 
uno— el pasado verano, po r 
curiosidad, comí una mosca. 

—¿Y cómo resultó? —pregun
ta el otro. 

—Decepcionante; tenía gusto 
a araña. 

HUMOR INGLES 

Una inglesa sentada a una 
mesa en el café que hace es
quina en-• Trafalgar Square, pi
de a la camarera: 

—Sírvame un té y tráigame 
agua caliente, mucha agua ca
lente. 
—¿Por qué? —le pregunta la 

camarera—. ¿Va usted a tener 
un bebé? 

IR POR LANA... 

Un pintor en busca de algu
na cosa interesante, se pasea 
por el campo y'liega ante un 
rebaño de corderos. Supone que 
con este motivo podría conse
guir un bonito: cuadro-y le di-, 
ce ai pastor: 

—Si no hay Inconveniente, 
¿podría pintar sus corderos? 

—Lo siento—responde el pas
tor, pero no puede ser 

—¿Puedo saber por qué?. 
—¿Cómo me arreglaría para 

vender tanta lana pintada? 

MALA SUERTE 

En un prado, lina herradura 
enmohecida se halla ai lado de 
un trébol de cuatro hojas en 

los que nadie repara y p o r 
consiguiente nadie los recoge 

—En medio de todo —dice uno 
de ellos— es una desdicha el 
que nadie ni los kjgareños ni 
los turistas ninguno nos en
cuentre 

—¿Sí? —estima el otro— ¿Oué 
le vas a hacer? ¡No tenemos 
suerte! 

EL RELOJ Y LA BRUJULA 
Este jugador de golf más bien 

torpe que otra cosa, despistado 
lelos de los agujeros Interpela 
nerviosamente al chico de ios 
palos. 

—Dirrve, muchacho, ¿por qué 
no cesas de ñnirar y mirar tu 
reloj? 

—No es un reloj, señor —con
testa el chico— es una brújula. 

M E T A 

¿Cómo quedó tu equipo en 
el. torneo? 

Solución al anterior: 

Barrió el piso 

DIBUJOS CON SIETE ERRORES 

y a w 
m 

Solución al anterior: 

Sesada. Anás. 
1: Ventana. — 2: Ventana. — 3: Ventano. — 4: Chi

menea. — 5: Manga. — 6: Cola. — 7: Colcet íin. 

D O N C E L E S P o r O L M O 

..H ' . ' i-.'-xf, 

L a CHISPA de Olmo 

HOROSCOPO DEL 
PROFESOR SESMA 

Semana del 19 al 25 de Noviembre 
ARIES (del 21 de Marzo ai 20 de Abril). — Retraso 

de una gestión. Actividad mayor de lo habitual. En
cuentro inoportuno. Satisfacción íntima Modificaciones 
en la casa o en ei lugar de trabajo. Complicaciones 
de úJtima hora. Esclarecimiento de una duda, NO ATA
QUE LGS OBSTACULOS DE FRENTE, 

TAURO (del 21 de Abril al 20 üe Mayo). — Noticias 
agradables. Riesgo ae' avería o contratiempo. Humor 
algo inestable Momentos de duaa injustificada Aven
tura sentimental. Invitación a una fiesta. Gestióni molesta 
pero necesaria BUSQUE EL TERMINO MEDIO; EN TO
DO. :-:: • . 

GEMINIS (del 21 de Mayo al-21 de Junio). — Buenas 
oportunidades para mejorai en su profesión. Ausencic I 
de noticias. Suerte en los asuntos personales Novedad 
en e| lugar de trabajo Exito en un trábalo complicado. 
Excursión de'Interés cuJtural. Discusión que puede ser 
muy desagradable. Sorpresa. NO DEJE. LOS CABOS SIN 
ATAR 

CANCER (del 22 de Junio ál 22 de Julio). — Ideas 
deprimentes contra las que debe luchar Nuevas amista
des Ofrecimiento que debe meditar Aventura amorosa. 
Cambio imprevisto en el ambiente de trabajo: Equilibrio 
de gastos e ingresos. SEA FLEXIBLE. 

LEO (del 23 de Julio al 23 de Agosto). — Riesgo 
de sufrir un engaño Conveniencia de un descanso. Exito 
sentimental Actividades al aire libre. Decisión acerta
da. Necesidad de mostrarse paciente. Divergencia de 
opiniones dentro de la famiJia. PONGA EN ORDEN LOS ^ 
ASUNTOS ATRASADOS. 

VIRGO (del 24 de Agosto al 23 de Septiembre). —̂  
Decisión importante Error en un trabajo. Experiencia 
de gran interés Depresión pasajera. Llegada de un ami
go. Ingresos superiores a' lo esperado Problema que 
se resuelve solo Motivos de satisfacción. PROCURE 
CONCILIAR LO UTIL, CON LO AGRADABLE. 

LIBRA (dei 24 de Septiembre al 23 de Octubre).—-
Divergencia de opiniones p discusión. Novedad en la 
vida social; Folio de alguna coso pendiente. Buenas 
noticias de fuera Pequeño viaje o excursión. Uusión 
sin base real. Obstáculo Imprevisto. SEPA FRENAR A 
TIEMPO. 

ESCORPIO (del 24 de Octubre al 22 de Noviembre).— 
Período muy favorable para actividades de tipo Inte
lectual. Noticias de un amigo ausente. Riesgo de pér
dida o extravío, Gastos necesarios CONFIE EN QUIE
NES LE RODEAN 

SAGITARIO (del 23 de Noviembre al 21 de Diciem
bre). — Dudas sin fundamento real. Reunión o fiesta 
familiar. Ingreso inesperado Decisión importante. Cam
bios en el hogar o lugar de trabajo. Experiencia poco 
frecuente. SEA MODERADO EN TODO 

CAPRICORNIO (del 22 de Diciembre al 20 de Enero). 
Reunión grata. EquUibrio de gastos e ingresos. Peligro 
de pequeña avería. Favorable para progresar en el tro^ 
bajo o estudio Ilusión amorosa pasajera. Proyecto que 
debe meditarse. Noticia sorpendente. REFLEXIONE AN
TES DE TOMAR UNA DECISION 

ACUARIO (del 21 de Enero ai 19 de Febrero). — 
Satisfacción Intima. Oportunidad de tipo artístico o re
creativo. Riesgo de avería o contratiempo Planes para 
ei futuro. Compra bien realizada Peligro de enfria
miento CUIDE LOS PRIMEROS PASOS 

PISCIS (del 20 de Febrero ai 20 Oe Marzo). — Aven
tura amorosa Adquisición acertada. Necesidad de esfor
zarse en el trabajo Buen ambiente familiar Proyecto 
agradable. Excusión o viaje corto. NO SE DEJE LLE
VAR POR SUS IMPULSOS. 

(Es uno colaboración FIEL, Servicios Especiales EFE) 

D E I N T E R E S 
SE ADMITE SOCIO PARA NEGOCIO EN MARCHA 

BENEFICIOS ANUALES: 
SOBRE DOS MILLONES Y MEDIO 

- POCA INVERSION -

TELEFONO: HORAS OFICINA 2107 11 

domingo. 18 de Noviembre de 1979 DIARIO ÜL a t R U i S PAGINA 39 



Diario urgos 
PUNDAD0EN1891 

Vitoria, 13 - Telfi?. 2091 48-9 y 20 2852 

EXPOSICION, VENTA Y MONTAJES 
SOLICITENOS.PRESUPUESTOS 

mmmmmm* 

9 GROMIKO Y LA PINTURA 

Madrid (Colplsa). — El ministro de Asuntos Exterio
res de la Unión Soviética, que el lunes llegará en visita 
oficial a España, tiene una afición que le entusiasma: 
la pintura, de la que sabe un rato y practica con gar
bo en sus ratos de ocio. Gromiko hizo incluir en la 
agenda de trabajo de su estancia en Madrid, por supues
to una prolongada visita al Museo del Prado, y con 
especial detenimiento en las salas de Goya, porque den
tro del tema pintura, sus mayores saberes versan sobre 
el pintor aragonés. En Toledo visitará también el Museo 
de El Greco, y entre los acuerdos culturales figura un 
intercambio de cuadros entre los museos de! Prado y 
del Hermitage. 

• SELLOS DE FRANCO 

Se cumplen cuatro años desde la muerte del general 
Frartco. Los sellos con su efigie hace meses que prác
ticamente desparecieron de los estancos. Pero alguien 
debió acaparar con abundancia, en previsión de tiempos 
peores, y ese alguien debe tener mucha mano en la 
fundación Francisco Franco, puesto que la correspon
dencia que sale de tal institución, lleva toda ella sellos 
del Caudillo. Ocurre a veces, que por eso del alza de 
los precios, ciertos sobres y paquetes aparecen entera
mente orlados con sellos del anterior Jefe de Estado. 

• LA MISMA IDEA 

Una especie de sarampión ronda a varios políticos 
españoles de los que no tuvieron suerte en las anteriores 
confrontaciones electorales. No es otra esta epidemia 
que la pretensión de crear un partido radical, que se 
encajaría entre el PSOE y la UCD. Tan luminosa idea 
ronda estos días por las cabezas de Gabriel Camuñas, 
Antonio García Trevijano y José Ramón Lasuen. Eso 
si. cada uno por su lado, ya que no existe la más 
mínima relación política entre ellos. 
• BULGARO BUSCA CULTURA 

De un tiempo a esta parte, los búlgaros se están 
moviendo mucho en España. En el terreno cultural. Apar
te de numerosas traducciones de escritores suyos a nues
tro idioma aparte de numerosas traducciones de escri
tores españoles a su idioma, organizan reuniones polí
tico-culturales en las que están presentes la flor y nata 
de la intelectualidad. Así en el último encuentro, anota
mos a Antonio Hernández Gil, Enrique de la Mata, An
tonio Suero VallejO, Angel María de Lera. Eusebia Sem-
pére, Antonio Blanch, Joaquín Ruiz Giménez, Juan An
tonio Bardem, Rafael Alberti, Rodrigo Rubio y José 
Manuel Barra!, todos ellos integrantes del Comité Es
pañol que intervendrá en la celebración del 1.30O aniver
sario de la fundación del Estado búlgaro, el más antiguo 
de Europa, según los búlgaros, claro está. 

O LA UNESPA. CONTRA LA LEY DE CONTRATO 
DE SEGUROS 
Madrid (Efe), La Unión Española de Entidades 

Aseguradoras. Reaseguradoras y de Capitalización 
(UNESPA), se muestra contraria al proyecto de ley 
de contrato de seguros, ya que lo encuentra inadecuado 
para ei momento que actualmente viven las Compañías 
de Seguros. Según declaró el presidente de UNESPA 
Félix Mansilla, este proyecto de ley ha sido elaborado 
sin contar ni con UNESPA ni con la Dirección general 
de Seguros, organismos que agrupan a aseguradores y 
asegurados que son. en definitiva, los interesados en la 
ley. Argumentó también el señor Mansilla que cuando 
esta ley se aplique, en caso de no modificarse, las 
Compañías de Seguros tendrán que modificar sus ac
tuales pólizas. Esto supondría un gasto incalculable 
para las Compañías, máxime, teniendo en cuenta que 
las pólizas tendrán que ser de nuevo modificadas cuan
do España ingrese en la C.E.E. Por último expuso que 
es inadecuado, en los actuales momentos económicos 
por los que atraviesa el país, aumentar los derechos del 
asegurado. Todo aumento de derechos significa auto
máticamente una elevación de las cuotas. Según un 
cálculo realizado por UNESPA, de convertirse en ley 
este proyecto, se correría el riesgo de provocar un co
lapso en la actividad aseguradora, ya que el montante 
de las pólizas podría llegar a aumentarse en un cincuen
ta por ciento. 
• ALFONSO GUERRA NO SERA CANDIDATO 

Sevilla (Efe). — Alfonso Guerra no será candidato 
a la presidencia del P.S.O.E. de Andalucía, que celebra
rá su II Congreso del 7 al 9 de Diciembre, según ha 
confirmado el propio político socialista a «Efe». 
• QUIEREN ATRAER A LOS INDUSTRIALES 

Bilbao (Legos). — Los industriales vascos que rea
licen sus Congresos en el País Vasco obtendrán Impor
tantes descuentos en los hoteles, según ha acordado 
la Consejería de Turismo del O. G. V. y el sector indus
trial de Hostelería. La medida, que por el momento sólo 
afecta a Guipúzcoa, se hará extensible a Vizcaya y 
Alava en un plazo breve. Se inscribe dentro del marco 
de las actividades de la Consejería de Turismo, con el 
fin de potenciar el turismo en el País. Esta primera ofer
ta no descarta otro tipo de acciones encaminadas a de
fender el sector hotelero, gravemente afectado por la 
crisis. 

• DISTINCION A UN JURISTA ESPAÑOL 
La Plata (Argentina) (Efe). —• El Colegio de Escriba

nos de la provincia de Buenos Aires entregó al jurista es
pañol D, José María Chico y Ortiz el premio «Revista No
tarial de Autores extranjeros» correspondiente a 1977. 
Chico Ortiz se hizo merecedor de esa distinción por su 
trabajo «La inscrición registral y la documentación 
notarial como fuente de construcciones jurídicas». La 
entrega se realizó en un acto en el cual el jurista espa
ñol disertó sobre «Tres momentos de la legislación hi
potecaria española». 
• GENOCIDIO EN AFGHANISTAN 

Nueva Delhi (Efe-AFP). — Doce mil personas murie
ron el las cárceles de Afghanistán durante los dieciocho 
meses que estuvo en el poder el régimen pro-soviético 
del presidente Nur Mohammed Taraki. según una lista 
publicada recientemente por el Ministerio afghano del 
Interior y conocida hoy en esta capital. La mayor parte 

correos en las 

Tannberg (Austria). — Las autoridades austríacas planean la inauguración de un nuevo servicio postal para 
transportar el correo por las montañas, siempre nevadas en la temporada de ivierno, por lo que es imposi
ble el paso de vehículos a motor. Una raza especial de perros fuertes, será usada para el citado transporte. 
En la foto, algunos de estos perros, conocidos por su capacidad de soportar las bajas temperaturas, du
rante un entrenamiento practicado entre Tannberg y Reute, en los Alpes, cerca de la frontera de Alemania 

Occidental. — (Telefoto EFE-UPI). 

de las víctimas de dicho régimen eran presos poJíticn? 
entre los que figuraban muchos profesores, maestrS' 
funcionarios, clérigos islámicos, estudiantes, comercian 
tes y empleados», se lee en dicho informe, en el cual 
no se incluye al crecido número de muertos y herldn* 
habidos en la constante hostlgación de la guerra S 
guerrillas que sacude al país. 

• PONOMARIOV ACONSEJA A ITALIA 
NO INSTALAR MISSILES USA 

Roma (Efe). — Boris Ponomariov, presidente de la 
Comisión de Exteriores del Soviet Supremo, y miembro 
del Politburó. ha Instado al ministro italiano de Exterio
res, Franco María Malfatti, a no aceptar la instalación 
de los nuevos missiles norteamericanos en Europa. En 
un coloquio sostenido por ambos, con ocasión de la 
visita que realiza el dirigente ruso a Italia. Ponomariov 
ha transmitido al canciller Italiano la preocupación del 
presidente Breznef por la modernización del arsenal dñ 
la NATO. 

• EL MINISTRO AUSTRIACO DE EXTERIORES 
REGRESA A VI EN A 

Viena (Efe). — Después de una visita oficial de tres 
días, en la que se entrevistó con su colega checo y 
con el presidente del Estado. Gustav Husak. el ministro 
austríaco de Asuntos Exteriores. Willibald Pahr. regresó 
a Viena. 

• TESORO ARTISTICO MEDIEVAL EN EL MIÑO 
PORTUGUES 

Lisboa (Efe). — Dos frescos de gran valor y de origen 
medieval han sido hallados en un convento abandonado 
de la localidad de Vita Nova de Cerveira, situada en lo 
región del Miño, al Norte de Portugal. El hallazgo tuvo 
lugar al retirar dos retablos de madera de las paredes 
de una ermita que en su día perteneció a la Orden de 
las Hermanas Benditas y que posibilitaron el hallazgo 
de los frescos . 

• CONFERENCIA CONSTITUCIONAL RHODESIANA 
Londres (Efe). — Las delegaciones que intervienen en 

la conferencia constitucional sobre Rhodesia emplearon 
el día de hoy en reuniones a puerta cerrada para estudiar 
los diversos aspectos de un alto el fuego en este terri
torio africano. Una vez salvadas las dos primeras fases 
de la conferencia, la constitucional y la que regula el 
período de transición hasta las elecciones generales, se 
comenzó la negociación de la tercera fase, el alto el 
fuego que el «Frente Patriótico» considera de vital 
importancia, aunque las delegaciones británica y del 
régimen de Salisbury no lo estiman así , 

P o r M a r i a n o M E D I N A 

FRENTE CALIDO SOBRE 
LA MITAD NORTE 
SITUACION ATMOSFERICA Y EVOLUCION PROBABLE 

Madrid (Colpisa). — Un frente, de carácter cálido, 
es decir, un frente de lluvias, entrará por el Oeste V 
Noroeste de la Península, afectando, principalmente a la 
mitad norte de España peninsular y algo a Ba'ear^ 
Posteriormente predominará ei anticiclón de las Azores. 

EL TIEMPO PARA HOY nrlt¿ 
Lloviznas y chubascos en Galicia, vertiente caniu 

brica, cuencas altas del Duero y Ebro v Rri'? ,a 
Nuboso con chaparrones dispersos en el res*0 
meseta norte, Centro, Extremadura, Aragón, oata _ 
Norte de Valencia y Baleares. Intervalos nubos°f taS 
Andalucía occidental y en Canarias, con riesgo en 
últimas islas de alguna precipitación poco 'mP°r'¡ io 
en puntos dispersos del Norte de las Islas. Prf ^ 
del buen tiempo en el resto de España, con f^ t l . 
turas similores o ligeramente más altas que 
mos días. La precipitación será de nieve en am 
superiores a los 1.200 metros. 

EL TIEMPO PARA MAÑANA ,-Krirn alto 
Chubascos ocasionales en la vertiente ca™aDr'^n |as 

Duero y alto Ebro, predominio del tiempo bueno 
restantes regiones. 

TEMPERATURAS A LAS 13 HORAS DE AYER (¡ár1i 
ESPAÑA. — Bilbao. 9; Santander. 10; San ^ 

9; Vitoria, 5: Pamplona. 3; Logroño, 7; B"r9°s' a 10; 
ruña, 14; Volladolid. 9; Avila; 5; Soria. S;.,20 °g0Ma¡aga, 
Barcelona. 1.1: Valencia. 14; Madrid. 9: Sevilla. T¿. ^ 
16; Palma de Mallorca. 11. y Las Palmas, i»; 



las cámaras férreas del "Titanic" se 
eiieiieiitraii 2 9 sacas conteniendo brillantes 
la fabulosa empresa de Thomas Gfperer: 
"Rescatar los brillantes del "Tifanic". cuyo 
valor se calcula en unos 500.000.000 

de dólares. 

Thomas Gfrerer, una fabulosa empresa paro local izar al Titanlc y recuperar los mil lones en diamantes que hay en sus arcas. (Efe) 

Desde New York, por Norma EYERTON 

Este año se han cumplido sesenta y siete 
años del hundimiento al Sur de Terranova del 
trasatlántico «Titanic», auténtica ciudad flotante. 
a| chocar contra un iceberg a la deriva. El hecho 
acaeció el 15 de abril de 1912 en el viaje Inaugu
ral de este navio, que viajaba de Southampton a 
New York, y en esta gran catástrofe naval perdie
ron la vida 1.513 personas. 

Desde hace muchos años expertos en puesta 
a flote de barcos han estudiado la forma de ha
cerlo con las 46.000 toneladas del «Titanic». La 
operación, costosísima, no ha tenido, hasta la 
fecha, demasiado apoyo financiero. Sin embargo 
en la actualidad se está estudiando, por un grupo 
de hombres de negocios alemanes, la recupera
ción de 29 bolsas de brillantes guardados en la 
cámara férrea del Banco particular del «Titanic» 
con un valor que se calcula en los 500.000.000 
de dólares. 

No es la primera vez que intrépidos grupos 
de buzos tratan de rescatar los fabulosos tesoros 
guardados en el «Titanic» en el fondo del mar 
en las gélidas aguas de Terranova. En algunas 
ocasiones pasaron graves peligros debido a las 
corrientes marinas, al frío y a la profundidad. 
Pero no han cejado en su empeño de conseguir 
sus propósitos. Quizá por esta guerra de ambi
ciones un grupo de hombres de negocios ale
manes tratan de llegar al fondo de la cuestión o. 
lo que es lo mismo, a la cámara del «Titanic» 
en la que se albergan desde el año 1912 esas 29 
bolsas de diamantes. Uno de estos hombres, Tho
mas Gfrerer, de treinta años, mezcla de aven
turero y capitalista, ha declarado tajantemente 
que los investigadores tendrán que suscribir en 
el plazo de un año aportaciones particulares 
por un mínimo de dos mil quinientos dólares por 
los que recibirán un beneficio posiblemente del 
mil por ciento. Estos primeros fondos serán los 
necesarios para comenzar a detectar el lugar en 
donde se hallan los restos del «Titanic». El se
ñor Gfrerer manifiesta: 

«La empresa puede resultar fabulosa por mu
chos motivos, aunque, claro está, los principales 
son el riesgo físico y económico... y el contenido 
de esas veintinueve bolsas que tratamos de re
cuperar». 

Existen muchos puntos oscuros en torno a 
,a tragedia del «Titanic» y uno de ellos es el 

relativo a la cuantía total de los valores que lle
vaba el trasatlántico en sus cajas fuertes. Las 
investigaciones llevadas a cabo por Thomas Gfre
rer y sus socios Joerg Sommerfeld y Joerg Wolt-
mann. ponen en claro entre otras cosas que fa
mosos joyeros de Amsterdam y Amberes habían 
confiado al «Titanic» gran cantidad de bolsas de 
piedras preciosas. Estas bolsas son parte de las 
que se encuentran entre los restos del barco 
Manifiestan técnicos en cajas fuertes: 

«No hay nada imposible en abrir las cajas 
del «Titanic». Lo único difícil que Ies puede re
sultar es únicamente llegar al barco...». 

Gfrerer y sus socios han creado la compañía 
«Titanic-Tresos» y hasta el momento llevan gasta
dos doscientos cincuenta mil dólares en investi
gaciones y estudios técnicos. La operación del 
salvamento entraña graves dificultades pero 
ellos no se dan por vencidos. Manifiesta Gfre
rer. 

«Tarde o temprano llegaremos al «Titanic». 
Nada ni nadie se opondrá a unos deseos que ya 
s e han convertido en una auténtica obsesión 
para todos nosotros». 

Hace cincuenta años este sueño sería prácti
camente irrealizable pero hoy en día, merced a 
las avanzadas técnicas submarinas, esta opera
ción está al alcance de una persona con las sufi
cientes condiciones vitales y de conocimiento 
de las profundidas marinas. Por supuesto que 
tal inmersión no está exenta de grandes ries

gos. . . pero la vida y la ambición es en sí eso: 
un riesgo a vencer por los audaces. 

Thomas Gfrerer y sus socios tratan en prin
cipio de filmar el fondo del océano en donde se 
halla hundido el buque hasta en sus más mí
nimos detalles. Esta filmación será estudiada 
por los técnicos de una importante compañía de 
salvamento. 

«Comencé a interesarme por vez primera por 
el Titanic durante un viaje a los Estados Unidos 
en el año 1972. Escuché las historias del tesoro 
sumergido, hice investigaciones y comprobé que 
todo lo que s e decía era verdad. Pensé que sería 
muy provechoso tratar de llegar a las arcas del 
navio; por lo que nada más llegar a Alemania em
prendí la tarea de buscar socios para tal empre
s a . No me resultó muy fácil, y en el transcurso 
del tiempo pude encontrar un grupo que, desde 
entonces, me secundan en la búsqueda del te
soro del «Titanic». 

No habrá reclamaciones por parte de los pro
pietarios antiguos de . los brillantes ya que el 
«Titanic», según parece, se encuentra hundido 
en aguas internacionales y todo lo que se halla 
en él se considera abandonado por sus legítimos 
dueños. Thomas Gfrerer y los suyos se encuen
tran ante una empresa ciclópea de la que nadie 
sabe cómo van a salir. De lo que no hay duda es 
que ellos tienen todo el optimismo del mundo 
en lograr los fines preconcebidos. 

(EXCLUSIVA. SERVICIOS ESPECIALES EFE) . 
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E L H I E L O , F U E V I D A 
La vida es de base hídrica y sin agua no po

dríamos subsistir. Este trascendental detalle ya 
hace presentir que cuanto rodea a esta sus
tancia, líquida a la temperatura ordinaria, es 
siempre de naturaleza vital y sorprendente por 
demás. Pero es que no sólo el agua es líquida, 
también hay agua gaseosa y agua sólida. 

El agua es el único producto natural que se 
presenta en los tres estados físicos simultá
neamente y es el único componente terrestre 
que se dilata al enfriarse y transformarse en 
hielo, y ha de ser así pues de seguir la regla ge
neral de contraerse al descender la temperatura 
el hielo resultante se hundiría en el agua líqui
da en vez de flotar que es lo que realmente sur 
cede. Pues si así no fuera traería el grave in
conveniente de que con el t iempo todo el agua 
existente en el universo se convertiría en hie
lo y la vida resultaría más que problemática. 

Sin embargo, esto no quiere decir que el 
hielo sea enemigo de la vida; al contrario, el 
hielo es algo que comporta vida. Es más, el 
agua de fusión procedente del hielo, al fundirse, 
es un factor auténticamente vital, muy favora
ble a la vida, particularmente la vida humana. 

REFRIGERACION PERMANENTE 

El calor de fusión y el de vaporización tie
nen el mismo valor en el agua y por ello es po
sible la vida en los países tropicales y ambien
tes tórr idos pues en estos parajes el cuerpo 
humano despide gran cantidad de calor al sudar, 
sudor que al evaporarse hace que personas y 
animales mantengan el cuerpo a temperatura 
más baja que la muy calurosa del aire en que 
viven. Se produce una refrigeración permanente 
y beneficiosa. 

Mas lo verdaderamente esencial e interesan
te es que la célula nada puede hacer si no dispo
ne de agua en la que disolver las sustancias 
que necesita en sus múlt iples procesos bioló
gicos y bioquímicos. Pero resulta que no todas 
las aguas líquidas son iguales en cuanto a favo
recer la vida; la más favorecedora es la que 
procede de la fusión del hielo. Ensayos de labo
ratorio han demostrado que animales que beben 
agua de fusión crecen más y de manera más 
rápida y enferman menos que si beben agua 
norma! y corr iente. 

Los bioquímicos achacan esto a que el agua 
de fusión del hielo lleva y conserva aún después 
de la fusión «tempanitos» incrustados entre las 
moléculas del agua ya líquida. Estos «tempani
tos» de hielo aún no fundidos y transformados 
en agua líquida mantienen y defienden de ma

nera extraordinaria y tenaz la vida humana, par
t icularmente. 

Según el bioquímico B. Sergueiev, la explica
ción es la siguiente: el agua que hay en toda 
célula viva está en un estado físico de red cris
talina similar a la red que presenta el hielo, y 
cuanto mayor sea esa red cristalina acuosa tan
to mayor es la ínfima parte «glacial» de «tem
panitos» de hielo que hay entre las moléculas 
del agua de fusión. 

Los citados «tempanitos» existen en el orga
nismo vivo animal, y no sólo porque procedan de 
agua de fusión, sino también porque se originan 
en el organismo al congelarse (de manera imper-

_cep.tjble) cantidades microscópicas de agua ce
lular. 

De esta forma el agua celular se vivif ica y 
actúa de manera insuperable en cuanto a defen
der la vida, pues ese agua con «tempanitos» de 
hielo tiene asimismo una estructura concorde 
a la estructura de las proteínas, las grasas y los 
carbohidratos, lo que hace que estos nutrientes 
sean fácilmente transportados y asimilados con 
la ayuda del agua celular. 

AGUA VIVA 

El agua procedente de la fusión es. pues, agua 
viva. Agua, por otra parte, que desintoxica el re
cinto celular ya que en su red molecular no en
tran más que moléculas afines, que son las de 
los nutrientes citados, y deja fuera y expulsa sm 
contemplaciones del recinto celular las molécu
las de sustancias tóxicas. 

Es la razón de que el agua sólida del Polo 
Art ico sea dulce, pues en este hielo, sales y tó
xicos quedan separados de la masa acuosa con
gelada. A nivel microscópico hace lo mismo la 
célula viva. El proceso de envejecimiento tiene 
explicación en la acumulación de moléculas no
civas y tóxicos arrastrados por el agua líquida, 
que bebemos o ingerimos con los alimentos, y 
que después no expulsamos del recinto celular. 

Los «tempanitos» enderezan este incorrecto 
proceso, pero a veces se llega a límites en que 
no es posible enderezar la cosa y la célula acaba 
ahogada y vi talmente anulada. De todo esto se 
deduce que el agua de fusión del hielo es de 
efecto saludable y v i ta l . 

S. PRIETO CANTERO (Efe) 

El hielo produce, por fusión, el agua más adecuada al buen desarrollo del organismolhumano. (Foío Efe-Fiel). 

R E P A R A R L A E R O S I O N C E L U L A R P A R A A L E J A R LA V E J E Z 
Vivir, vencer la vejez e impedir la 

decrepitud es un problema alimenta
rio. El planteamiento de este proble
ma es el siguiente: las células se 
deterioran continuamente, al igual 
que le sucede a todo el mecanismo 
en movimiento, y la alimentación in
tenta reparar, ya que no anular, este 
deterioro. 

Y así hasta que llega un momento 
en que las células ya no admiten 

Por S. PRIETO CANTERO 

ningún parche ni reparación posible 
y la alimentación no actúa ni sirve 
para gran cosa que no sea dar im
pulsos biológicos elementales. Es 
entonces cuando aparece la vejez y 
los signos, cada vez más claros, de 
decrepitud. 

En tales condiciones las células 
dejan de mult ipl icarse y caminan ha
cia su fin. En una palabra: las célu
las no viven indefinidamente. 

Un enjoyo de hibernación, una técnica que, perfeccionado, pudiera ser la clave de la longevidad. 
(Foto Efe-Fiel ) . 

LAS CELULAS «HE-LA» 

Sin embargo hay células humanas 
que se mult ipl ican y viven indefini
damente si se las al imenta y trata 
con procedimientos adecuados en 
ambientes favorables. Estos intere
santes ensayos les realiza el investi
gador George O. Gey de la Escuela 
de Medicina de la Universidad de 
John Hopkins. 

Este biólogo ha logrado células 
que crecen y se reproducen sin lí
mite de t iempo. Son las famosas cé
lulas «He-La» que después de más 
de treinta años de puestas en «roda
je» continúan con la misma vitalidad 
del primer día y realizan la misma 
misión biológica de .siempre, repar
tidas en numerosos laboratorios de 
todo el mundo. 

Las células «He-La» muestran in
dicios de que pueden viv i r de ma
nera indefinida pero este alarqar su 
vida t iene un precio demasiado gra
voso y amarqo: se vuelven malig
nas. Tales células en sus orígenes 
son normales, mas al ser alimenta
das y tratadas de manera que pue
dan «estirar» su existencia sufren 
una profunda metamorfosis que las 
lleva a adquirir un número excesivo 
y anormal de cromosomas. 

Las células normales tiene 46 cro
mosomas y las «He-La» llegan a pre
sentar la exorbitante cifra de 350 cro
mosomas lo que hace que sean neta
mente malignas. Este camino do alar

gar la vida se paga muy caro y no in
teresa. Sí interesa saber que la ali
mentación puede resultar altamente 
nociva si los alimentos y métodos 
empleados son improcedentes. 

Papel fundamental de la alimenta
ción es reparar la erosión celular y 
de esta manera alejar la vejez e im
pedir la decrepitud, lo cual es posi
ble con alimentos vitales y un ade
cuado régimen de vida. Así las célu
las normales no se convierten en 
malignas. Por la alimentación nacen, 
se reproducen y adquieren desarro-
lio, y s i la célula es normal la vida 
también es normal. Lo que procede 
es alargar esa normalidad hasta lí
mites máximos y es lo que preten
den los biólogos y bioquímicos ac
tuales. 

El alargar la vida de las células 
normales no es una utopía. Hoy la 
tecnología de las bajas temperatu
ras muestra ya resultados muy hala
güeños en esté sentido, y es que 
toda célula, si se la congela, detie
ne su «reloj biológico» y así queda, 
como aletargada, hasta que es des
congelada. Si este proceso, denomi
nado hibernación, es un día domina
do y controlado, se podría hacerle-
v iv i r a una persona hibernada an05 
atrás y tal persona reiniciaría su v -
da tal y como si continuara su ca
minar vital en el momento en qu 
quedó congelada. 

(FIEL. Servicios Especiales EFE) 


